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o BRASIL PODERÁ SER

O MAIOR PRODUTOR DE „
CARNE DO MUNDO...

O porco c de todos os onírnais, o mais
rápida transformador dc alimentos em
corno <s gordura.

rianhe dinheiro criando suínos, apro-
veitando nossa experiência de vinte
anos na seleção rigorosa da raça Du-
roc Jersey, mundialmente famosa
pela rusticidade e prccocidade.

Com um plantei de mais de 4.000 cabeças,
filhos de pais importados dos Estados
Unidos da América do Norte, estamos em
condições de atender prontamente, qual
quer pedido de machos e fêmeas.

FAZENDA CAJURU
membro da United Duroc Record Association

Peória, Illinois — U.S.A.

Cajuru do Sul — Tel. 2 — Caixa Postal, 490
Estrada Sorocaba-Itu (Asfaltada) Sorocaba

Informações em São Paulo:
Av Ipiranga, 1.248 — 8.° andar — conj. 805

Tels. 36-2371 - 33-9215 - 36-1074

Pora ter 15 crios:

porco — 1 ano

vaca — 15 anos

égua — 20 anos
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NOVA E EXCLUSIVA

AÇÃO
COCCIDEOSTÀTICA!

m

NOVO AMPROL
preveKjção completa contra quaisquer tipos de COCCÍDEOS!

SHASP I MH*ES-V
•""*> eafitu i lUMtl'"''

'^MProL'^ 25^
Veterinário

gjglmin ^ M vinij»«g

MHCX 1 M.lNC

erinAR'®

Embalagens: I e 10 quilos

Marca Registrada

Peço folheto ilustrado grátis o

Garantido por rigorosos testes ! Em rigorosos
lestes de laboratório e no campo, provou-se que
nenhum dos coccídeos conhecidos resiste ao
NOVO AMPROL! É o primeiro e único coccidèos-
ídtico provadamente eficaz contra 44 amostras
de 7 espécies de eimerias e em infecções mistas.

Único em sua ação preventiva! Atinge o meta
bolismo thiamínico dos coccídeos, sem afetar o
metabolismo normal das aves. É uma nova
ação completamente diferente da dos demais
coccideostóticos.

Melhora o rendimento das rações... é comple
tamente seguro Aumenta o pêso e acelera o
crescimento das aves. Não afeta a qualidade,
produção e eclosão dos ovos. Os frangos de
corte suportam bem uma dosagem até 4 vezes
maior do que a recomendada. AMPROL pode
ser administrado até o abate das aves.

Compatibilidade! AMPROL é estável com todos
os ingredientes utilizados nas rações, inclusive
com os antibióticos, vitaminas, minerais etc.

MERCK SHARP &DOHME S.A
DEPARTAMENTO VETERINÁRIO

São Paulo: Largo Padre Péricles, 11 - Tel.: 51-0101
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*g com pôucõs cruzeiros,,.
.:.NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em súas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros 70,00
Aparelhos contenção de

estàbulos (5 modelos) 90,00

Aprisco para 70 carneiros 50,00
Banheiro carrapaticida.. 90,00
Banheiros para suínos.. 90,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos ... * 70,00
Bebedouro e comedouro

automático 80,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 70,00

Brete e balança 50,00
Câmara de fermentação

de estéreo 130,00

Cavalaria mista 90,00

Cercado movediço (ma
ternidade) 60,00

Cocheira 170,00

Ceva com 10 Baias.. .. 100,00
Comedouros automáticos

para leitões 60,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 50,00
Curral 120,00

Curral circular 250,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha.. 90,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00
Estábulo modêlo 70,00

Estábulo p/ 60 vacas 90,00
Estábulo p/ 18 vacas ... 70,00
Estábulo econômico 70,00
Estábulo p/ bezerros 90,00
Estábulo modêlo c/ com-

partimentos p/ bezerros 70,00

Estábulo Cruzeiro 60,00

Estábulo dè granja 70,00
Estábulo Vila Brandina. 70,00

Estrumeira pequena 70,00
Fábrica de Manteiga .... 70,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários 90,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários 90,00
Galpão esterqueira 90,0o
Instalações econômicas p/

suínos 90,00

- Atendemos pedidos pelo

PLANTAS

Instalações p/ banho car-
rapaticida

Instalações p/ ordenha ..

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B
Maternidade p/ suínos ..
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira
c/ piso de concreto -
tipo A

Maternidade individual

(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo 70,00

Paiol 120,00
Pocilga pequena 140,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
100 quilos

Posto de resfriamento de

latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios

Posto de resfriamento ca

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e

engerrafamento capaci
dade 500 Its. diários...

Rolo de faca

Silo elevado (aéreo) ... •

Silo Econômico

Silo de encosta (100 to-

i^eladas)
Silo de encosta (50 tone

ladas) 50,00
Silo subterrâneo 70,00
Silo de 130 toneladas 90,00
Silo trincheira 70,00
Tronco p/ cobertura 50.00
Tronco p/ apartação .... 50,00
Tronco p/ contenção de

bovinos 90,00
Tronco p/ ordenha 50,00
Pulverização e Pedilúvio. 50,00

REEMBOLSO POSTAL

CrÇ

60,00

70,00

120,00

90,00

180,00

70,00

90,00

130.00

50,00
80,00
70,00

120,00

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo
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COMUNICADO

CARLO ERBA DO BRASIL S/A. - «munica

aos senhores

VETERINÁRIOS E CRIADORES

que ocabo de lançar, também no *
Brasil, sua afamada linha de

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

Trata-se de especialidades baseadas

principalmente na Quemicetino

— Cloranfenicol levógiro sintético

ò antibiótico de:

ELEVADÍSSIMA EFICIÊNCIA

AMPLO CAMPO DE AÇÃO

•ír EMPRÊGO FÁCIL E SEGURO

-51^ BACTÉRIO-RESISTÊNCIA NULA

Apresentação — Drógeos, Injetável, pomada paro mastites,
solução para uso avícolo

Integram, também, esta nossa linha de produtos, especialidades
destinadas ao atendimento dos principais exigências da

terapêutica veterinária.

Distribuidora exclusiva poro o Brasil :

TORTUGA — COMPANHIA ZOOTÊCNICA AGRÁRIA
MATRIZ :

Avenida João Dias, 1356 - Santo Amaro - São Paulo

Fones: 61-1712 - 61-1856 — Caixa Postal, 12.635

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2963 Pôrto Alegre

Enderêço Telegráfieo: "TORTUGA"

I ' •

i i" 'I



1^ Dourado - Sp - Consulta — Na sua toes. Observações judiclosas provam que cerca
criacõo de suínos, várias porcas que estão amamen- 40% de porcos nascidos não chegam ao matadouro
tnndo nerderam o apetite, emagrecendo em excesso, por vários motivos, entre os quais, ocupando um dos
O estado de algumas delas é tão deplorável que tal- =- „..f.:tivas.

possam sobreviver. Ainda por êste fato osvez nao

seus leitões não se
reram.

Resposta

desenvolvem e muitos ja mor-

Geralmente a perda de apetite das
fêmeôr^dúrante o período de ornamentação é con-
seqüência de distúrbios nutritivos provocados por
alir^entacõo defeituosa. As fêmeas nesse penodo temabsXta necessidade de uma raçao bem equilibrada,
com e evada porcentagem de proteínas animal e ve-com eievuL^u h nr^scindir de suficientes .quon-
getal, e nao p g vitaminas. A produção de leitetidades de ^%™'=3^o"'drelementor nutritivos prin-
acarreta grand 9 motivando, em determinadas
cipalmente de -iJ^rios copazes de provocar nãocircunstancias d q apetite, emagreci-
sòmente a ano detenção do lactoção, mas
mento distúrbios, causondo o morte das
ainda, o^^fos gr
fêmeas, t ciaru h prejuízos a que esta su-
cupar o casos, não são limitados ape-
jeito em semelhantes^ irrecuperáveis ou — às des-

à perda d® tratamento das que conse-

primeiros lugares, citam-se os deficiências nutritivas.
Urge, portanto, corrigir tais deficiências. Do ponto
de visto econômico, o perdo de leitões novos merecs
otençõo, como se pode verificar pelos esclarecim®^*
tos oboixo, citodos no trobalho "Alimentacion 1^®'
Cerdo", de T. J. Cunho, professor de Zootecnio ®
Nutrição da Universidade de Flórida, Estados Unido»'

IDADE AO

MORRER

QUANTIDADES PERDlO*»
DE RAÇÃO POR ANIMA^

Recém-nascidos 63,5 kg
10 semanas 117,0 "
18 " 160,5 "
26 " 271,0 "
34 " 445,5 "

nas

pesas realizadas co atingem também, as ni-
guem restabelecer quando não morrem, poderão
nhadas cujos pr refugos.
não passar de ^^^^P ^^os deve lançar mão de todos

O criador ae alcance, para evitar o
os recursos dos porcos ou a perda de lei-mau desenvovim^^^^^^^^ RAÇÕES BALANCEADAS PARA

Assim sendo, aconselharíamos V. S. a distribuir
às, suas porcas, uma ração bem equilibrada e
quantidades suficientes, tendo em vista que, durante
a loctação, como é fácil compreender, as fêmeas con
somem maiores quontidodes de alimentos.

Ainda com o propósito de focilitar-lhe a min'̂ *
tração de rações adequadas às diversas categori'^-
de suínos, indicamos-ihe as fórmulas abaixo,
contêm, em quantidade e qualidade, os elementos n^
tritivos de que necessitam para o funcionamento no"
mal do organismo e para o preenchimento das
finalidades zootécnicas.

COMPONENTES

Fubá de '"'í® •jáõ '
Forelo fino do
Farelo fin® de
Torta de *joim •gíS^o^Horne 50%
Sol comum / *yj^orninizodos Tipo
Sois minerais v ....

Star • • • * •
Suistar Sivam • • "TiPO ExtroJ^
Sois Mineraistotais

M

SUÍNOS

Percas em re

produção e
vorrões

%

Leitões até 4
meses de

idade
%

Suínos de 4-9
meses de

idade

%

Reprodutores
em descanso e
suínos acima

de 9 meses
%

Porcos em
engorda

%

47,50
15,00
10,00
8,00

10,00
7,00
0,50

47,50
16,00
7,00
8,00

10,00
8,00
0,50

58,50
15.00
7,00
6,00
7,00
4,00
0,50

60,50
15,00
10,00
4,00
4,00
4,00
0,50

76,50
8,00
5,00
3,00
3,00
2,00
0,50

2,00
1,00
2,00 2,00 2,00 2,00

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
20,49 20,70 17,53 15,89 13,60

I de arroz alterando-se fàcilmente, torna-se tóxico poro os onimois, pelo que se deve fobriccr limitados
^ Tdodes de rações constantes das fórmulas em aprêço.OBS.:

b)
Distribuição dos rações:

Porcas em gestação . .
em aleitomentoPorcas

Vorrões
Leitões

Porcos em engorda

1— 1,5
1,5—2

1—1,5
2—3 •

1—2

kg de roçõo poro coda 50 kg de peso vivo.
kg de roçõo paro coda 50 kg de pêso vivo.
kg de roçõo poro coda 50 kg de pêso vivo.
kg de ração para cada 50 kg de pêso vivo, conforme o idodc.

Melhor serio distribuir a ração à vontade, se possível, em
comedouros outomáticos.

kg de ração para cada 50 kg de pêso vivo. Melhor serio dis
tribuir o roçõo à vontade, se possível em comedouros ou-
tomóticos,

SECÇÃO TÉCNICA SIVAM

J



SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM

INTEGRATIVOS POLIVITAMINICOS
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COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÂRIO

SÃO PAULO - R. 7de Abril, 105 - Cx. Postal 9054 - Tels.: 35-0921 e 35-7237
PORTO ALEGRE - Caixa Postal 2521 ~ B. HORIZONTE -Caixa Postal. 2461
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CERCA CRESCENTE DE CRIADEIRA
Com cliasas de duralei cortadas à iseia largara, Toed'
pode fazer painéis leres e de lécil manejo, arUenlados
satre si com jlobradiças comuns, estas Tuadas em 2
lipas de extremidade. Con o crescer dos pinllnlios, 3
cerca de duralei poda ser amplíaua com a adlglo de
iioios painéis, dando-se assim, maior área. proporcional
30 seu grau de desenioiiimento e eiitande odesperdício
de calor e da íonie.

CANCEUS ECONÔMICAS
Podem-se fazer cancelas e mesmo portas tnullo econd-
tnicas com as almofadas de poria de duralei, Que sio
tendidas nos lamanIiDS apropriados de 44-54 e62x183
cm e na espessura de 9.6 mm.

CAIXAO COM REPARTIÇÕES E TAMPAS
Eicelenles caiioes com diiisoes e tampas ar
ticuladas podem ser leitos com sarralos de
2x4 cm e chapas de duralei apenas. Faz-se
um "chassis" da sanatos e pregam-sa chapas
de duratei nas duas faces.

PAINEL DE FERRAMENTAS

Feito com uma chapa' de duratei perfurado
e 2 sarraíos proiidos de canaletas, para

o derido encaixe do duratei e para oeiiar um
espaço entre o painel do ferramentas a a pa
rede, pemilindo a iulroduçao fácil dos grampos.

düralejc

—5 ui ^ 1

Típa
o

& 70 es

PM CHAPAS SIMPLES
KOIBUl DlflUTtX tlHHIMO DUMIEX HIRHM

EM CHAPAS DUPLA-FACE
rip« íaitt:

DUMTtX KUnUaL uso

TmaM iiltt;
1.3313.75 •

eiptilcilt;
5.0 a . e.4 oa • 0.0 aa • 13.1 bb

EM ALMOFADAS DE PORTA
Ii;o único;

DüfUTEX NOÍIHtL LISO

Taunliu:
0.44 1 1.83 0.041 I.S3 a • 0.63 1 I.B3in

Elfltioni;
5,0 Ba - E.4 aa T 0.6 n

tisfc muai • rtrrnae

17.50• - I.ZZ 17.'5 • • '-ZZ' aW •

I/IO" l?ii . iyri37 s») - 3/l8-(«««] - Iíí' |S,< u;

duvake X

perfurado

NINHOS-GASINHOLAS

Em forma de caslnMüs

isoladas e portálos. n«

sáp colocadas diotm da

galifiheiío coberto, èstts

ninhos podem ser Ititts

com ripas de i i 5 cb

a chapas de duratei. I^a

ninlio-casiDhola tem dois

ccmpartimenlos, lendo uea

capacidade lotai pan B

ares.

EM PLAQUETAS
Tipo unico;

ouura utRFiu

eiUlOU;

PIlQoeU Ir» ?U(«D (ISU4) Rhm» «*•*«••
TaunM ú&lc»; .

61 I 61 1 0.33 ca

N*



DEFENDA SUA CRIAÇÃO

Bezerros - InfecçÕes secundárias do
diarréia branca e Dífteria

Aves - Coccidiose. Corizo, Polurose.

Sumos • Infecções respiratórias,
enterite bacÜar.

rotros • Poliartrites e Septicemias

. vr..T '
J f' \

Carneiros - Mastítes, Pneumonias. Enterites

Coes Grondes - Infecções bactenanas
secundárias associadas à virose.

SULMET 8i sulfa ideail
Combata as enfermidades bacterianas de sua criação com

SULMET (Sulfadimetilpirimidina). Fácil de aplicar - por via
oral - não tem reações tóxicas e age por 24 horas, evitando
intervenções repetidas que maltratam os animais, A cura com
pleta, em gera/f se obtém com uma única dose.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
NO BRASIL : SULMET

Tabletes e Solução

BLEMCO
A MARCA É BOA

Rio de Janeiro
C. Postot. 2222

São Paulo
C. Postal. 2222

Pôrto Alegre
C. Postal. 2222

Belo Horizonte

C. Postal, 2222

•Jl^i



Você

não pode
depender

do
estrado

A PRODUÇÃO PRECISA SER VENDIDA!
Em outros tempos, essa
chuva ero prejuízo no
certo. As estradas feito
lõdo, um barro sà, até
o Mercado, nodo de
poder viojor. Semanas
inteiras sem vender um
tostão.Um dioque tinho
cismado ir de quolquer
jeito com o minha anti
ga camioneta, elo ato
lou mté os eixos.

Era sempre ossim: qual
quer chuva mais forte
Impedia a passogem -
tudo parado no sitio, es
perando o borro secar.
E, mesmo séco, tinha
vézes que a camioneta

não podia vqraraquêles
quilômetros de estrada
ruim. Agora, é tudo di
ferente — saio do sitio
com o Pick-up "Jeep"
carregado...

...e na hora certo estou no Mer
cado. A(, eu vendo tudo, corrego
o Pick-up "Jeep" com o que é
preciso e, ainda antes do almôço.
estou de volto, dinheiro no bôJso.
E cada vez mais convencido de
que a gente não pode ter lucro
com a terra, se não trata de
modernizar tudo. Tem groço a
gente plantar, cuidar, colhâr, e,
no hora da vendo, fícor espe
rando a estrada dar passogem?

- O Único veículo de sua categoria com

Agora à sua escolha
também em modilo com troçSo em 2 rodas

TRAÇAO NAS
4 RODAS

A qualquer momento,
você pode ligara tra
ção dianteira e as 4

rodas passam a trabalhar juntas, im
pulsionando o Pick-up "Jeep" e ven
cendo os piores obstáculos!

E REDUZIDA
o Pick-up "Jeep" poda ter sua fôrça
aumentada quando v. engatar a ertgr»-
nagem de baixa velocidade da caLxa
de transferência.Mais fôrça que cheg^
às rodás: os piores trechos são vstt-
cldos com mais facilidade I

Motor de 6 cilindros e 50 H.P. —Chassi super-reforçado. com 5 travessas - Cabina folgada para três pessoas
Grande capacidade de carga - Freios precisos e seguros —Alto índice de nacionalização: garantia de completa assistência técr>/ca

NOS SiTIOS, CHACARAS E FAZENDAS, OU NAS ENTREGAS URBANAS... PICK-UP "JEEP" É O VEÍCULO IDEAI PARA O BRASILI

PtCK.UP "JEEP" é um produto da

WILLYS] wíl.i-Ys-ove;rl.and do brasil, s. a.
Eabrlconte do» veículos do linha "Jeep", do Aero-Wllly» o do Ronoult Doophlno

SÃO &ERNAROO OO CAMPO*- ESTADO DE SÃO PAULO

CONHEÇA.O

NOS CONCESSIONÁRIOS
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NOSSA CAPA...
anreienta êste mês um reprodutor Indubrasil que é uma alego

ria rfn aado de corte. Sabe-se que o uaior do pecuária de corte em
Pn-.fin em 1960 ultrapassou o do café, ia que se estima que os pccuo-

rista uauHsta tenham recebido orca de OrS 25.500.000.000 (vinte e cinco
bilhões dò cruzeiros). Esta cifra stifera à do café mor mais de Quatro

^ T , - /ví/vn/twrte rntns n nrATimn. fíatCaO
bWiões de cruzeiros},
billiôes de cruzeiros/ Mencionavios éstes fatos porque a próxima ediç&o
da "Revista dos Criadores" será dedicada à pecuária de corte, com o
reoi valor e significado para a economia não só de São Paulo, mas
também do Brasil.

i.v- . •-



MERCADOS PECUÁRIOS
Reage o boi de corte ante a expectativa de exportação e estocagem —Firme o
gado suíno — Sobe o preço do leite no inferior — Leilão de reprodutores:
malogro do zebu; êxito do gado leiteiro

o mercado de bovinos gordos para o corte bavia experimentado Hgeira reação
durante a primeira quinzena de maio, com negocios na base de Cr$ 1.200,00, livres de
fretes e imposto no interior paulista. Essa reação surgia a mais de uma expectativa eSi
torno da exportação e da estocagem para a seca do que propriamente de uma procuri
de objetivos imediatos. Pois, estando-se no periodo de maior safra, as necessidades do
mercado interno normal eram inferiores è oferta própria da época.

O mercado de boi gordo dependeria assim da politica oficial que se adotasse
em relação à exportação e à estocagem, e o fato de já ser um pouco tarde para deli
berações de vulto a respeito determinava cautela dos abatedores, receosos de que re
pentinas compras maciças elevassem demasiado as cotações. A reforma cambial, só por
si, não produzira ainda fortes pressões exportacionistas, pois na segunda semana de
maio veriifcou-se até uma valorização do cruzeiro, o que se atribuía à "volta do dólar*'-
que fugira na iminência da reforma, nos últimos meses de 1960 e primeiros de 1961-
Com mais dólares no mercado, a cotação desceu dos pincaros de quase Cr$ 300,00, para
chegar a Cr$ 270,00 e menos. Essa circunstancia dificultava um- paralelo das cotaçÕe?
internas de gado bovino com as do mercado internacional, sobretudo, se à noticia con-
firmativa de uma exportação ou estocagem, o mercado de boi vivo do Brasil Central se
elevasse ainda mais.

Em reunião havida no Rio, delinearam-se as posições: os pecuaristas, pugnando
pela exportação e falando em excedentes até de 500 mil reses, os grandes frigoríficos
cautelosos e optando por pequena saida de carne industrializada ou industrializável, o®
médios e pequenos frigoríficos a favor de exportação de dianteiros congelados, e o go
verno um pouco hesitante, à espera dos relatórios dos grupos de trabalho relacionados
com a estocagem e a exportação. Admitia-se a possibilidade de uma remessa de até
10.000 toneladas de carne industrializada ou industrializável e uma estocagem, para a
seca, de 5.000 toneladas, limite modesto tendo em vista a época já tardia e as necessi
dades de financiamento oficial e de garantia de saida na entre-safra. Esse volume re
presenta menos da quarta parte da capacidade de estocagem dos frigoríficos paulistas.

O mercado de bois magros continuava firme, e a procura para invernada, eiu
ritmo normal. Apesar da alta do novilho para pasto, os invernistas de São Paulo c
de outras regiões estavam relotando as fazendas, com medo de "sair do negocio" e
depois haver dificuldade de volta. Dessa forma, prosseguia a contradição entre a frou-
xidão do mercado de boi gordo e a firmeza do magro. O preço do pasto estava sendo
combinado à razão de Cr$ 200,00, por animal e por mês, pago adiantadamente por
todo o tempo de duração da engorda (8 al2 meses). Era tal a procura de boi para
invernada e mesmo de boi meio gordo nos estados exportadores que em Goiás protes
tava-se contra a "evasão de gado", protesto naturalmente oriundo de abatedores locais,
interessados na fabricação de charque e no suprimento de carne de Brasília, Goiania,
Anápolis e outras cidades goianas e triangulinas.

As cotações do boi magro de Mato Grosso giravam entre 13 e 15 mil cruzeiros
por cabeça e triangulinM entre 16 e 18, havendo negocio de boiadas especiais em nivel
maior. Notava-se tendência de mais engorda no Triângulo, em Goiás e no sul de Mato
Grosso, nas terras de cultura — o que estava contribuindo para maior firmeza do
boi magro.

„ ^prrado de suvnas, apesar da
^ A dn, safra, apresentoAja^seprimeiras semamis de

Cr$ 1.600,00 a arroba para a/nimais juste estacionai não se fizesse do
sortidos. A boa safra de milho, de- maneira sensível, pois as condições
sacompanhada de surto exportador, de s^iprimento dos rebamhos crasn
vi/nha contribuindo para que o rea- boas.

REVISTA DOS CRIADORES

10



f.

A entrada da entre-safra conso
lidou a firmeza do mercado lei
teiro no Interior, onde o preço de
GrS 12,00 para o produtor era cor
rente, havendo regiões até em que
o preço médio {C e industria)
atingia Gr$ 15,00. A perspectiva.

assim, era de elevação das cota
ções médias durante os meses de
estio. A procura, nas areas consu

midoras, continuava forte, sendo
possivel admitir que o modico
reajuste dos preços do leite no

varejo, em confronto com outros

setores alimentares mais atingidos

pelas modificações cambiais, ve
nha a contribuir para demanda

relativamente mais acentuada do

leite.

Na exposiçõo'feira de zebu, realizada em fins
de abril, houve muitos negocias de reprodutores, e
o preços elevados, mas fora do leilão. Este limitou-
se a pequenas transações, e 6 garrotes da raça Gir
olcançaram o preço médio unitário de apenas Cr$
SO.000,00. Os pecuaristas queixam-se dos tiiveis e das
condições de financiamento do Banco do Estado, que
avalia um reprodutor em base entre 3 e 4 vezes o
Preço do novilho de corte, nivel considerado defi
ciente e afugentador dos melhores exeitiplares. Falta
ainda boa organização ao leilão de reprodutores nas
exposições-feiras, de modo que a cada arrematante
em potencial bem orientado a respeito de cada ani
mal leiloado com bastante antecedência. No mo
mento, o reprodutor é lançado de chofre no leilão.

Anuário dos Criadores
f a publicação que nao deve faltar aos

que se dedicam a pecuaria

☆

☆

☆

☆

Tem 246 páginas e custa apenas Cr$ 250,00
Artigos técnicos especialmente escritos para o
Anuário

Clichês dos campeões das exposições realiza
das no Estado de Sõo Paulo, Uberada e Porto
Alegre
As campeãs do Serviço de Controle Leiteiro da
A.P.C.B.
Padrões das raças indianas
Atualidades da indústria leiteira nacional
Ovinocuftura - suinocultura - equinocultura -
silvicultura - pecuária - veterinária
Enderêços de criadores; e uma série grande de
informações utilíssimas para o homem do
campo.

FAÇA O SEU PEDIDO, DIRIGINDO-SE À

FERNANDO CHINAGLkA
Distribuidora S/A.

Ruo Teodoro do Silvo, 907 — RIO DE JANEIRO-GB

EDITôRA dos CRIADORES
Rua Jaguorlbe, 634 — SÂO PAULO-S.P.
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com o preço básico, sem que haja tempo para me
lhor exame e orientação de possiveis interessados.
Por outro lado, o sistema tradicional de negocios de
reprodutores zebu, com muitos segredos e tramas,
gerou um estado psicológico desfavorável ao leilão
publico que não se modifica de uma hora para outra.

Em compensação, houve um leilão de gado lei
teiro em Nova Odessa, com bons resultados. O zebu
leiteiro, o Red Sindi, alcançaram preço médio de CrS
200.000,00 por reprodutor leiloado, o Holandês ver
melho Cr$ 100.000,00 e o Caracu Cr$ 70.000,00.

Havia esperanças de bom resultado em leilão
programado para Barretos pelo DPA em cooperação
com entidades especializadas em zebu e a iniciar-se
a 11 de maio.

banhe o gado

MENOS VEZES

»• r ^ %. * *

r

DIP-TOX
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

O leite continua a ser o mais barata das bebidas

O aumento do preço e a embalagem de papel

Dois acontecimentos importantes deste mês estão in- ção da instrução 204, cujas conseqüências alcançariam os
fluindo e influirão intensamente em nossas atividades leitei- preços do leite, esclareceu o povo,_ que, acreditando na pos-

' ' siiblidade de melhores dias, anunciada pelo govêrno federal?
abriu um pouco mais a sua bolsa, pagando mais pelo leite-
alimento que não pode faltar à mesa dos remediados, Nnsto

ras* 1.®) o aumento do preço do leite ao produtor, às usinas
e ao consumidor: e 2°) o uso da embalagem de Tetrapak

« . I(envólucro de papel cartão revestido de polietileno) por
duas usinas: a Leco e a Vigor. que à dos pobres já há muito qué não vai...

liberados os preços

o aumento do preço do leite' se verificou de modo
mais ou menos inesperado. É que, Jendo consegmdojnan-
dado de segurança contra o tabelamento da Cofap, _daao ac s g y ficaram livres para a determinação

os

Acontece que o leite ainda, mesmo aos preços atuai??
é um alimento muito barato. Consultando técnicos de
rios países americanos sôbre os preços que o consumidor
paga por litro de leite, na Reunião Latino-Americana
que se realizou em nossa capital, anotamos os seguintes
dados:

usineiros paulistanos ficaram livres paia a _ j'i:u-
ri/-. Assim cm reunião das usinas, delibe-de preços do - q (pasteu-rou-se ^""Xo^SaLi ao^ consumidor. Passou assim de

S 25.00 para 28,00, distribuindo-se o aumento da se-
guinte forma:

Ao produtor . •
Ao usineiro •• •
Ao consumidor ^ .. .,

^ Qj. falta de troco, muitos varejistas jaLogicamente, p o que, a nosso vêr, é ocobrando Cr$3^>^ /C.

Preço
anterior

Cr$ 13,00
Cr$ 23,20
Cr$ 25,00

Preço
atual

Cr$ 14,50
Cr$ 25,50
Cr$ 28,00

Aumento

de

Cr$ 1,50
Cr$ 1,30
Cr$ 3,00

preço para

os EFEITOS DO AUMENTO
. .í., usmas pauUstanas sÔbre os efeitos do im-Consultando u consumo, verificamos que' a re-

pacto deste j^ferior mesmo às diminuições antc-
dução foi .mentos de preço muito menores. Ê queriores, imediatas préviamente' preparado. A divulga-
o espírito do po

CA1.CAS

Para passear

lha sua calça no
Casa José Silva.

•ras até confecções de luxo. Tudo moderno,
. Iem tecidos de boa qualidade. Os prê-

ótimos e o pagamento facilitado. Rua
Benta, 51 e filiais - São Paulo.

no campo, pescar, cavalgar, esco-
menso sortimeno de calças da

Todos os tipos, desde ran-

Buenos Aires
Bogotá
Caracas

$ 8,50 a Cr$ 3,50

US$ 0,294 a Cr$ 2,80

~ Cr$ 29,75
— Cr$ 55,30
— Cr$ 82,30

Mesmo no Brasil, principalmente ém São Paulo com*
parem-se os preços de refrigerantes, cerveja, suco de fruta?-
vitaminas, etc., com os do leite e se verificará, imediatamen
te, a grande disparidade: o leite é sempre mais barato. P.ir?
estímulo à produção leiteira, justamente uma das ativiib'
des rurais mais exigentes, há necessidade de pagament»"'
compensador. Sem isso, não se terá leite a nenhum p^eÇi•^
dado que as condições da produção leiteira em clima tro
pical como o nosso, são das mais adversas, e, em condiçõe?
adversas, as vacas produzem pouco leite, e por isso, a preço
mais elevado.

LEITE EM ENVÓLUCRO DE PAPEL

A embalagem do leite em Tetrapak, falicitando os tra
balhos das usinas, dos distribuidores e das donas de casa.
não poderia deixar de ser uma pequena fonte de' encaix"-
cimento do leite, ou seja, de elevação de seu preço ao con
sumidor. As usinas que estão empregando esta embalagem
estão cobrando Cr$ 2,00 a Cr$ 4,00 mais sôbre o leite en
garrafado em frascos de vidro. Esta variação se aceita con
forme o tipo de leite. A Leco está empregando a embala
gem exclusivamente em leite B, vendido ao vai-ejista a
Cr$ 30,00 o litro, entregue ao consumidor a Cr$ 35,00. A
Vigor está acondicionando leite tipo G em Taubaté e leite
fermentado «Yogourt» na Capital. O' tipo C está sendo
entregue ao consumidor a Cr$ 30,00 ou Cr$ 32,00, con
forme o local.

A diferença éntre os preços do frasco e do cnvólucm
em papel é muito nítida. Admite-se que cada frasco resista
a 30 dias, com quebras de 3 a 5% ao ano, o que dá um
custo de Gr$ 2,50 a Gr$ 3,00 por litro de leite enrtgne, cal
culadas as despesas de retorno, esterilização, etc. Com o
envolucro de papel, considerando as despesas de aluguel de
máquinas, ágios, roialtes, papel, etc., o custo por litro é de
Cr$ 4,50, em média.

REVISTA DOS CRIADORES
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NA EUROPA E NOS ESTADOS UNIDOS

É interessante saber que a idéia da «embalagem per
dida» em Tetrapakj surgiu de uma organização proprietá
ria de fábricas de papel. Esta organização sueca conse
guiu a obtenção de um tipo de' papelão revestido de po-
lietileno, que serviria para embalar líquidos em substitui
ção a frascos de vidro. A grande aplicação se verificou no
irite e sua aceitação na Europa e nos Estados Unidos nos
Jfiva a acreditar no êxito da sua aplicação em nosso meio.

SITUAÇÃO DO MERCADO

O mercado leiteiro, em geral, se mantém firme. Espe
ra-se sensível aumento dos preços do leite (nas fontes dé

produção) e dos laticínios (nos centros de consumo), por
dois motivos: 1.®) conseqüência do aumento do preço do
leite de consumo (que fatalmente arrastaria os preços do
leite para fins industriais e 2.®) a já nítida redução da pro
dução em certas zonas: há estabelecimentos de laticínios que
estão recebendo somente 70% dos recebimentos de janeiro
e fevereiro.

Não vemos razões plausíveis para esta redução nos re
cebimentos, mas o fato é que ela existe e" deve correr por
conta da queda da produção, iniciada em abril, portanto
muito cedo, denunciando a possibilidade de intensa sêça,
o que contribuirá para maiores preços na prxima cntre-
safra. — J. A. R.

Exportação —única solução razoavel para a

produção braslÍGÍi^Q de carnes

Pouca flutuação sofreu o mercado de carne nestas
, últimas semanas, mostrando-se firme, em alta, a despeito
de estarmos no auge da safra. O pireço de boiadas gordas,
que na primeira quinzena de abril descera a Cr$ 1.175,00
por arroba, já ascendeu a Cr$ 1,200,00, isto é, voltou à
posição em que se colocara nos primeiros meses deste ano.
Portanto, pode-se afirmar que estas pequenas variações
tóo chegaram a influenciar o panorama geral, que con
tínua sendo de espectativa por alguma medida oficial.

O mercado interno está praticamente abastecido e
niultas boiadas prontas para abate continuam nas inver-
nadas.

Nessas condições, surgiram, como todos os anos acon
tece, as primeiras vozes clamando pela estocagem. Entre
tanto, esta notícia só pode ser recebida sob reserva, uma
vez que está praticamente ultrapassado o tempo util para
essa providência. Ademais, as quantidades que se preten
dem estocar são irrisórios e não chegarão a modificar
substancialmente o quadro do abastecimento interno nos
meses de entre-safra. Por outro lado, convém insistir em
que a carne congelada, não sendo bem recebida no mer
cado interno, só poderia, com vantagem, ser destinada à
exportação ou a algiun processo de industrialização.

Não acreditamos que a estocagem possa ser levada
a termo depois da experincia de anos anteriores, quando
aos grandes estabelecimentos foi exigida essa cota de sa
crifício. Nessas ocasiões, apesar dos estoques de carne
congelada, não foram adotadas medidas complementa
ria que impedissem a matança no período de entre-safra
e, como resultado, a situação permaneceu inalterada para
a economia peistoril. As estocagem de carne, no período
dc .safra, só poderia ser benéfica e garantir bons resul
tados se conseguisse preservar o rebanho na entre-safra.
Entretanto, isso não acontece, justamente porque nos falta
um planejamento que seja capaz de levar em conta todos
os aspectos do problema, procurando solucioná-los em
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conjunto. As soluções isoladas, quebrando a harmoma do
todo, são irremediavelmente contraproducentes.

Resta-nos a valvula da exportação. Já tivemos ense
jo de abordar este assunto, em nosso último comentano,
porém a êle somos obrigados a voltar por força das cir-
cimstâncias. ,

No setor da exportação, a nossa expenencia nao tem
sido das melhores e, convém dize-lo, o sucesso nao tem
sido muito diferente do obtido com a estocagem. Conquan
to também neste caso possamos incriminar a falta de
planejamento como responsável direto das falhas surgi
das, não há dúvida que a situação é sensivelmente di
ferente. Os mercados mundiais sempre estiversm em con
dições de receber carnes provenientes do Brasil e, muitos
dêles, até mostraram certa preferência pelos tipos que
podemos oferecer. Portanto, não haveria, como aconteceu
com o mercado interno, nenhuma dificuldade de monta
na colocação de carne congelada. Entretanto, se tais óbices
surgirem, podemos facilmente voltar nossas vistas para a
industrialização, pondo em atividade nosso^ parque indus
trial. Para isso, seria preciso tão somente rigorosa e infle
xível campanha de controle de produtos e de métodos de
industrialização, levada a cabo pelos órgãos competentes
oficiais. Isto porque não poucos foram os contratempos
experimentados, ainda recentemente, com a carne curada
em barril, que uma onda de descrédito foi lançada sobre
a mercadoria brasileira. Entretanto, não há dificuldades
insuperáveis no controle adequado dos estabelecimentos,
das operações e dos produtos visando manter padrão de
qualidade, que nos abriria definitivamente âs^ portas do
mercado internacional. Na conjxmtura econômica em que
se encontra a pecuária brasileira, a exportação se nos
afigura como a única solução razooavel e cabível, desde
que obedeça a criterioso planejamento, no qual esteja
incluído sadio controle de qualidade dos produtos ex
portáveis. — P. M.
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o REGIMENTO DAS EXPOSIÇÕES
DE GADO LEITEIRO

Observações do sr. secretario da Agricultura e colheita de
Opiniões das associações de classes e expositores

o sn dr. José Bon«ác^
BíSn VUIares, diretor geral do Departamento dagodÍçTo Animal, '-ando o^ervaçõ^

l~^atJ~te?eSrtrSallo, que a"Revista dosBranca. T^ata-se de ^ópla e que reproduz nestaCriadores acaba ^.^nHecido o ponto de vista em que se
pagina, afim de ^ respeito desse assunto, possam
colocam as noss^ nlsse e expositores manifestar sua con-
as associações de ciasse ^ estas colunas ficam

ftaSSa? aos^^^Lteressados, cujos argumentos teremos a
satisfação de acoUier.

São os segiiintes os termos do oficio do sr. secretario da
Agricultura:

..para serem apremads.^ PeIa_^Comi.ão

. - 1960 tivemos quatro classes (PON —
1) Na exposiç^ ae ^J^enta categorias, dezesseis Cam-

POI — PPCN — ' seniors e juniors para cada uma
peonatos (machos leiu - ^ Reservados Campeonatos. Creio
das quatro classesl e " maior número de campeonatos. Esta
que, em 1960. tivemos realmente expressivos, atra-
situaçáo títulos e prêmios.
vés do excesso - • * » i

re em relação aos conjuntos. As classes2) O mesmo ocor g juniors, de touro e de vaca,
diversas, as controlada (inovação que aqui se In-
as provas de ^o certo se prestigia apenas o tipo ou
troduziu. sem se saoei conjugadas).
os números de ^°"^y^ecidô um critério.
Cnda ano tem P diversificado não parece coerente com

3) Êsse sistema u j^gcrições que se registram no Brasil,
o reduzido nümei^ ^ ^5 provas de conjunto tiveram
AS categorias, campeon onde existem as classes de
formulação copiada menos animais, temos o dobro
ppC. por isso, na vei
de provas. médios e pequenos ficam prejudicados

4) Os criadores sistema adotado. Uma represen-
,ia contagem de pon amniais só excepcionalmente poderá
taqâo de dez a pora intrinsecamente, possua méritos. A
classificar-se f^es categorias, campeonatos e provas de
multiplicidade de 'ta aos plantéis mais onerosos, sem

a sua. Qualidade.

... 1 i..^nríco" seria a classe única: todos os animais5) o ' ideal reo gornpetiriam juntos, não obstante o seu
de determinada law (ppc ou PO). A raça é uma só;
grau de sangue categorias, confoime o livro de re-
o critério de ®®^^^^„erado A toda hora, estamos vendo ani-
SSs°'p?S pS^aJando outros PO, e vice-versa.

. Brasil e particularmente de São Paulo,
6) No caso gjúente para a classe única: o fator

vejo apenas um ^ permitir aos animais nascidos no
criação, Que i^o com os importados. Êstes têm tamanho
Brasil competirem imporia aos nacionais nada teria
maior — e o jç^o genética, pois embora menores, têm
com a sua comp nosso meio ecológico.
êles maior ambiencav»

7) Assim, para chegar a luna redução inicial de clas^
sem prejuízo para os produtos nacionais, sugiro a instituiça®;
no regulamento, de duas classes apenas: animais estrangeii^
de lun lado e nacionais de outro.

8) Para os campeonatos, teríamos apenas os "juniors" ®
os "seniors". As provas para "bezerros", nesse nivel, não sâÇ
significativas. A distinção, conforme o sexo, poderia ser
variável. Uma novilha amadurece com a paríção, ao passa
que, nessa mesma idade, poderá estar ainda por fazer-se.

9) No caso dos conjuntos, sugiro: uma prova para aui*
mais estrangeiros, uma prova para animais nacionais, uma
prova de progênie de touro, uma prova de progênie de va^
Quando muito, para a progênie de touro, poderá haver dh^i^^
entre "seniors" e "juniors", embora não considere, técnicameu-
te expressiva, pois a uniformidade na qualidade não será, obri*
gatóriamente, uma análise favorável aos animais mais idosos-

10) Para substíulr o prestigio que se pretende -dar a"
Controle Leiteiro, através de uma prova dessa categoria,
há dois anos incluía até touros, considero mais expressiva»
que se considerem apenas dignas de campeonatos as íemcftS'
1) nas categrias seniors, quando inscritas no L.M.; 2) quando'
juniors, filha de vacas inscritas no L.M. Para os touros. ^
exigência também de terem mães inscritas no L.M. Nos pvi*
meiros anos, a exigência seria apenas para os Campeonato^-
dixando os "reservados" em aberto.

11) No leilão, a ordem de entrada não deve obedecer
ao critério de sorteio por criador, e sim, de premiação, a fi^d
de que sejam favorecidos os produtos julgados de melhor qua
lidade. Assim, as licitações iniciais, sempre em clima de maior
vivacidade, seriam sôbre os campeões, depois os reservados, os
primeiros prêmios, etc.

12)Em resumo, devemos fazer um esforço paxa valorização
dos títulos conferidos nas nossas exposições.

13) Quando à parte financeira, devemos promover a
Exposição dentro dá política estabelecida por esta administra
ção para os certames que patrocina: inscrição gratuita e In
gresso franco ao público. As exposições têm sentido educativo:
nelas, nada deverá ser cobrado, quer dos pecuaristas, quer do
povo.

14) A Secretaria da Agricultura apresentará no certame
o seu próprio plantei, a que esta administração tem atendido,
integralmente. Será interessante colocarmos, no mesmo pavi
lhão, o grupo de produtos adquiridos e o de nossa própria se
leção: isto desmanchará a falsa impressão, ainda há pouco
estimulada por adversários do governo, de que não temos
plantél de qualidade, que não cuidamos bem de nossa fazen
da de criação e que não sabemos selecionai' linhagem de alto
expressão. Como sempre gosto de fazer, prestamos contas ã
opinião pública, exibindo o nosso gado, e, se pudermos en
contrar juiz fóra dos quadros do serviço público, penso até
em mandar à pista o nosso plantél.

15) Queira V. S. manter-me sempre a par do resultado
das reuniões daquela Comissão, pois isto, posteriormente,
abreviará a aprovação oficial do regulamento, sem qualquer
dificuldade de análise, aproveitando-se tanto a boa vontade
de uma exposição bem estudada. José Bonifácio Coutinho
Nogueira, secretário da Agricultura."

REVISTA DOS CRIADORES
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PELA VARIG
-O melhor serviço das Américas!

Voando pela pToneíra dos transportes aéreos no Brasil
V. estará a bordo de sua casa I

:'V

fíOLLS ROYCe

Com o BOEING 707-

Rolls Royce - direto,
sem escalas - ou com

o serviço econômico
do SUPER
CONSTELLATION

DE LUXO.

a VARIG

tem sempre

o mais moderno
equipamento de vôo.
os melhores
horários e o mais
extraordinário
serviço da linha
das Américas!
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A ENTREVISTA DO MÊS

A FAO e o fomento da produção
leiteira no Sul

A FABRICA DE LEITE EM PÓ DE PELOTAS — MAIOR PRO
DUTIVIDADE E NOVOS MÉTODOS DE TRABALHO — A
IMPORTÂNCIA DAS SEMENTES, FORRAGEIRAS — FALA O

TÉCNICO E. FABER, DA FAO

Já foi amplamente noticiada pela im
prensa a construção da fabrica de leite
em pó de Pelotas, empreendimento in
dustrial resultante da folabor^ao d^
Nações Unidas — através do Que
forneceu equipamentos, e da F^. que
nroporcionou assistência técnica
autoridades e da industria
por intermédio dos S-

reno e proporciona o capital a
- Á rnm O

A nossa entrevista
competente, técnico fomento
Paber. especiabsta da ^ juntamente com
de produção (administração fa-
o SUÍÇO Joseph Marty técnica
brU). preste vabosa (.j^^^^ente desde
à fábrica de pelotas, p
os seus primeiros dias.

MERCADO PARA O PRODUTO

Com a palavra, o sr. Ejnar Fazer, foi-
nos dizendo;

— O objetivo da minha missão, inicia
da em julho de 1958, é assessorar a Co
operativa de Laticinios em tôdas as ati
vidades relacionadas com o aumento e o
aprimoramento da produção leiteira da
região, ou, em outras palavras, assegu
rar à nova fabrica de leite em pó um
amplo suprimento de leite da melhor
qualidade. Antes do funcionamento da
fabrica, os produtores da região tinham
um mercado muito limitado para a colo
cação do leite, fato que muito contribuiu
para que não se interessassem pelo au
mento da produção leiteira, nem pelas
nossas recomendações, que se baseavam
no melhoramento de seus métodos de
trabalho. A fim de estabelecer conta
to com os, produtores, lançamos mão de
outras atividades que nos permitissem
auxiliá-los, posteriormente, com as téc
nicas da produção de leite; durante êste

' «nt Pelotas. Batedeiras de creme para fabricação de manteiga.
fébríc,

período inicial começamos a produção
de sementes forrageiras.

A IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DE
SEMENTES FORRAGEIRAS

— O agrônomo brasileiro dr. Osciro
Bender, contratado pela Cooperativa pa
ra, trabalhando em cooperação com o
técnico da FAO, dirigir os trabalhos de
desenvolvimento da produção, aconse
lhou a criação de uma nova atividade
baseada na produção de sementes forra
geiras, associada a várias pequenas e
grandes demonstrações com o fim de re
velar as possibilidades de cultivo de pas
tos melhorados e de •plantas forrageiras.
Assim, no ano de 1960, tivemos 98 dife
rentes projetos de demonstração estabe
lecidos na região, projetos que contri
buíram não sòmente para alertar os pro
dutores quanto às possibilidades de me
lhoramento de seus pastos, como tam
bém para dar inicio à produção de se
mentes forrageiras, praticamente ine
xistentes até então. Hoje, pode-se direr
que Pelotas é um dos principais centros
produtores de sementes no Rio Grande
do Sul e a tendência é para aumentar
a expansão desta atividade, uma ver.
que provou ser bastante lucrativa e, ain
da mais, deu inicio a uma procum de
plantas forrageiras até então desco
nhecidas na região.

Os resultados obtidos até agora são
modestos, porém estabeleceu-se uma ba
se sólida que tornou possível expandir
consideravelmente o trabalho de desen
volvimento da produção entre 300 pro
dutores. Para que se tenha uma idéia
de como cresceu o interesse por pastcí
melhorados na região, é suficiente infor
mar que, enquanto em 1959 houve gran
de dificuldade para colocar 300 kg de se
mentes forrageiras, êste ano espera-se ul
trapassar a venda de 30.000 kg.

NO AUMENTO DA PRODUTIVIDADE
RESIDE A SOLUÇÃO

— Comenta-se amiude que a produção
de sementes não está diretamente ligada
à produção de laticínios, o que ó exato
até certo ponto, especialmente nos países
onde existe em bom funcionamento um
•serviço de sementes. No caso do Brasil,
porém, onde praticamente tal não existe

REVISTA DOS CRIADORES



e, em conseqüência, não se plantam pas
tos, pode-se dizer que esta foi a mais
importante contribuição da assistência
técnica da FAO no sentido de aumentar
as possibilidades do campo de laticínios
na região Sul. De um modo geral acre
dita-se que, para aumentar a produção
de leite, o melhor seria obter financia
mento para aquisição de mais gado lei
teiro. Explorou-se esta possibilidade du
rante um'certo tempo, porém, ao anali
sar as condições dominantes das fazen
das de laticinios e ao se observar o gado
faminto vagando em terras improdutivas,
chegou-se a uma única conclusão: será
mais barato e mais simples melhorar as
condições das fazendas com o fim de
obter melhor produção em media do ga
do leiteiro antes de se pensar em au-
mentá-Io. Fazendo um calculo aproxi
mado, verificamos que, na região de Pe
lotas, existem 25 a 30.000 vacas leiteiras,
dando em média 600 a 700 quilos de leite
por lactação. Esta produção é baixa e
vem reforçar a nossa opinião de que a
Solução do problema não reside no au
mento do rebanho e sim no aprimora
mento da produção, através de melho
res pastos e de superior administração,
a fim de que seja atingida a média de
1.500 a 2.000 quilos por lactação, pelo
menos.

Esta é a nossa meta: atingir aquela
média, pela introdução de novos méto
dos de trabalho. Uma vez alcançada,
então haverá lugar para três fábricas de

a20

Rodas sôbre mancais de lubri-
ficação por pressão;

• Discos de 24 ou 26". apoiados
em mancais de rolamentos
Timken;

laticinios com a capacidade daquela que
ora operamos (capacidade esta calcula
da em 20 millvões de quilos por ano),
sem ter sido necessário aumentar o nu

mero de vacas existentes na região.

AS GRANDES POSSIBILIDADES DA

REGIÃO

— A produção de laticinios é uma ope
ração complexa e que requer conheci
mento e uma certa habilidade. Os di
versos aspectos desta operação, tais co
mo alimentação adequada, saúde animal,
administração e higiene do leite, etc.,
têm de ser ensinados aos produtores, a
fim de que se possa obter uma produ
ção racional capaz de competir com a de
outras regiões do Brasil e com a de
outros países. O custo da produção em
Pelotas é extremamente elevado, mesmo
em comparação com as outras regiões do
Brasil onde as condições naturais são
menos favoráveis. Estou certo de que a
área de Pelotas é uma das mais promis
soras para a produção de leite na Amé
rica do Sul. Numa área limitada de
Pelotas, temos hoje, como já frizamos
anteriormente, cêrca de 30.000 cabeças
de gado leiteiro pastando em terras de
ótima qualidade, divididas em numero
sas pequenas propriedades de 25 a 50
hectares cada uma. E esta região, além
do mais, tem o privilegio de possuir um
clima temperado que oferece condições
ideais para uma produção racional de

O sr, Einor Fober, técnico do FAO.

laticínios. O único segredo — concluiu o
sr. Paber — consiste em adaptar melho

res métodos de produção e fazer bom
uso da terra.

Leve e forte, realiza uma lavra

perfeita, em qualquer tipo de so
lo, atrelado a tratores de 25 a
40 HP na barra (2 a 4 discos)

N.c DE

DISCOS

conversível

a

CORTE

LARGURA PROFUND

35 a 45 cm 20 a 25 cm

53 a 69 cm

• Catraca para suspensão dos discos, ã prova de
enguiços, exclusiva da OL.IVER DEPARTAMENTO AGRÍCOLA

MESBLA
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A ÉPOCA EXIGE A MODERNIZAÇÃO DOS MÉTODOS DE PRODUÇÃO

EM SÃO PAULO JÁ SE PRODUZEM 300 LITi
NUMA ÁREA DE 36.000 METI

Ültitnütnente ouvc-sc falof quc o pvodução leiteira no Brasil
ultrapassou os cinco bilhões de litros e que o produtor está rece
bendo o razoável pelo leite que produz. Entretanto, se formos
pesquisar como se obtém esse leite, iremos chegar a triste con
clusão de que grande maioria dele e obtida pelos mesmos métodos
empregados há 20 ou 30 anos atrás. O que concorreu e está concor
rendo para que haja maior volume de leite foi a construção de
estradas asfaltadas, que possibilitam^ mms rápido escoamento do
produto A "Revista dos Criadores que luta por uma maior e
melhor 'produção leiteira no Pais e com satisjaçao que divulga o
aue vem reaLando uma pequena propriedade nos arredores de
TPaulo que é um exemplo vivo de quanto pode a in,cativa par-
: J ^ ser a moderna fazenda, granja ou sitio pro-ticular e do qu „ adiantar aos leitores que o que se passa

dutor de leite. relato fazemos nestas paginas, está sendo
no Sitio ò. Jos , .^^es proporções num plantei de 400 cabeças
experimentado e alqueires de terra. A esse respeito, quando
de gado leiteiro e . sobre essa realização, voltaremos ao
tivermos dados concrtf
assunto. —• L- A-

o SITIO s. JOSE'

o Sitio São José localiza-se em
terlagos, Santo Amaro, a 25 quilômetro»
do centro de São Paulo. Possui a área
de 48.400 metros quadrados, sendo 12.000
metros quadrados reesrvados para o par
que da séde e o restante dedicados ^
exploração pecuária' e avicola.

O estabulo é i-ustico, podendo compor
tar 20 vacas leiteiras, com sala de re5*
friamento, tudo adaptado em um antigo
galinheiro. Um estabulo para 10 novi
lhas e vacas solteiras, boxes isolados pa*
ra bezerros e galpão com piquete para
o touro.

A ordenha é manual, feita no próprio
estábulo. O leite da ordenha da tarde ^
resfriado em filtro Babson e depositado
numa geladeira adaptada. O frio para
o resfriamento é produzido pela própria
geladeira, a que se adaptou um tanqüs
de aço inoxidável para 80 litros. Nes^
mesma sala de resfriamento, que med?

•mais ou menos quatro metros por sei^-
há uma farmacia para medicação d®
emergencia.

I 'fe produz no Brasil: com 20 vacas, recolhe díàriamente oté 300 litros de leite. No clkhê, vemos otg»*
t * é o estábulo q«e mo'® jo, GRUTA, puro por cruzo, terceiro prêmio no Concurso Leiteiro de Caxambu: sob controle oficial doj nrodutoras. Ã a 280 quilos de leite. A seguir está ALAVANCA, puro por cruzo, inscrita em Livro de Mérito, aue a®
rVcB Deduziu em 6.285,0 quilos de leite. Depois, SANTABRi PLATERIA RAG APPLE AJAX, também Inscrita ei"A.P. •! nroduziu eoi 3 ^ ^ importada da Argentino; em primeira loctação, produziu em 365 dias, 6.150,0 quilos de leite-
primeiro cria m" de origeni
Livro de Mérito, P

i



^ LEITE POR DIA
uadrados

O Sitio São José é de prcpiiedade da.
Jotamar, Adminitsração e Comercio S-A.
QUe é dirigida pelo sr. Hélio Pires de
Oliveira Dias.

SISTEMA DE CRIAÇÃO

As vacas de leite, por ocasião da pri-
nieira ordenha, às 5,30, recebem uma ra
ção de concentrados preparados na pró
pria fazenda, enriquecida com melaço.
Após a ordenha, vão para os piquetes,
onde ficam até às 12 horas, quando são
recolhidas ao estabulo, ai permanecendo
3té a segunda ordenha, às 16 horas. Re
cebem ração verde de capim napier pi
cado com um pouco de concentrado e
dois quilos de feno de alfaia. Por oca
sião do inverno, silagem de napier, feita
em silo de trincheira aéi*eo, irrigado com
1 por cento de melaço. Para o total de

Vista interna do estábuío de alvenaria para
20

louros automáticos. Os cornadis forom fa
bricados em Santo Amaro e os bebedouros
outomáticos são de fabricação nacional.

vacas presas em cornodil e com bebe-

CAB Colosso Medolist reprodutor do Sítio
São José. Foi Reservado Campeão Puro de
Origem na última exposição especlolízodo
de godo leiteiro, realizado no Parque do
Agua Branco, onde seu pai sogrou-se o

Grande Campeão do Raça,

O Sítio Sõo José dedicd-se também ò
ovieulturo, tendo três galinheiros para

1.500 poedeiras.

No momento, a atração da gronjo são as
bezerras gemeas.

Piquete de Elefante Napier fornece abundante e rica forrogem para o gado. O gado pas
toreia sete dios em coda piquete. Além dos piquetes, há uma capineira de Napier poro
corte e silagem. A capineira gorante o abastecimento anual das 54 cabeças do plantei.



54 cabeças e 4 eqüinos, diariamente, 150
qiiilos de concentrados.

Os bezerros são criados e alimentados
artificialmente com leite em pó desna
tado, enriquecido com vitaminas (Labor-
vit e Minerais): no máximo, 10 litros
diários por cabeça. Pastorejam o dia
todo, em piquetes artificiais, onde rece
bem pequena ração de concentrados.

tonelada de Fosfato de Olinda, 150 quilos
de cloreto de potássio e 500 quilos de ni-
trocalcio. O cloreto de potássio e o ni-
trocálcio são repetidos após seis meses.
Os piquetes, além da adubação calcáreo
e fosfatada, na proporção estabelecida
para a capineira, recebem a mesma por
ção de nitrocálcio e potássio.

E' preciso considerar que os piquetes
recebem constantemente matéria orgâni
ca deixada pelos animais em pastoreio.

As capineiras foram formadas com mu
das enraizadas no espaço de 60 x 60 cen
tímetros. Para piquetes, plantam-se na
distancia de 40 centímetros, fazendo o
primeiro corte com alfanje, quando
atingem 30 centímetros de altura. O
segundo corte é feito pelos animais novos

e daí por diante recebem animais adul
tos.

O PLANTEL

O plantei do Sitio São José compõe-
-se de um reprodutor e dez vacas puras
de oi-igem, vinte vacas puras por cmsa
e vinte e cinco animais novos, todos re
gistrados. A produção leiteira é oficial
mente controlada pela APCB. E' de 23
a média de animais em lactação com pro
dução media diária de 270 litros. A as
sistência veterinária é permanente. O
controle de tuberculose é feito de seis
em seis meses. As vacas são Isentas de
tuberculose e os nascidos no sitio são
vacinados na idade de seis a oito meses.

O planejamento e direção da organi
zação estão a cargo do dr. Celso de Souza
Meirelles, medico veterinário da APCB.
Em vista do sucesso que vem alcançan
do com o Sítio São José, o dr. Meirelles
está organizando, nas mesmas bases, ou
tra propriedade com maior capacidade
de produção: 400 vacas leiteiras em 10
alqueires.

CAPINEIRAS E PIQUETES

A capineira recebe uma adubação orgâ
nica diaria. Esse serviço é feito pelo
mesmo homem da carroça que traz a
sujeira do estabulo e a esparrama pela
capineira, a qual recebe, uma vez por
ano, duas toneladas de calcareo, uma

20

melhores colheifas!

giravés destes livros da série

maior rendimento da criação!
lucros certos!

H^ígídos em linsuegem simples e acessível, estes volumes orientam es lovrodores e criadores
no* mois variados aspectos de suas atividades. Os autores são agrônomos e veterinãrios
goia muitos onos d* dedicarão ò vido agropostoríl. Coda exemplar apresenta numerosas

ilustrações esclarecedoras.

n __ Criação de Golinhas
Josá Re'» • "•* ediçõcdiçõo

^ Manual Prático do Enxertador
tteitor Pinto César . 6.» edição

-| A Culturo do Abacatoiro
' Heitor Montencoro

-q Alimentaçoo das Ave*
Oi porovicinl Tòrres - S.® edisõo

, - Criação Roeional de Abelhas
'• Pedro LuIz Von Tol Filho • S.» edição

,7 ^ PríHco do Cirurgia no Campo
* Heitor Fãbrepos • 2.*edição • Cr$ 100.00

(Preços Euieites o alteração Mm aviso çrãvio}

editôra dos criadores "

19 — Manual Prático do Lavrador
Carlos B. Sctimidt - 2.» edicõe
Cr| 120,00

20 Crioçõo Prático do Suínos
A. Pi Porovicinl Torres - 4.» edicõo

23 — A Floresta e a Conservação do Solo
Hêimuth O. Wogner o H, Lenz
CrS 110,00

25/— A Cultura do Trigo
A. e. Prlmovesl - Crf 100,00

26 — A Olivleulturojio Brasil
PImsntel Gome» • CrS 150,00

ftue Joguoribe, 634 — sôo Paulo
Q^eirom envtoj-me, pelo Reembôlso Posto!, os seguintes livros do série

"Criaçoo o Lovouro , ossinalodos com um "X" nos quodrinhos oo lodo dos nú
meros correspondentes oos títulos:

as o6 o 11 Ou D14 a 17 019 020 023 025 026

Ruo Cx. Poital

CIdodo Estado I

ASSOCÍAÇAO RURAL

. DE ALFENAS

A Associação Rural de Alfenas comu
nica-nos a eleição e posse da nova di
retoria que regerá os seus destinos no
período de janeiro de 1961 a janeiro de
1962, a qual ficou assim constituída:

DIRETORIA: Presidente de Honrs,
Dr. Manoel Taveira de Souza; presidente.
Manoel Taveira Barboza; vice-presiden
te, dr. José Osmar Paulino da Costa; 1°
secretario, dr. Samuel de Vilhena Vaía-
dão; 2.0 secretario, Zeuzis Barbosa Mo
reira; l.o tesoureiro, Guaracy Engel Viei
ra; e 2.0 tesoureiro, Augusto Taveira de
Souza.

CONSELHO FISCAL: Jairo Barbosa.
João Paulino da Costa, Luiz Paulino da
Costa, David Engel, Gabriel de Sousa
Dias e Florêncio Alves Dias.

ASSOCIAÇÃO RURAL SUL
fluminense

Em Assembléia Geral realizada em 26
de março de 1961 na sede social, foi elei
ta e empossada a nova Diretoria da As
sociação Rural Sul Fluminense, que di
rigirá os seus destinos, e que ficou assim
constituida, para o biênio 1961-63:

DIRETORIA: Presidente, Hugo Lem-
gruber Portugal; vice-presidente, «loSo
Antonio Camerano; l.o secretario, Ao-
doeno Alves Pimenta; 2.0 secretario. José
Mendonça Carraro; l.o tesoureiro Igiía-
cio Gabriel Diniz Junqueira; e 2.0 tesou
reiro, Joaquim Marcelino Pinto.

CONSELHO FISCAL: Galileu Ribeiro
Guimarães, Agnélo Ciótola, MenelidJ de
Oliveira, Sebastião Marques, Nelson Go
mes da Graça e dr. Fernando C. Yong.

Suplentes: dr. Paulo da Silva Fer
nandes, José procopio Diniz Junqueira o
Fábio Andrade Ferraz.

revista dos criadores



Conheça de perto o notável Trator

^CZ^ÍI
BRASILEIRO

O 1.** trator realmente fabricado no Brasil! Veja agora,
no seu Revendedor Ford, o Trator 8 BR Diesel-fabricado
especialmente para o Brasil. Examine V. mesmo todas
as vantagens que fazem do Ford 8 BR Diesel um dos
melhores tratores de todo o mundo !

56HPa 2.200 RPM! 44 HP
na barra de tração! Serviço
pesado e contínuo, no solo
mais duro que houver, nun
ca é problema para o Ford
8 BR Diesel!

Engate em 3 pontos com
levantamento hidráulico,

para qualquer implemento,
poupando tempo, aumentan
do o rendimento diário.

Tomada de força no eixo
traseiro, com 1.000 RPM.

V. encontra sempre
peças e serviço
para o seu Trator Ford
8 BR Diesel —

o 1.° trator brasileiro —
nos Revendedores Ford
de todo o Brasil.

Mais um produto da FORD MOTOR DO BRASIL S. A. pioneira na mecanização da



Edição dedicada à
Pecuária de corte \

aguardem para o número de julho a grande edição da
"REVISTA DOS CRIADORES" DEDICADA A PECUÁRIA DE CORTE

COM OS SEGUINTES ARTIGOS EXCLUSIVOS;

AL O FUTURO OA PECUÁRIA DE CORTE EM SÃO PAULO? — Mario Mozzeí Guimarãesfuturo, imedíoto e remoto, nos está reservado, no momento em que o indústria
o Estodo e o agriculturo vorio e se intensifica, prometendo mudor o poisogem
social do nosso meio rurol?" economico e

í-iAMENTO ã pecuária — Moocyr TeixeiraFIMANC "Um probíemo que necessita ser equacionado rapidamente refere-se ao financiam«r.t«
atividodes pecuários, principalmente do criotório, e nesse sentido umo dos Drimpfr^
videncios do atual presidente da República foi recomendar ao Ministério da Aorir.íf ^
constituição de um grupo de trabalho com a finalidode de apresentar sugestões a °
com a melhora do credito pecuário", ^lacionodos

UM BANDEIRANTE — Fenelon dos Santos
OpECUAR'̂ ^^- Egraças aos esforços gigantescos daqueles bandeirantes (de ontem) da pecuário n^^forços dos pecuaristas de de hoje, o Brasil é dono de um dos maiores

do mundo

_ matadouro na realidade BRASILEIRA Poschoal Mucciolo
FEQ^^ "De nenhum_ ponto de vista podemos oceitor o idéia .L.e nennum porno ae visto podemos oceitor o idéia do florescimento de pequenos motnWn,.

ros nas condições físicos e econômicos do atual mercado brasileiro". motodou-

PrODUÇÁO de carne — Geraldo Leme da Rocha
PAJTOS ^ "Com o continuo desenvolvimento do agro-pecuário surgem problemas que preci^nmnovamente formulados para que suo produtividade possa ser aprecioda dentro dó

gerai do economia paulista. Éo que ocorre, por exemplo, no setor do produção de
em postogens exclusivos de gramíneas nos trópicos". corne,

-oOo-

E

rnmpleto noticiário a respeito da IV Exposiçâo-Feirc de Gado Zebu e
outros Roços de Corte, tortamente ilustrada e com os clichês dos campeões.

-oOo-

mais:

ràera, pois, a edição de julho da «Revista dos Criadores»^g-uar



o PLANTEL DA FAZENDA MARAMBAIA
ENRIQUECIDO COM DOIS TOUROS
CANADENSES DA RAÇA HOLANDESA

VERMELHA E BRANCA!

Ascendência de campeãs de produção de leite tornou valiosissima a
aquisição do Dr. Luciano Vasconcelos de Carvalho

Depois de ter importado o que de melhor havia na Frisia, o plantei Marambaia vai
buscar no Canadá uma raridade: dois extraordinários reprodutores vermelho e branco

O rebanho da fazenda Marambaia prepara-se para espetaculares produções de leite

o Holandês vermelho e branco, apesar de muito apre
ciado pelos criadores de gado leiteiro no Brasil Central e
Norte, até há bem pouco tempo vinha apresentando carac
terísticas que deixavam muito a desejar: nem tipo nem qua
lidades leiteiras. Devido à falta de critério com que se vinha
fazendo a importação, de leiteiro mesmo êsse gado só tinha
o nome. Animais atarracados, carnudos, tipo de boi de córte
Não foi atoa que certa vêz, numa exposição, vimos um juiz
mandar retirar da pista vários espécimes dessa raça, dada a
péssima conformação que ostentavam. Diante dessa situação
e procurando enfrentá-la, o dr. Luciano Vasconcellos de Car
valho, criador de Holandês na Fazenda Marambaia, em
Vinhedo, tentou com duas ou três importações melhorar o seu
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gado. Entretanto, observou que conseguia importar bons ani
mais, porém nenhum excepcional.

UM CRIADOR CAPRICHOSO

Vale lembrar que o dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho
começou a criar gado em janeiro de 1951 e somente em 1953
passou a comparecer a exposições. Tendo comprado a Fazerida
Marambaia, em Vinhedo, organizou pastagens, constituiu está-
bulos, adquiriu gado de raça. Não satisfeito com os produtos
aqui existentes, logo depois, cuidou de importar. Ja fazia

(Conclui no página 26)

rOSAFé SHAMROCK IRENE —
Very Good, Grande Campeã da
Raça e Melhor Úbere, 1958. Ê
a mãe de SOVEREIGN ROYAL
MITERY, Holondcs vermelho e
branco, portador do mais extro-
ordinório pedigri leiteiro entrodo
no Brasil, cujo transcrição aprc-
sentamos na página seguinte.
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SOVEBEIGN ROYAL MISTEBY

Nascido em 2 de Fevereiro de 1960.

Baça Holandesa vermeiba. e branca.

É fllbio de Bosafé Sovereing Supreme, «Excellent», 249.633,
«HM», All-Canadian Sênior Year BuU, (o touro do ano), 1955,
Reservado de «Ail-Canadian» e segimdo touro do ano em 1956.
Média de produção de 10 fílbas — 2 anos; 5.196 — 205 —
^ três em 305 dias, tôdas em duas ordenlias. 11 fUhas,

M 118 - F 135% «of BCA». Tem 21 filbas; 90% «Good
Plus» *e melhor, 4 «Very Good», 15 «Good Plus», 2 «Good».
Filhas- 3 «Excellent», 8 «Very Good», 5 «<^od Plus». Pühos:
«; All-Canadian, 1 Reservado, 2 «HM» de Progeme. Terceiro5 Ali canaoi,^, x íConjunto de Pai) 1958-1959; ter-
da classe Pai) CNE 1957. Média
^iro cl^se ^ ^ Sheffield Dispersai Sale, 1960,

a^íançar^ US8 12.000 a 15.000.
~ A Tí^ftfé Shamrock lerene -- 1 181 385 — «Very

3^^365 dias - 2X- 7.556 - 4,21%Good». Produziu aos. _ 2 x — 7.256 — 3,84% — 279.

Médif' rplTuçlo-aí trés P-xima.: 8.813 -
4,36% — 385.

-3,0 AR.C. Beflectíon Sovereign —
Seus avos pa. 998, AlI-Canadlan em 1949,

198 998 — ^ «rodução de 154 filhas aos 2 anos: 5.618
50 51. 305 dias, 123 em 2 x. 179 filhas com
— 211 — 5'75%. O _ boa». 20 «Excellent», 60 «Very
média: M 121 , «3 «Good», 3 «F». Filhas: 12 «Excel-
Good», 100 «Go^ 2'«Good Plus». Filhos: 12 Ali-Canadian,
lent», 36 «Very Gooo^^ Descendentes; 9 filhas com 45.300
10 Reservados, Get (Conjunto de Pai) em 1953,
auUos de leite. AU-
54, 55, 57 e 59.

A Rosafé Reflection PoUy — 920.258 —
A avó All-Ca"®^^' campeã de 3 anos, emA avo y"<.E:toeUe»t». Keservato

1954.

4 anos — 305 d

lactlcôes: 39.870 - 1-526 - 3,83%
M^di de 5lactacóes: M137 - F143% of BCA.

305 d

3x — 8.144 — 3,78% — 308
3x — 7.952 — 3,79% — 301

rnducão inscrita em Uvro de honra. Tem um
Xem uma pro" «Very Good», um filho provado e um

filho «Excellent» Irmão de Bosafé Shamrock Perseus,Reservado Al - j^j^giro Touro Jimior CNE em 1957.
«Very Good» e pr

PEDIGRIS DOS DOIS Af
HOLANDESA VERMELHA f

PELO DR. LUCíANO V/

A avó materna é Rosafé Reflection Ida — «Good Plus»

2 anos — 305 d — 2x — 5.048 — 4,09% — 207
3 anos — 331 d — 3x — 5.232 — 3,94% — 206

Média das 2 lactações: M 110 — F 120% of BCA
É irmã de Bosafé Reflection Inovation, que alcançou

X.IOO na Feira de Gado da Fazenda Bosafé, em 1954. E irmã
por parte de pai de Rosafé Centurion, «Excellent», que atin
giu D.S.$ 10.050.

Bisavós paternos:
Montvic Rag Apple Sovereign — «Excellent» — (pai do

paterno) 357 filhas com produção média M 103 — F 114% of
BCA; 6 «Excellent», 43 «Very Good», 239 «Good Plus» e «Gooda
e 17 «F».

Filhos; 15 «Excellent», 97 «Very Good», 9 All-Canadian, ^
Reservados e 4 HM de progênie. 30 filhas com >"«1^ de 45.309
quilos de leite.

A.B.C. Inka May — (mãe do avô paterno) — «Excellent^,
All-Canadian. A melhor vaca de 4 anos, em 1957. Produziu:
4a — 365d —. 3x — 10.936 — 4,67% — 511. É a Uder em
produção em 1949. Um filho «Excellent», 3 «Very Good» e 1 fübo
Classe Extra.

Inka Supreme Reflection (pai da avó paterna) — «Excel
lent». 100 de suas filhas produziram a média de M 107 —
1 110% of BCA. Tem 5 filhas «Excellent», 21 «Very Good^^.
71 «Good Plus», 18 «Good» e 3 «F». Filhos: 3 «Excellent», 10
«Very Good», 5 All-Canadian, 5 Reservados, 1 «HM» de pro-
gênle. «HM» All-Canadian «GET», em 1947.

A.B.C. Shamrock Pontiac (Mãe da avó paterna) — «Excel
lent» — Produziu; 8a — 364d — 2x — 10.327 — 4,06% — 419.
Era seis lactações registrou: 56.820 — 2.216 — 3,90%. Uma de
suas filhas «Excellent» produziu: 308 de gordura em uma lac-
tação. Tem um filho «Very Good», um Reservado, um «UM»
e um All-Canadian de progênie

Bisavós matemos;

Montvic Rag Apple Sovereign — (pai do avô materno) —
«ExceUent», 2 vêzes Ail-Canadian e 2 vêzes Reservado. 206 lac
tações de 206 filhas adultas registraram a média de 5.754 —
236 — 4,09%, por lactação. 20 «Excellent», 139 «Very Good»,
239 «Good Plus» de progênie, 9 All-Canadian, 23 Reservados e
4 «HM» de progênie.

A.B.C. Inka May (mãe do avô materno) — «Excellent»,
All-Canadian. A melhor vaca na classe de 4 anos, em 194".
Produziu: 4a — 365d — 3x — 10.936 — 4,67% — 511 — Campeã
do Livro de Honra, em 1949.

Inka Supreme Reflection (pai da avó materna) — «Excel
lent» — 26 de suas filhas, adultas, produziram em 26 lactações
a média de 7.444 — 3,66% — 273. Em 111 filhas, 78% são
«Good Plus» e «better».

Thameswiew Sovereign Innovatlon (mãe da avó materna)
— «Very Good»

é AB.C. Reflection Sovereign — «Extra e
O avô adian em 1949, 50 e 51, Reservado AU-Ame-

Exccllent», /touro adulto) em 1951. Média de lactações
Sían Aged BuU _ 3
de 91 fiihus, aos 117% of B.C.A. Pai de 140 filhas, com a
filhas; M Pi«s» c «better».
média de 80/c

Produziu; 4a —(364d —. 3x — 10.453 — 4,17% — 436

2a -- 365d — 3x — 10.568 — 4,91% — 413
5a — 365d — 3x — 10.526 — 3,81 % — 401
9a — 365d — gx —• 9.783 — 3,87% — 378
8a — 365d — 2x — 9.128 — 4,03% — 368

(As producoes que aparecem são eni quilo).

REVISTA DOS CRIADORES
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^ Os garrotes da raca
importados do CANADÁ

7CfZ.os DE CARVALHO

^PRINg farm royal
'̂ascído em 19 de Novembro de 1960

Holandesa vermelha e branca

^ niho de Sprínf Farm Great Magic — 260.025.
Sua mãe é Spring Farm Fond Juliana ~ i 042 q-?? _ «v^rvGood, ^ 3a„Ji,ha do ano. CEN. em 1954. SeimlioS

C\F em 1956, 3.» vaca de 4 anos sêcaMbr. Reservada. All-Canadian de Produ^
Pai,"et li",:- SSf (Conjunto de

5a — Slld — 2x — 6.798 — 4,89% — 333
4a — 305d — 2x — 6.349 — 4,38% —. 278
2a — 365d — 2X — 5.860 — 4,25% 249
3a — 305d — 2x — 5.201 — 4,47% — 232

Total das 4 lactações: 2x —24.806 —I.052 —4,51%
Média das 4 lactacões: M 122— F 149% of BCA.

Avós paternos:

ncf,\" paterno é Rosafé Magic — 261.701 — Alcançou
(preço máximo) na Feira de Stars, em 1957. Irmão

Pm'íto® Citation, Reservado, que, na Feira de Stars,
que a? alcançou U.S.S30.000 Rosafe Signet — «Excellent»,

U.S.520.100; e Rosaíc

pr por parte de pai de: Llnton Hal Rcflection Edna
5^ IIT produziu: 6a —365d —2x —9.617 —4,0%

Luciole May Reflectíon Renow — «Very Gnod» —
duzlu:

que pro-

5a — 365d — 3x — 9.617 — 4,61% — 443
A.B.C. Sharmrock Mildred — «Excellent». 2 vêzes All-Ca-

nadian e All-Amerícan.
Sua avó paterna é Spring Farm Fond Pathfinder «Very

G(^j) Tem 3 lactações com a média de 9.060 quilos, em 2
ordenhas. Produziu: 4a — 365d — 2x — 10.011 — 3,75% — 376.
Avós maternos:

materno 6 Spring Farm Fond Hope — «Excellent»,
All-Canadian em 1949, 50. 51. A média de 784 lactações de 784

filhas, aos 2 anos de idade, é a seguinte: 4.342 — 172 —
A média de produção de 883 filhas é M 96 F 104%

01 BCA Entre seus filhos há: 9 «Excellent», 97 «Very Good»,
'>11 «Good Plus» e 314 «Good».

A avó materna é Spring Farm Juliana — «Very Good», 3
Star Bood Cow, 2.» fêmea de 4 anos, seca CNE», em 1951.
Produziu:

2a — 357d — 2x — 6.812 — 4,27% — 291

4a — 303d — 2x — 6.238 — 4,02% — 251

3a — 365d — 2x — 5.636 — 4,38% — 247

Tem 2 filhas «Very Good».

Bisavós paternos:
Pai do avô paterno: A.B.C. Reflection Sovereign «Extra

c Excellent», All-Canadian em 1949-50-51. Tem 100 filhas, com
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a média, em 100 lactações, aos 2 anos de Idade, de 5.522 — 208 —
3,76%, sendo 38 cm 305 dias, 79 em 2 ordenhas. 125 de suas
filhas produziram em média M 118 — F 120% of BCA. Fm 185
de suas filhas, 86% são «Good Flus» e «Better». Tem 17 filhas
«Excellent», 45 «Very Good», 98 «Good Plus» e 23 «Good». Fi
lhos; 11 «Excellent», 27 «Very Good», 32 «Good Plus», 11 AlI-Ca-
nadían e 11 AlI-American GETS» (Conjunto de Pai), «*m
1953-54-55-57.

Mãe do avô paterno: Glenvue Nettie Jemima — «Excellent»,
5 Star Brod Cow. Alcançou TJ.S.$9.000 aos 17 anos. Produziu:
9a — 323d — 3x — 10.877 — 3,64% — 395. Em 11 lactações
registrou 8.945 quilos de leite, 3.285 quilos de gordura, com 3,67%.
Em 11 lactações registrou a média de M 143 — F 143% of BCA.
Uma de suas filhas produziu 312 quilos de gordura, em uma lac-
tação. Tem 3 filhos «Excellent», que alcançaram U.S.$30.000,
$20.100 e $18.500. Conquistou 3 prêmios em mostras de pro-
gênie.

Pai da avó paterna; Spring Farm Fond Hope — 212.300 —
«Excellent» — All-Canadian em 1949-50-51, Reservado AU-Ca-

nadian de 3 anos, cm 1952. Em 784 lactações de igual número
de suas filhas, aos 2 anos, rcgistrou-se a média de 4.342 — 172 —
3,96%. 1.013 de suas filhas apresentam a média de M 98 —
F 105% of BCA. Em 1.179 cie suas filhas, encontram-se 67%
de «Good Plus» e «better». 15 filhas «Excellent», 118 «Very
Good» e 660 «Good Plus». Tem 14 filhos «Excellent» e 103 «Very
Good».

Mae da avó paterna: Eveermot Pathfinder Ormsby — «Very
Good».

Bisavós matemos:

Pai do avô materno: Elmcroft Voyageur M — «Very Food».
715 de suas filhas apresentam a produção média de M97

— F 102% of BCA. Em 1.056 dç suas filhas, há 59% de «Good
Plus» e «better». 63 filhas «Very Good», 559 «Good Plus» o
374 «Good».

Filhos: 3 «Excellent», 1 Reservado e 2 «HM» de progênie.

Mãe do avô materno: Spring Farm Jewel — «Very Good»
— Produziu:

365d — 2x — 8.371 — 3,80% — 318.

2 «Excellent de progênie.

Pai da avó materna: Spring Farm Lochlnvar.
Produção média de 53 filhas; M 122 — F123% of BCA.
Tem 3 filhas «Excellent», 8 «Very Good», 35 «Good Flus» e 3

«F».

Mãe da avó materna: Spring Farm Jnliette — «Excellent —
7 vêzes All-Canadian, duas vêzes Reservada. Produziu: 5a —
365d — 2x — 9.514 — 4,43% — 422.

Em 6 lactacÕes: 2x — 4.669 — 2.089 — 4,47%.

(As produções que aparecem são em quilo).
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o PLANTEL DA FAZENDA MARABAIA

(Conclusão da página 23)

A mãe de Diamant é uma das maiores produtoras catie
as vacas vermelhas da Prísia, de todos os tempos, com 6.933
quilos de leite aos 8 anos e 9 meses e em duas tiradas, con
4,49% de gordura! Além disto, é um animal comprido e de
ótima cabeça e ancas.

côro com os principais criadores, que lastimavam a perda do
aDÔio substancial do rebanho de Nova Odessa, já em deca
dência e a insatisfação trazida pelos exemplares do gado pesado
MRY aue estavam sendo importados. Percebia-se que o gado
vermelho e branco estava numa encruzilhada. Havia absoluta
desorientação entre os criadores já que os juizes continuavam
a preferir o tipo frisio MRY e não havia abastecimento de
novos animais frísios.

Heine, outro reprodutor da Marambaia, é filho de Uekele-
classificado com 75 pontos. Heine não foi classificado na Holan
da, por ter vindo garrote, mas seu pai, Liekele, com 75 pontos é
o segundo touro de todos os tempos em conformação exterior,
só perdendo para Prins, com 76 pontos, o melhor touro de
todos os tempos e décimo antepassado de Diamant.

IMPORTAÇÃO DE DOIS REPRODUTORES DO CANADA

SANGUE NOVO DA FRISIA

Tim sruvo de criadores de gado da mesma raçaAssim, ^ ofcto de Mello, gerente técnico da Asso-
e assessorado pe Q^jadores de Bovinos, partiu o dr. Vascon-
ciação Paulista ^ara a Holanda, tendo estado na Frísia e
cellos de visitou todos os planteis de Holandês
no sul do touros após acurado estudo de seu pedigri.
vermelho, escolnen q que havia de melhor na Holanda.

Todavia, essa infusão de sangue novo não satisfez ao dr.
Luciano Vasconcellos de Carvalho, que, cioso de sua criação
e procurando melhora-la cada vez mais, tratou de se abas
tecer novamente. As pesquisas que levou a efeito fizeram-no
abandonar desta vez a fonte originária da Prísia, de onde.
aliás, já trouxera o que de melhor lhe fora dado vêr.' Resol\*eu
tentar o Canadá, onde floresce um dos mais pujantes rebanhos
de gado Holandês preto e branco, em todo o mundo. Ali
não medindo esforços para o aprimoramento de seu excelente
plantei, o adiantado criador de Vinhedo, após htti ano de
buscas, conseguiu adquirir dois reprodutores vermelhos, descen
dentes dos mais afamados planteis preto e branco dó país!

vermemo, Brasil o que
Assim, essa viagem: a vinda de reprodutores da es-
Proveitosissima modificou o panorama da criação

tirpe de Diamant ® e branco. Hoje vamos encontrar
de gado baia muitos descendentes desses reprodu-
na Fazenda j^^jdos quanto ao tipo e quanto à produçãoFazenda

toras que são
de leite.

abundoncía...

correto

Qtnetfo
hidráulico

«MARUJVíBY"
ctn o A.

- CAL - CERÂMICA

FERRO -CIMJ^^eXÕES-azulejosTUBOS ^ílVUIAS - MATERIAIS DE
-crtISTROS leiln- - ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL

TORNEIRAS banho SRANCOS E OE CORES

FERRO

T«tcgranlg<: "TALISMAN"

CAIXA POSTAL 3S94 . S. -PAULO

..A «ülíc» '«""'ti'' EMue""»

ripo oo"""'"-çaO " '

Êsses animais, que acabam de chegar, vão enriquecer ft
Fazenda Marambaia, e se destinam a ter larga influência no
desenvolvimento do gado Holandês da variedade vermelha r
branca no Brasil. Vão êles constituir não apenas outra injeção
de sangue novo, mas san^e de primeira grandeza, capaz de
levar o rebanho Marambaia a produções espetaculares

Para se verificar que não estamos exagerando, basta dizer
que, nos ascendentes dos dois bezen'os ora importados vamos
encontrar produções de leite superiores a dez mil quilos em
uma lactação, cousa rara ou cousa nunca vista na raça Holan
desa vermelha e branca.

O PEDIGRI DOS DOIS EXTRAORDINÁRIOS ANIMAIS

Quanto ao pedigri desses dois extraordinários reprodutores
(que transcrevemos nas duas páginas anteriores ao lado do
suas fotografias) é preciso atentar para o fato de que um
deles, Spring Farm Royal, descende de Rosafe Magic, que
foi vendido por dezoito mil e quinhentos dólares e' tem
um irmão que chegou aos trinta mil dólares, e Sprlirí
Farm Juliana, «Very Good», que, com dois anos e em 35'
dias, produziu 6.798 litros de leite com 4,89%. Descen
dem ainda de A.B.C. Reflection Sovereign, «Extra e Excel-
lent» e de Glenvue Nettie Jemima, uma das mais afamadas
Holstein. Friesian. Basta que se saiba que, aos 17 anos foi
esta vendida por nove mil dólares e, aos 9 anos, produziu
10.877 quilos de leite e 395 quilos de gordura com 3,64 em
tres ordenhas e 323 dias. Outro descendente seu de 'giánde
fama é Spring Farm Fond Hope, «Excellent» e «Al Canadian».
em 1949, 1950 e 1951.

O outro bezerro é Sovereign Royal Mistery, que vem da
mais afamada linhagem canadense, a SOVEREIGN, e o que
há de mais extraordinário é que êle, tanto pelo lado paterno,
como pelo lado materno, é neto de A.B.C. Reflection Sovereign.
«Extra» e «Excr^ent», -que, por sua vêz, descende do mais
afamado touro que apai*eceu no Canadá, que é Montvic Rag
Apple Sovereign, «Extra», que tem 6 filhos «Extra», 43 «vory
Good», e 239 «Good Plus». Os pais de SOVEREIGN RoyaJ
JMistery são: ROSAFE SOVEREIGN SUPREME, «Excellent» e
Rosafe Shamrock Irene, «Very Good», que, aos 3 anos e em
365 dias, produziu 16.679 litros de leite e 703 litros de gor
dura com 4,21%.

Eis aqui em linhas gerais, o que é a mais recente aquisição
do já afamado plantei Holandês vermelho e branco da F^aenda
Marambaia, do dr. Luciano Vasconcellos de Carvallio, em
Vinhedo, Estado de São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES
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Os produtos Efernít no campo•••

K- í-.viV '
i

Nunca houve, para o ambiente rural, materiais tão
resistentes e duráveis como os produtos Eíernit.
Através de anos a fio. desafiando as mais variadas
temperaturas, os produtos Eternit demonstram as
suas extraordinárias características que os tornaram
famosos no mundo inteiro.

Fabricados com cimento e amianto de primeira
qualidade e atravessando os mais severos controles
de produção, Eternit oferece os mais variados pro
dutos para a construção rural, avicultura e irrigação.
V. S. estará economizando sempre que utilizar as
conhecidas chapas onduladas Vogatex na cobertu
ra de casas, estábulos. galpões, barracas e outros...
e ficará admirado com a alta resistência das chapas
lisas Eternit próprias para paredes externas.

4

V. S. terá a sensação de beber a água pura e
cristalina do riacho, utilizando os reservatórios
d'água Eternit... isso naturalmente, em virtude dos
elevados indices de higiene oferecidos pelo cimen
to amianto.

V. S. terá ótimos auxiliares nos higiênicos bebedou
ros e comedouros automáticos para a alimentação
das aves.

E. para irrigação a baixa pressão, chaminés de
estufas, formas para colunas e outras aplicações,
V. S. encontrará nos tubos para esgoto Eternit
duração praticamente infinita.
Solicite maiores informações sobre os produtos
Eternit no distribuidor local ou diretamente à Eternit,
caixa postal 7044 - São Paulo.

CAIXAS 0-XGUA

TUBOS sanitários

FOSSAS SEPTICAS

CHAPAS ONOUIADAS

COMEDOUROS AUTOmXTICOS • BEBEDOUROS P/ AVES • BEBEDOUROS DÊ PRESSÃO • COMEDOUROS P/ AVES

A mais completa
linha de produtos de
cimento amianto:
Chapas onduladas Eternit'
e péças comptementares
para grandes coberturas.
Chapas onduladas
Vogatex para coberturas
de "baixo custo','
Caixas d'água.
Chapas lisas Eternit
para paredes externas.
Chapas lisas Interflex
"a madeira

incombustivel'.'
Tubos para
esgôto sanitário.
Calhas e pontos baixos.
Vasos para fíôres.
Tubos de pressão.
Fossas sépticas.

£terriit DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S.A.

SAO PAULO: RUA MARQUÊS DE ITÚ, 70, 3° ANDAR - TELEFONE 36-9154
RIO DE JANEIRO: RUA BENEDITINOS, 16. 10.° ATÉ 12.° ANDS. - TELEFONE 23-5816*
FILIAIS EM BRASÍLIA - BELO HORIZONTE - CURITIBA - SANTOS

REVENDEDORES EM TODO O BRASIL
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ECONOMIA

AINDA O CAMBIO
BRENNO FERRAZ DO AMARAL

Os negócios de cambio são os mais
complexos que podem ser imaginados.
Um operador (de banco) para obter uma
certa moeda, florim de Amsterdam, diga
mos, terá talvez interesse em obter, pri
meiro, francos suissos ou liras italianas,
para as transformar naquelas. E, às ve
zes repasar por outras. É o cambio indi
reto. Inúmeras circunstancias sóem in
tervir nesse sentido e todas resultam em

diferenças de taxa de juros (porcenta
gens, às vezes, minímas). É imenso o
cabedal de informações internacionais.

não só de ordem financeira, como poli-
tica, administrativa, de legislação e ou
tras, com que se joga para esse fim. As
mais vulgares referem-se a mudanças na
taxa de descontos dos bancos centrais e
à aproximação dos «pontos de ouro». Às
vezes, a saída ou a entrada de ouro é
evitada pela emissão de aceites puramen
te bancários, que se tornam mais conve
nientes que o movimento do metal. Dá-
se o nome de «arbitragem» às operações
de cambio indireto; e o de «arbitragista»,
ao operador dessa especialidade, geral-

mente homem de grande agilidade men
tal, ufano de sua capacidade.

No Brasil, o regime cambial sempre
foi o de instabilidade, com grandes bai
xas, seguidas de grandes altas, nunca
suficientes estas para recuperação do
nível perdido com aquelas, ma.*; tudo
bastante para perturbar a organização
do crédito e o progresso das atividades
econômicas, hoje dito desenvolvimento. T
a condição dos países de puro papel-
moeda, que não apresentam a especula
ção cambial o corretivo da remessa ou do
recebimento de ouro. Somente de

a lí)14, com a Caixa de Conversão, imi
tada da Republica Argentina, adotamos
êsse mecanismo. Foi o período das gran
des realizações da Republica, após a do-
rissima restauração financeira de Cam
pos Sales. Estabilidade da moeda. Em
1927, sob outro nome, Washington Luis
o restabeleceu, sob os auspícios do Pro
fessor Kemmerer, porta-voz do govêmo
norte-americano. Já eram os Estados
Unidos o líder das finanças mundiais-
Deu-lhe fim a grande crise financeim
de Nova York, em outubro de 1929, que
derrocou a política de valorização do
café.

( o o

colha maí£.
adubando

melhor

LAVRADOR! Garanta o suprimento de elemen-
indispensavels ao solo e uma alimentação

adequada das plantas, utilizando os fertilizan
tes simples e as fórmulas completas "RIQUEZA".
A aplicação das fórmulas "RIQUEZA" ossegura
maiores rendimentos em suas culturas, pois fo-
rom especialmente produzidas para atender, ple
namente, às necessidades do planta e da ferra.

Em seus problemas de adubação, consulte a

COMPANHIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISTRATIVA,
que está pronto paro o cjudó-lo
com o seu especializado corpo de técnicos.

MATRIZ: Av. Rio Branco, 103 • 7.° andar - RIO DE JANEIRO
FILIAL: Rua 15 de Novembro,200 - lO.^ondar - SÃO PAULO

As Caixas de Conversão representam
cópia da antiga secção emissora do
Banco da Inglaterra, que funciona\*a com
autonomia, limitada ao troco de our*)
por notas e de notas por ouro, automa
ticamente. Longe de haver predominado
entre as nações, êsse tipo de regulação

" de cambio — adotado em Buenos iVircs
em fins do século passado, para facilitar
o abastecimento de carnes ao exercito
inglês, em guerra no Sul da África —
cedeu lugar à regulação por Banco Cen
tral, instrumento completo em sua ade
quação ao objetivo, pois, começa por di
rigir o mercado do credito, com larga
amplitude de previsão, para só por fim,
caso irremediável, movimentar o ouro de
reserva, por suas próprias mãos, não
pelas mãos de particulares, como outróra.

Bem se vê que a explicação do fenô
meno cambial, como aqui foi feita e que
se contém no antigo mecanismo do Ban
co da Inglaterra e da sua imitação, f
superficial e insuficiente, ainda que pra
tica e proveitosa porque genética, isto é.
fundada nas origens históricas.

Seria pouco expresivo dizer que o cam
bio — em alta ou em baixa —< da moeda

de determinado pais (Estado nacional)
significa o estado de «déficit» ou de
saldo de seu balanço de pagamento. Pa
rece melhor dizer que êsse cambio re
sulta do confronto, diuturno e de todos
os momentos, dos balanços de pagamen
to de Inúmeros países e, em especial, de
certo grupo de países, pois estes cons
tituem como que constelações, em torno
da estrela-mater. Assínx. o dóiar norte-
americano, a libra esterlina, o dólar eu
ropeu do mercado comum. Não cabe re
ferência ao rublo soviético, em razão
da disparidade de condições da U.R.S.S.
e seus satélites, comércio bi-Iatcral
(compensação...) por mãos dos gover
nos. As moedas desses grupos são soUdA-
rias, isto é, um revés ou um êxito d.v
moeda líder reverte sôbre todos e cada
um dos membros do conjunto.

Bem mostra isso a extrema comple
xidade da matéria.

REVISTA DOS CRIADORES
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PELA A P.C.B.

Foi realizada a assembléia geral; a entidade

tem novos diretores

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos realizou, no dia 4 de abril, uma
assembléia geral ordinária, que teve por
objetivo a apreciação e aprovação do i'e-
latório e contas da Diretoria, relativas
ao exercício de 1960, eleição e posse da
nova diretoria e membros do Conselho
Fiscal e outros assuntos.

Ao instalar-se a reunião, às 10 horas,
nos termos da convocação, o dr. João La-
raya, presidente em exercício, apresen
tou à apreciação da casa o relatório e
contas referentes ao exercício de 1960 e
indicou o nome do dr. João de Moraes
Barros, para presidir os traballios, de
signação recebida com salvas de palmas.
Para secretaria-lo, foi convidado o asso
ciado dr. Bernardo Gavião Monteiro.

Por proposta do associado dr. Luiz
Glycério de Freitas, foi dispensada a lei-
txua do relatório e sugerida a aceitação
do parecer do Conselho Fiscal, ficando
então relatório e contas sobre a mesa,
para posteriores consultas. Com a pala
vra o sr. Dario Meirelles, sugeriu a lei
tura do referido parecer, a qual foi feita
pelo sr. Presidente, sendo aprovado

O dr. Marcus Raphael Alves de Lima.
na qualidade de segundo tesoureiro, en
tregou à apreciação da assembléia o re
latório da tesouraria e o balanço da sua
gestão, uma vez que o de seu antecessor
Já fora aprovado em reunião anterior. A
exemplo do resolvido quanto ao relatório
da Diretoria, também éste ficou sôbre a
mesa à disposição dos presentes.

O sr. presidente passou, então, à lei
tura do relatório e sugerida a aceitação
sembléla, publicado em dois jornais de
grande circulação, como determinam os
Bítatutos, chamando a atenção para que
K deverá, a seguir, cuidar da eleição e
posse da nova Diretoria e Conselho Fis
cal. A e^a altura, o associado dr. Severo
Fagundes Gomes diz que, então, se de
verá cuidar da formação da junta elei
toral. Antes, porém, o dr. Walter Zanca-
ner, com a palavra, elogiou a atitude da
Diretoria passada, quando da defesa da
clas.se, o que foi unanimemente aprovado
pela assembléia.

Paasa, então, o sr. Presidente, a indi
car trés nomes para a formação da junta
eleitoral e, que foram os dos srs. Eduar
do dos Santos Prates, dr. Luiz Glycério
de Freitas e Benaardo Gavião Monteiro,
sendo, éste último, indicado para seu pre
sidente, fazendo parte da Junta Apura-
dora o sr. Salvador Berardlnelli, repre-

JUNHO DE 1961

presentando a Sociedade Paulista de
Trote.

Foi então, suspensa a assembléia, para
os trabalhos de votação, apuração e
posse dos eleitos. Fôra antes propos
to pelo sr. presidente que os membros
do Conselho Piscai, fossem reeleitos por
aclamação, o que foi aceito pela assem
bléia.

Ao formar-se a Junta Eleitoral, lem
bra o sr. dr. João Laraya que os Esta
tutos pedem a indicação de dois fiscais
para os trabalhos da eleição, sendo, en
tão, para isso considerados os srs. José
Frederico e Virgilio Penna.

Os trabalhos da junta iniciaram-se às
11 horas e 30 minutos, terminando às 16
horas, do que se lavrou ata circunstan
ciada em livro próprio.

Foi concorrido o pleito, tendo tido
mais de 120 comparecimentos, o maior
até hoje verificado em 32 anos de exis
tência da nossa entidade. Damos a se
guir os nomes dos associados que vieram
trazer o seu apoio à Associação:

Dario F. Meirelles, Marcus Raphael
Alves de Lima, Milton de Souza Meirel
les, João de Moraes Barros, Walter Hen
rique Zancanner, José Frederico, José
Dyonisio Picchi, Fernando Prestes Neto,
Antonio Caio da Silva Ramos, José Rey-
naldo Marcondes, Antonio Augusto do
Vale, Alkindar M. Junqueira, Alcino Ri
beiro Meirelles, Severo Fagundes Gomes,
Tecelagem Parahiba, Silvio Sampaio Mo
reira, Diogo Branco Ribeiro, Carlos A-
madeu de Arruda Botelho Filho, Eduar
do dos Santos Prates, Francisco Ribeiro
Júnior, B. Gavião Monteiro, Paulo de
Abreu Sampaio Vidal, Virgilio de Al
meida Penna. Erolides Amaral, José Ri
beiro Lourenço de Carvalho, Manuel V.
Meirelles, Luiz Ribeiro Porto, Homero
Paria Borges, João Laraya, São Fran
cisco Sociedade Ltda., Luiz Glycério de
Freitas, George Doppler, Mario Lotufo,
Gilberto Pires de Oliveira Dias, D. Pires
Agro-Pecuária S/A, Livio Malmni, Ar-
delino Theodoro de Oliveira, Rodolfo
Coimbra Neto, Hans MuiUer Oarioba,
Antonio Coelho de Souza, Andreino Pe-
ruzzi, Erich Malmic, Américo Marinho
Lutz, Paulo da Silva Leme, José Jorge
Junqueira, Domingos Farano, Francisco
Jacintho da Silveira, Cia. Rural Santo
Antonio, Cia. Paulista de Eletricidade,
Paulo Brasil Ferreira Veloso, Haraldo
Novaes, Maria da Conceição de Luca
Araújo Azevedo, Orlando Pinto de Sou

za, Antonio A. Pires de Oliveira, Bal-
thazar G. Paraventi, Aloysio Ramalho
Foz, Vicente Forestieri, Carlos Brotero,
Luiz Fernando do Amaral, Mario de An
drade Bastos, Bruno de Pol, Joaquim Al
ves de Moraes, Thomé Botelho Vilela,
Renato Antonio Arens, Colégio do So
corro, Ayres e Oswaldo Nogueira Fagun
des, Antenor Cianflone, Carlos Schmidt,
Cia. Agricola Santa Sofia, Júlio de An
drade Maia, José Eduardo Ferreira So
brinho, Clovis de Abreu Sampaio Vidal,
Luiz Quartim Barbosa, Antonio Carlos
Lacerda, Cia. Rural Santa Blandina, An
tonio Gilhéu Pilho, Sociedade Agricola
Restinga S/A, Pedro de Paula Leite de
Moraes, Fazenda Santa Margarida, Ho-
racio M. Lane, Jair Gomes de Almeida,
Gofredo Teixeira da Silva Telles, Eliseu
Teixeira Camargo, Jandira Trench, May
C. Souza Neves, Robert Laudauer, Hi-
deto Fujiwara — Cia Agro Pecuária Fa
zenda Monte D'Etete. Leon Ismael Agilc.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ <OiNAMA.RCA}
I 80% DE ECONOMIA
^ EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA. 152 - TEL.: 80-6766
SÃO PAULO
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Exp. S/A, Nicolino Russo, SU\1o Borsaru
Oswaldo Paiva, Antonio Rocha e Fühí^
Amynthas de Carvalho Macedo, Anto
nio Luiz do Rêgo Neto, Arthur Monteito
Neves, Sociedade Agrícola Fio de Ouro-
José P. Toledo, Fazendas Nelogir S/A.
Hiroshi Ueno, José Eugênio B. Lefevre-
João R. Borges, Clovis Joly de
Theodomiro Dias, Fábio L. V. Guinia*
rães, Guido Malzoni, Companhia Pastor-,
e Agrícola do Víradouro, Felipe Figlioli-
ni. Condomínio Agrícola Cesario Coim
bra, Renato Ticoulat Pilho, Ibsen Ernes
to Dante Ramenzoni, Vicente de Pavla
Vicente de Azevedo, Fi-itz Johansen.
José do Amaral, Manuel Passos Füho»
Benedito Luiz Pimentel Grecco, Anezio
Telles, Luiz da Fonseca Stant, Dionisio
Cabeda e Filho, Nestor Cramer, Urbano
Junqueira, Aurélio Zancaner, Celio íto-
mallio da Silva, Hélio M. Salles, e Con
domínio Fazenda Adolfina.

Às 16 horas, foi encerrada a voteçáo-
tendo sido constatada a presença de tnais
de 120 eleitores. O têrrao de encerramen
to, foi lavrado pelo sr. B. Gavião Mon
teiro, presidente da mesa e subscrito
los secretários, srs. Salvador Berardinell-
Eduardo dos Santos Prates e Luiz Glyce-
rio de Freitas.

RESULTADO DA APURAÇÃO

A verificação dos votos foi feita pe-^^
mesa, ficando assim constituída a no^"a
Diretoria- da Associação Paulista dos
Criadores de Bovinos;

DIRETORIA

Presidente, dr. João Laraya; Vice-pre
sidente, dr. Marcus Raphael Alves de
Lima; 1' secretário, dr. Severo Fagun
des Gomes; 2» secretário, dr. Gilberto
Pires de Oliveira Dias; 1® tesoureiro, dr.
Carlos Amadeu de Arruda Botelho Fi
lho e 2'> tesoureiro, dr. Paulo D. Murge.-

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de Camargo, dr. La-
fayette Álvaro de S. Camargo, dr. João
de Moraes Barros, dr. José Bonifácio
Coutinho Nogueira, Dario Freire Mei-

1 — A mesa que presidiu os trabalhos
da eleição: da esquerda para a direita, drs.
Salvador Berordinelli, Bernordo Gaviõo
Monteiro, Luiz Giícerío de Freitas e srs.
José Frederico, Luiz Lewi, Arthur Monteiro

Neves e Virgilio de Almeida Penna.

2 Aspecto da votação, vendo-se no mesa
o lotõo de leite de matéria plóstica que

serviu de urna.

3 — Aspecto do apuração.

REVISTA DOS CRIADORES



*•61165, dr. Luiz Glycério de Freitas, dr.
®6niardo Gavião Monteiro, dr. Geraldo

Junqueira, dr. Francisco Lourenço
Cintra e Urbano Junqueira. Suplentes:
Antonio Coelho Guimarães, dr. Santo
l^unardelli, dr. Guido Malzcni, dr. José
Luiz Leme Maciel Filho, Hélio Moreira
Salles, José Procópio Meirelles e dr. A-
loysio Ramalho Foz.

CONSÊLHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral, dr. Ar-
thur Monteiro Neves e dr. Rocio de Cas
tro Prado. Suplentes: Dr. Antonio Caio
da Silva Ramos, dr. Luciano Vasconcel-
los de Carvalho e dr. Cândido Monteiro
Diniz Junqueira.

administração E ASSISTÊNCIA

Gerente Técnico: dr. Otto de Mello;
Gerente Administrativo: Luiz Lewi; Ge
rente Comercial: Virgílio de Almeida
Penna. Técnicos: Serviço de Controle
Leiteiro: dr. Fuad Naufel; Registro Ge-
nealógico: dr. Celso de Souza Meirelles;
Avlcultura: dr. Henrique Raimo; Assis
tência Veterinária: dr. Walter C. Bat-
tiston.

ENCERRAMENTO DOS
TRABALHOS

Reabertos os trabalhos da Assembléia,
o sr. presidente determinou a leitura da
ata de votação, que foi aprovada.

Nada mais havendo a tratar, o sr. pre
sidente diz ter então cessado sua função,
congratulando-se com o elevado número
de comparecimentos, que reputava dos
maiores em idênticas ocasiões e, final
mente, com uma salva de palmas aos
eleitos, declarou encerrados ps trabalhos
da assembléia.

4 — Associados e diretores trocam idéios
e sorriem. Do esquerda para a direita ve
mos; Francisco Ardelino da Silveira, Gil
berto Pires de OHveiro Dias, Eduardo dos
Santos Protes, João Laraya o Francisco Ja-

cintho da Silveira.

5 — Neste flagrante da reunião, vemos os
srs. Froncisco Molioni e João de Moraes
Borros; no fundo. Severo Gomes e Arthur
Monteiro Neves e, sentados, Fernando
Prestes Nctto, Dorio Freire Meirelles e Al-
kindar Junqueira; de pé o sr. Caio do
Silva Ramos.

6 — Os srs. Jorge Doppier, José Picchi,
Morcus Rophoel de Lima, Mario Lotufo e

Carlos Amadeu de Arruda Botelho.

JUNHO DE 1961
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ASSOCIAÇÃO PAIJOSTA DE CRIADORES DE ROVIÃOS

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1960

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL

Caixa
Bancos

Caixa Econômica Estadual

339.763,70
1.586.068,60

10.000,00 1.935.832,30

NÃO EXIGIVEL

Capital 5.000,00
Fundo Social 12.445.057,80
Prov. P/Ctas. Duv 330.085,20
Prov. P/Leis Sociais 390.599,80 13.170.742,80

IMOBILIZADO

• 9.354.084,10
Soveis e'inst.* 1.471.526.90
Sis? 135.058,70 1.336.468,20

• • • # '' 3»000»00

Comp petrob." 2-^°°.°° 10.695.952,30

realizável

- .. 3.428.231,60.Dup. a Receoer 1.583.811,30
Contas Correntes 8.000,00

, Títulos a Re^oer .. 10.471.039,00 15.491.081,90
Mercadorias Estoque

pendentes

58.589,80
Mercantis ••V Dev ' 22.782,70
Diversas comas ^ 117.453,80 198.826,30
cn. em cobrança • ^

28.321.692,80

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Cobrança • • 576.290,50ECOS. C/T. em 1.012.680,40 1.588.970.90

Ecos. C/T. em
29.910.663,70

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Emp. Hip. Aq. Séde Própria 6.694.066,20 6.694.066,20

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Instituto de Previdência ... 88.805,30
Contas a Pagar 6.681.699,20
Impostos a pagar 3.665,00
Pgto. P. C/ Associados 1.582.714,30 8.456.883,80

28.321.692.80
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

32

TOSÊ BONIFÁCIO C. NOGUEIRAJOo presidente

CARLOS ALBERTO W. AUBRBACHOARL*-# Tesoureiro

J -.-í.

Tit. em Cobrança ..
Títulos Caucionados

JOÃO LARAYA

Vice-Pi-esidente

PAULO M. DE CARVALHO

Secretario

LUIZ LEWI
G. Administrativo — Contador CRC 24.109

576.290.50
1.012.680,40 1-588.970,90

29.910.663,70

SEVERO F. GOMES
Secretario

MARCUS R. A. DE LIMA
2.0 Tesoureiro

REVISTA DOS CRIADORES



ASSOCIACAO PAULISTA DE CRIADORES DE ROVINOS

DEMONSTRAÇÃO DA CON TA DE LUCROS E PERDAS

31 DE DEZEMBRO DE 1960

DEBITO CREDITO

DESPESAS GERAIS

LUCRO BRUTO

COMISSÕES

DESCONTOS SOBRE COMPRAS

RETTDAS DIVERSAS

REVISTA DOS CRIADORES

REGISTRO GENEALOGICO
SERVIÇO M/VETERINARIO
BOLSA DE GADO

SERVIÇO C/LEITElRO
SUBVENÇÕES
LEILÕES • •.

IV EXP. FEIRA DE GADO LEITEIRO E MISTO
CONTRIBUINTES

Ordenados 4.396.190,40
Comissões 729.181,30
Cont. Inst. Aposent. 605.930,70
Leis Sociais 236.598,90
Despesas, Viagens e Rep. ... 107.666,00
Honorário, Adv. Aud 7.354,60
Mat. Cons. e Desgaste 111.179,80
Agua, Força, Gás e Luz ... 74.151,50
Papelaria e Utensílios 367.852,00
Conservação de Mercadorias 6.521,80
Conservação do Prédio 47.710,00
Impostos 261.430,00
Seguros 238.360,10
Anúncios e Publicações 654.643,60
Carretos, F. e Embalagens .. 214.511,20
Contrib. e Mensalidades .... 5.410,00
Despesas Bancarias 136.147,20
Despesas Legais 6.751,00
Estamp. Ped. e Estad 37.112,00
Imposto Mercantil 2.024.535,80
Gratif. Donat. e Auxilies .. 485.155,50
Serviço Extraordinário 1.652.767,10
Telegramas e Telefones .... 152.353,10
Jornais e Revistas 345.010,00
Selos do Correio 129.477,20
Despesas Diversas 133.625,20
Conservação e Limpesa 66.776,20
Taças e Prêmios 56 i 187,30
Material Fotográfico 49.679,00
Biblioteca 397,50 13.340.667,00

SUPERVENIENCIAS 5.526,30
DESCONTOS SOBRE VENDAS 1.125.265,80
CONTAS PERDIDAS 58.677.70
JUROS 11.280,60
COMIS. S/SEG. AGRO PECUÁRIO 1.437,80
RESERVA ESPECIAL 100.000,00
PROVISÃO P/LEIS SOCIAIS 208.514,70
LUCRO LIQUIDO 3.961.780,40

11.578

14

255

489

230

1.181

50

509

2.056

200

464

111

1.672

.080,50

.035,00

.024,00

.589,00

.000,00

.525,50

.089,00

.997,60

.122,20

.000,00

.986,60

.050,90

.650,00

18.813.150,30 18.813.150.30

JOSÉ BONIFÁCIO O. NOGUEIRA
Presidente

CARLOS ALBERTO W. AUERBACH
Tesoureiro

JUNHO DE 1961
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JOÃO LARAYA

Vice-Presidente

PAULO M. DE CARVALHO
Secretario

LUIZ LEWI

G. Administrativo — Contador ORO 24.109

SEVERO P. GOMES
Secretario

MARCUS R. A. DE LIMA
2.0 Tesoureiro
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A SELEÇÃO DO ZEBU LEITEIRO EM

Plano de Trabalho

Nos primeiros dias do ano de 1960 ti
veram início as providências visando tor
nar realidade os trabalhos de seleção do
gado Gir para a produção Ieiteira._ Téc
nicos do Departamento da Produç^ A
nimal efetuaram uma demorada visito ao
recinto de exposições de Ribeir^ Preto
e à area anexa, estudando ^ situaç^ e
verificando as possibilidades de insUIa-
Cão da Estação Experimental de Cnaçao
So mbeirâo Preto, assim denominado ovfgéSmo terceiro estabeiecimento subor-

eirteentes
Svif^^S^Zootecnia e^Nutr^^^^^^
elaborou um JJ Seleção da Raça
mero 275, I,eite. O objetivo
Gir para a '̂ '""^"ímação de um rebanho
primordial e a form gigvada aptidão
zebuino da raça G ^ crescente
leiteira (a fiiri ^ . gg de raça) e fun-
demanda de repr - j^^nxente definida,
cão econoraica peri ^ ^j^da

"crÜiam^roím gado europeu das

jâ dispunlia de centros a

V- ARAÇA 6IR

ALBERTO ALVES SANTIAGO

leção de bovinos das raças européias, de
bovinos das raças nacionais e de zebui-
nos das raças Guzerá e Sindi, além de
múltiplos esquemas de cruzamentos en
tre bovinos exóticos e tipos dos tropicos;
faltava apenas um núcleo de seleção de
gado Gir, uma das raças mais promisso
ras sob êsse aspecto, como o demonstram
os resultados alcançados em Umbuzeiro,
na Paraíba, e em Uberaba, no Triângulo
Mineiro.

De acordo com êsse projeto, foi reu
nido um lote de 50 reprodutoras de raça
Gir, registradas no serviço de registro ge-
nealógico, ou enquadradas no padrão ofi
cial da raça, e de comprovada aptidão ou
origem leiteiras, todas elas escolhidas e
adquiridas em rebanhos particulares de
conceituados criadores. Nos rebanhos do
próprio Departamento foram apartadas
cerca de 20 reprodutoras, mediante ve
rificação de sua capacidade galactofora,
além de outras fêmeas tiradas dos lotes
de cruzamento. Para Ribeirão Preto fo
ram transferidas váxias novilhas e bezer
ras, filhas daquelas reprodutoras, para
constituir o rebanho de fundação do novo
estabelecimento experimental. Ao todo,
cerca de uma centena de fêmeas de raça
Gir, que vão ser servidas por um touro
de excelente origem leiteira, cedido por

empréstimo pela Fazenda Experimental
de Criação de Uberaba, num louvável es
pirito de colaboração.

Pretende-se aumentar progressivamen
te o rebanho até o limite de 150 reprodu
toras adultas, selecionadas pela produção.
Estão sendo adotadas normas técnicas
adequadas, no manejo do rebanho, espe
cialmente no que tange à alimentação, a
fim de facilitar a manifestação dos ge
nes responsáveis por altos níveis de pro
dução. A Estação Experimental dispõe de
recursos normais do orçamento para seu
pessoal técnico, administrativo e operá
rio, mas foi previsto que contará tam
bém com os recursos obtidos pela venda
dos excedentes de leite e oriundos da
venda de reprodutores, a fim de fazer
face às despesas de alimentação do gado.

Em Ribeirão Préto não teremos ape
nas um centro de criação e seleção; sua
ação se fará sentir também como centro
de estudos, observações e fomento. Den
tre os estudos a serem ali efetuados,
consta o do comportamento do gado Gir
leiteiro com relação à ordenha manual
e mecânica, projejto que tomou o n.' 69.
a ser custeado pelo Fundo de Pesquisas
e Fomento Zootécnico. Visa-se estudar o
comportamento da vaca zebu quanto à
ordenha, especialmente em face da se
paração do bezerro, no regime de aleita-

de godo Gir, encontram-se animois que se
. os J.„da optidõo leiteiro. Esses exemplares estão

• em P®*" a formação de rebanhos a ser selecionados

As reprodutoras da E. E. de Ribeirão Preto, à medida quo vão
dando cria, passam paro o regime de duos ordenhos diários, feitas
no estóbulo, onde recebem ligeira ração suplementar e troto

adequado.sendo para produção de leite.

REVISTA DOS CRIADORES
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Lote de rcprodutoras adquiridas no região de Froiuco, poro o formoçõo do plantei de fundação da Estação Experimental
de Crioção de Ribeirão Preto. Foram escolhidas pela produçõo de leite e cedidas ao Departamento da Produção por

preços bastante razoaveis/ a titulo de colaboração com o Estado.

mento artificial, identificando as repro-
dutoras capazes de sustentar a lactaçâo
com o bezerro, por motivo de apartação
ou mesmo de morte da cria. Será tam

bém verificada a influência dos sistemas
de duas e três ordenhas diárias, na pro
dução total de leite. Por fim, deverá ser
estudado o comportamento da vaca Gir,
quanto ao sistema de ordeníia mecânica.

Periòdícamente será realizado em Ri
beirão Prêto um curso de ordenha e hi
giene do leite para tratadores e orde-
nhadores, pois o Zebu tem sido pouco
utilizado para a produção intensiva de
leite, especialmente no regime de granjas.
Há notáveis diferenças no comportamento
das vacas de raças européias especializa

das e das vacas Zebu, em virtude de sua
constituição e temperamento, e desconhe
cem-se totalmente as reações das vacas
das raças de origem indiana, no que tan
ge à ordenha mecânica. Toma-se desne
cessário encarecer a importância dêsses
pontos, em vista da contribuição cada
vez maior das raças zebuinas na produ
ção de leite no Estado de São Paulo.

A ação do Departamento de Produção
Animal despertou considerável interèsse
nos círculos «giristas», que há muito vi
nham pleiteando a instalação de uma
fazenda experimental exclusivamente de
dicada ao gado Gir, para trabalhos de
seleção pelas funções econômicas da es
timada e valorizada raça originária da

Outro lote de vacas Gir, escolhidas nos rebanhos do Depor-
tamcnto da Produção Animal e transferidas para a fazenda ex
perimental de Ribeirão Preto, onde vão ser objeto de intenso

trabalho seletivo, visando o produção lactifera.

índia. Nestes últimos tempos, diversos
criadores manifestaram propósitos de se
entregar a um trabalho paralelo ao de
Ribeirão, organizando, cada qual em sua
fazenda, pequenos lotes de exemplares
leiteiros, cuidando da formação de fa
mílias e linhagens de acentuada apti
dão lactifera. Ehi Franca, vários criado
res já deram inicio a êsses trabalhos e
nos apresentaram para exame e suges
tões ps seus esquemas e planos de tra
balho. Em Uberaba, como em Curvelo,
alguns criadores de maior visão já se
tinham voltado para o leite há anos,
sempre escolhendo reprodutores entre os
filhos de vacas boas no balde, e não
apenas por suas características raciais.
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OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA
^5 remessas de DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR EEM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA
de criadores DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA
PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

CAPIM PARA PASTOSEM ^g^gislTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO —SAFRA 1960
para corte e fenaçao

SAFRA 1960

PARA ADUBAÇAO VERDE

Coloniâo
CapiiA

Alfaia

Rodes COloris)
soja Ototan
Sorgo

Guan^^

Feijão de Forco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolarla Juncea

Crotolaria Paulina
Grania Batatais
Festuca (americana)

GEIRASFORBA

Alfafa
Aveia
Centeio
cevada

.MENTOreflorestai
de eucaUptoSexxientes

Saligi*® .
Tiriticor»»®
Alb»Cítriodora

iccni

36

31

uUi

preços

a cozisultar

preços

a consultar 1 tv

«•itVDEIBOS, criadores E INVERNISTAS, não SE ESQUEÇAM DE QUE A
experiência de 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

jíOS&A o QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 8.400,00

I.A.P., caixa eom 48 latas .. 8.000,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidro de 1 litro 820,00

Bi-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de 3H li
tros cada um 543,00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc. ...
Nítrosim, vidros 250 cc.

167,00
294,00

EM PÓ

Tatú Cianureto de Potás
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas ,

Arsênico Sueco, quilo
Enxofre americano, quilo ...

SheU, lata - quUo ^ ...

GRANULADOS

Wolf sacos e quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs...

bernicidas

Cr$

3.360,00
70,00

25,00
95,00

56.00
123,00

Bibe-Tox, lata de 40 g 135,00
Idem, lata de 1 quilo 297.00
Pearson, lata de 1 quilo 235.00
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 12 quilos
com 10% 2.280,00

113,00

REVISTA DOS CRIADORES



^^RRAPATICI DAS
1"íxol ejf+Ts»

1 •'^senical — lata de

•nxolertr; •;10 lifí ' Arsenical — lata de
Cooperl? • 2.184.00

litros — tambor de 20
Dip-Tox' ' •300.00
NeociHn] "T tambor de 20 litros 8.624,00
Neocidoi p de 1 quilo 168,00
Penatov „ """ Pacote de 5 quilos 599,00

Quilo — pacote de 1
Geigy : 190,00

^ta' dP f Dlazinon —
Gelgy „ 7 "tro 1.515.00

de m Diazinon —
Geigy Di® • 10.180,00
GurabÍP>.^°" M 40 pct 2 K . 1.766.00

^iazinon^T ^
GarraDalí.v Srs 70,00—• lata de 1 litro .. 370,00

^ LVERI Z A DO R ES
para^^b^u todos cs fins manuais.
earrapatlcM ^ animais com soluções de
jardins d « ' Pulverizar árvores, regar
queiros' g!^*"tecção de galinheiros, chi-
voredo' doi' .P^^a pulverizar gado. ar-
outro fim-^^^tar estábulos e qualquer

Smh'°' ''•^7.00a Excelsior 5.498,00

BHC ^ broca do café temos
seeulnto» Pí"ocedência americana, naseumtes concentrações:

Preços para tonelada
1%

quilo Cr$ —
2% quilo Cr$ —

quilo Cri —

FUNGICIDAS

— Altamente concentrado.
nerfPiflJ^® oxlcloreto de cobre, substitui
BordaleS^^Í ® vantagem a «Calda

® multo econômico pois é ne-
__ ^ apenas a quantidade de 400 a 600

100 "tros de água. Essa8 m varia com a espécie de cultura.
Preço — Quíiq

~~ Enxofre coloidal, molhável
a doenopB® Eficiente no combate
M fprr.^ ®P^^eas da lavoura, como cin-p ' "Sem, manchas e ácaros.

- Quilo Cr$ 53,00

80% — No

ras dP atacam as cultu-

vSefrl, :teuA3'°e"fPreço - Quilo Cr$ leo.OO

tesouras para fins diversos
Para podar, marca Oorneta, cur-

250.00
Pujiboshi. japonêsa Cr$ 250 00
^^,^r carneiros alemã N.'

^^•^0 1.513,00
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SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Coíxa com 24 lotos Cr$ 1.400/00

Aparelhos eletrificadores de cêrca —
Ballerup
Aparelho p/cerca elétrica com

pilha 23.320,00
Aparelho para cerca elétrica

(eletricidade) 23.320,00
Aparelho para cerca elétrica

(Super Universal para 110 e
220 Waltts) 25.440,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 7.800,00 —

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sObre o modo de
xisá-lo Cr$ 365,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.» 8802 Cr$ 213,00
N.» 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950.00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 523,00
Palum. Pearson. preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 785,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos.
g{(j CrS 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Gr$ 355,00
Para vaca Cr$ 584,00
Para touro 650,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes titmanhos:

4 cm de alt Cr$ 1.260.00
5 cm de alt Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, nán rasgam. Para uso
no campo e na cidafle. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P[ senhora) Cr$ ....
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 paginas,
sendo 4 destinadas ao contrüle gerai e as

outras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 1.020.00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 285,00

TORQUÉS PARA CASTRAR
Para bovinos de tôdas as idades. Pro

cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

No 42 — sem bico — Cr$ 3.266,00
NO 42 — com bico — Cr$ 4.672,00
No 52 — sem bico — Gr$ 3.550,00
N» 52 — com bico — Cr$ 5.094,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

rações

Aveia, linhaça e alfafa em fardos^^^^^^^^
Farelo "de^Ãmendoim - saco

50 quilos
Farinha de Osso (não empapa)

- Aúnica Suís cS 1.000.00
Cão - saco com ^ quUos ^l.OOO.OO

Idem, idem - tonelada .. •
Farinha de Osso -
Sais minerais Sivam para - 860,00

nos - SC. Cl 30 kg.
Sais minerais «Tortuga»

Bovinos - quilo. •
Sais minerais «Tortuga» pa^

Suínos - quilo •
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo

58.00

52,00

39,00

FORMULAS A.F.CJB. - p/ suínos
e bovinos para serem adiciona 220,00
das em 60 quilos de sal . .Cr5

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ve^
de. capim, produzind 22.000,00

Debulhador Tamoio,
em caixa de madeira, 650.00
a máquina sem cavalete --Crç

encerados

Lona de qualidade (consultar"*
Lona 8, verde m (consultar;
Lona 10. verde m quadrado

BOTAS DE borracha CAÇAPA
Cano longo (até o joelho) No 530,00

36-37-38-41-42-43-44

BOTAS DE ^ 42
Anti-derrapante. Tema ^ ^^.OO

Cano longo (até o Joelb 792,00
Cano curto —

PE CRIADORESASSOCIAÇÃO
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CARCACA E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE

IA tenrura da carne éinfluenciada por diversos fatores ante
e pcst-mortem. Entre os primeiros, as características gené
ticas, bem como diversos estados fisiológicos, condições de

alimentação e de manejo do animal devem ser mencionados
pela importância do papel que desempenham. Os fatores
post-mortem se relacionam aos fenômenos de maturação que se
desenvolve após 48 horas em média do momento da matança.
Em geral, a maturação exerce ação sôbre o tecido cologeno e,
depois de algum tempo, êste tecido vai se transformando na
razão direta do amolecimento da carne. Os músculos mais
pobres em tecido conjuntivo são os mais tenros, como acontece
com o músculo grande que é mais conhecido por filet mignon.

2 Entre as multas vantagens proclamadas edecorrentes do
uso do gás carbônico para a matança dos suínos, existe uma
para a qual últimamente os cientistas têm prestado maiores

atenções. Trata-se do abaixamento do pH da carne dos anl-

VERMEX

VERMÍFUGO

INJETÁVEL

É um medicamento efetivo e moderno contra

a BRONQUITE VERMINOSA dos ovinos, bovinos
e suínos, muito eficiente.

VERMEX emprega-se por via subcutâneo

38
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mais anestesiaílos por aquele gás. Isto significa que, quer do
ponto de vista higiênico, quer do tecnológico, a carne assim
obtida é sensivelmente melhor. O efeito do gás carbônico, neste
caso particular, corresponde àqnêle que se obtcm quando antes
da matança se proporciona ração aos porcos, afim de fazer com
que o teór de glicogênio acumulado na musculatura seja bas
tante alto.

3 Recentemente, principalmente em alguns países da Europa
Central, muita atenção tem sido devotada aos estudos liga
dos à defumação. Alguns métodos apareceram para sepa

rar e controlar as fases de decomposição e oxidação da produção
de fumaça, tanto daquela resultante da combustão da serragem
como da que é obtida por geradores de fricção. Outros labo
ratórios .se concentraram no estudo dos componentes da fumaça,
chegando à conclusão de que aproximadamente 250 substâncias
químicas podem ser identificadas. Entretanto, o estudo da
natux-eza química do cheiro especial da fumaça ainda é incom
pleto.

4 Acarne deve sua còr a um pigmento respiratório próprio,
a mioglobina, proteína complexa que encerra um grupo
composto cie duas partes: uma representada pelo ferro e

utra por uma porfirina. Além de idade, outros fatores fisioló
gicos inerentes ao animal antes da matança, explicam as varia
ções de côr assumidas pela carne. A côr vermelho-púrpura
dada pela mioglobina passa a vermelhc-escarlarte quando se ob
serva a siiperficie de corte exposta ao ar. Esta ação é devida à
presença de oxigênio que, em eoncentrações maiores, modifica
a côr para vernielho-escuro ou marron como normalmente apa
rece nos açougues. Esta coloração escura nenhum significado
representa para o aspecto higiênico e muito menos para as
qualidades de tenrura da carne.

5 Já éde conhecimento geral que as vísceras oferecem ao
consumidor maior contingente de elementos nutritivos
quando, pêso por pêso. são comparadas h carne. Esclare

cemos que êste maior valor das vísceras refere-se, principalmen
te, ao rico valor em vitaminas do grupo B. São, de fato, as
vitaminas BI, B6 e B12 aquelas que se encontram em maior
quantidade no fígado e rins dos animais abatidos para o con
sumo humano.

6 Os intestinos dos animais constituem sub-produto de alto
valor econômico na moderna indústria de carnes e, por
isso, seu aproveitamento deve ser muito cuidado. Depois do

esvasiamento do conteúdo intestinal, as peças são postas do
avesso para permitir a raspagem da mucosa, vulgarmente co
nhecida como saiTo de tripa. Em muitos estabelecimentos ê
tradicional a operação de fermentação, pela qual as tripas fi
cam durante muitas horas em franco processo de decomposição,
para aliviar uma boa parte dos trabalhos de preparo. Ora.
tratando-se de processo incontrolável, muitas vêzeS os resulta
do são funestos, de vez que algumas partidas se perdem total
mente pela exagerada progressão do fenêmeno putrefativo. As
operações mecânicas devem, a bem da higiene e par» evitar
prejuízos e imprevistos, substituir o processo fermentntlvo tal
qual é desordenadamente realizado em algumas fábricas. Há.
por outro lado, máquinas especiais que multo auxiliam os tra
balhos, dispensando a decomposição propositada das peças. De
ve-se ter sempre em mente que as dificuldades em paralisar a
putrefação podem causar prejuízo total do material — P.M.
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evite as doenças intestinais;

defenda

o criacão

com

SULFENICINA LEPETIT

comprim dos antibióticos de efeito rápido e seguro para
bezerros - potros - suínos - ovinos - cães - coelhos^ etc.

Uma associação feliz de poderosos
antibióticos SULFENICINA Lepetit
cura as doenças intestinais como
diarréias, gastrites, enterites, etc.,
garantindo a saúde da
criação e o êxito do criador. *

Um produio famoso no mundo inieiro

Garantido pelos

LABORATÓRIOS LEPETIT 5. A.
DIVISÃO veterinária

Rua Afonso Celso, 1015 - Tal. 7-1106 (rôde interna)
Caixa Postal 1.128 - End. Tel. "LEPETIT" - S. Paulo

tio DE JANEIRO . BELO HORIZONTE • CURITIBA - LONDRINA • SALVADOR • RECIFE - PÔRTO ALEGRE

JUNHO DE 1961

NOTAS PARA A HISTÓRIA

DA NOSSA PESCUÃRIA

ESTRANHO ROSÁRIO

Todo o interior do Brosil conhecia o
figura pitoresca, mas às vêzes pernicioso,
do 'curodor" de animais. Oro openos me-
zinheiro, oro "rezodor" ou "fazedor de
simpotias". O animal doente, em muitos
casos, nem mesmo ero tocado: bostovo um
olhar e lá vinha o diagnóstico. E o seguir,
o "remédio", que tanto podia ser uma be-
beragem, um "bentinho" ou "rezo forte".
Êsse tipo de nossos sertões, mesmo nos dias
presentes, é encontradiço, merecendo fé de
muitos fozendeiros, sitiantes e criadores.
E o pior é que, quando o cnimol não morre
do "remédio", pode chegar à morte por
falta de verdodeiro tratamento.

Vimos coligindo informações sobre "cura
dores" e seus métodos, em todo o Brasil,
divuígando-os neste local. Hoje, temos um
novo relato, colhido no Interior de Mines
e corrente em vários Estodos do Centro. Ê
o processo usado pelos "curadores" poro
curar o pneumonia no gado e cões. O
"curodor" ia ao paiol de milho, debulhovo
uma espiga e, com pedaços do sobugo,
"enfiava" um rosário de tamanho adequa
do oo pescoço do animal. E sentenciava,
sisudo e seguro: — "Daqui o trais dias,
to curado".

Já se vê que, a noo ser por mero coin
cidência, o pobre animal morria ou pro-

longavo indefinidamente seu sofrimento
até superação espontâneo do moléstia.

Felizmente, hoje em dia é raro o criador
que cinda aceito o empirismo no tratamen
to do rebanho, tõo volioso. Bons veterinó-
rios, excelentes técnicos e produtos farma
cêuticos renomados, são recursos usodos,
como os produtos dos Laboratórios LEPETIT,
conceituodos no mundo inteiro e, ogoro.
também encontrados no Brasil.

UM APÈLOr
» SolirSolicitamos aos Srs. Criadores. Ve

terinários e estudiosos de nosso
folclore que nos enviem informa
ções sucintas sôbre os ••processos"
de tratamentos empíricos usados
pelos "curadores", outróra como
atualmente As colaborações serão
enfetxadas em uma monografia,
com fotos e nomes dos autores, a
ser em breve editada.

Cartas para SIRIUS-MWJ
Caixa Postal 288 - são Paulo
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Exportação de Zebu: novo campo que se abre ao

comercio exterior do Brasil

Está aberto oo Brasil o oportunidade do tornar-se exportador cm grande escala de gado zebu pora reproduféi'
Sebia-sO/ aliás, desde algum tempo, que diversos países sulamericanos cstavom interessados cm odqulrir matrizes ^
boi Indiano opcrfel$oado em nossos crlotórios. O fato ocoba do ser confirmado pelo diretor do Departamento Nacionol i'
Produção Animal, sr. Dorwin Resende Alvlm, cm recentes declarações ò imprenso, nos quais se manifestou convenci^
de que as exportações do reprodutores serõo um negócio do mais alto Interesse econômico, quer poro o GoVêrno qoc
poro os organizoçõcs particulares em condições de tronsocionor nesse campo. Bom negócio serão iguoimcnte para o'quflã
aue odquirirem os animais, por isso que, tendo os criadores brasileiros persistido no seleção de raças puras, o as aperfé-
coado otc, não pode o tipo de reprodutor o ser exportodo deixar de atuar como um meihorador do robonhos efico^prepotente'devido ã pureza do sua carga genética, ineomparâvclmcnte superior — no dizer dos mois abollzodos zooteeaists)

oos tipos mestiços de zebu originados cm outras partes do Hemisfério, como, por exemplo, o "Brahmo" norte-ornsá*
eono produto da mistura de songuo indiano (Nelore) com songucs de raças européias espcciolizadas pora carne.

' As compras em visto — acrescento "O Globo" do Rio — obrongerão não opcnos exemplares da mais puro lInlM'
aem inscritos no registro gencaiógico, scnõo também os chamados reprodutores médios, dcstinodos ò mestiçagem
rebanhos de corte. Em averiguações colhidos com base nesses dados, apuramos que, no terreno concreto das tronsoçÓO
entabuladas. Já há até mesmo entendimentos em fase de conclusão poro o compra de grandes portidos de zebu provr

entes dos Estados de MInos, São Paulo e Rio do Joneiro. £ assim que falta apenas o acerto do alguns pormenores coR*
tratuais o fim de que se efetivo uma exportação de 15-000 reprodutores, entre machos e fêmeas, para o Governo
Venezuela. Essa opcraçõp está sondo conduzida entre os autoridades daquele país e um consórcio brasileiro, a CompR'
nhia Aqropastoril Vargem Gionáe, de que ó presidente o sr. Mário do Aimeida Fronco, criador no Triângulo MÍn^Ira'ê''>R
Estado do RiOr homem de experiência Já comprovada nesse gênero de '

Gir, Nelore e Indubrasü.

Cinco Mil Keses Por Ano
TZ- Ttiflis- a Associação VenezuelanaHa mais. a Zebu dirigiu no

dos Criadores de ^ entidades
mês os seleciom-
que entre raças do «bos m-
dores das era uma consul-
dicus». Essa de se firmarem
ta sobre a possibüidaae
contratos machos e fêmeas),reprodutores (U^em serem en-

do

Associação dos diretor, sr. José
Brasil, através .. ^ imediatamente de
Resende P^res, cuidou^
pôr-se em se encarregasse doportadora, f^o do negócio, e já ^
aspecto especiauzado^çg^^ un-
iniciadas as con ^ j-qs dessa raça ze-

oonJ.ecida na índia como
Kankrej.

Fonte de divteaa
/»nrnoras que apenas

«pelo vulto desas ^ in-cameçam. e em face

teressados manifestado a intenção de
efetuar pagamentos em dólares — afir
ma «O Globo» — descortina-se para o
nosso País a possibilidade iminente de
contar com nova fonte, regular e siste
mática, de arrecadação de divisas. Ade
mais, segundo nos foi dado ouvir de au
torizados especialistas em economia agro-
pastoril, a exportação de reprodutores,
na escala prevista, é um negócio em
tudo e por tudo mais vantajoso para
o Brasil do que a exportação de gado
abatido, na forma de carne frigorificada.
Antes de mais nada porque o preço dos
reprodutores será sempre superior às co
tações alcançadas pela carne no mercado
intemacional; em segundo lugar, porque,
mesmo nas suas fases culminantes, as
nossas exportações dessa mercadoria
nunca figuraram senão em escala muito
modesta como item capaz de diversificar
o comércio exterior do País e ainda por
que, de conformidade com estudo recente
publicado na imprensa paulistana, «a
todo grande esforço exportador sucede
um grande declínio»; por último, deve-
se levar em conta que a cada um dêsses
esforços, quando alcançam proporções"
significativas, corresponde uma, crise no

Ectado do Rio, nomem oe «avcuviiviw ju «.umi>,iutuuu iiBasi, genero ae comércio. Foi do foto o sr. Almeida Franco qu(i
em 1950, levou a bom têrmo os entendimentos otrovés dos quais a Venezuela nos adquiriu 500 reprodutores das roçs)

abastecimento doméstico, com altas exa
geradas de preço e escassez do produto
nos açougues. Sumariando; como expor
tadores de carne, não somos senão con
correntes tímidos e potenciais, ao passo
que, no domínio da venda de matrizes,
estamos plenamente aparelhados pars
abrir desde logo êsse ramo novo no co
mércio exterior.»

Os Riscos

«Dois fatores apenas poderão sobrestar
a boa marcha das conversações que ^
processam — continua o grande orgâo
da imprensa brasileira. — Um dêles di^
respeito ao estado sanitário dos animais
a exportar, sabido que é grassar entre
nós, sob forma enzoótica, a febre aftosa-
Certo, essa epizootia, além de afetar dc
modo muito brando o zebu, dada a su»
rusticldade e robustez, já pode ser pre
venida com razoável garantia após O
aperfeiçoamento da produção da vacin®
trivalente, de efeito cumulativo. Não é in-
vulgar encontrarem-se, hoje em dia crift-
dores que, com o uso sistemático dí»
vacinação, desde muitos anos não têm os
seus plantéis atacados por essa doença-

bolsa de animais da A.P.C.B.
compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

RilO Jag^oríbe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
REVISTA DOS CRIADORES
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cMas a única condição imposta de ma

neira peremptória pelos venezuelanos,
quer os negociadores oficiais, quer os par
ticulares, é que o gado a ser adqunido
apresente um estado de perfeita hi-
gidez. Consta-nos que, para o atendi
mento dessa justa exigência, o Depar
tamento Nacional de Produção Animal

já tem prontos os estudos para o esta
belecimento de um completo quarente-

nário na ilha Anchieta, situada no litoral

paulista, contando inclusive com o assen-
timento do Govêrno de São Paulo, e que

também celebrou contrato com a Com

panhia Agropastoril Vargem Grande para
a organização de outro quarentenário em
propriedade rural dessa firma, localizada
em território fluminense, a poucos qui

lômetros de Niterói. Se tais medidas se
concretizarem, terá sido afastado o risco
de çepetir-se o que ocorreu em 1946,
quando um lote de 400 reprodutores zebu,
vendido ao México, por pouco não teve
o seu desembarque definitivamente impe
dido naquele pais, devido a um ataque
de aftosa de que foi acometido durante
a travessia marítima. Os responsáveis

por essa exportação foram homens sem

atividade fixa no meio rural e que, in
diferentes ao conceito da sua pátria no
estrangeiro, na oportunidade que então se
nos abria, visaram tão só e ünicamente
ao lucro fácil e imediato de uma tran
sação isolada e feita com ligeireza.

Cautela

«Ai, nesse misto de aventureirismo e
ganância, reside o segundo fator — e
o mais perigoso — suscetível de dificul

tar e até mesmo, se não houver o má
ximo rigor na vigilância oficial, de pro
vocar o fracasso de um ajuste que se

quer consubstanciado em bases estáveis,
permanentes. Por isso mesmo, às auto-

(Conclui na página 97)

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos
paro usar na fazenda, na cam
po e mesmo na cidode, durante
férias, passeios ou excursões.
Cômodos, modernas, muito du

ráveis e vistosos. Prêços borotís-
simos e facilidade de pagamen
to. Vá vê-los na Casa José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais -

São Paulo.
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HOMEZUTHINE
ff

{ndice mais baixo de mortalidade
e saOde perfeita para a criação!

O MEDICAMENTO DE MAIS AMPLA
aplicaçAo emtôda a fazenda
NOS BOVINOS

Combate eiicai à pneumo-enterite e Cifleria dos beter-
ros • contra as moléstias do gado em geral: pneumo
nia, septicomis. pododermalita. masl<tes. nefrites. cocci-
diciose e necrose do figsde,

NOS EOUINOS

Resultados seguros contra: pasteurelose. pneumonia,
influenu. garroliitio. nefrite. dermatita • como auxiliar
no tratamento do tétano.

NOS suínos

Eficiência comprovada contra; paratifo, influenza. pneu
monia. poliartrile a entero-hapatite infeeeioaa.

nos cAesi

Cura garantida para: gastro-enlarite. pnaumonia. com
plicações tia cinomose. eoecidiesa.

NAS AVBSl

Poderoso medicamento para: coccidiose. infeCçSaa Sd-
cundériaa da coriaa, cólera e puioroae.

"SULPHAMEZATHINt

Vala por uma farmécia inteira em Sua faaendal Fácil
de ministrar, é rapidamente abaorvido e lentamente eli
minado. Baixa toxicidade. Solúvel, em comprímidoe ou
injetável.

4™^
COMPANHIA IMPERIAL. DE

INDÚSTRIAS QUÍMICAS DO BRASIL.

SAOPAULO- RuaConaelheiroCr>8piniano,73- 6.f andar - Caixa Postal. 69S0
RIO OE JANEIRO - Av. Graça Aranha. 333 - andar - Caixa Poatal. 953
PÔRTO ALEGRE - Av. doa Farrapoa, 14-6• 3.® andar - Caixa Poatal. 904
SALVADOR - Rua da Bélgica, 1 • 6.4 andar • Caixa Postal. 117
RECFE - Rua da Palma. 167 - 8." andar - Caixa Postal. 718

COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SOROCABA

Em assembléia geral ordinária rea

lizada em março deste ano foi eleita e

empossada a nova diretoria da Coope

rativa de Laticínios de Sorocabana, para

o trlênio 1961-1963, a qual ficou assim

constituída;

Presidente, Antonio de Oliveira Piores;

vice-presidente, Lelis Geraldo Meirelis;

secretario José da Nobrega; e superin

tendente, Benedito Leme Vieira; direto
res: Francisco Mariano de Almeida, Ma

nuel de Souza e João Batista de Almeida.

Conselho Piscai: Agenor Leme dos

Santos, Joaquim Moreira Filho e Durva-
lino Shuermam de Barros. Suplentes;

Francisco Tertuliano Lopes, Pedro An
tunes Quevedo e Pedro Marcelo dos
Santos.
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o GUZERÁ ENTROU EM ÓRBITA!

Quando, há dois anos, Durval Garcia de Menezes, a
quem tanto deve a pecuária nacional, me transferiu um dos
cargos de direção da Associação dos Criadores de Guzerá do
Brasil, jamais podia pensar, embora cheio de entusiasmo e
de vontade de trabalhar, que dentro de pouco tempo um
programa de esclarecimento sobre as reais vantagens da gran
de raça indiana obteria tão surpreendentes resultados.

Embora alguns criadores céticos não nos estimulassem, a
grande maioria aprovou em cheio nossa luta e alguns mesmo,
como o dr. Donald Strang, de Araçatuba, chegaram a mandar
a contribuição anual em dôbro. De Curvelo, São Fidelis,
Cantagalo começaram a chegar noticias do grande impulso
que o Guzerá estava tomando. Pela primeira vez, depois de
um esforço de mais de meio século, os Abreus já não têm
um só bezerro para pronta entrega, embora com mais de
seiscentas fêmeas. Quem hoje quizer um bezerro J.A. tem
de inscrever-se em uma lista de espera. Nós mesmos, que
começamos há pouco, já estamos organizando a nossa lista
para entrega na próxima desmama... E hoje ninguém con
segue um bom bezerro Guzerá por menos de umas cinqüenta
«abobrinhas».

r

-

JOSE' RESENDE PERES

Diretor do Associasõo dos Criadores

de Guzeró do Brasil

Mas, que fêz a nossa Associação para transformar tão
violentamente uma atitude de indiferença em uma situação
de verdadeiro «rush». Mentiu? Enganou? Enfeitou? Não.
Apenas descortinou á inteligência de milhares de criadores
fatos, números, estatísticas, depoimentos, lições de produtivi
dade. Foi uma verdadeira «vassourada» nos campos. Pro
vou-se que boi se cria para a produção de carne e leite...
8 não de orelhas, pintas, gaviões, marrafas, ou «outros pratos
indigestos». Mostrou-se aos criadores de Guzerá que deviam
cuidar mais de seu rebanho, dedicar-lhe mais confiança, zêlo
e amor. Mostrou-se aos criadores de gado de corte que teriam
novilhos mais precóces, mais pesados, se usassem sangue
Guzerá. Provou-se aos criadores de gado leiteiro que o Gu
zerá daria mais rusticidade, mais caixa, sem grande quebra
da carga de gens leiteiros, pois, se a raça é mais pesada, é
também a mais leiteira das raças indianas criadas no Brasil.

Páginas e páginas foram tomadas nas principais revistas
e jornais do País. Mesmo no Exterior o assunto foi ventilado.
Dezenas de exemplares da «Epopéia do Zebú» foram ofer
tados a autoridades, escolas, embaixadas, enfim, a pessoas
que pudessem, pela natureza dos cargos ou posições que ocu-
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Eis aqui uma das sefecionodos novilhas do plantei Guzeró do dr. José Resende Peres, nas Estârtcias Kanfcrej.
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passem, decidir algo sôbre a pecuária. Dezenas de troféus
foram distribuidos nas* exposições, estimulando os bravos cria
dores que resistiram a um longo e injusto ostracismo.

Enfim, os resultados ai estão. Cartas e mais cartas são
dirigidas à Associação, pedindo lista de criadores. Da Argen
tina, da Venezuela chegam-nos consultas. Já não será apenas
na Índia a preferência pela raça Guzerá, a mais querida, a
mais utilizada para melhoramento dos rebanhos da grande
nação asiática. Raça pura há milênios, no dizer de Olver,
já está com seus méritos inegáveis reconhecidos no Brasil,
de norte a sul. Pena que pioneiros desaparecidos como João
de Abreu Júnior e Cristiano Penna, não possam contemplar
a vitória retumbante de seus ideais. O fato é que tourinhos
miniaturas e novilhas que só dão leite para criar seus bezerros
sob regime, já começam a sobrar nos currais dos criadores
menos avisados — que o Brasil resolveu exportar carne e
não mais importar produtos de laticínios. Por isto o Guzerá,
como um «sputinik», entrou em órbita: está voando alto sôbre
o panorama da pecuária nacional e quem não iniciar sua
criação já, irá investir fortunas para começo de um plantei.
Não por que o Guzerá seja imponente, majestoso. Porque
dá leite e carne, porque é rústico e manso, porque é a melhor
raça para a faixa intertropical.

EMPACHADO. . .

(Conclusão da pógina 45)

trocarte, pequeno instrumento apropriado para êsse fim, que é
introduzido um pouco obliquamente para baixo, dirigido, por
tanto, para a parte inferior, do lado direito do abdome. A in
trodução do trocarte deve ser feita com precaução e de um só
golpe. Se o couro fôr grosso e dificultar a introdução do tro
carte, ter-se-á o cuidado de fazer antes uma pequena incisão no
local onde êle deve penetrar. Introduzindo o trocarte, retira-se
o mandril, que é a parte que corre por dentro da cânula. e
sustem-se esta, segurando com a mão esquerda. O gás é expe
lido com força e se, bruscamente, deixar de sair pela cânula,
introduz-se nela novamente o mandril, para desobstruí-la dos
resíduos. Muitas vezes é necessário ficar a cânula no rume
durante alguns dias; mas, se os gases tiverem sido logo expe
lidos, isto será desnecessário. Comprime-se a pele na região
da punçâo, com a mão esquerda, enquanto com a direita, sua
vemente, retira-se o trocarte ou, melhor, a cânula que serviu
para introduzir o mandril. Um algodão com colódio pode ser
aplicado na ferida.

E" escusado dizer que os cuidados de assepsia devem ser
observados, lavando-se a região, antes da operação, com água
e sabão e pincelando-se com iodo depois de raspados os pêlos.

PIONEIRA J. A.

Ha segunda reportagem que fize
mos sôbre a reço Guzerá, publica
mos o clichê ao lodo, com referências
ò jaetoçõo de PIONEIRA, o grande
leiteira do selecionado plantei leitei
ro Guzerá do sr. João Carlos Bur
guês de Abreu, de Cantagalo. E por
um lamentável descuido dissemos
que o extroordinório representante
do rebanho do Fazendo Itaõca tinha
EMENDADO A LACTAÇÃO, o que
foi erro de intepretação, que agora
corrigimos com prazer.

Pioneiro, que encerrou a lacta-
çõo do primeiro cria com 528 dias
e uma produção recorde de quilos
5.620, estó ogoro no segunda crio,
tendo interrompido a lactação apenas
8 díos.
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GANADOL
POMADA

POMADA VETERINÁRIA
Cicatrizante e anti-infecciosa
Reúne em sua fórmula cinco elemen
tos de efeitos realmente eficientes:
Pcntcllina G-Procaina 500.000 Ul
Sulfato de Oihldrostreptomieina 0,250 g
Sulfanilamida 0,500 g
Uféia... 0*500 g
Acetato de vitamina A 1,700 Ul
Veiculo q. o. 10 g

Indúatriaa Farmacêuticas

^ntau'ui~'^etã
DIVISÃO ASRO-PECUÃRIA

Tradlçfio e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo — Brasil

Não há necessidade de anestesia. Na falta do instrumento
indicado, pode-se lançar mão de uma faca ponteaguda.

Existem remédios no comércio com indicações para o com
bate a tais transtornos digestivos, mas nem sempre surtem
efeito. Prevenir, ainda é o melhor.
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A CHAMADA DOENÇA DA NOVILHA BRANCA

L P. JORDÃO

Com o nome inglês «White heífer dlsease» (literalmente
«doença da novilha branca») aparece nos capituols destinados
à reprodução, nos modernos livros de bovinotecnia, a des
crição de um extranho distúrbio, que se caracteriza por dife
rentes defeitos anatômicos do trato genital. Recebeu essa de
signação pelo fato de ter sido encontrada, primeiramente e
em maior proporção, na variedade branca da raça Shorthorn,
na Grã-Bretanha. Posteriormente, foi verificado que a inci
dência é realmente maior no Shorthorn branco, onde chega,
em certos planteis a atingir 50 por cento das novilhas. Mas,
o defeito pode ocorrer, também, em animais rosilhos ou ver
melho e branco dessa raça inglesa e em outras raças euro
péias, tanto de corte como leiteiras, como a Aberdeen-Angus,
Jersey, Guernsey, Ayrshire, Holandesa e media da Bélgica.
Poi constatado em bufalos e a literatura registra lun caso
entre eqüinos.

A doença da novilha branca (ou afecção) é encontrada
em diferentes regiões do mundo, tendo sido estudada piais
aprofundadamente por autores ingleses, norte-americanos,
belgas e franceses. Sua incidência entre nós parece que ainda
não foi relatada. Todavia, o autor da presente nota pode
afirmar que encontrou pelo menos três casos em um lote de
onze femeas da raça Schwyz que foram sacrificadas por
apresentar distúrbios na reprodução.

CAUSA DO MAL

Vários autores descrevem a afecção como resultado de
uma parada no desenvolvimento dos duetos de ^uller, durante
a vida fetal. Geneticamente, parece haver uma ligação entre
o fator que determina os distúrbios anatômicos e o fator
que condiciona a cor branca no bovino. O gene da anomalia
tem comportamento recessivo e é, evidentemente, ligado ao
sexo. Não se manifesta com a mesma proporção em outras
variedades da raça Shorthorn e em outras raças devido ao
mecanismo de permutação de genes.

Dada a interferência da herança no aparecimento desta
afecção, um papel relevante tem sido atribuido à consangüi
nidade no aumento de sua incidência. Desde já é oportuno men
cionar que um touro, sem demonstrar a menor lesão, pode
ser homozigoto para esse gene, sendo assim fator do apare
cimento da malformação na prole.

O MAIS PRÁTICO E

EFICIENTE SISTEMA DE CÍRCflS
para. sua fazenda

CONSULTE-NOS
SEM COMPROMISSO

Atendemos pedidos

de qualquer localidade do pois.

m

Poro cèrcof de arame Forpodo
de um sã Fio ou de orome liso.

GosFa corfar pedaços de orame
no tomonho da altura do cérca
e Fixâ-los verticalmente. V. pode
dividir a eêrea â sua vontade^
conforme o tipo de criação.

Fivelas PLANETA oferecem
total proteção, evitando Inciu*
slve ferimentos e orronhaduras
no couro dos animais.

FABRICAMOS GRAMPOS PARA EMBAIAGCNS
suasrifuEM com vantagens
A ANTIGA niA DE aCO

HEIS (COHOhICOS • MEIOI SEGUIEMCl
AtlICEdO FECllIUâi

Metalúrgica PLANETA Ltda.
RUA DR. AUGUSTO DE MIRANDA, 1088 — TEL 63-2931 — SÃO PAULO

REVENDEDOR AUTORIZADO,

ASSOCIAÇÃO PAULISTA D£ CRIADORES DE BOVINOS
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ANOMALIAS

Um pesquisador inglês, que estudou detidamente a afec
ção da novilha branca, classifica os animais anomalos em
três classes. As anomalias basicas, características, ocorreriam,
segundo sua freqüência, na seguinte ordem; himen imper-
furado ou persistente, distenção de um ou de ambos os cornos
uterinos por liquides e restos celulares, ausência da cervix
uterina ou da parte cranial da vagina, proemlnencia dos
duetos de Muller ou de Wolff como cordões não diferenciados
ou tubulos e aplasia (ausência de formação) de um corno
uterino (utero unicornis). Os três grupos são baseados na
combinação desses defeitos. Por vezes, a porção tubular dos
orgãos genitais é ausente, de sorte que as partes distantes
da genitalia se ligam entre si apenas por cordões fibro-
-musculares.

SINTOMAS

A existência de himen imperfurado determina a retenção
de fluidos e restos celulares do estro, de modo que determina
sensações locais, acompanhadas do desejo de urinar e defecsr
e de outras sensações gerais. A femea pode apreseiitar sinais
de cio, mas o congresso sexual se torna impossível ou díficU.
sendo, às vezes, acompanhado de lacerações e hemorragias
locais. Através do exame da genitalia interna, por via retal
serão notadas as anomalias acima referidas e a coleção de
fluidos no corno uterino, que pode simular prenhez. Tais
coleções são multo variáveis em quantidade, chegando a vários
litros. O fluido geralmente é de cor ambar, pardacenta ou
avermelhada e se houver infecção, será purulento.

Nos casos em que se verifica cobertura e concepção; o
parto se toma distocico, dificilimo, sendo necessário recorrer
à operação cesariana ou à embriotomia.

DIFERENCIAÇÃO COM «FREE-MABTIN»

Os orgãos genitais de uma femea que nasceu juntamente
com um macho (casal de gemeos), não se desenvolvem nor
malmente durante a vida intrauterina, de sorte que a bezerra

REVISTA DOS CRIADORES



revela, logo ao nascer, vários defeitos ou graus de mascuU-
nização. A vulva é pequena e estreita e o clitoris geralmente
grande, simulando pequeno falo. O cio, nessas íemeas, ge
ralmente não se manifesta. A conformação geral e a voz
pouco a pouco se transtornam, assumindo características
masculinas. Contrariamente, na afecção da novilha branca o
asF>ecto exterior não denuncia a intersexualidade: é normal.
A vulva e o clitoris são aparentemente normais.

A prova simples, que consiste na introdução de um tubo
ou lápis lubriíicado na vagina da femea suspeita, indica logo
se é «íree-martin» ou se possui uma das características da
afecção em foco, que é o himen imperfurado ou resistente.

O prognostico da afecção da novlUia branca, tanto como
o da femea «free-martin», é sempre desfavorável, mesmo
quando a anomalia se reduz à ausência de um como uterino
e a concepção é possível.

TRATAMENTO

No tratamento o indivíduo deve ser considerado como
produtor e não como reprodutor. As coleções líquidas, con
tidas no corno uterino, devidas à imperfuração do himen,
devem ser evacuadas pelos meios cirúrgicos adequados. O
tratamento das anomalias anatômicas visando sua correção,
por meio da cirurgia ou da ministração de hormonios, é
improficua: resulta em pura perda de tempo e de dinheiro.

PROFILAXIA

A descoberta de um produto com esta afecção deve levar
o criador ao estudo muito atento da familia a que pertença
o animal, a fim de descobrir possíveis ligações genéticas e
evitar a disseminação do mal no rebanho, notadamente
quando o caso pgssa ser imputado á constituição hereditária
de um macho. Cita-se o caso ocorrido em um rebanho de
gado Holandês, em que certo touro de excepcionais quali
dades devia cobrir varias filhas. Cerca de 56% das bezerras
resultantes do incesto revelaram esterilidade ou baixa ferti
lidade, devido a distúrbios nos duetos de Muller.

Consequentemente, antes da utilização da consangüinidade,
para obter a soma de fatores de produção, é necessário afastar
a possibilidade de se estarem juntando indivíduos portadores
do gene recessivo que promove a afecção da novilha branca.
Evidentemente, esses cuidados serão redobrados nas raças de
bovinos que japresentam pelagem branca, simples ou con
jugada.

Nas infecções

PENTABIOTICO
VETERINÁRIO

Para todas as espécies animais

PRÁTICO • ECONÔMICO • EFICIÊNCIA MÁXIMA

A
3^ntou>ui~'!í^etã

UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

DIVISÃO AGRO.PECUÁRIA

Tradiç&o e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

EMPACHADO!

— Moço, O bicho está empchado! Comeu demais essa
desgraçada e agora está até atreito a morrer!

E' assim que o veterinário é chamado pelo «seo:^ Chico
Tráira, assim conhecido, dada a sua predileção pelo represen
tante da familia Characideos. Tambeiro de cinco vacas, só
chama o profissional depois que tentou uma serie de «recur
sos», dezenas de remédios e outras tantas coisas caseiras que
rião são remedios, dentre elas, algumas garrafadas com urina,
outras ditas de água com excrementos dissolvidos, salmoura,
claras de ovos batidas, azeite, «-simpatias» as mais diversas, in
clusive aquela do pedacinho de carvão amarrado no pescoço
da vitima, algumas berizeduras com arruda macho, etc. Depois
de tudo isso, o veterinário é lembrado e a punção do rume, o
recurso indicado, já não tem cabimento, já não resolve mais e
o animal morre por asfixia.

Nem sempre a indigestão gasosa é conseqüência do excesso
de alimento. Uma vaca pode adoecer simplesmente devido a
qualidade do alimento e não devido a quantidade, se bem que o
fator quantidade contribui, na maioria dos casos, para êsse

tríin.Çifnpnrfc fl x _«»_ j..grave transtorno. A sobrecarga alimentar é a causa da morte
fie muita vaca boa. A formação de gases no aparellio diges-
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HEITOR FÃBREGAS
VeterincTÍo

R. G. S.

tivo é provocada por diversas causas e, dentre elas, podemos
lembrar a mudança brusca de alimentação. O animal habitua
do ao alimento sêco e pobre, passando bruscamente a alimen
tar-se com íorragem verde, rica, nutritiva, está sujeito a êsse
transtôrno, isto é, a formação de gases, que o matará se não
fôr socorrido prontamente.

A mudança de alimentação, inclusive pastagens, deve pro
cessar-se gradativamente, de modo a habituar-se o animal. A
ração fermentada — e isso é comum nos nossos tambos — é
outm causa de sérias perturbações digestivas. Os alimentos
concentrados, usados pelos nossos tambeiros, são bons e, natu
ralmente, se são puros, frescos e bem dosados, excluém o
perigo da indigestão gasosa, do timpanismo tão freqüente. A
punção de rume é a operação indicada, o recurso fácil prati-
cável por qualquer um. Embora seja uma operação cornu-
mente feita mesmo pela peonada, não será demais uma des
crição com maiores detalhes, para melhor orientação.

A intervenção deve ser feita com o animal de pé ou deita
do, puncionando-se do lado esquerdo, no «vazio». Usa-se ura

(.Conclui na pàg. 43)
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Por que cresce o animal e por
que pára de crescer?

Apesar de ser bem evidente o fenô
meno do crescimento dos sêr^ vivos, o
seu mecanismo não é tao conhecido.crescimento é o aumento de voli^e do
vivente. Resulta de tres processM. 1)
í^,TfHnlicacâo das células; 2) enlarga-SS ^Tcélulas; 3) depósito da subs-

dÍcSmento devem-se a:
(atôres ul^
tôres dependência da nu-
tnnos ae n são éles
triçao, animal alcançar o ta-

de acordo com a capa-

«"LSa.- cada ani-segundo o j^ade (fator intrin-
mal herda a ^^P^^érto tamanho, que
seco) aS colocado em condi-
atingirá /fator extrinseco).
çóes favoráveis (f fatores intrínsecos,

Em relaçao aos i ^ secreçaopaia-se que ao- ^ormô-
^l-^'r.f"cfpalmente do corpo da pi-

tuitária, tiróide, timo, supra-renal, ová-
río, testículos (Herderson, H. O. Dairy-
Cattle).
, O impulso para o crescimento começa

após a fertilização do ôvo e continua até
que o animal tenha atingido o pleno
crescimento se' não encontrar condições
adversas.

Sabe-se também que o esqueleto ten
de mais para creiscer do que a outra
parte 'carnosa' do corpo.

RETARDAMENTO

A parada do crescimento, devido à
falta de secreção das glândulas endócri-
mas, é rara, felizmente. A causa mais
comum é a subnutrição, por deficiência
dos nutrientes digestivos ou carência
dos nutrientes qualitativos: sais mine
rais, vitaminas. A natureza e a extensão
do seu efeito dependem do caráter e da
severidade da deficiência, bem como do
período. Tem-se demonstrado que pe

SERV. tNFORMAÇÃO AGRÍCOLA

queno retardamento do crescimento, co
mo por vêzes acontece quando se substi
tuem alimentos, é recuperado logo que
o animal se acostume e começa a apro
veitar melhor o novo alimento.

. Assim, em experiências de substituição
de leite integral por leite desnatado no
aleitamento artificial de bezerros, veri
ficou-se que^ depois de certo tempo,
eles retomavam o ritmo de crescimento,
com maior velocidade, indo chegar à
idade com o mesmo tamanho dos cria

dos com leite integral.
Portanto, o que se deve evitar é a

deficiência alimentar, sobretudo prolon
gada, e não as trocas de alimentos mais
caros, escassos ou faltosos, por outros
equivíalentes em nutrientes digestivos.

MEDIDAS DE CRESCIMENTO

Segundo os zootecnistas, as melhores e
mais praticas medidas de crescimento

::7:^7^^Úradores e desfibradores menta
,-Ar.ArTERÍSTlCAS EXCLUSIVAS E REVOLUCIONÁRIAS, PROPORCIONAM O APROVEITAMENTO INTEGRALAD ArTERÍSTiCAS EXCLUSIVAS E REVOLUCIONÁRIAS, PROPORCIONAM O APROVEITAMENTO INTEGRAL DE

DE CAKA^^^^^ espiga de MILHO. CANA, BATATA DOCE, MANDIOCA, ENFIM TOnAS AS RAÍZES ETUBÉRCULOS
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SE 100 2 500 o 4.500 kg/horo.
3 ° <5 000 Duos faces de 170 mmr.P.M. elevoçõo.

CE 200
5 a 8 HP — 4.000 o
6.500 kg/hora. —
R.P.M. 2.000 - Duos
focos de 170 mm —

com elevação.

Moinho o mortelo ou
triturodor MENTA.

3 o 8 HP — 500 o

1.200 kg/horo. —
R.P.M. 3.600.

MAIOR PRODUÇÃO... MAIOR LUCRO
Lembre-se: MENTA .ouMENTA seu lucro!

IRMÃOS MENTA
Ruo 7 de Sefembro, 600 — Fone 118
CAJURU - Esfado de São Paulo - BRASIL

MENTA EXTRA.
7 a 12 HP — 4.500
o 8.000 kg/horo. —
R.P.M. 2.000. Quatro

focos de 170 mm.

REVISTA DOS CRIADORES



CRESCIMENTO NORMAL SEGUNDO O PÊSO E A ALTURA NA CERNELHA PARA GADO

LEITEIRO •

Ayrshire Holandêsa • Jersey Guernsey

Meses de pêso altura pêso altura pêso olíura pêso altura

idade Ib. polega Ib. polega Ib. polega- : Tb. polega

das das das 1 das

72 27.6 90 29.1 53 25.7 65 26.6

1 89 28.6 112 30.6 67 27.0 7T 28.2

2 119 30.2 148 32.3 90 28.9 102 29.8

3 158 31.9 193 34.3 121 30.6 133 31.6

4 198 34.0 243 36.2 158 32.6 173 33.5

5 245 35.5 297 3T.7 199 34.5 216 35.3

6 293 37.2 355 39.7 243 36.2 260 36.9

7 344 38.5 410 41.1 286 37.7 305 38.4

8 389 39.9 462 42.3 324 39.0 350 39.9

9 433 40.9 509 43.5 360 40.1 389 40.9

10 469 41.7 552 44.4 393 40.9 427 41.7

11 502 42.5 593 45.3 420 41.7 459 42.6

12 538 43.2 632 46.0 450 42.2 490 43.3

13 577 44.0 671 46.7 479 42.8 524 43.3

14 611 44.8 705 47.3 507 43.3 556 44.6

15 538 45.1 746 47.9 530 43.9 584 45.0

16 669 45.7 782 48.5 558 44.4 605 45.3

17 697 46.2 809 48.9 580 44.7 634 45.9

18 725 46.5 845 49.3 601 45.2 663 46.4

19 758 46.8 878 49.8 622 45.5 686 46.7

20 793 47.4 912 50.2 642 45.9 712 47.0

21 818 47.6 952 50.6 665 46.2 737 47.3

22 844 47.8 986 51.0 684 46.4 763 47.7

23 871 48.1 1024 51.3 708 46.T 788 47.9

24 902 48.3 1069 51.7 733 46.9 818 48.0

30 945 48.3 1120 52.5 824 47.9 880 49.3

36 968 48.7 1165 53.0 855 48.2 901 49.9 1

48 1035 50.2 1253 53.3 897 48.5 990 50.4

2 119 30.2 1330 53.6 937 49.0 1055 50.6

96 1143 49.2 1365 53.2 909 47.7 1070 49.6

8âo o pêso vivo do animal e a sua altu
ra, tomada na cernelha.

Os ganhos diários ou mensais de qui-
logramos de pêso e os ganhos de centí
metros de altura são as melhores medi
das do desenvolvimento do animal.

Para facilitar a verificação do cresci
mento de bovinos, existem, principalmen
te nos Estados Unidos, tabelas organi
zadas por estações experimentais. Como
náo conhecemos trabalho, entre nós,
que consigne êsses dados, apresentare
mos, para exame dos interessados, a ta
bela do livro "Dairy Oattle Feeding and
Management", de H. H. Hendersn e P.
M, Reaves para as raças leiteiras Ayrs-
hlre. Holandesa, Jersey e Guernsey, as
mais comuns nos Estados Unidos da
América e também no Brasil, neste com
exceção da primeira.

Lembramos aos interessados que a li
bra pêso americana é igual a 453,6 gra
mas e a polegada a 2,54 cm. Assim, as

conversões podem ser ràpidamente fei
tas, permitindo comparar dados de nos
sos animais com os dos americanos.
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OS EXEMPLO DE "OUSADO'

Tomemos, para exemplo, os dados do
gaiTote Ousado. n.o 1420, 31-12, Guern
sey, nascido na seção experimental de
criação do Instituto de Zootecnia, em
29-4-59 e que, aos 13 meses de idade,
atingiu o pêso de 233 kg e a altura dé
107 cm na cemeUia. Comparando êstes
dados com os dos americanos, teremos,
segundo a tabela aqui transcrita, que o
crescimento normal para os 13 meses é
577 libras de pêso e de 44 polegadas de
altura, que, convertidos em quilogramas
e em centímetros, eqüivalem:

Americano, 237,6 kg e 111 cm altura
'Ousado', 233 kg e 107 cm altura.

Diferença, 4,6 1^ e 4 cm.

O garrote Ousado deveria, pois, ter um
pouco mais de pêso (4,6 kg) e de altura
(4 cm), diferença bem pequenas As
condições de meio para essa raça são me
lhores na América de que no Brasil, o
que nos leva a considerar o crescimento
de Ousado como o normal, segundo a
tabela consultada.

MANTEIGA, NAO!

(.Conclusão da página 49)

pelo preço de qualquer arame impor
tado? É simples: se a questão é gastar
o saldo favorável ao nosso País — 100

milhões de corôas dinamarquesas —
importemos então arame farpado. Ou
será que a Dinamarca só produz man
teiga!?»

Inteiramente de acordo com as afir

mações do missivista, parece-nos, porém,
que, em vea de transformar em manteiga
ou arame farpado o saldo que temos
na Dinamarca, o que o Brasil deveria
fazer era converte-lo em maquinas para
fabricação de manteiga ou de leite em
pó, as quais seriam destinadas a regiões
menos desenvolvidas. O erro estará em
transformá-lo em produtos que virão
concorrer no mercado brasileiro com pro
dutos nacionais, como é o caso da man
teiga. Que venha o arame farpado, que
venham maquinas, etc. Manteiga é que
não!
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INDISPENSÁVEIS
NAS FAZENDAS

MODERNAS I

««%í-Sí2;-

•xb—

o CALÇADO CERTO PARA O TRABALHO RURAL 1
RESISTENTES E IMPERMEÁVEIS I

2 MODELOS:
Moldadas em borracha vulcanizada de duplo etpetturo,
com blocot onti-derrapanles na tolo, os Bolai Vulcabrdt
osiegurom firmeza no piior e prolcfdo Integral contra
umiaade, poeira e deiriloi.

Cano Lona®

Cano Curto

leves e confortáveis I
De grande flexibilidade, acompanham o movimento na*
luroT dos p6i calçando anatãmicemenie e ofuifando-te
com perfeição nos pernai. Sem forroi. Costurai ou emen*
dot, podem ser lovodoi per dentro e por foro, conter-
vando-se sempre hIglAnicamente limpos.

utilíssimas na lavoura
E no curral I
Mois econOmlcos do que as botas comuns e resistindo
mais nos trobalhos pesodoi, as Botos Vulcobrds são
Ideais para o uso em lovouras irrigodos, hortas, pomo-
res, chiqueiros, eitdbuios e currais e lambtm para lim
peza de galpões, depósitos, etc.

VULCABRÁS S.A. C. Portal, 47-Jondiof-(Est. S. Poulo)

-aMCOS VULCABRASn,T vulconlzodo.
^.igcm limpeza co.

] locais a"

„-a, </• calçados do Braiil
^at boas easa»

É PRECISO CULTIVAR ^

VINHA PARA QUE PRODUZ^

Trechos do sermão na Festa da Uva

Dom Benedito Zorx'
Bispo de Coxios, R.G.5.

I

A vinha, já o encontramos com Noé, logo opOs o
O livro do Gênesis diz que Noé ero agricultor e começou
tivar a terra e plantou uma vinho (Gen. 9,20). E o CântíC-
Cânticos enaltece o perfume do parreira, quondo afirmo*

Apareceram flores em nossa terra, chegou o tempo ^
do; ouviu-se na terra a voz do rôlo: a figueira começou c
seus figos; os vinhas em flôr espalham os seus perfumes.

E o profeta Isoios, no capítulo V de seu livro, traz o ^
logo da vinho que Deus plantou, mas que não produziu
fruto; por isto é castigado e abondonada. A vinho é o P
de Isroel, escolhido por Deus para guordar a verdadeiro
oferecer oo Deus único e verdadeiro o culto do sempitemo
Mas o povo é ingrato, não corresponde a tontas groços.
o costigo e o abandono. ..

Neste apólogo descobrimos como em épocas remotos ci-'
vavom os vinhos. Assim diz o profeto:

O meu amado adquiriu umo vinha, plantado nurno
lina fertilíssima. E cercou-o de uma sebe e tirou dela
dros e plantou-o de bacelo escolhido e edificou umo
meio, e construiu no mesmo tôrre um lugar; e esperava que
boos uvas, mas produziu labruscos. Por não ter produzido
frutos, o Senhor resolveu terminar com esto vinho.

—- Arrancor-lhe-ei a sebe, e ficará exposta ao roubo;
rubar-lhe-ei o muro e ficará sujeita a ser pisado. E farei
que fique deserta; não será podado nem covodo; e crescf
os espinhos e os abrolhos; e mondarei as nuvens que não
dem sobre ela chuva.

Porque a vinha, plantado e cuidado com tonto carifih»'"
abondonada e vira uma tapera?

Umo dos causas por certo é o falto de cuidado dos trc-
Ihadores, o negligência. Sobre o negligente e preguiçoso a
ma Sogrcdo Escritura, no livro dos Provérbios, tem a seçu^'
descrição:

— Passei pelo campo do homem insensoto e vi que
estava cheio de urtigos e que os espinhos cobriom o sua
fície; e que o muro de pedra estovo caído. Ao ver isto
e êste exemplo paro mim foi uma ííçõo. Um pouco, disse
comigo, dormirás; outro breve espaço, dormirós; outro pouccch
nho cruzorás as mãos pora desconsares; e a índigência virá
bre ti como um cominheiro, e o mendicídode, como um hom®"
ormodo.

E assim o vinho, povo de Deus, que devio produzir
frutos, é abandonado. E seu dono que tanto cmor lhe te>"« '
tonto dela esperavo, dirá com Jeremias profeta (2,21);

•— Eu te tinha plontado como uma vinho escolhido
sarmentos de faoo qualidade. Como, pois, degeneraste poro
convertendo-te em vinho bastardo?

A vinha é nosso alma, que Deus criou unicamente
suo glória, vinha plantado com todo o cuidado; regada cco'
próprio Sangue preciosíssimo do Filho de Deus, destinado o
duzir bons frutos, frutos de vido eterna.

Mas é preciso cultivar esto vinha. Vede quanto
emprego o colono no cultivo da vinho: o podo, o capirXL.
sulfoto, os inseticidas. E ainda, depois de tudo fazer de
porte, fica com o coração suspenso porque não sobe como
o futuro. Podem vir os intempéries, os vendovais, os secos. ^
chuvos demasiados, o color ou o frio demasiodos, o groniao. ^
môfo; op vermes, os gafanhotos: em um momento tudo
perder.



Mas, se Deus monda calamidades oo homem, o foz por
motivos: para provor mais os justos e desta forma mais

sontificor, como fez com o paciente Jó ou para costigor os
Pecadores. É sobre êste último ponto o Sagrado Escritura esto

de exemplos. Quando os Israelitas observam os manda-
'''^entos têm os bênçãos de Deus poro os seus campos; quando

os observam, têm os maldições de Deus. Assim no Deute-
'onômlo lemos (28, 30):

—— Plontos uma vinha e outro o vindimo. Plantorós a vi-
e a cQVorós e não beberôs o vinho e nem dela colherós

pPuso alguma porque destruída pelos vermes (28,39).
Até parece a mesma linguagem de Nossa Senhoro em So-

'®fe. Sim, é o mesma porque os homens não compreenderam
muitas coiomidades lhes vêm por causa do pecado.
E ossolou as videlras e as figueiras e quebrou os árvores

que havia nos seus limites. Falou e vieram gafanhotos e lagc-
sem número e devoraram tôda o erva na sua terra e devo-

•"orom os frutos dos seus campos (Salmo 104, 33s.). Destruiu
Pum saraiva os seus onimais e os seus rebonhos com raios (Sol-

77, 47s.).
Isto que acontecia aos Isroelitas acontece a nós tombém

porque os homens continuam o ofender o Deus com pecados de
'''osflmio, com a superstição, com a profanaçõo do dia do Se-
Phor; continuam com pecados contra o sontidade do motrimô-
"'P/ chegondo o manchar os portais de suas casos, não corn o
Sangue de um cordeiro inocente e sem mácula, como no Egito,
"ips com o sangue inocente de crioturas que deviam ser o sor-
fiso do lar e o arrimo no velhice. Por isto, os castigos, as cola-
Piidades. Então poderíamos dizer como o profeta Joel:

'—• Todo o país está devastado, os compos chorom, porque
P trigo foi destruído, o vinho perdido e as oliveiras secaram. Os
lavradores confusos, os vinhateiros soltorom gritos por causa do
trigo e do cevado, porque se perdeu a mésse do campo. A vi-
"ho não vingou e a figueira secou; as romanzeiros, as palmei-
"•ps e as macieiras, e todos os árvores do campo secaram; (por
PPjo motivo) e o alegria foi para longe dos filhos dos homens.

Que conosco não aconteça como no parábola doquela vi-
"ho que não houve forma de produzir, apesar de todo o tro-
bolho feito, e que por isto foi arroncoda e atirado a queimar,
Pu o entregará a outros lavradores (Mc. 12,9).

Ouçamos antes o convite do Pai de família que nos pro
curo, tolvez ocioso pelas presas da vida fácil:

•—• Ide vós trabalhar na minha vinha. (Mat. 20, 4). Mes
mo se alguém está já no undécimo hora. Ainda é tempo. An
tes torde que nunca.

E o fervor na aceitação do convite. E o fervor do trabalho
último hora fará com que receba a mesma moeda que os

que trobalharam no serviço de Deus desde suo infância. O pai
de fomília tem boníssimo coração. Está pronto o receber o pe-
codor orrependido. O pecador faça penitência. Não desanime.

Saúde!!!

ItflETRICILINA
Proporciona saúde

l^gYRlCILINA combate as infecções uterinas
de maneira PRÁTICA

RÁPIDA
EFICIENTE

METRICII-INA É UM PRODUTO DAS

A ^ Indústrias Farmaecuticaa^ntouka-'í^etâ
DIVISÃO AGRO.RECUARIA

Tradição a qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

Sobretudo prepare suo conversão com muita esmola, feita por
•mor de Deus:

— Escondei a esmola no seio dos pobres e êle orará por
vós ao Senhor porque, como o água apago o fogo, assim c es
molo apago o pecado (Sagrada Litúrgia).

rManteiga, não!
No dia 19 de março, publicaram os

jornais a seguinte noticia, procedente do
Rio de Janeiro:

«A COFAP está estudando, em regime
de urgência, o oferecimento da coopera
tiva do governo dinamarquês, «The Far-
mers of Denmark Food Company S.A.»,
de 2.000 toneladas de manteiga marca
<:Kurpak», ao preço OIF de Cr$ 97,54 o
quilo. Acentua a proposta que o balanço
wmerclal entre o Brasil e a Dinamarca
acusa um saldo favorável ao nosso país
da ordem de 100 milhões de coroas di
namarquesas, o que poderia facilitar a
operação.»

Como era de esperar, a informação
causou surpresa e despertou considera-
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ções de vária espécie. A Associação de
Criadores foram feitos comentários por
varies fazendeiros, um dos quais se ma
nifestou por carta, que aqui reprodu
zimos:

«Não é possivel! (E acredito que os
srs. concordarão comigo.) A noticia deve
ser dessas de natureza derrotista de al
gum interessado em criar uma posição
desfavorável para os atuais dirigentes
do Pais. Então, este povo, que na me
lhor das esperanças, escolheu o atual
governo para dirigir a Nação, vai ter
que assistir novamente atos de tamanha
irresponsabilidade na vida econômica do
Pais! Francamente se tal acontecer, es

taremos perdidos. Tudo terá sido pura
ilusão!

O meu objetivo, escrevendo e comen
tando a noticia, é solicittar à Associação
dos Criadores que por intermedie de seus
diretores, faça sentir ao sr. Presidente
da Republica o espanto dos produtores
e criadores nacionais diante de uma no
ticia dessa ordem. A não ser que o go

verno esteja pretendendo acabar com as
leis de «proteção à produção nacional»
e, nesse caso, porque não começar pela
industria, que só tem tido favores, pelos
fabricantes de arame farpado (parece
que são dois), que vendem o produto

(Concluí na pagina 47)
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boa luz
para

melhor
proteção.

- a boa luz

das lanternas

MARCA REGISTRADA

LANTERNA N/ 2593

Foco largo, regulável

Visível a centenas

de metros

Com alça, para dependurar

NOVA PILHA N." 950

• Dura mais! Mais luz!

• Recupera-se entre usos

PRODUTOS NATIONAL CARBON
Caia «I# ««ACM Vm^n C4'Hdl

Um banco federal de semen: solução
para o atraso da pecuária nacional

HÉLIO F. DE ALBUQUERQUE

Teve a moior ressonâncío a notícia de que o Secretorío da
Agrículturo de São Paulo promoverá, oindo êste ano, o impor
tação de reprodutores zebuínos diretamente da índio. Por in
termédio do Banco de Semen Congelado agora existente, o mo-
teriol fecundante desses touros será distribuido, para insemírrc-
çâo artificial, quer entre os criadores de rebanhos mestiços,
entre aquiles que se dedicam oo opuro das raças indianas, y
objetivo da medida é o operfeiçoamento genético do gado de
corte do Estado.

Digno de irrestritos louvores, esso decisão do governo pou-
listo, pois o "bos indicus" criado no Brasil está necessitado de
melhoramento e êste deverá ser obtido através de um fluxo de
sangue novo. E ò notável equipe de especialistos do DPA de
São Paulo parece que os centros de criação da índio estão em
condições de fornecer-nos reprodutores capazes de melhorar o
nosso gado de conformação frigorífica.

PROBLEMA NACIONAL

Essa melhora é um imperativo inadiável, mas nõo apenas
no Estado de Sõo Paulo. Com efeito, em todo o País, segundo
autorizadas estimativas recentes, o boi de talho pouco tem evo
luído em motéria de ganho de piso. Mesmo provindo dos me
lhores zonas de engorda do Brasil Central, nosso novilho olcan-
ço no cépo média geral pouco superior a 200 quilos. No Norte
e Nordeste, o piso de comercialização das boiodos é de 150 qui
los. E há Estados, como o Piauí, onde elas vão paro o abote
com 130 quilos apenas. Dionte disso, é irrecusável a dedução de
que entre nós o problema de operfeiçoar os bovinos destinados
ao corte nõo é estaduol nem regional; é um problema nitido-
mente nacional. De evidência não menos claro é esto outra d^
duçâo: ao govêrno federal cumpre seguir a iniciativa de Soo
Paulo, a fim de estender aos pecuaristas de todo o território do
União oportunidade análoga à que Já está aberta aos criadores
paulistas. Não só no tocante ao gado de corte, senão também
no que se refere ao leiteiro, visto não serem os métodos de ex-
ploroçõo dêste último menos primitivos do que os doquele.

Provas vários já deu o govêrno de que começa seu empe
nho de restaurar a combalida estrutura econômica do País. Es
pero-se dêle, por isto mesmo, que dedique zelosa atenção às otl-
vidodes ogropostorls e converta o Ministério do Agricultura em
órgão atuonte, dinâmico, bem provido de verbas, à olturo, cm
sumo, das suos legítimos finalidades. Entre estas, há-de figu
rar com realce o fomento à pecuário bovino. Nõo quantitativa
mente, pois em contingente numérico possuímos o terceiro re
banho do mundo; mas qualitativamente, a ver se vencemos o
grande atraso quanto ao rendimento désse rebanho, que é ume
decorrência das condições arcoicos da sua exploração e do in
ferior qualidade de reprodutores e motrizes no moiorio das áreas
de criar. Tal fomento, em omplo escalo, nõo pode ser empie-
endido senõo no esfera federal. Medida obrigatória de qualquer
esquema poro êsse fim, parece-nos, serio esta que estamos su
gerindo, cujos efeitos práticos não tordoriam a fazer-se sentir.

MAIS CARNE, MAIS DIVISAS

De "motu proprio", ou orticulodo com os operosas autori
dades do administração de Sõo Paulo, poderia o Ministério da
Agricultura movimentar-se desde logo paro proceder à instalo-
Ção do seu Banco de Semen, a isto conjugondo providências pa
ra promover também importação de touros indionos de alta li-
nhogem. Daria, assim, um passo fundamental para tornar mais
eficiente, mois próspera e mais prestigiado a pecuária brasileiro.
Além disso, contribuiria paro dotar o Noção de nova fonte re
gular de divisas, uma vez que, com um rebanho de corte for
mado pela rigorosa seleção técnica, ficaríamos dispondo de cor
ne em quantidode suficiente paro nos tornormos vigorosos con
correntes no mercado internacional dêsse produto.



a ciência e a técnica a serviço da produção animai

A "Sadia" colabora para o progresso da suinocultura nacional

Por iniciativa do "SADIA" e com a colaboração do Associação dos Criadores de Suínos e da Associação Rural do
regiõo realizou-se o I Exposicão-Feira de Suínos de Concórdia. A classe dos animais expostos e o total de 4 milhões, atin
gido pelas transações, constituíram sinal evidente do progresso da suinocultura na região. Tõo auspiciosa situação resulta do
troboího inteligente dos dirigentes do SADIA, os quais, importondo, criando e distribuindo bons reprodutores, modificaram a
suinocultura regionol. Em conseqüência, o porco tipo banha foi totalmente substituído pelo tipo corne, em tôdo zona sob a
influencio dêste progressista frigorífico. Puros ou mestiços, nos rebanhos locais, só se vêem, agora, porcos Duroc, Hompshire Inglês
e Landroce.

Dondo ossim, à criação de porcos um cunho novo, transformoram-no em atividade racional, realmente lucrativa, o que
de forma definitiva melhorou os condições econômico-finonceircs dos criadores. (No clichê vista parcial do Frigorífico "SADIA",
em CONCÓRDIA, Est. de Santo Cotorina.)
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A TORTUGA

RESPONDE

PERGUNTAS

Considerando o interesse qno representa para os
criadores, iniciamos com este número do "NOTICIÁRIO
TORTUGA", a divulgação de respostas a consultas ãc
nossos clientes. Das inúmeras, constantes de nosso ar
quivo, selecionamos aquelas que nos parecem de sentido
mais geral e que, por isso mesmo, podem levar esclare
cimentos úteis a um maior número de interessados na
produção animal. Por outro lado, procurando dar
maior uniformidade e seqüência a estas notas, nos limi
taremos, hoje,, csp>ec)ficamento à suinocultu^a.

1.® Pergunta Qual a raça a criar?
Resposta — O criador deve escolher o raça mois econô

mica isto é, aquela cujos integrontes, quondo bem selecionados
e olimentodos, produzem o quiio de corne a um custo m.n.mo.

Os indivíduos capazes de preencher esto condiçoo funda-
n^entol são os originários de roços grandes, puros ou mestiços,
com acentuada-optidõo para a produçoo de corne e suficiente
mente precoces. De um modo geral, pode-se afirmar que tonto
Cm bom Duroc como um bom mestiço Hompsh.re x Durcc ofm-
,,em os 100 quilos de pêso vivo oos 7 meses de rdode, enquanto
5 porco nacional, tipo banho, gasto 14 meses para olconçor o
lesmo pêso. O que mostra claramente o vanfogem de esco
lher-se o porco tipo carne, uma vez que alcança o peso comercial

sumos

DR. F. FÁBIANI

duos vézes mais depressa que o tipo banho e com, pròticc-
mente, o metode do alimento, o que eqüivale à produção do
quilo de corne o um custo duos vezes menor.

2." Pergunta — É mais indicado cruzar porcas comuns
com cochoços tipo carne ou criar porcos puros de roças dc
corne?

Resposta — A indicação vorio com as condições. Assim,
poro quem já possui um rebanho comum, de roça nacionol, é
bastonte aconselhável enxertor fêmeos selecionadas pela proij-
ficidode e aptidão leiteira, com machos precoces (Duroc ou
Hompshire). É importante só utilizar porcas prolificcs e boas
leiteiras, para gorontir-se prole numerosa por porição e capo-
cidode de bem olimenfar e desmomar leitegodos fortes e nume
rosos. Além de evitar ao criodor o empate de capito! vul
toso no compro de reprodutores, esta medido constitui um grande
progresso, groços os seguintes vontogens:

o) Possibilita oo pessoal, o oprendizodo do monêjc de
onimois bem mais precoces que os nacionais.

b) Força o criador a oporeíhar-se para o produção de
climentos adequados às roços precoces.

c) Represento um posso positivo no sentido do objetivo
o ser groduolmente atingido, ou seja, o produção exclusivo de
porcos do tipo corne.

Muitos criadores, no entanto, temem que o cruzamento de
porcos de roços pequenas (Coruncho, Nilo, Pioui e semelhantes)
com cochoços de roços grandes, leve o casos freqüentes de
partos distócicos (partos difíceis). Êste temor, porém, nõo se
justifico, pois o noturezo se encarrego de prevenir os refe-

Leífão tipo banho, 4 meses. É de se notar o reduzido comprimento
Leitão tipo corne, 4 meses; corpo e pernas compridas e bochechas das pernas e do corpo em relação ao leitão tipo corne, do qual se

magras. (Criação Exp. Tortugo) distingue também pelo corpo roíiço (Criação Experimentai Tortugo).

SAIS MINERAIS E Vl^



PARA 100 KG DE PÊSO VIVO
600 KG DF ALIMENTOS

ridos partos, odoptando o feto às condições morfo-fisiológicQj
da fêmeo. Tonto é ossim que, em nossos trabalhos de cruza
mento dêsse tipo, nunco tivemos oportunidade de notar tal
inconveniente.

3.° Pergunto Que é melhor: icríor os porcos sempre
presos em pocilgas cimentados ou montê-los soltos?

Resposta — Depende do idade, do estágio do criação e
do destino do animal. A resposto deve, portanto, ser assim
subdividida;

o) Reprodutores — Tanto os machos como os fêmeas,
muito se beneficiam com o livre movimentação. Por isso, em-
horo mantidos sob controle, devem dispor de oreo suficiente
paro bem movimentorem-se. Piquetes, onde gozem de odequodo
liberdade, preenchem bem esto condição, além de permitir um
t^m controle da alimentaçòo.

b) Leitões dcsmomodos depois dos 3 meses, morrõs, porcas
cnxertodos e cochocínhos — A liberdade resulto em vantagem
paro o desenvolvimento, Contudo, é preciso não esquecer de
mantê-los bem oümentodos e de, cm tempo útil, administrar-lhes
vcrmifugos.

Em resumo: Dispondo-se de posto suficiente, convém man
ter soltos todos 05 onimois, menos:

1) os leitões antes do desmame (3 o 3 Vi meses);
2) os porcos nos 15 dias que precedem o porto;
3) os porcas que estejam omomentondo;
4) os porcos no ceva.

Os copodetes, que passaram de 3 o 4 meses soltos, en
gordam rapidamente quondo são presos poro o cevo. Acusam
moior oumento de péso que os criodos sempre presos.

%

PORCO tipo CARNE ,

100 Kg de peso vivo

PARA 100 KG DE PÊSO VIVO

400 KG DE ALIMENTOS

\

4.*' Pergunta — Qual a alimentação mais econômica?
Resposta — Sem perigo de erro, pode-se afirmar: é o que

oproveito, oo máximo, os produtos do fozendo. Porquanto,
crior porcos no interior, comprando roçoo balanceado em SÕo
Paulo ou em outras capitais estoduois, significa perder, somente
em frete de ido e volto dos motérios primos, pelos menos Cr$
1.000,00 em coda porco gordo.

A ração econômica deve produzir o quilo de porco no
menor tempo possível e com o consumo de apenas 3 a 4 quilos.
Em nosso criação experimental, temos obtido, em médio de corne
com o dispèndio de 3,5 quilos de roçõo, ou sejo, 100 quilos
de péso vivo, com 350 de roçõo e mais "verdes" ò vontade.

Não precisamos dizer que o roçõo deve ser bem equili
brado, suficientemente rico de proteínas (que presidem a for
mação do corne), conter odequodo toxo de vitominos e minerais,
que garantem boo assimilação e elevado conversão, ao mesmo
tempo que mantém todos os órgãos em ótimos condições. Acros-
centondo-se farinha de corne, de peixe, de soja, torto de omen-
doim, ou outro qualquer ingrediente rico de proteínas, oos pro
dutos do fazendo (milho, mondioco, botolo doce, cará etc.) e
integrondo o misturo com minerois e vitaminas, se obtém um.a
ração completa e bem eaiiilibrado.

Criar porcos do tipo corne, só com os alimentos produzidos
no fazendo é impossível.

Poro moior objetividade, damos abaixo o fórmula de ração
que usamos:

Supersuigold Ki 25%
Forelo de trigo 25%
Fubá 50 %

100%

AMINAS TORTUGA



Fêmeas Duroc, mesmo idade, 2.° cria; tipo banha e tipo carne
vistas de lado (Criação Experimentai Tortugo).

É uma fórmula completa e bem equilibrada, contendo, grj-
cas ac Supersuigoid Ki "Tortuga", um teor protéico de 16 c
j 7 % no quantidade bioiògicomente requerida, todos os mi
nerais e vitaminas necessários. Com o intuito de simplificar ao
máximo o trabalho, usamos esta fórmula para porcos nos vários
idades, administrando-o duas vêzes ao dia; pela manhã e à noi-
tinha ' Ao meio do dia, todos recebem "verdes", sendo dado
àqueles na ceva, às porcos que ornamentam e aos leitões, tam
bém mandioca ou batata doce.

As raízes, proporcionadas obundontemente oos porcos no
ceva servem para oumentar a porcentogem de hidrocarbonodos?ílernentos indispensáveis à engordo).

5 a Pergunta O "verde" é importante poro os porcos?
Resposta — Os "verdes" beneficiam os porcos, não só pelos

substâncias nutritivas que contêm, como pelo ótimo ginástico

Suigolol

As mesmas porcas da foto ao lado, vistas de traz. (Criaçõo
Experimental Tortuga).

funcionol o que obrigam os intestinos, como olimentos volumosos
e oquosos que são. Sob éste ponto de vista são particularmente
úteis aos capadetes, que quando presos poro o cevo, podem digeri»
e ossimilor oté quotro quilos de ração e ganhar um quilo de pêso
por dic, duronte os dois meses (prozo econômico) dèste período.

6.® Pergunta — Qual o melhor "verde" poro os porcos?
Resposta — O ideal é a alfofa, porém, sendo êste vegetal

de difícil cultura em certos solos, pode-se substitui-lo, se bem
com desvontagens, por outros.

Temos usado com bons resultados:
a) No época dos chuvos — milho verde, ainda sem fibra,

cortado à olturo de 35 o 40 cm. Êste olimento apetece oos
porcos, que o digerem muito bem.

b) Na época da sêca — o lobe-labe, leguminosa por êles
muito opreciodo e muito rico em proteínos.

SUPERCOHCENTRADO protéico — VITAMÍNÍCO — MINERAL

ASECCAO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos srs. Criadores de porcos
. I as rações, usando o máximo possível de produtos da fazenda,para baían

yQQféChilCA AGRÁRIA — Av. João Dias, 1356 — S. .PAULo — Av. Farrapos, 2953 — PORTO ALEGRE
tortuga —
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores

ANABORTINA BOVINA B-19

um produto de qualidade RHODIA —

previne contra o Brucelose (aborto contagioso das vacas)

o única vacino que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

íiofilisada (sêca).

máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Pecam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 119 - 4.*' andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP
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A preciosa Algarobeira

O ministro Romero Costa está fomen
tando o plantio de 450 milhões de alga-
robeiras, no qüinqüênio que se micia. Os
450 milhões de árvores estão sendo plan

tados na região semi-árida do Nordeste,
numa fecunda e intensa cooperação do
Ministério da Agricultura, com os fazen
deiros. Trabalha-se do sudeste do Piauí

ao nordeste da Bahia. Os fazendeiros,
entusiasmados, correspondem ao apelo
do ministro, na maior cooperação que
já se fez no Brasil.

Por que plantar 405 milhões de alga-
robeiras?

UMA ARVORE ALTAMENTE

XERÓPILA

A algarobeira que nos interessa, a
«Prosopis juliflora», é uma árvore pro
veniente dos desertos e semi-desertos da
costa peruana. Cresce e frutifica com
100 milímetros de pluviosidade média
anual, muito mal distribuída. Há anos

PIMENTEL GOMES

de séca quase absoluta. Mesmo assim
frutifica e se mantém verde durante os
meses mais sêcos dos anos sequissimos.
As pluviosídades que oscilam entre 250
e 500 milímetros são consideradas óti
mas para a algarobeira. São raras as
glebas que recebem mais de 300 milí
metros de chuvas anuais. Mesmo ai as

sécas periôdicaq, quase absolultamente
sem chuvas, são comuns. Há até dois e
três anos sêcos seguidos. A algarobeira
porém, continua verdejante e frutifica

Algorobeiras no Compo de Moltiplicoçâo de Ferragens de Jundiaí, Rio Gronde do Norte.
REVISTA DOS CRIADORES
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frecho do olgorobal da fazendo Colífórnía, município potiguar de Mecaíba. São 40.000 algarobeiras. Estão plantondo mais 60.000.
Árvores de quatro anos.

fartamente todos os anos. Forma flores
tas ralas e puras nos departamentos pe
ruanos de La Libertad e muito principal-
ínente de Lambayeque, Piura e Tumbes,
no noroeste do país vislnho e andino. A
algarobeira aparece noutros trechos da
árida costa peruana, no desértico seten-
tríâo do Chile e alhures. Na desértica
província de Tarapacá, há o «Pampa de
Tamarugalis». «Tamarugo» é o nome chi-
1^0 da algarobeira, chamada «algarro-
00» no Peru. Houve, outrora, grandes
algarobais no pampa citado. Foram de
vastados pelos hespanhois e seus des-
^ndentes. O xerofilismo da algarobeira
é simplesmente espantoso. É quase in
crível.

Em 1942, levaram sementes da alga
robeira para o nosso Nordeste. Planta
ram-na no município pernambucano de
Serra Talhada. É semi-árida. Cresceu
magnificamente, melhor do que em ter
ras peruanas. Em 1947, o prof. Harland,
um notável botânico inglês, levou se
mentes de algarobeira de Piura para o
Rio Grande do Norte. As sementes fo
ram plantadas na fazenda São Miguel,
no município de Angicos. É semi-árido.

JUNHO DE Í961
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Hoje, há, aí, algarobeiras que produzem
mais de 50 quilos de vagens (algarobas)

' anualmente.

Reconhecidas as extraordinárias vanta
gens da algarobeira, as culturas se mul
tiplicaram. Os técnicos 8 os fazendeiros
se entusiasmaram com a árvore extraor
dinária. Estava solucionado um problema
que apenas a irrigação não solucionaria.
Sabe-se, hoje, que apenas 3% da gleba
semi-áiida do Nordeste é irrigável. Se
rão as culturas xerófilas que aproveita
rão devidamente as glebas restantes. A
algarobeira é a rainha das xerófilas. No
Nordeste, a aclimatação da algarobeira
é perfeita. Conheço algarobais na Bolí
via, Peru 6 Equador. Os nossos, mesmo
os dos municípios mais sêcos, são melho
res que os peruanos. Crescem mais de
pressa. Frutificam talvez mais abundan
temente. Creio que tal se deve ao fato
de ser a nossa região semi-árida até três
e quatro vêzes mais chuvosa que a zona
dos algarobais peruanos.

VANTAGENS DA ALGAROBEIRA

O xerofilismo quase incrível da alga
robeira é a sua primeira e maior qua

lidade. Nos municípios mais sêcos do
Nordeste, absolutamente sem irrigação e
crescendo em altos pedregosos, esturri-
cados, mantém-se verde durante o ano
inteiro, mesmo nos meses mais sêcos das
sêcas periódicas. Frutifica abundante
mente. O ano de 1958, foi o mais sêco
do século. Não sei se houve no século
passado ano tão sêco. Parece que não.
Pois a algarobeira enfrentou-o vitorio
samente: verde e em frutificação.

É uma leguminosa. Enriquece o solo
com azôto retirado do ar atmosférico.
Np Peru, usam, na adubação, o humo
que se forma sob os algarobais.

Aceita bem todos os solos, desde que
não sejam muito úmidos. Naturalmente,
não supoxrta os solos pantanosos. Cres
ce bem em solos silico-argilosos pro
fundos, embora pobres. Desenvolve-se
magnificamente em altos pedregosos, de
solo raso e em terrenos arenosos. For
ma bosques deslumbrantes nas dunas
das proximidades de Natal. Fixa-as.
Torna-as verdejantes e fecundas.

O fruto, a algaroba, é uma vagem
achatada, mais ou menos curvada, com
depressão entre as sementes e até 20
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Rua Morio Cândida 1549 - Coixo Postai 8086 - Tei. 3-8557 _ S. Pauio - Brasii
"A MARCA DE TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

CrTOSAN VETEBINARIO
Anti-Anêmico estimulante

ESTBOGENOLO
Retenção da placenta e
regularixador do cio

TPEnBOBEPATINA TETEBINARIA Ctóa com ^6 amp,. lO cm^
Tônico Hepático

eficácia sarnase^^randes animais

Caixa coin 6 amps. 10 cm
" " 50 " "

Caixa com 1 amp. 10 cm*

em

VITAlVI^^ El —

tubfitone

Tônico «timnlante

Vidro de 60 cm®

Caixa com 6 amps. 10 cm*
" 50 " "

Caixa com 1 amp 20 cm*
». M 25
>t tf

50

Caixa com 5 amps. 20 cm*

" " 25 " ''

ecializada linha de produtos diversos e oficinais.
53

uma

^rimento. Vagens da
«tros de comP analisadas"f S»n MlgnclJ Agriccla, nonstttuto Jíe a segumte

ae janeiro,
josiçãn:

Z bruta
azotados .-
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sim, o seu valor na engorda e na pro
dução de leite.

É relativamente rica de proteína. A
riqueza de sais minerais corresponde à
metade dos existentes no farelo de al
godão.

Seriam os seguintes os valores de di-
gestibilidade das vagens da algarobeira:

Matéria sêca 82,56%
Proteína 80,13%
Extrato etéreo 90.98%
Fibra 70,89%
Extrativos não nitrogenados ... 83,19%

Têm-se, portanto, proteínas digesti-
veis, 7,81%; gorduras digestíveis, 1,03%;
iiidratos de carbônio digestíveis, 61,10%;
pADT, 71.23%; RN 1:8,1%.

Colhem-se, em média anual, 6.000 de
vagens por hectare, mesmo em p>éssimos
solos e nos anos mais sécos.

A rama é uma forragem magnífica.
Colhem-se, em média anual, algo como
100 mil a 150 mil quilos de rama por
hectare. Naturalmente, quem aproveita
assim a rama sacrifica a colheita de va

gens. Pode-se ter, porém, um algarobal
para vagem e outro para rama.

A análise do feno de rama de algaro
beira, feita pelo Instituto de Química
Agrícola, deu o seguinte resultado:

Umidade 18,43%
proteína 13,56%
Extrato etéreo 4,3 %
Extrativos não nitrogenados ... 29,69%
Fibra bruta 28,25%
Resíduo mineral 5,77%

100,00%

Fósforo em P205 0,42%
Cálcio em CaO 1,86%

Conclui-se que a rama da algaro
beira é uma forragem de primeira or
dem. Tem notável riqueza de proteína.
E isto é importantíssimo.

A algarobeira é magnífica essência flo
restal. Planta-se fàcilmente. É extrema
mente rústica. É leguminosa. Cresce com
extraordinária celeridade. Adapta-se a
solos paupérrimos. O lenho tem múlti
plas finalidades. Dá tacos, móveis, es-
quadrias, linhas, raourões, dormentes, le
nha.-No Ceará, dá tábua com seis anos
de idade.

Ê melifera. Está aumentando a produ
ção de mel de abelha, no Nordeste.

Possuindo poderoso sistema radicular
e se conservando verde durante o ano
inteiro, melhora o microclima e controla
as erosões.

Para a região semi-árida do Nordes
te, a algarobeira é a árvore prodígio. Ê
a árvore incomparável. Está modifican
do inteiramente o panorama econômico.

CONCLUSÕES

A algarobeira é magnífica forrageira.
Num hectare de algarobal mantém-sí
uma vaca leiteira cora o seu bezerro,
isto num cálculo muito pessimista. Em
algumas fazendas nordestinas, a al-
garoba está sub^ituindo o farelo de
algodão. Todos os gados a comem com
aproveitamento. Há fazendeiros que têm
dezenas de milhares de algarobeiras.
Alguns têm 40.000 e até mais. O agrô
nomo Newton Pessoa de Paula tem ...
40.000 algarobeiras em sua fazenda Ca
lifórnia. Está plantando mais 60.000. No
município de Sobral, plantaram, em 1960,
140.000 algarobeiras.

A algarobeira está solucionando o pro
blema da carência forrageira na estação
sêca e nas sêcas periódicas. Fará da re
gião semi-árida um grande produtor de
carne, leite e derivados. Solucionará o
problema das secas periódicas.

REVISTA DOS CRIADORES



Res Non Verba
Instrução, instrução, mais Instrução —é o que precisa o nosso povo

É preciso educar o interior. Pôr um
fim e de uma vez por tôdas, à mistifica
ção de um ensino primário que é sobre
tudo instrumento de politicoides ao aco
bertar as ausências de professôras sem
vocação outra que a de embolsar o sa
lário e que, nas paragens remotas, dão
meia dúzio de aulas por ano. É preciso
dar ao rurícola assistência médica e den
tária. «Há vinte milhões de brasileiros
que nunca viram um médico»; não sa
bem mesmo se êle se veste como os de
mais, ou se usa uniforme. Dar assistên
cia médica, dentária e social ambulante,
móvel. Em jipes. Em camionetas. Nos al
tiplanos e nas planuras, em avião, como
na Austrália remota, com seus «flying
doctors». Ê preciso dar ao rurícola a es

trada que traga o professor, o médico,
o dentista, a assistente social e que o
leve ao povoado para compras, ou para
um passeio e que lhe carreie a produção.
Ê preciso levar-lhe a previdência social
(coisa que agora se poderá pedir, por
que não mais à mercê do Parasita do
Trabalhador do Brasil, isto é, o P. T. B.)
que lhe assegure o porvir* na doença e-
na velhice. E que se lhe dêem férias. Ê
preciso isentar — de fato — o trabalha
dor rurol dos «deveres militares», dei-
xando-o tranqüilo no campo a cumprir
o «dever civico» de alimentar a Nação.

È preciso (aí eu falo a s. s. eminên
cias os senhores cardeais, às exmas. e
reverendissimas pessoas dos arcebispos e
dos bispos) levar ao campesino a assis

Discos

para grades
e arados

de 18'' a 28"

SHEFFILD

GARANTIA DE 1 ANO
contra:

desgoste excessivo
empenomenío e quebro

JORGE GREY

tência religiosa em «comandos», ambu
lantes (como os médicos), para suprir a
carência de padres. «Data vênia» trans
crevo aqui o trecho da Declaração dos
bispos e arcebispos paulistanos.

«Picou célebre a confissãn corajosa de
Pio XI: «O maior escândalo do século
XIX foi ter a Igreja perdido a massa
operária» — O Santo Padre pensava, so
bretudo, nos operários daS fábricas. É o
caso de concluirmos com coragem cristã,
o pensamento do pontífice; «Já perde
mos os trabalhadores da cidade. Não co

metamos a loucura de perder também o
operariado rural.»

Infelizmente, debruço-me melâncoUco
sobre uma triste verdade: não vão per
der o operariado rural... já o perderam

Forjados em aço
especial com análise

química controlada.

Tratamento térmico

com inspeção continua

até o teste flnaL
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Evite a quedg da produção mlneralizando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS OS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

mineraljzaçao total com
SALIABRA

DEr-ARTAVENtO AG RO-P EC UAR IO
industria Brasileira fe Produtaj

Cotnctio. vo — A"

Possibilita melhores nascimentos,
incrementando a produção do leite
e favorecendo a engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi
tando as principais doenças ocasio
nadas pela desmineralizaçõo das
pastagens.

Evita o raquitismo, anemia dos íac-
dantes, diarréias, papo e outras mo
léstias mal definidas resultantes da
sub-alimentaçâo.

. f,eressados fornecemos folhetos com amplos informes
departamento agropecuário

T^nfTSTRIA brasileira DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.
I-^ Praça Cornéiia, 96 •—• Fone: 62-4178

São Paulo

Praça Cornéiia, 96
Caixo Postal 1761

MELACADA CONTENDO TODOS MINERAIS RECOMEN-
RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

à mercê que êle está dos «paisá muitó. a fgi^íçarias e marüpanços
e santo», das le t
e tão ^otesco quando absorve oslírico e tao » ^ alguns cafajestes à
obocas da d'água» e quejandas
lercê de ^ quando a Igreja
ruxarias^^o^ terreno, como faz cada
omana peru reforma. Como

bem perto de minhas pa--ontece garra Alegre, Dls-

eleitores fluminenses, onde funcionam
duas vêzes por semana dois cultos pro
testantes, em duas igrejas. Na católica
há missa, não digo quando Deus quer,
mas, quando por lá surge um padre des-
gan-ado. Por aí se vê que os ilustres pre
lados pelos brasis afora têm de agir a
tempo para não se deixar perder total
mente o operador rural como temia SS.
SS. Pio XI, mas para recuperá-lo. Não
fôra a miséria das "favelas", que por
comparação tornam as casas de colono

autênticas mansões, eu diria que urge
fazer o que muitas vêm fazendo, ou
seja, melhorá-las, assoalhando seus pisos,
dando-lhes fossas sépticas etc., como su
gere a citada Declaração.

Ê preciso dar assistêncio técnica à nos
sa agricultura. Antes de mais nada, por
lei proibir plantar morro acima e capi
nar morro abaixo, propiciando tais prá
ticas as erosões e o desgate da terra.
Proibir, pura e simplesmente, como se
proíbe pescar à dinamite, caçar em de
terminados períodos, ou desviar corsos
d'água... Acabar para sempre com as
locomotivas a vapor, insaciáveis de le
nha, como pôr termo ao fabrico de car
vão vegetal em zonas onde não houver
reflorestamento sistematizado. Estender,
não apenas aos gi-andes centros, mas aos
núcleos agrícolas, às fazendas, as liniias
de energia elétrica construídas com os
«ágios» e economias das lavouras e o san
gue da terra.

É preciso que os agrônomos descalcem
os «mocassins» com que agora se perara-
bula pelas cidades e que calcem, com os
veterinários, botas de sete léguas e rús
ticas para enfrentar o lamaçal e a estra
da poeirenta.

É preciso que o Ministério da Agricul
tura e as Secretarias venham matar for
miga, obra de tanto vulto ante a qual o
agricultor se sente impotente. Impotente
e desanimado para combater a formiga
quando o vizinho não o faz. Obra maioi
do que pensam «as flôres do asfalto», que
pontificam sobre assuntos agro-pecuâ-
rios. Acredito ser maior a área dos for
migueiros do que a das jazidas petrolí
feras, a serem verídicas as declarações
do sr. Link.

Ê preciso que o Govêrno dê as verb.as
necessárias ao I. B. A. (Intituto de Bio
logia Animal) que, melhor que qualquer
outra instituição fornece as vacinas con
tra aftosa e que, dia a dia, se vê pri
vado de seüs técnicos atraídos alhures
por melhores ordenados.

Urge que os financiamentos agricoia."?,
as «compensações» dos que constróem si
los e banheiros carrapaticidas, as com
pras de reprodutores, os empréstimos se
façam sem burocracia, a juros baixos e
a prazos longos. Sobretudo sem burocra
cia, pois o Ministério da Agricultura par
te do princípio de que esses assuntos têm
de ser tratados pessoalmente (!) com idas
e vindas repetidas, a ver se o «papei»
para a compra do árame foi despacliado.
ou se já receberam um arado, mesmo um
em moldes bíblicos, ou se o financiamen
to vai ser concedido. Matéria a ser tra
tada pelo correio (sim, até mesmo pelo
nosso correio), quiçá pelo telefone interur
bano, se as ligações pudessem ser pedi
das com aprazamento para dois dias de
pois ... Como utilizaria o agricultor um
telefone quando para uma ligação são
requeridas 8 e 10 horas e os parasitas
ministeriais trabalham de 11 ás 16 ho

ras? A propósito. Será que o Senhor Jâ-
nárlos —• aplicar a lei biológica das 8 h.
de trabalho, 8 de sono e 8 para o resto?
Um bilhetinho, exa.!.,.

Ê preciso que se saiba que a ovelha
pai'a lã ou para carne, ou o novilho gor
do para açougue e para o curtume, não
se criam nos pequenos cercados, «inten
sivamente» a pêso de rações conccntra-
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das e por preço tão inacessível como o
seria colher café em Hide Park ou no
Bois de Boulogne.

Deve-se dizer à gente de boa fé que a
cultura da cana faz parte da agro-indús-
tria, na produção do açúcar e álcool, do
mesmo modo que a cultura de café, rto
algodão, do arroz, da mandioca, da al
faia etc. Já vai longe a era dos pilões
6 dos monjolos a preparar a colheita de
meia dúzia de «quartas». Essa agro-in-
dóstria é exigente de maquinas pesadas.
São os grandes tratores, os grandes ara
dos, tôda a parafernália que a técnica
oferece ao capital avultado e vultoso da
agricnitura moderna. Tal como as bom
bas de aspersãc ou a tubulagem de alu
mínio para a rega de terra ressequida
porque carente de água nas grandes es-
tíagens.

Ê preciso explicar, aos de boa fé, que
essa grande agricultura está condiciona
da a grandes organizações, aos consór
cios de várias fazendas que se juntam...

É preciso lembrar que a agricultura
das pequenas áreas para hortaliças e as
frutíferas fica bem nos cinturões verdes,
até mesmo «a beira mar plantados»...
Lá vai longe êsse período ultrapassado

da pequena agricnltura, do mesmo mo
do que o artesanato que está desapare
cendo, para grande mágoa da gente de
bom gôsto. A pequena agricultura e a
pequena indústria são coisas do passado
e para os saudosistas. Obsoletas e pe-
remptas. Já discuti êsse assunto, quan
do, comentando os desvários de reformas
agrárias, eu perguntava (aos que confun
dem re%dsão com reforma), no titulo do
artigo se «vão também dividir as fábri
cas?» Seria que à maneira da indústria
da terra, iam dividir a indústria do fer
ro, do tecido ou do automóvel?

Por ai vê o leitor que tínlia razão Otto
Maria Carpeaux ao comentar «A Vida
Literária do Brasil 1900» de Brito Broca.

No Brasil descobrem-se novidades com a

média de atraso de uns 50 anos. Há tem
pos, meu velho amigo Maurício Nabuco,
um «expert» em ferrovias, explicava-me
porque trem elétrico que se supõe a. so
lução já é obsoleto, em relação ao Diesel.
Do mesmo modo a Reforma Agrária, co
mo entendem os que supõem benéfica a
divisão de fazendas. Um bom exemplo
está na decadência das glebas quando
por herança são elas partilhadas. Da fa
zenda aos sítios é o caminho certo para
a baixa de produção em grande escala.
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EECUJkniA PEEO BANCO BO BBASIE

Os orgâos de classe de Barretos soli
citaram à direção central do Banco do
Brasil S.A., seja atualizada a autono
mia concedida à direção local dêsse es
tabelecimento no que respeita aos em
préstimos à lavoura e pecuária.

Atualmente, o gerente local do Banco
do Brasil tem autonomia para a con
cessão apenas de Cr$ 1.500.000,00 e Cr$
3.000.000,00, para os empréstimos à pe
cuária ou à lavoura, respectivamente.
Os empréstimos acima dêsses limites so
mente são autorizados pela direção cen
tral do estabelecimento, prejudicando,
pela demora, o pronto desembaraço do
lavrador ou do pecuarista, que noutras
circunstancias, estaiúa habilitado a se
empenhar imediatamente nos trabalhos
da nova safra.

JUNHO DE 1961

Dado o elevado custo da produção agrí
cola e os preços correntes para bovinos,
sugerem que a autonomia do gerente lo
cal seja elevada para Cr$ 5.000,000,00 tan
to para os empréstimos agrícolas como
para os pecuários e, como providencia
complementar, a revisão do processo de
selagem dos contratos, hoje amarrados
por uma burocracia inacreditável, res
ponsável pela Impossibilidade .material da
ultimação de dezenas de contratos em
cada safra.

Solicitaram, também, os mesmos or
gâos de classe a atualização dos preços-
base pam financiamento de bovinos, em
especial para o financiamento de gado
destinado à engorda. Atualmente, o
preço-base, para efeito de financiamen

to de gado de corte, é de Cr$ 3.000,00
por cabeça, e o financiamento para re
criação e criação guarda proporção com
o valor acima fixado para o boi de cor
te. Ora, o gado magro, destinado à en
gorda, está cotado em cêrca de Cr$
16.000,00 por cabeça e na ultima entre-
safra o boi gordo foi vendido por volta
de Cr$ 22.000,00. É evidente que os
preços em vigor na carteira especiali
zada do Banco do Brasil, para efeito de
financiamento à pecuaria, estão comple
tamente afastados da í realidade, entra
vando seriamente a produção de carnes
na região. Como medida complementar,
encarecem os postulantes a urgente ne
cessidade de descentralização do Banco
do Brasil S.A.

COLHEDEIRA DE FORRAGEM
(CATADEIRA)

Pronto entrega
Financiamento até 3 anos, de acordo com o decreto n.® 40.260

Componhio Fabrícodora de Implementos Agrícolas
Rua do Grito, 719 (Ipiranga) — Tel. 63-5121 (Rêde Interno)

Caixa Postai, 15.013 (Cambucl)
Telegramas COFIMAG — São Paulo

6%
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Redução de aluguel em terreno arrendado

Conta-nos sua desdita um lavrador de
arrõz deste Estado, que arrendou um
varjão às margens do rio Paranapa-
nema; contrato por dois anos, mediante
preço certo de aluguel (cm arrenda
mento, como queiram), com pagamen

1

9

6
1

ROLANDO LEMOS
Advogado

to no iim de cada safra. Tanto no pri
meiro ano como no segundo, sérias en
chentes trouxeram-lhe uma perda de
80% da lavoura. Qeur saber se pode
pleitear uma redução do aluguel.

Ora, o conhecimento da lei civil, no

9

6
1
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seu ariigo 1190, vai nos dar os elemen
tos principais para uma resposta: "Se,
durante a locação, se deteriorar a coisa
alugada, sem culpa do locatário, a este
caberá pedir redução proporcional do alu
guel, ou rescindir o contrato, caso já não
sirva a coisa para o fim a que se destina
va."

Como se vê, a lei fala em deteriora
ção da coisa alugada. Não nos parece
que a ocorrência de inundação ou enchen
te pudesse deteriorar o terreno. Veja-se
que o legislador se refere a fato que
deteriore, o que significa, inutilize, im
possibilitando o aproveitamento visado.

Acontece que êsse fato deve ser con
seqüência de circunstâncias oriuTi^is da
própria coisa alugada. Exemplifiquemos,
para melhorar entendimento: a racha-
dura de base em um prédio com risco
iminente de desabamento.

No caso do nosso plantador de arrôz,
o que ocorreu foi dano originado de
evento danoso, advindo de fôrça maior,
perfeitamente previsível e quase que
freqüente a êsse gênero de agricultura.
O proprietário cumpriu suas obrigações:
a) entregou ao locatário a coisa alugada
em estado de servir ao uso a que se
destinara; b) não impediu o uso paci
fico da coisa.

Logo, nenhuma culpa lhe cabe pelas
enchentes que vieram, estou certo disso.
Conseqüência de evento advindo inteira
mente à revelia de sua vontade.

Por isso, não encontramos razões que
possam amparar a pretensão do braço
lavrador-arrenãatário, almejando redu

ção nos alugueis porque sofresse pre
juízos ccrni duas enchentes.

fogo e indenização

Pergunta-nos AJB.L., deste Estado:
tendo-se tomado toda a cautela, para
confinar um fògo de invemada, afim
de que não invadisse terreno visinho.
estar-se-ia, mesmo assim, obrigado a
indenizá-lo por prejuízo, caso êste fôgo
destrua suas pastagens?

Não temos dúvida em assegurar que
há acontecimentos que tem fôrça do
que se chamaria imprevisível. Além dis
so, como fundamento da responsábili-
ãaãe, no nosso direito está a idéia de
culpa, que vem expressa de um módo
simples e geral, no artigo 159 do Código
Civil: "aquele .que, por ação ou omissão
voluntária, negligência ou imprudência,
violar direito, ou causar prejuízo a oa-
trem, fica obrigado a reparar o dano".
"A verificação da culpa e a avaliação
da responsabilidade regulam-se pelo dis-
posto neste Código, artigos 1.518 a 1.532
e 1.537 a 1.553."

Ao usar de um direito inerente à pro
priedade, o consulente o fez depois das
mais naturais e até mesmo rigorosas
cautelas: aceirou, esperou tempo bom,
calculou o vento e avisou o vizinho. O
resto aconteceu por conta da fatalida
de, rastilTvada, talvez, por uma fagnlha
jogada pelo vento que virou.

Não há porque temer pedido de inde
nização. Não agiu com imprudência, não
foi negligente, muito menos teve in-
tenção de danificar a propriedade do
visinho, que foi testemunha dos seus
cuidados, para que isso não acontecesse.

REVISTA DOS CRIADORES



A PRODUÇÃO DE LA EM SÃO PAULO

No atual ciclo da economia paulista, o desenvoivimento da ovinocultura é
uma decorrência do progresso industriai agrícola — Prêmios atribuídos

pelo Govêrno aos ovinovultores

«A produção animal do Estado de S.
Paulo está-se desenvolvendo dentro do
processo evolutivo economico paulista e
ganhando predominância os produtos de
origem animal sôbre cs da lavoura prò-
priamente dita» — declarou o sr. Bar-
rison Vilares, diretor do Departamento
de Produção Animal, por ocasião do D
Concurso de Lã realizado no Parque
«•Fernando Costa».

Em 1960, S. Paulo produziu 1,3 bilião
de quilos de carne bovina, no valor de
30 biliões de cruzeiros; 1,5 bilião de li
tros de leite, no valor de 13 biliÕes de
cruzeiros; 1,9 biliÕes de ovos, no valor

de 7 biliões de cruzeiros; e outros pro
dutos de origem animal que, somados aos
itens anteriores, perfazem 60 biliões de
cruzeiros. Só a carne bovina, no valor
de 30 biliões, superou o valor da pro
dução cafeeira, estimada em cêrca de 20
biliões, O que está ocorrendo em S. Pau
lo — acrescentou o sr. Barrison Vilares
— não é acidente, mas antes uma etapa

normal numa economia em evolução. A

AGROLAR R. GLICÉRIO, 465
SÃO PAULO
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agricultura produz o que o mercado exi
ge e o desenvolvimento industrial gerou
novas necessidades, por via da maior ca
pacidade aquisitiva dos trabalhadores, de
sorte a fazer com que a carne passas
se a ser o primeiro artigo da agricultu
ra entre nós, como o é nos Estados Uni
dos, na França, na Inglaterra e em ou
tros países.

O crescimento do consumo dos pro
dutos de origem animal é um dos índi
ces expressivos do nosso desenvolvimento,
observando-se fenomeno inverso, isto é,
maior consumo de produtos vegetais, nos
países subdesenvolvidos. De fato, pelo
quadro seguinte verifica-se que produtos
de origem vegetal são proporcionalmente
mais consumidos que os de procedên
cia animal.

Produtos vegetais — Egito, 80% — Pa
quistão. 74% — China, 95% — Ceilão,
84%.

Produtos animais — Egito, 20% — Pa
quistão, 26 % — China, 5 % — Ceilão,
16%.

De outro lado, a curva de produção nos
países industriais e desenvolvidos mostra
tendência oposta, como se pode verificar
em várias épocas da economia da França:

Produtos vegetais; em 1840, 86% — em
1900, 71% — em 1935, 67% — em 1944,
23%.

Produtos animais: em 1840, 14% — em
1900, 29% — em 1935, 33% — em 1944,
77%.

OVINOCULTURA E SEU FUTURO
EM S. PAULO

A ovinocultura é etapa complementar
e necessária do processo econômico pau
lista. S. Paulo encontra-se no mesmo

paralelo que a Austrália, o principal pro
dutor de lã do mundo, com 140 milhões
de cabeças. As condições de solo, clima
e de forragens são satisfatórias. S. Pau
lo importa, do Rio Grande e do Exterior,
cêrca de 20 milhões de quilos por ano.
ou seja, um valor aproximado de 20 mi
lhões de dólares.

A criação de ovelhas no Estado de São
Paulo encontra-se nos primórdios, mas
observa-se tendência para desenvolvimen
to, pois este ano os industriais tiveram
que recorrer a importações da Austrália,
Argentina e África, conforme esclareceu
o sr. Alexandre Torello, representante do
Sindicato da Indústria de Fiação e Te
celagem, que acrescentou estar a indús
tria muito interessada no incentivo à
produção local de lã. A produção nacio
nal dessa matéria prima não acompa
nhou o desenvolvimento industrial.
Acrescentou que a exploração bovina

A criação de ovelhas no Estodo de São Paulo enconfra-se nos primórdios, todavia se
observa tendência francamente para o desenvolvimento.
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CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são
fabricadas por Epsom em,

fazendas de primeira quali
dade. Preços vantajosos e
facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais
São Paulo.

rende 8%, ao passo que a ovina alcança
40%. Terminou suas consIderaçõe.s, ape
lando para os criadores, no sentido de
ampliarem a produção e dispensarem
cuidados para que se obtenha sempre
um produto de qualidade e homogêneo.

PRODUÇÃO PAULISTA DE 1960

A seguir, foi posta à venda aos indus
triais a produção de lã de 102 fazendas,
das quais se obtiveram 11.279,5 quilos,
produto de 6.433 ovinos tosquiados. A
classificação do produto esteve a cargo de
técnicos das indústrias. Picou estabeleci

do que o Sindicato da Indústria de Fia
ção e Tecelagem adquirirá a totalidade
da produção, pagando preços de incenti
vo, segundo a classificação.

Em seguida, o sr. Barisson Vilares co
municou os resultados do concurso en
tre criadores. Como principal criador da
raça «Romney-Marsh» foi classificado o
sr. Aloisio Ramalho Foz, que obteve uma
produção média «per capita» de 5 quilos
de lã.

O prêmio «Secretário da Agricultura»
foi atribuído aos seguintes criadores: me
lhor lote de velos da raça «Merina Aus
traliana», Irmãos Garcez, de Araçatuba:
idem da raça «Ideal» sr. AUan Lewy, de
Itapetininga: idem da raça «Romney
March», sr. Aloisio Foz, de Paranapane-

ma: idem da raça «Corriedale», Escola de
Especialistas da Aeronáutica de São Jo
sé dos Campos: idem da raça «Crioula»,
Alexandre Ctniwoux, de Bananal. O ga
nhador do prêmio «Governador do Esta
do», foi o sr. Gilberto Sampaio, de Mai-
riporã, que apresentou o ovino de me
lhor velo do concurso.

O TRABALHO DOS PIONEIROS

O sr. Barisson Vilares referiu-se ao
trabalho dos pioneiros, srs. Aloisio Ra
malho Foz, que vem desenvolvendo a
criação de ovelhas em Paranapanema, e
Oscar Augusto de Camargo, que se vai
iniciar nesse setor, depois de haver cria
do campos de cultura do trigo na zona
Sul. O papel desses pioneiros é de su
ma importância.

Por fim, o sr. Aloisio Ramalho Foz ex
pôs a sua experiência, proclamando os
excelentes resultados colhidos e decla
rando que a criação de ovinos não con
corre com a de bovinos, antes a comple
menta, de maneira vantajosa, quer para
pecuaristas, quer para a economia de S.
Paulo e do Brasil. O sr. Oscar Augustí
de Camargo, também falou sôbre o as
sunto, declarando sua disposição e en
tusiasmo pela criação de ovinos, como
uma conseqüência. natural da recupera
ção das terras na Zona Sul e dentro do
principio da rotatividade da agricultura.

Cooperativa - base democrática da agricultura alemã

é a base demo-
A cooperativa agr Alemanha Oci-
ática da agncuitur

sua funda
tica da agncuii.-"*-

ao prefeito do rigoroso in-- auando a.orne ^ -
a na região. „^ffeisen. Prefeito de
íied Wilhelm ^^"gterwald, perto de
a localidade ein ^ j^dade que
fn, fundou uma soci^
fim facilitar a j^aratos. Esta so-

ciTTio a preços atividades sob
Sãe que encetou^ -q»». vendiade ««trabalho q jj^eira neces-Svradores ^^^f|grícolas. sementes e
,He — aparelhos ag pro-

— <^mprando-me ^^me, etc.'os agrícolas, ^^"'̂ oncluídas por meio
tJsiçôes eram
,Sn«ca? àos WradauWu um

SfeSe-e
mou .sua -Oradorjue u-seje
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tiva, f quota re-
e contribuir revertia a

receita êles consumido-

res ou clientes, a fim de que ambos ti
rassem proveito da organiza.ção.

A UNIÃO FAZ A FÔRÇA

Atualmente existem na República Fe
deral da Alemanha 22.740 cooperativas
agrícolas com 4 milhões de sócios. A quan
tia depositada na Caixa de Créditos ele
va-se a quase 5 bilhões de marcos e o
crédito a favor dos lavradores a 4,6 bi
lhões de marcos. O valor da mercadoria
vendida pelas cooperativas federais, es
taduais e municipais monta a quase 12
bilhões de marcos.

Ao lado dessas vantagens primordiais
oferecidas pela cooperativa, convém citar
uma série de Instalações que estão à dis
posição de todos os membros, mediante
pequena quantia: lavandarias, padarias,
moinhos e salas de reuniões. O mais im
portante serviço prestado pela cooperativa
entretanto, é sem dúvida alguma, o aces
so às modernas máquinas de lavoura que,
além de aumentar o rendimento, redu
zem as despesas do trabalho.

COOPERATIVA E MINIFÚNDIO

É exatamente na lavoura que a coo
perativa facilita a tarefa dos lavradores
independentes. Não é por nenhum acaso
que as cooperativas alemãs se acham
mais concentradas nos Estados onde pre
dominam os minifúndios. A pequena

LUDWIG THEOBALD

propriedade constitui a base de um de
senvolvimento econômico que na maior
parte das vêzes, corre paralelo com um
rápido impulso no processo cooperativo.
É por esta razão que, na República Árabe
Unida, foram fundadas 2.500 cooperati
vas num ano, isto é, desde a implanta
ção da reforma agrária, que multiplicou
as pequenas propriedades. É precisamen
te sob êsse aspecto que o exemplo de Ra-
iffeisen atua como centelha ou melhor,
como catalisador de fôrças, da qual re
presenta um exemplo vivo o corajoso.

A cooperativa possibilita a compra «co
letiva» de uma máquina agrária custosa,
sem atacar a princípio da propriedade
privada. O lavrador que toma parte na
aquisição pode utilizar-se da máquina du
rante determinado tempo. Êsse fato tem
a vantagem de por a máquina continua
mente em uso: ela não fica parada du
rante grande parte do ano. Ao mesmo
tempo, evita a inevitável imobUizaçâo do
capital particular, principio válido tanto
para um dedetizador como para um trator.

O caso do dedetizador oferece, allAs.
um exemplo prático da vantagem de unm
cooperativa. De que valeria exterminar
os insetos de um campo, se as pragas
expulsas se lançariam sôbre o campo ri-
zinho aniquilando a colheita dêste?
Quando o trabalho estivesse terminado
neste último, a praga voltaria ao prinielro.
O resultado final seria a destruição do
tôdas as colheitas.

REVISTA DOS CRIADORES
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VETERINÁRIA

FEBRE DE LEITE

Estranha doença, a chamada "febre
do leite» ocorre especialmente nas vacas
de boa produção leiteira, logo depois
da parição e se caracteriza pela posição
tomada pelo animal, que se apresenta
abatido, irriquieto e termina por cair.

E' interessante notar que em rarís-
simos casos ha febre; desse modo, nada
mais impróprio do que o nome dado ao
mal. Ela é também conhecida por "fe
bre vitular" e "paralisia post-parto",
mas a denominação certa, por motivos
que adiante veremos, seria «hipocalce-
mia aguda».

O cálcio existe normalmente no san
gue dos bovinos, na razão de cem mili
gramas por litro; nos casos da moléstia
em questão, esse nível de cálcio rapi
damente baixa para 30 a 70 miligramas,
por motivos ainda não bem estudados.
Entende-se, assim, que deverá haver um
distúrbio no organismo, o que na reali
dade ocorre.

Sabe-se que a doença surge nas vacas
em que, desde quinze dias antes da pa
rição, houve diminuição do teor de cál
cio do sangue, ao passo que os animais
que mantêm normal a taxa desse ele
mento, não são atacados. O desenvolvi
mento da doença seria, portanto, crôni
co e oculto, com o aparecimento dos
sintomas e da crise após o início da pro
dução de leite (portanto, após o parto),
quando será forçosamente maior a perda
de cálcio, pois cada litro de leite contem
aproximadamente 7 gramas desse mi
neral) .

Facilmente se conclue que essa noção
é de extrema importância para a preven
ção do mal, por via do preparo das va
cas parideiras, principalmente as que
prometem ser boas leiteiras. Tal preparo
BC faz por meio de rações bem equili
bradas de cálcio e também de outros
elementos necessários ao aproveitamento
deste.

A quem não esteja acostumado à hi-
pocalcemla aguda, a impressão é de um
caso mortal (e em cerca de 50 por cento
ha morte) porque o animal se apresenta
quasl sempre deitado de um lado, pro
curando leí^antar a cabeça ou mantendo
o pescoço torcido, agitado, pulso fraco,
sem febre e com os membros posteriores
paralisados. Também é de impressionar
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WALTER C. BATTISTCN

VoterlnáriQ do A.P.C.B.

a rapidez do restabelecimento, quando é
bem feito o tratamento: o doente, den
tro de algumas horas, estará de pé, pas
tando como se nada tivesse sofrido. A
maior parte das vezes em que fomos cha
mados para atender "eclâmpsia" ou "fe
bre vitular" — e não foram poucas —
encontramos o animal deitado de lado
(decúbito lateral), "pranchado" e não
na posição descrita por colegas, isto é,
como se a vaca estivesse descansando ou
de pescoço torcido.

Com o decorrer da doença, a tenipe-
ratura desce para 35 ou 36®C, a respira
ção se acelera (batedeira) e a morte
ocorre em cerca de 50 por cento dos
casos não acudidos a tempo.

TRATAMENTO

Em 1897, Schmidt, veterinário dina
marquês, descobriu, por acaso que, mje-
tando solução de iodeto de potássio a 1
por cento diretamente pelo canal da têta,
os sintomas diminuiam e chegava a
haver cura; quando se injetava também
bastante ar, o resultado era melhor. Ve
rificou-se, com o tempo, que somente o
ar Injejtado no úbere curava. Para que
o ar não escapasse, costumava-se fazer
uma amarradura no têto, a qual era re
tirada três ou quatro horas depois.

Embora pareça impossível, esse trata
mento foi largamente aplicado, antes e
depois da descoberta da causa da hipo-
calcemia, ocorrida em 1925; e, decorri
dos 63 anos, ainda é bastante praticado.
Usam-se, para tal, aparelhos complicados
(tipo Evers etc.) ou uma simples^ bom
ba de encher pneus de bicicletas, à qual
se adaptam um. tubo de borracha e uma
cãnula mamaria, com que se enchem os
quatro "quartos".

O animal deverá ser esgotado depois
de 24 horas e todos os cuidados contra
a mastite serão necessários.

O tratamento mais racional, que tam
bém pode ser feito juntamente com o
anterior, é aplicar gluconato de cálcio
diretamente na veia jugular ou outra.
Para isso, deve-se usar solução a 20 por
cento e aplicar 150 a 200 centímetros
cúbicos, lentamente, usando seringa de
grande volume, adaptando um frasco

para tal, ou, ainda, adquirindo a solução
em frasco-ampola (especial para injetar
na veia).

Naturalmente, boa alimentação e, es
pecialmente, boas misturas minerais de
vem ser dadas, assim como outros medi
camentos coadjuvantes, como glicose,
óleo canforado, vitaminas etc. quando
necessários.

A hipocalcemia costuma também ocor
rer em outros animais, como na cadela,
em que é freqüente e com sintomatologia
que se confunde com o quadro de mo
léstia nervosa.

^ ,DA
VIDA A CULTURA

A FAMOSA ADUBADEIRA
DE PRECISÃO llVÍ

para espalhar fertilizantes, calcãreosr
inseticidas e semear a lanço.

TIPO H - para susponsão hidráulica
de 3 pontos

TIPO W - de arraste com pneus, para
qualquer tipo de tração.

Para maiores InformaçSes e folhetos
procure seu revendedor ou

LEir DO BRASIL 5. A.

Indústria e Comércio

R. Anchieto, 35 - 6.° - TeL: 36-0151
São Paulo
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NOTAS LATICINISTAS

PRODUÇÃO DE LEITE NA RÚSSIA

ianeiro dêste ano, uma semana in-Houve, no decorrer dedicou à divulgação
teira em que fracassadas, dos motivos da es-
das causas e efeitc» truques e falhas de adminlstra-
cassez de carne e ' rnmolexo agrário (sovkoses e kolko-
ção verificados no Picou positivado que a Rússia
ses) controlado pelo -ócc/mo neríodo no abastecimento de
estava atravessando P grande queda da produção, tanto
gêneros como (o que é pior) da açao de
por efeito do máu temp , ^ encarregados da produção),
máus funcionários (m do ponto de vista leiteiro, a
Entretanto, analisando » diferente, levando-nos à conclusão
coisa se nos apresenta oe desabar uma tempes-
de que Kruchev nada p^ra criar uma atmosfera pro-
tade num copo ^'agua, v» realizado com a mesma efi-
pícia ao expurgo, que,
ciência de sempre. estatísticos de recente divulgação, en-

Compulsando dados esta produção total de leite cor-

SStafgl P-II S^B^rde QUl.cs de leite a 845 ml.
em 1959. para 62 bi ligeira re-

f tildas de manteiga. De ^ssou para 61 biUÕes (quedatoneladas leítei^ Q quilos) portanto, coisa de pouca
seja de J --o Be K^^cdev.

monta, longe de mer

A grande mágua de Kruchev é que êle pretende que a
Rússia produza mais do que os Estados Unidos.

Uma revista técnica informa que, em 1959, a produção de
manteiga na URSS totalizou 845 mil toneladas, ou seja 4 kg
por habitante, o que ultrapassa a produção norte-americana
que, em 1959 atingiu cerca de 3,7 kg por pessoa. Acrescenta
que se projeta obter 72 biliões de quilos de leite, ou seja, 336
kg por habitante, contra os 330 kg obtidos nos EE.UTT.' em
1958. Como em 1960 a produção russa foi sómente de 305 kg
por habitante, fez Kruchev todo aquele estardalhaço registrado
pela imprensa mundial, dando idéia de que as coisas no seu
país não andam bem.

Comparando estes dados com a nossa produção de leite,
verificamos que não é na Rússia que as coisas não andam bem!
é no Brasil que elas vão mal. Temos um rebanho bovino de
60 milhões de cabeças, que muito se aproxima em número do
rebanho russo, que é de 70 milhões e, no entanto, nossa pro
dução anual de leite é 12 vezes menor! Produzimos sómente 5
,biliões de litros de leite, contra, os 61 biliões russos e 65 norte-
-americanosf Nossa produção por habitante é de 83 kg por
ano, contra 305 dos russos e 330 dos norte-americanos. Se há
governo que deva fazer escarcéu para aumento da produção
leiteira, êste deve ser o nosso e não o que cs jornais anun
ciam. ..

Associação Paulista Je Criadores Bovinos
R«conh«cido como d« utilidade publico pelo Decreto Estaduol n.« 33.811, ae '20 de Outubro de 1958.
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BENTABILIDADE DOS PRODUTOS DE LATICÍNIOS

Num dos números (Ano IX, n. 120, julho de 960) do exce
lente «Boletim da C.L.C.I.», editado pela Cooperativa Latáci-
nlos Cachoeiro do Itapemirim, do Sul do Espirito Santo, uma
das mais bem organizadas associações de produtores de leite
do País, encontramos os seguintes dados referentes à rentabi
lidade dos laticínios produzidos e comercializados por aquela
entidade:

«1 — Queijo Minas — Para sua fabricação emprega-se leite
padronizado (a 3,4%) gastando-se 7 a 8 litros por quilo, ven
dável a Cr$ 140,00. Temos, assim, Cr$ 18,80 pelo custo do leite
e mais Cr$ 1,26 do padrão (excesso de gordura), o que nos dá
o rendimento bruto de Cr$ 20,06 por litro de leite.

2 — Queijo Cobocó — São necessários 10 litros de leite
para 1 kg de queijo, vendável a Cr$ 170,00. O leite é padroni
zado, e desta forma apuramos o total bruto de Cr$ 18,70 por
litro de leite.

3 — Qaeijo tipo Parmesão — Ê fabricado também com leite
padronizado. São necessários 12 litros de leite por kg de quei
jo, vendável a Cr$ 200,00. Podem-se apurar neste produto Cr$
18,50 por litro de leite.

4 — Queijo Prato e Lanche — São fabricados com 10 li
tros e vendidos a Cr$ 170,00, apurando-se Cr$ 17,70 por litro.

5 — Manteiga e caseína — São necessários, em média, 22
litros de leite para 1 kg de manteiga, vendável a Cr$ 200,00,
no Rio, onde é revendida a Cr$ 250 ou 300. Apuram-se Cr$
9,09 por litro de leite. Na fabricação da manteiga sobra leite
desnatado. 33 litros déste nos dão 1 kg de caseina vendável
a CrÇ 100,00 o kg. Assim, dos 22 litros de leite destinados à
manteiga, obtem-se Cr$ 3,00 de caseina, dando-nos um total
bruto de Cr$ 12,09 por litro de leite.

6 — Leite em pó — Para o leite em pó com 3,5% de gor
dura, são necessários 8 litros de. leite por kg do produto. Nos
mercados, o preço dêste é Cr$ 200,00, o que dá a renda bruta
de Cr$ 25,00 por litro de leite. Para o leite em pó desnatado
são necessários 12 litros sem gordura, que pode dar a renda de
Cr$ 16,60 por litro de leite, mais a gordura.

Leite pasteurizado — Para completar estas informações, es-

EMPBÊGO DAS CACTACEAS FOBRAGEIBAS
NO POLÍGONO DAS SECAS

Os agronomos Emmanuel B. Campello e Antonio C. de
Sousa, dos serviços especializados de produção animal em Per
nambuco, publicaram um opúsculo, sob o titulo acima, que foi
impresso e está sendo distribuído pelo Serviço de Informação
Agrícola do Ministério da Agricultura. São focalizados os se
guintes temas: 1) — Classificação botânica das cactaceas for-
rageiras nordestinas; 2) — Clima, solo e ambiente onde se de
senvolvem as cactáceas forragelras; 3) — Histórico da intro
dução das palmatórias no Nordeste; 4) — Cultura da palma
— adubação, consociação, tratos culturais e colheita; 5) — Ren
dimento de uma cultura de palma; 6) — Arraçoamento do gado
com palma — picagem, distribuição, observações importantes.
Efeitos da palma nos animais. Dadas as interessantes e úteis
informações que oferece, êste livro deve ser lido por todos os
pecuaristas.

ANUÁRIO DOS CRIADORES

JÁ ESTA CIRCULANDO A

EDIÇÃO DE 1961

JUNHO DE 1961

BOTAS DE BORRACHA

flEGISTRAOA

FORRADAS ou SEM FORRO-

PRENSADAS INTEIRIÇAS

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado.

que são os melhoras em

qualidade e confôrto
Fôrma anatômica que

não machuca os pés

Durabilidade jornais
constatado em botas

de fabricação nacional

Um tipo e uma altura
paro coda necessidade

Alturas :

Canelo - Joelho - Virilha

Um produto que atesta o
progresso da indústria
brasileira

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

ii

NOGAM" S.A.
Vendes no otocado: Rua Madre Cobriní, 364

e nos boas cosas do ramo
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ATUALIDADES LEITEIRAS

Municipos facilitam montagem de fábricas de latícícinios

As autoridades municipais de Itapemirim (Sul do Espírito
Santo), reconhecendo a grande importância que para a pecuá
ria leiteira da região representa uma fábrica de laticinios, aca
bam de baixar ato isentando de qualquer impostos os estabele
cimentos de laticínios que se instalarem no município.

A produção leiteira de Itapemirim vem aumentando niti
damente. havendo imediata necessidade de organ^ação de uma
írííStfiX nos moldes da de Cachoeiro do Itapeminm, uma das
mai^ organizadas cooperativas de produtores de leite do
País.

C5„i do Espírito Santo apres^ta boas condições para aO ^ustrialização do leite. E dada a proximidade
produção ® ^ consumo —Vitoria. Campos, Niterói, Rio,
de vános cema^ acesso a praças nordestinas (para man-
etc. — e a lacm ^ ^ mesmo, leite em pó), uma fá-
teiga enlatada. 4 itapemirim pode-se instalar com êxito,
brica de ^o mínimo, dez mil litros de leite por dia.
desde que ^cio de organização, nas atuais normas de
Para fábrica em a instalação de maquinas para
trabalho, e min^ deshidratados (leite desnatado, sôro e lei-
obtenção resi /gistema «roler», de preços razoavelmente
telho) em eilin - çjonamento muito fácil. Esta a nossa in-
accessiveis e de
dicação para

—X—

Tnsé Santos, vereador à Câmara Municipal
O sr. Fernando Jo p^rdo, tendo Udo nesta «Revista» ura

de Santa Cruz aumento do consumo de leite

BTÃíSÃsS^

e derivados não tem havido correspondente aumento de pro*
dução» 8 tendo tomado conhecimento das inúmeras consultas
a nós dirigidas sobre indicação de lugar para instalação de íá-
bricas de Ia,ticinios. informa-nos que a Prefeitura e a Câmara
de Sta. Cruz do Rio Pardo vivamente se interessam pela mon
tagem de estabelecimentos laticinistas no município, proporcio
nando inúmeras vantagens: isenção de impostos, facilidades de
compra de terreno, etc.

O sr. Fernando José Santos, que é o lider da maioria da
Câmara, propõe-se a pessoalmente receber os interessados c
orientá-los na obtenção dos favores.

A zona do município de Santa Cruz se presta à produção
de leite e à industrialização de qualquer dos seus produtos.
Observa-se nítida tendência dos meios laticinistas de S. Paulo
pela instalação de fábricas de laticínios em Rtoas Gerais, prio*
cipalmente no Sul. Em recente estudo que fizemos nessa zooâ.
concluimos pela saturação de estabelecimentos, pois, a capaci
dade de industrialização das fábricas sul-minelras alcança jus
tamente o dobro da atuai produção de leite! Em média, du
rante o ano, cada fábrica recebe sómente a metade da quanti
dade de leite que poderia industrializar. Dai a tremenda con
corrência na compra do leite e os altos níveis de preço
atinge esta matéria prima. Justamente o contrário se observô
no Interior de S. Paulo. Daí a oportunidade que se apresenta
de estudar em Santa Cruz do Rio Pardo a instalação de uma
fábrica de laticínios. A escassez de laticinios nos mercados
(mesmo nesta época de safra) prenuncia o êxito da iniciativa-

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DO LEITE TIPO C
NA CAPITAL PAULISTA

Preços pagos ao pro
dutor, na plata

forma .(*)
Idem às Usinas, no

Interior

Idem, pelo consumi
dor, no balcão (* • )

1955

Cr$
1956
Cr$

1957
Cr$

1958

Cr$
1959
Cr$

1960
Cr6

3,70 4,90 4,90 6,10 8,10 13,00

4,80 6,20 6,20 6,80 9,90 15,10

8.0 10,00 10,00 14,00 20,00 25,00

(*) =: até 3,2% de matéria gorda. O excedente é .
na base de creme extra, por unidade de gordurai
para fabricação de manteiga.

("•) = acrescido dos impostos de vendas e consignações-

PROTEÇÃO DO LEITE CONTRA LUZ SOLAR

Está comprovado que leite exposto à luz solar se altera e®''
seu paladar, apresentando cheiro e gôsto estranhos, por oxida-
ção de pigmentos carotinoides, ácidos gráxeos, etc., de que tam
bém resulta redução do teor de vitaminas sensíveis à insolaç&o-
Daí as razões por que na Holanda se tornou obrigatório o «so
de garrafas escuras, ou de proteção do leite a granel contra o
sol. Exige-se que leiteiros cubram os veículos (quase sempf®
a tração animal) com toldo ou, na sua falta, cobertor de
Sabe-se que frascos de côr escura retêm a influência da lus
solar sôbre o leite. Como estes apresentam o inconveniente d?
dificultar exame visual do seu interior (contra luz), logo apús
a esterilização — detalhe de real importância nas usinas —'
descobriram-se substâncias para confecção especial de vidro es
curo, capazes de se tornar transparentes sob Incidência de lus
também especial. Assim, estas garrafas de vidro próprio se
tornam transparentes sob ação desta luz especial. Por isso. »
Holanda exige o uso de frascos escuros especiais ou a proteção
do leite com toldos ou cobertores!

revista dos criadores

TÉTANO
^ prevenção

desinfefond.

ror bicheiros- ^

hiao dos recenoscidos. os cortes
to o outros lesões de maneira
rac5o. f"
r prót":''-

• rt«as, os eczemas e pruridos.ç,5 rruco»

bío-Q"'"''®"® MIOZOL Uda
•"'"Luid-l-- 264 - ARAÇATUBa . N.Q.B
^ Rua ruTioço. 1277 - SÃO PAÜLO
foi



» ENTEREPATITE DOS PERUS

ENTEREPATITE DOS PERUS

Por ser a mais freqüente e a que causa um maior numero
de mortes, a enterepatite é a doença mais importante dos
perus. Ataca animais de todas as idades, sendo mais grave,
entretanto, nos novos, que morrem, na proporção média de
90 por cento, doze a catorze dias após o aparecimento dos pri
meiros sintomas. Os adultos são mais resistentes, podendo
registrar uma mortalidade média de 20 por cento. A cura
completa é muito difícil. Os que não morrem comumente se
transformam em portadores, isto é, embora sem apresentar a
doença, têm a capacidade de transmiti-la.

SINTOMAS £ LESÕES

As aves doentes perdem a vivacidade; ficam tristes, abati
das as asas caídas; a cabeça toma uma coloração azul escura
(ciânose), motivo porque a doença é chamada «xblackhead»
(cabeça negra) pelos criadores de língua inglêsa, denomina
ção aliás, imprópria por não ser a enterapatite a única doença
que' produz tal sintoma. E' freqüente o aparecimento de diar
réia amarelo-escura persistente.

Abrindo-se um animal morto de enterepatite, vamos en
contrar lesões típicas no figado, que fica aiunentado e com
manchas circulares de côr verde clara. Na primeira porção
do intestino grosso (cecum), encontraremos uma massa con
sistente de cheiro repugnante.

O QUE CAUSA A DOENÇA

A enfermidade é causada por um protozoário, parasito
muito pequeno, somente visível com o auxílio do microscópio,
cujo nome cientifico é Histomonas Meleagridis, motivo porque
se dá também o nome de histomoniase a esta infestação.

O protozoário vive dentro do ovo de um tipo de verme re
dondo (Heteráquis Gallínae) que muito freqüentemente para
sita o intestino das galinhas. Os ovos dos vermes contendo o
protozoário causador da doença, uma vez expelidos com as fezes
das galinhas, vão contaminar outras galinhas ou os perus.

As galinhas resistem muito mais à infecção (infestação)
do que os perus e nelas a doença é de curta duração e geral
mente não fatal. Elas, porém, embora aparentemente sadias,
conservam-se portadoras e, portanto, são capazes de transmi
tir a doença a<3s perus.

GOMO EVITAR A DOENÇA

Deduz-se desde logo que a principal medida a ser tomada
para evitar a doença nos perus é não permitir, sistemàtica-
mente, qualquer contacto direto ou indireto dêles com as ga
linhas.

Ca parques anteriormente usados para a criação de gali
nhas não devem ser utilizados para perus antes de decorrido o
espaço de tempo mínimo de dois anos.

Outras medidas que deverão ser tomadas são:
1) proteção dos comedouros e bebedouros para evitar a

r«luição com feze.s: 2) mudança periódica de cercados (rota
ção): 3) aração constante dos parques de criação; 4) dre
nagem dos terrenos, de modo a redurir a umidade ao mínimo
possível: 5) completa higienização dos lugares e utensílios
utilizados na criação; 6) ministração periódica de >fenotia-
zlna na dose de 0,5 a 0,75 g por cabeça, misturada na ração,
para combater as verminoses. Modernamente a piperazina vem
sendo usada com vantagem; 7) criar peruzinhos nascidos
em incubadoras e não chocados em galinhas; 8) deixar iso-
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LUIZ OTÁVIO PIRES LEAL

Vstwinário

lado em observação, pelo prazo mínimo de 30 dias, todo animal
procedente de outra granja e que se pretenda introduzir na
criação; 9) evitar que nas instalações entrem pessoas pro
venientes de outra granja.

TRATAMENTO DO MAL

Se forem seguidas essas instruções, será mxiito difícil o
aparecimento da doença, mas, se isto acontecer, as seguintes
medidas deverão ser seguidas com o máximo rigor: 1) sa
crifício dos doentes, que deverão ser enterrados em lugar dis
tante da criação, em buracos profundos e cobertos de camadas
de cal virgem; 2) isolamento dos animais suspeitos; ' 3)

SRS. FAZENDEIROS
ARAME PARA CERCAR

(Conclui na página 70)

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

...criarão, própria e Incomparavol poro vedar o gado, sam pariga da
•a Inutilizar. Nôe orrabanto, aço axtra-rasittanta "Cetialand WIra".

Ragula 2 cruzairos a matre

Com bolonclm do proprio arame, economlzorido: morões, tempo, di
nheiro e perduro como cerco definitivo. Únicos distribuidores

dessa marco. Só ofendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobcíro
Cobre, Ferro etc. (Complemento minerol - Chovontes, regist. n. 1.219)!
Custondo apenas mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf
Cobolto, Cobre, Ferro,. Manganês etc. (Fórmulo preconizado pelo Dr
René Corrêa - Inst. Biologico de Soo Poulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Corropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponto
e Ferros de puo poro cercos.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/boloncim e ormor telo no local.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox poro combater pre
gos de olgodóo, moscoros, polvilhodeiros.
CREOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Motoberne, Benzofenol Azul, Vo-
cinos, Seringos Vet., penicilinos etc.
ALICATES - Morcor orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portotil (comprovado eficiência), matq-
formigos, Imunizontes, Corbolineum etc.
ARADOS - Semaodeíras, Ccrpideiros, Desnotodeiros Engenhos, Moinhos
poro quireros etc.
MACHADOS - Colíns, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Ancinhos etc
SEMENTES - Alfofo, Coloniõo, Gordura (roxo e cabelo de negro) Joro-
guó, forinho de osso. '
ENCERADOS - "Chovontes" - Todos os tomonhos e poro todos os firu
socos de colheito. '
TELHAS - Ondulados poro coberturas de alumínio refratorlos oo color
Coixos de égua, Conos etc. '
MATERIAL ELETRICO - Encerodeiros, Liqüidificadores, Póneios de Pres
são, Talheres (foqueiros). Lanternas, Pilhas, Lompodos, Fios elétricos ntr

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO
S. Paulo - 5. Bento, 484 - 2.4 - Fones: 33-40S3 e 33-1S48

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Arocotuba - Osvaldo Craz, 185 - Fone: 2.330

Presidente Prudente - A. Brosll, 657 - Fone 5
soe. COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
Aquidauona —> Rua Manuel Antonla Paes He Barras, 198
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SUINOCULTURA

A brucelose das potcas criadeiras

A brucelose é doença muito conhecida de todos os criado
res, pois causa aborto das porcas, nascimento prematuro das
crias, ou nascimento de leitões fracos e mortos. Fato de rele
vancia é ser doença transmissível ao homem, principalmente
no caso da Brucella suis, responsável pela doença nas porcas,
embora elas possam também contaminar com a Brucelose doj
bovinos e das cabras.

Nas porcas, a brucelose não tem predileção por idade, e
geralmente não manifesta sintomas visíveis de infecção. As
vezes, causa uma infecção uterina, em conseqüência da qual
aparece um corrimento vaginal. O sintoma clássico, porém, é
o aborto, que, na maioria das vezes, ocorre muito cedo (mais ou
menos na terceira semana de prenhês), de tal sorte que o cria
dor só percebe pela volta do cio nas porcas que considerava
cheias. , ^ j

Ocasionalmente, as porcas com brucelose podem sofrer de
manqueira. Não se deve confundi-la com «manqueira», doen
ça que ataca somente os bovinos; refenmo-nos ao sintoma,
isto é, dificuldade de andar e paralisia do trem postenor.
Se as porca» não abortam e dão cria a termo, os leitões nascem
fracos, têm as juntas inchadas e em geral também mancam
jér nos cachaços, o sintoma principal — e pode-se dizer únicoi: é orquite, ou seja, inflamação dos t^tículos, que aparece
quando eles se aproximam da maturidade sexual.

enterepatite

(Conclusão do página 69)

com soluçõcs desinfetantes ou caia-deSH^ecçao (pi^ve Ç fazer parte da rotina normal da
çao dos paylhoes o ^eve

4) tratamento dos suspeitos com medicamentos
XTer^too™saltados têm sido obtidos nos E.ta-

HOS Unidos Sm o 2-animo-5 nltrotiasol nao sòmente para_ oiStamento da enterepatite ptrf'seTiT:
Este medicamento apresenta-se na forma P , P

CARLOS SANTA ROSA

Nos animais mortos, notam-se alterações nos orgãos inter
nos, as quais são mais ou menos características. Assim, encon
tram-se abcessos e quistos no utero e nos discos intervertebrais.
nódulos no baço (que o vulgo chama de passarinha), no figado
e nos rins, além de outras lesões de menor importância.

A doença somente pode ser diagnosticada por uma proí"»
de laboratório, chamada soro-aglutinação, de preferencia feits
por veterinário, para evitar confusão ou erros na interpreta
ção dos resultados. Mesmo depois de diagnosticada, infeliz
mente ela não pode ser tratada, porque, até o momento, não
se acertou com um medicamento para a cura da brucelose
nos animais. Mais grave ainda é que, no caso dos suinos.
nem mesmo é possível prevenir a doença pela vacinação,
como acontece com os bovinos. Deste modo, o único recurso
é a eliminação dos animais doentes, mantendo-se controle
periódico do rebanho por meio de soro-aglutinação.

Há uma providencia que sempre aconselhamos a todo
criador de porcos: nunca introduzir em sua criação qualquer
animal, sem antes conhecer o estado sanitário do rebanho de
onde veio. E, se possível, ainda pedir ao vendedor um ates
tado de sanidade dos animais; ou melhor ainda, o proprio
comprador providenciará a prova de brucelose no anima! oO
animais por que se interesse. Dessa maneira, está evitando o
introdução da brucelose em sua criação.

turado às rações; de líquido, para ser administrado na água de
bebida e de tabletes, para o tratamento individual.

As doses são as seguintes;
A-Pó; tratamento — 1/2 kg para 100 kg de ração; pre

venção — 250 g para 100 kg de ração.
B-Llquido; tratamento — 0,03% e prevenção — 0,015%.
C-Tabletesr 1 tablete por animal, por via oral.
Recomenda-se suspender o tratamento uma semana antes

do abate, tempo suficiente para que haja completa eliminação
do medicamento dos tecidos.

Ao contrário do que acontece com os medicamentos do
grupo dos nitrofuranos, não temos noticia da existência dos do
grupo químico do nitrotiazol no mercado veterinário nacional-

Z f CARAVELLAS
PORCOS REPRODUTORES NACIONAIS E ESTRANGEIROS
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SUINOCULTURA

O porco tipo carne

A suinocultura vai encontrando, aos poucos, sua verdadei
ra posição na pecuária brasileira. O porco, tradicional pro
dutor de banha, vai cedendo lugar ao porco moderno, «tipo
carne». Em um pais como o nosso, em que o rebanho bovino
apresenta baixo rendimento, é fácil de se prever a mudança
do porco «tipo banha» para o «tipo carne», como fonte de
alimento protéico para o homem. Com boas técnicas de cria
ção, poderá o suino, em 6 ou 7 meses, apresentar 85 a 95
quilos de peso, em grande parte constituído de musculo, ou
melhor, de carne.

Sem duvida, uma das grandes vantagens que o porco
apresenta em relação ao bovino é o pequeno espaço de tempo
para ser transformado em alimento. Poderíamos também di
zer que a criação de suinos requer área muito menor; além
desses, há vários outros fatores que dão ao suino vantagens
sobre outras criações. E' bom, entretanto, lembrar que tôdas
as criações interessam ao País, a fim de produzir alimentos
a quantos aqui vivem.

O «TIPO CARNE»

O porco «tipo carne» é o que apresenta, ao corte da car
caça, maior quantidade de carne no lombo, pemil, além de
produzir ainda bom «bacon». Esse tipo vem, sem dúvida algu
ma, ao encontro do interesse do consumidor. As donas-de-
casá, quando vão às compras, exigem lombo, presunto ou
«bawn» sem gordura, com bastante carne. Querem, em outras
palavras, produto magro.

Diante desta situação, é comum os criadores pergunta
rem qual a raça do porco «tipo carne». Não existe — deve
mos esclarecer. Há, isso sim, algumas raças que apresentam
certas características e tendências para a produção de carne,
e que foram selecionadas para êsse fim. Entre elas, podemos
citar a Landrace, Duroc, Jersey, Wessex, Sadle Back, Tamo-
Worth, Hampshire, etc.

Alguns Estados, tradicionais criadores de porcos, apresen
tam ainda suinocultura subdesenvolvida; nêles, as técnicas mo
dernas de criação não lograram êxito, devido a vários fatôres.

Por exemplo, as pequenas fabricas de banha vêm estimu
lando a produção de gordui-a, em prejuízo do desenvolvi
mento da suinocultura «tipo carne», que sòmente os modernos
írigorificos podem industrializar. No Sul, alguns desses últimos
estabelecimentos vêm incentivando cada vez mais os criado
res a produzir porco «tipo carne», pagando-lhes melhor preço
por êsses. Já encontramos em Santa Catarina e no Rio Gran
de do Sul grande numero de criadores comercializando o
porco com 6 meses de idade, com pêso de 85 a 95 quilos.

\
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FRANCISCO ARINOS e
MARCELO MENDES
Veterinários do E.T.A.

NOS ESTADOS UNIDOS

Os Elstados Unidos da América do Norte já alcançaram,
após longos anos de estudos e esforços, situação que podemos
considerar ideal; animais destinados à produção de carne.
Venceram êles, de início, o problema de melhoramento ria.»;
raças e, posteriormente, lutaram para a transformação do porco
«tipo banha» em «tipo carne». Até hoje os técnicos do pais
estão empenhados em descobrir novos meios que permitam pro
dução mais econômica de carne.

Eis o que nos diz a respeito um artigo publicado na
revista «Agricultura Research», editada pelo setor de pesquisa
do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos da Amé
rica do Norte:

«O esforço conjunto de quantos lidam com a suinocul
tura para diminuir a quantidade de banha e, consequente
mente, aumentar a de carne dos suinos, resultou em vários
estudos de seleção, alimentação e manejo, que permitiram
realizar trabalho mais eficiente em vários setores relacionados
com o porco.

«Un?^ dos mais recentes estudos foi o do aproveitamento
de alimentos fibrosos na ração dos suinos, antes considerados
como alimentos pobres e sem uso para tal finalidade. Os
trabalhos experimentais foram conduzidos pelo prof. Holfer,
da Universidade de Michigan, que está tentando fazer uma
ração balanceada, rica de fibras, que possa ser transformada
em carne, e não em banha.

«O porco tende a transformar a ração em banha após o
período de crescimento.

«A solução do referido cientista foi alimentar os suínos com
ração de alto poder energético, rica de nutrientes digestiveis
(TND), até 50 quilos de pêso, uma vez que, até esse limite, o
ganho é relativo ao crescimento do animal. Dai para frente,
experimentou ração rica de fibra e milho desintegrado (grão e
sabugo), por exemplo, alcançando os melhores resultados.

«O Prof. Holfer trabalhou com um grupo de 42 leitões,
todos alimentados, até atingirem 50 quilos, por meio de ração
balanceada com baixo teor de fibra e rica de total de nutrien
tes digestiveis. Depois, dividiu o grupo em seis lotes. Dês-
ses, cinco foram alimentados com ração de alto teor de fibra,
tendo como fonte de fibra a cevada, a aveia, o farelo de trigo
e o milho desintegrado (grão e sabugo). Um grupo ficou
como testemunho e recebeu ração balanceada, rica em TNS:
acusou o melhor ganho de pêso dos seis lotes. Ao corte da
carcaça, porém, o grupo alimentado com ração de milho desin-
tegi-ado, deu maior rendimento de carne e apresentou custo
bem mais baixo.»

VENDA DE
REPRODUTORES
DUROCJERSEY

filhos de pais
importados

FAZENDA CAJURU

Vila Cajuru SOROCABA

niBíTibro da UNITED DUROC RECORO ASSOCIATION Peoíía, lilínois, USA
cm São Pouloi

Av. Ipírango, 1248 — 8.° —conj. 605 — teL 3â*23Z1 e 33-9215
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IMPORTANTE CONTRIBUIÇÃO AO FOMENTO DA AVICÜLTURA

O mais recente coccideostato apresentado pela MSD é o
«Amprol», em seguida ao «S. Q.» (1948), «NiCarb» (1955) e o
«GlyCamide» (1958). E' descrito como um composto contendo
uma estrutura impar, possuidora de importante atividade como
um coccideostato preventivo na produção de frangos. Atra
vés de um sempre crescente fundo de experiências e melho
ramentos contínuos em técnicas e testes, o «Amprol» tem rece
bido Trta.iR estudos Intensivos do que qualquer outro coccideos
tato já vendido no passado pela Merck Sharp & Dohme.

A estrutura da molécula de amprolium é semelhante à
da vitamina Bl. Sua eficácia impar como coccideostato está
na habilidade com qque o «Amprol» substitui a vitamina Bl,
de Que necessita o parasita, num estágio inicial do seu ciclo de
vida Privado desta vitamina essencial, a coccidea literal
mente morre de fome, mas o anfitrião (isto é, o galináceo)
rio é afetado. Isto torna-se possivel por ter o parasita neces
sidade multo maior dessa vitamian do que a galinha.

O «Amprol» quimicamente compõem-se de: 1 — (4-araino-
2-n-propyl-5-Py^ '̂̂ '̂ y^"^®"'̂ ^^^^ 2 — picolinium chloride

hydrochloride.

A MELHOR PARA A AVíCULTURA

xMoin.ho
un«»n®>*se s.a.

^ — O flOS90 ^
aWINAS' '^«CANÍIL - *. oUQUE DE CA

e no suo cidade, procure o rcprescnlonte
/-,,.,lcDdaiJo pelo Associaçr.o I auliata dc Avic.illura

I.

O «Amprol» é um pó branco cristalino, praticamente ino-
dor. Êle absorve e retém humidade em pequeno grau.

MISTURA COMERCIAL

O ««Amprol» quimicamente compÕe-se de; 1 — (4-amino-
pela mistura do medicamento cora proteína de milho e óleo de
soja. O «Amprol» 25 por cento é uma farinha granulada fina,
ligeiramente bronzeada, que flue livremente, não empoelrada,
como um odor característico da semana de que é portadora.

O «Amprol» 25 por cento demonstrou excelente estabilida
de química quando armazenado a 25'C por mais de 12 sema
nas. Uma libra de «Amprol» 25 por cento é designada para
medicar uma tonelada de alimento, ao nivel de uso recomen
dado de 0.0125% de amprolium. Mistura-se de maneira uni
forme com os alimentos e é de fácil manipulação.

ATIVIDADE ANTI-COCCIDEAL

O «Amprol» foi testado em laboratório em contraposição
a 44 grupos separados de sete especies de coccldeóses que ata
cam as galinhas. Ele mostrou eficiência incomum contra
duas das especies mais prejudiciais: E. tenella e E. necatrlx,
ao nível recomendado de 0.0125%. Em áreas onde a E. máxi
ma, E. acervulina e E. bmnettl são problemas especiais, um
nível mais alto é indicado

Multas erupções de coccideóse em galinhas são causadas
por infecções mistas e o «Amprol» é muito eficiente na pre
venção de tais ataques das espécies economicamente importan
tes. Sob condições de laboratório, o «Amprol» até mesmo im
pediu uma erupção de <iuatro espécies de coccidea após estes
terem sido expostas a uma severa mistura patogênica.

Foram realizados testes comparativos com dois dos
eficientes coccideostatos, assim como outros menos eficientes.
Estes testes indicaram que o «Amprol» é mais potente do que
qualquer outro coccideostato no controle das espécies mais
patogênicas. (E. tenella e E. necatrix), bem como na prote
ção às galinhas contra infecções coccideais mistas.

Processos especiais levados a efeito no sentido de criar
resistência ao «Amprol» falharam constantemente em dez
grupos de coccidea cecal e em quatro grupos de E. acervollna,
após oito exposições consecutivas durante um ciclo de vida.
O «Amprol» mostra-se, portanto, promissor quanto a eficácia
continua contra infecções causadas pela coccidea.

Os resultados dos testes de segurança feitos com o «Am
prol», na verdade, foram muito simples. Qualquer efeito con
trário que possa ter sido causado por haver sido ministrada
uma quantidade de medicamento superior à desejável, pode
ser obstado ou corrigido com rapidez, pelo aumento da pro
porção de vitamina Bl na ração. Entretanto, a experiência
adquirida após centenas de testes de laboratório, indica que a
superalimentação não constitue problema em circunstancias
normais. Além disso, experiências de campo com o «Amprol».
em todos os tipos de rações e em todas as partes do país.
não mostraram qualquer dificuldade que pudesse ser atribuída
ao medicamento da Merck Sharp & Dohme.

Durante os últimos nove meses foram realizados estudos e
testes sobre a eficiência do medicamento nas principais áreas
criadoras de frangos através de todo o território norte-ame
ricano.
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ASPERGILOSE EM
PINTOS E EM

AVES ADULTAS
HENRIQUE F. RAIMO

Médico - Veterinário

-.1

•

Agora que são agitados problemas de moi-talidade de aves e
suínos, devido à ingestão de tortas vegetais, suspeitas de conter
produtos tóxicos, torna-se util a divulgação dos principais ele
mentos que podem contribuir para o reconhecimento da as-
pergilose. Já foram constatados casos de morte de pintos e
peruzinhos, provocada por torta de amendoim, contendo o fungo
causador da doença, o Aspergillus fumigatus, que se transmite
pela inalação dos espóros dos fungos ou da «cama» ou da
própria ração mofadas.

De um modo geral, ataca praticamente todas as espécies
de aves. Em São Paulo, de 1930 a 1953, examinadas 17.753
aves, verificou-se a incidência de 0,32%, pois foram encon
trados 57 casos de aspergilose. Mas, nestes dois últimos anos,
o total superou o desse período. Sòmente em uma oiação,
morreram mais de 400 frangos com aspergilose. A causa apu
rada relacionava-se com a «cama» de bagaço de cana, ainda
úmido, da qual foi isolado o Aspergillus, em cultura pura.

Como principais sintomas, podem ser apontados: bocejos
prolongados; respiração estertorosa, com grande dificuldade;
olhos inflamados, eventualmente com massa cascosa no canto.

A mortalidade, em regra, é muito elevada, principalmente
nos pintos e nos peruzinhos e se acentua, quando associada à
coccideose e a complicações respiratórias.

ASPERGILLUS FUMIGATUS — eonidióFero, vesícula e inserção
dos fiálides em umo só série. De crescimento fungíforme num soco

aéreo. Loctofenol x 1 .400.

Moléstia de evolução crônica nas aves adultas, tem uma
fase aguda final, com morte dentro de quatro a sete dias, com
notável emagrecimento. O exame necroscópico revela peque
nos módulos cáseo-cartilaginosos, de coloração amarelada, no
pulmão, traquéa, brônquios e vísceras, com revestimento de
espessa camada de exudáto amarelado nos sacos aéreos.

O diagnóstico exato da aspergilose é obtido em laborató
rio, identificando-se o fungo pela cultura da semeadura do
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material retirado das lesões. Esta constatação elimina a sus
peita de doença de Newcastle, bronquite infecciosa e laringo-
traqueite. .

O tratamento deve, em primeiro lugar, eliminar a causa
predisponente. Para isso, as aves atacadas devem receber
água com tintura de iodo. Em um surto de aspergilose emfran
gas Lieghom, no primeiro concurso de postura de São Paulo,
obtivemos resultado, dando água com tintura de iodo, na pro
porção de 4:1.000, às aves doentes, durante cinco dias seguidos.
A tintura de iodo deve ser de preparo recente, fazendo-se a
solução na hora de usar (4g de tintura em um litro de água).

Alguns autores recomendam solução de sulfato de cobre
(uma grama por litro de água) durante quatro dias seguidos.

•PTm qualquer caso, porém, deve haver cuidados de policia
sanitaria a saber:

1 — Remover o material de "cama' e queimá-lo; desüiretar
os abrigos por meio de calaçâo sulfatada (100 gramas de sul
fato de cobre comercial, para 20 litros de caiação). Dissolver
o sulfato de cobre em água quente e Jtmtar á caiação.

2 — Lavar todos os utensílios (comedouros e bebedouros)
com sulfato de cobre a 1|2%, diariamente, durante cinco dias
seguidos.

3 — Trocar a "cama", evitando material mofado, como no
caso de bagaço de cana ainda úmido.

4 — Evitar a ração molhada, como sistema único de ali
mentação.

5 — Armazenar as rações em galpões bem ventilados, secos
e protegidos dos ratos.

6 — Examinar os alimentos empregados no preparo das
rações, eliminando aqueles que estejam mofados; ou, então,
solicitar a pesquisa de fungos patogênicos para afastar as
dúvidas a respeito.

TROCANDO EM MIÚDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
A proteína da RAÇAO .^ta a
CONSTITUIÇÃO DA CARC-^SA DOfa

FRANOOS DE CORTE

por cento, chegaram às seguintes con
clusões:

l.«) O teor de umidade da carcaça
dos frangos baixa quando se eleva o ni-
vel de energia das rações, ao passo que
se eleva quando se aumenta a porcen
tagem de proteína das rações.

fã

B. HaU Davis e C. C- gg.
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tudando rações para, 32 e 26
com niveis de protema de l»,

tido rações para gg tagem de proteína das rações,
niveis de proteína de 1».

"rTy^^UI^rpu^^^^íÕDERNA E LUCRATIVA
é fácil com o uso de gaiolas individuais
. aves100% seleções de oves

Elimino os P^^^^^lfrtandade
20% de ôvo
Melhor quol.dode de
Reduz o espaço

Elimina ° ração por do-
Menos 2U /o juzidos

orão da obro

. //araMINCO"DEBICADORA bicogem e
Proteja sua cri 5 ^mire roçoocanibalismo e e

Uüftll;

mm

m^â

Peço folheto e catálogo grátis ò

armações de arame «ÂRAMINCO» ind. e com. ltoa.
Av. Vol. Fernondo Pinheiro Fronco, 334

GjÍxo Postol, 99 — Fone 820
Mogi dos Cruzes — Est. de Soo Pouío

Rua Almironte Brasil, 275 • Fone, 93-2691 - São Paulo

fiif IV •iii'r'V i'*if'i' 'liiiií íiifiTffiiii ......1..

2.«) A porcentagem de gordura da car
caça aumenta de maneira significativa
quando se eleva o nível de energia das
rações, ao passo que, quando es eleva o
nivel de proteína, aquele teor diminui.

3.«> O nivel de protema não influi
no teor de proteína-da carcaça; porém,
quando se eleva o' nivel de energia da
ração, o teor de proteína da carcaça se
reduz.

Os fabricantes de rações e os aviculto-
res que criam frangos de corte podem,
pois, regular o nivel de energia e de
proteína das rações, de acordo com a
idade dos pintos. Até os primeiros 50
a 60 dias, mais alto nível proteico em
relação às calorias e, desse periodo em
diante, maior nivel de energia em rela
ção ao nivel de proteína.

VITAMINAS PARA FRANGOS DE
CORTE COM SINAIS DE DOENÇA

Muitos avicultores costumam reduzir
ao mínimo a suplementação de vitami
nas em suas rações, acreditando que es
tejam economizando o suficiente para
aumentar o lucro da criação. As expe
riências todavia, demonstram que o ex
cesso de vitaminas não melhora o rendi
mento economico da criação, pois as aves
aproveitam ao máximo o, que é estocado
no fígado e no corpo: o excesso n&o
aproveitado é eliminado pelo organismo.
Nos casos de doença, é que a suplemen
tação das rações com vitaminas em alto
nivel, parece ter influência benefica, em
bora seja discutido seu valor economico.

Recentemente, G. R. Ingram e E. O.
Cross, na Universidade do Alabama (E.
U. A.), estudaram rações contendo cinco
vêzes mais o nivel comum de vitaminas,
dando-as a pintos atacados de coccideo-
se, bouba e moléstia ci"onica respiratória,
com sinais de infecção benigna. Obti
veram resultados, que reuniram em qua
tro itens:

1.') — Nos pintos atacados de cocci-
deose, bouba e moléstia, crônica, as ra
ções contendo niveis elevados de vita-
mina foram benéficas, melhorando as
condições gerais da criação.

2.») — Em pintos infectados artificial
mente com formas cecais e intestinais
da coccideose, houve pequenos ganlios de
pêso e melhorou a conversão de ração
em dois dos três lotes em prova.

3.9) — Provados diferentes niveis de
vitamina em pintos infectados com va
cina de bouba, ocorreu uma grande me
lhora na criação, para os niveis eleva-

(Concluí na página 77)
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INFORMATIVO DE INTERESSE AVÍCOLA

CISCANDO NOTÍCIAS

Foram relatadas conclusões dos traba

lhos experimentais realisados pelos téc
nicos da comissão, com todos os animais
de criação industrial, as quais ainda re
velam uma variação nos resultados, em
bora seja evidenciada a toxidês das tor
tas, em intensidade variavel, de acordo
com os animais em prova.

Com o recebimento de tortas de soja
e de amendoim dos Estados Unidos, será
possível fazer análises comparativas en
tre as tortas de fabricação nacional e
as norte-americanas.

Os srs. profs. A. Torres, Henrique P.
Raimo e Durval de Mello estudarão a
presença de fungos e das suas toxinas
nas tortas suspeitas de toxidês.

Os primeiros trabalhos já estão em
andamento, incluindo-se a possibilidade
de uma prova rápida de pesquisa de
agentes toxicos nas tortas e em outros
alimentos das aves.

O sr. Luiz Emanuel Bianchi encareceu
a necessidade de uma solução definitiva

SEGUNDO ALMOÇO DO CLUBE DO
GALO BANDEIRANTE

Realizou-se no dia 24 de março último,
no Hotel Danúbio, o segundo almoçc?"
do Clube do Galo Bandeirante, promo
vido pela Associação Paulista de Avi-
cultura. Foi grande a concorrência de
técnicos 8 de avicultores e festiva a
reunião. Cumpre destacar o compareci-
mento dos srs. Mario Vilhena, presidente
da Comissão Nacional ^de Avicultura;
Luiz Emanuel Bianchi, presidente da
Associação Paulista de Avicultura; Celso
CaíubI Novais, presidente do Sindicato
dos Fabricantes de Rações Balanceadas
do Estado de São Paulo; e Brenno Mar
tins de Andrade, representando o Depar
tamento da Produção Animal.

MESAS BEDOI^AS SOBRE
AVICULTURA

A fim de debater assuntos atinentes à
produção avícola, a Associação Paulista
de Avimútura promoverá reuniões de
professores, técnicos, especialistas e avi
cultores, entre os quais algumas autori
dades nacionais e estrangeiras no cam
po da pesquisa e da técnica avícola. O
Escritório Técnico de Agricultura (ETA)
promove atualmente a vinda de técnicos
norte-americanos e de outras nacionali
dades para que participem das reuniões,
nas quais terão oportunidade de discor
rer sobre genetica, patologia, metodolo
gia, etc.

Ê intuito da Associação Paulista de
Avicuitura permitir o comparecimento de
interessados alheios ao seu quadro social,
03 quais deverão inscrever-se na secre
taria administrativa.

ESTUDOS SOBRE A TOXIDÈS DAS
TORTAS VEGETAIS

Esteve reunida no dia 24 de março,
no salão nobre do Departamento da
Produção Animal, a comissão que estuda
a toxidês das tortas vegetais. Os traba
lhos foram presididos pelo dr. João Ba-
risson Villares, diretor geral do Depar
tamento da Produção Animal, com a
presença dos seguintes técnicos: Arman
do Chleífi, diretor da Divisão de Zootec
nia e Nutrição Animal do DPA; Geraldo
Leme da Rocha, chefe da secção de Nu
trição Animal; Henrique R. Raimo, chefe
da secção de Avicultura e Brenno Mar
tins de Andrade, da mesma secção; Mar
garida Marcondes Romeiro, chefe da
secção de Cunicultura; Luiz Paulin Netto,
chefe da secção de Suinocultura; Alvarc
Augusto, chefe da secção de Ovinos;
Maneei Beeker, chefe da secção de Bro-
matologia; Francisco A. Rogick, chefe da
secção de Controle Sanitário; Durval de
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Mello, da secção de Higiene Comparada
do Instituto Biologico; profesor Alcides
Di Paravicini Torres, catedratico da Es
cola Superior de Agricultura «Luiz de
Queirós», de Piracicaba; Alcino Corrêa
e A. Levy, do Instituto Pinheiros; pro
fessor J. Papaterra Limongi, do Depar
tamento de Farmacologia da Faculdade
de Medicina de São Paulo, e sr. Luiz
Emanuel Bianchi, presidente da Associa
ção Paulista de Avicultura, como convi
dado especial. (Conclui na página 77)

NOVA RAÇÃO NA LINHA DA ALTA
PRODUTIVIDADE AVÍCOLA

Após acurados estudos, no sentido de se conseguir uma nova ração avícola,
que na linha do alto produtividade superasse as encontradas até o momento, no
mercado brasileiro, a Durotex S. A., através do Moinho São Paulo, de Compinos,
Gcobo de lançar no mercado o ração "Anhanguero Especial".

A nova ração é fruto da adaptação do técnica americana ò reoiidade brasilei
ra, sendo esto a melhor forma de trazer ròpidomente resultados ao avicultor pro
fissional.

100 kg. de ração inicial Anhanguera especial contém: Minerais menores: —
14 g. — Vitaminas: — 71 g. — Coccídiostátícos, antibióticos e estimulantes de
crescimento: — 250 g. — Fatores não identificados de crescimento, minerais e
gorduras: — 10 kg. — Produtos de origem animal: — 8 kg. Proteinos vege
tais: — 24 kg. — Cereais e seus sub-produtos: — 57,700 kg.: (conforme foto acima)

Verifica-se, assim, o cuidadoso bolonceomento dos componentes, mais valoriza
dos ainda, por fontes de fornecimento selecionados e que podem garantir umo
constante qualidade e regularidade de entrega.
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Informações úfeís poro ovícultores

VOCE SABE?

IMPORTÂNCIA DO CONTROLE
INICIAL DA TEMPERATURA NAS
CHOCADEIRAS

Alarma-se a laboriosa classe dos avi-
cnltores com a baixa verificada em mui
tas centrais de incubação, nestes dois
últimos anos, apontando, como causa
principal desse fato, alguns ingredientes
empregados no preparo de rações balan
ceadas para as aves em reprodução.

O problema vem sendo estudado pelos
orgãos oficiais e, por certo, a verdadeira
causa da mortalidade embrionária poderá
ser apurada para restabelecer o necessá
rio equilíbrio entre os produtores de re
síduos Industriais, os fabricantes de ra
ções balanceadas e a classe dos avicul-
tnrps E a solução não se oferece facil,
dado o desencontro de dados. Assim é
oue alguns produtores de ovos e centrai»
de incubação, verificaram que a mesma

ik -
sobre os ovos colocados.

TJm dos primeiros cuidados e aferir os
nfrnies de temperatura, para eliminar

a influência da temperatura como fator

granja do maneco

PINTOS DE UM DIA
LEGHORN E NEW HAMPSHIRE

Matriz :

tapiRA**"'®^

Pr.ça D. " - T«I,. 72 . Í4

Filial em São Paulo;

granja ypê

Estrada de Itopecerico Km. 19
(via Santo Amoro)

6 1 -22 6 1 8-8935

queremos nos referir á temperatura no
período inicial da incubação, ou seja
nos primeiros dez dias do desenvolvi
mento embrionário, período em que os
embriões se comportam como os dos
animais poiquilotermos ou de sangue
frio. Como o índice de desenvolvimento
destes embriões está na razão diréta da
temperatura, fácil é certificar-se da im
portância da temperatura no decurso dos
primeiros dias de incubação.

Quando a temperatura foi regulada de
acordo com as instruções do fabricante
da chocadeira, o desenvolvimento em
brionário segue a curva normal; porem,
quando baixa a temperatura, mesmo até
um gráu inferior ao limite mínimo
(20? C) e por tempo que pode ir alem
de 24 horas,' o desenvolvimento embrio
nário se paralisa durante esse período.
Novamente colocado o ovo na tempera
tura normal de incubação, o embrião
volta outra vez ás condições de cresci
mento normal. No entanto, seu desen
volvimento já está_ retardado de 24 horas,
devido à paralisaçao de seu metabolismo.'

Quando se dá o inverso, pelo aumento
da temperatura alem dos limites previs
tos para a incubação normal, as reações

Q

O ecnlTÔle preciso do temperatura nas
chocadeiros, regula o nascimento de pintos
vigorosos e perfeitos, bem como eclosão de
porcentagem máxima, de ocôrdo com o volor

dos ovos incubados.

químicas do embrião se processam com
maior rapidez, aumentando o índice de
crescimento. Mas, em geral os embriões
em desenvolvimento não resistem á tem
peratura de 42 a 45' C, morrendo devido
ao dosiqullíbrio físico-qufmico provocado
pela elevação alem da temperatura exi
gida pelas condições biológicas do próprio
embrião. Provas experimentais tem reve
lado que o embrião se ressente muito
mais com a elevação da temperatura.

(Conclui na página 77í

FONES:

76

Chocadeira Lueato" de fabricação nacional, com capacidade pora 20.000 ovos. So-
tisfoz plenamente no prática da incubação Industrial.
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últimas da. . .
^^oiclusõo do página 74)

de vitamina, embora os ganhos de
ainda não fossem satisfatórios.

4.«) ^ jjq moléstia crônica

•"^spiratoria, houve maior ganho de pê-
^ 5 maior eficiência na conversão das
®Çoes contendo nível elevado de vitami

nas.

O problema deve, pois, ser encarado do
Ponto de vista da prevenção das doen-

depois de instalado o mal em uma
^'"iação, será mais dificil e onerosa, a
recuperação econômica.

CISCANDO...
^Conclusão do página 75)
fluanto à toxidês das tortas, embora re
conheça as dificuldades encontradas pela
Comissão, dada a variabilidade dos re
sultados e da sensibilidade dos animais
aos agentes toxicos.

Provavelmente, o problema será escla
recido praticamente, com solução positi-

a ser indicada aos industriais de óleos
Vegetais do Brasil.

A «Revista dos Criadores» terá opor
tunidade de divulgar os trabalhos da
Comissão de Estudo de Toxidês das Tor
tas Vegetais, tão logo seja convocada
nova reunião para o conhecimento ofi
cial dos resultados das provas biológicas
c de laboratório.

VOCÊ SABE?

(Conclusão da página 76)
ãlcm dos limites de tolerância biológica,
do Quc nelo abalxamento.

Do conhecimento dessas particularida
des e da ação da temperatura nos pri
meiros dias de incubação, depende, na
ínaioria das vezes, o êxito do desenvol
vimento embrionário, pois o abaixamento
ou a elevação da temperatura, por de
feito da aparelhagem ou por falta de
cuidado, acarreta uma série de anomalias
nos vários tecidos gue constituem o

OVOS COM MANCHAS DE SANGCE
NAS GAIOLAS DE POSTURA E NOS

GALINHEIROS COM «CAIVIAS»

B. Johnson, supervisor do concurso de
postura da Califórnia (Random Sample
Test) observou diferenças na produção
de ovos manchados de sangue, nos lo
tes provados em gaiolas de postura e em
galinheiros com «cama»: 15,9 por cento
e 3,1 por cento como a maxima e a mí
nima porcentagem: maxima de 11,27 por
cento e minima de 2,2 por cento nos ga
linheiros com «cama».

Estas conclusões parecem indicar
maior exigência das vitaminas A e K,
nas gaiolas de postura.

A\TCULTOR DO CANADA EM VISITA
A SÃO PAULO

Em março último, esteve em visita a
São Paulo, o avicultor canadense, sr.
Donald Shaver, presidente da Shaver,
Poultry Breeding Farms Ltd. com sede
em Galt, na província de Ontario. Esta
organização é no Canadá a maior em
trabalhos de genetica avícola: Vende
pintos para produção de ovos, tendo fili
ais nos Estados Unidos, na Europa e no
Chile.

O sr. Shaver, recebido pela diretoria
da Associação Paulista de Avicultura, vi
sitou organisações avicolas de São Paulo
e. em contato com produtores de pintos
de um dia, ofereceu-lhes interessante
coopemçâo na produção de pintos híbri
dos de grande valor viologico.

corpo do embrião, matando-o. Daí o au
mento da mortalidade embrionária tão

comum.

Dos quatro ciclos de crescimento dos
embriões, três abrangem os primeiros
catorze dias de incubação, sendo pe
rigosos o 4? e o 11^ dia de incubação.
Nesses dias, a mortalidade embrionária
atinge ao máximo, o gue parece dizer
gue a mortalidade embrionária está li
gada ás fases de crescimento dos em
briões.

Embora as provas experimentais te-
embrionaria Inicial se deve principal

Grania
Ipê

IjcüfKcvmpAAi
Pínfos de um dio.

frangos e ove?
reprodutoros

Estrada ítapecerico -
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935

mente a fatores genéticos e ambientais,

principalmente a alimentação deficiente,

não resta dúvida que a incubação é fun
damental no eliminar esta causa de mor

talidade dos embriões nos primeiros dez

dias de incubação.
Os testes periódicos para os termô

metros, higrómetros, ventiladores e umi-
dificadores e voltagem da corrente elé
trica das chocadelras, são da maior im
portância para prevenir a mortalidade
embrionária na incubação industrial,
nham demonstrado que a mortalidade

FOSTER sempre servindo a
AGRICULTURA
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A5uMi4ÍL.i;5r.í!s.

Arados - Cultivadores - Grades de dentes/
discos - Plontadelras manuais - Semeodeiras
poro f/ animo! - Polvilhadeiros • Pulverisadores

Engenhos/Moendos poro cana ' Desnotadeíras -
Batedeiras - Descascadores café/arroz - Moinhos p/
fubé - Cortadores de forragens - Trituradores, etc.

CASA FOSTER
Rua Florêncio de Abreu, 441 - Caixa Postal, 56 - SÂO PAULO

RIO DE JANEIRO - Av, Almirante Barroso, 91 - 4.o - Caixa Postal. U12
RECIFE- Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907

FILIAIS

• •• Jy-''
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C A D o S AVES E OVOS

COTAÇAO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO
Embora já se observem majorações em

todos os setores ligados ao moTimento
dos produtos da avicultura e da sua pro
dução nas granjas, principalmente no
setor transportes e combustíveis, o preço
dos ovos ainda não sofreu a elevação
que se prevê, absolutamente indispensá
vel para manter em bases compensa-
doras o rendimento das granjas.

Assim é que, em 30 dias de intervalo,
os ovos subiram apenas Cr$ 70,00 por
caixa de 30 dúzias. Os preços pagos no
atacado, no dia 3 de abril de 196!, de
acordo com as cotações fornecidas peLi
Associação Paulista de Avicultura, para
ovos frescos não frlgorificados, foram os
seguintes por caixa de 30 duzias;

PRODUTOS

QUEIJO MINASr
— com\im

— pasteurizado
União, Boa, Edméa)
— duro Arajtá ...

REQUEIJÃO
Catupíri

QUEIJO PRATO
de l.a

de 2.a

QUEIJO TIPO PABMESAO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Dólar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Mussarela
Ourado (Polengüi)

MANTEIGA
E.xtra . . -
de l.a ..
comum

leite CONDESADO
^ixa com 48 latas de 390 g.

de 1 dU..O ..
caixa Cl

r>B CONSUMOleite

Tipo O
Tipo B
Tipo "A

Preço ao
atacadista

kg
Cri

85—90

Preço ao
atacadista

kS
Cri

95—100

110—120
140—150

35—55

150—160
90—110

120—130
230—250

120—130
130—135
200—220

280-300
250—260
240—250

2.200 a 2.400

3.180 a 3.300

ao prodator

Cr$ 13,00
Or$ 15 a 18

Preço ao
coosumldor

kg
Cri

105—110

130—150
160—170
50—70

50—70

180—200
140—160

240—260
300-^00

150—160
160—180

240—260

320—260
280—300
260—290

60 a 70 c. lata

140 a 150 c. lata

ao consumidor
(domicílio)

25,00
30 a 32

45,00

leite para S. Paulo. Santos e Campinas
zona anastecedora'zona anasteceam»^-^—Sâo Paulo .. 7,oo-lo'oo
Nas demais zon^ queijos e leite em pó CrS 12 (b faz )
NO S-ul de Minas^P^érta gorda - até 220,0 '̂̂creme - ~ l.a Q^ag^ade .... até I80,00

Especial Cr$ 2.820.00
A CrS 2.755,00
B CrS 2.680,00

Acreditem os avicuitores que a eleva
ção do preço não seja alcançada pelos
controles oficiais, pois esta atividade d-t
produção animal necessita de amparo
governamental, com o máximo de inten
sidade.

Tudo agora se resume na espèra das
resoluções emanadas de Brasília. A safra
se Inicia e com ela a maior produtivi-
dades das aves, com reflexos imediatas
no mercado da oferta e da procura.

Todavia, medidas complementares se
fazem necessárias quanto ao preço dos
combustíveis, dos resíduos de trigo, das
tortas vegetais e das farinhas de carne,
não se mencionando o custo dos mate
riais de construção, que torna quasi proi
bitiva a instalação de novas granjas
avícolas.

A produção de carne de frango con
tinua estaeionária, como função do preço
pago no atacado, praticamente inalterado
para um período de 20 meses seguidos.Caselna lática

Lactose bruta
Lactose refinada

Bovinos par^
engorda (gado magro)

Preços de compr '̂
Novilhos^ ^i^^marrucos

Gado *^pQrdos
Vitelos g
Vacas

IS íatá 3/20Banha

Suínos gordos
Enxutos •
Gordos
Especiais

78

até 150,00

até 110,00
(sem cotação)

(Conclui no página 103)

CARNE, COURO E BANHA
barretos

13 de Abril
15.000,00 a 17.000,00

Por arroba
Cr$

1.200.00
1.100,00

1.100,00

Por cabeça

5.500,00

Por arroba

1.500,00
1.550,00
1.600,00

frigorífico frigorífico
ABMOUB DO BRASIL S.A. WILSON DO BRASIL SA.

Posto Frigorífico Posto Frigorífico
Em 31-1-61

Por arroba
Cr$

1.100,00
1.300,00

1.200,00
900,00

1.100,00

Quilo

63,50
63,00

61,00
140,00

8.900,00 p/ caixa

Em 31-1-61

Por arroba
Cr$

1.380,00
1.280,00
1.280,00

900,00
1.050,00

Quilo

63,50
63,00
61,00

10.140,00 p/caixa

por arroba

1.350,00

REVISTA DOS CRIADORES



SERVIÇO

RELATÓRIO N.® 195

DE €01\TR0LE LEITEIRO

da

Associação Panlista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

FEVEREIRO DE 1961

LACTAÇÕES TERMINADAS
Gráu Idade Dias Produção

Nome do animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário
sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

BA.ÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (n Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE BJ •— De 3 a 3 1/2 anos.

Horena Madeap CAB-28520-IiM PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

3-5 8590 365 5.339,0 177,2 3,31 Colégio Adventlsta Brasileiro

LIndoia Sentlnel 11-18301
EUizabeth Madeap CAB-BlO/3291

CLASSE AJ Até 2 1/2 anos.

Cast. B. Jantje-B15/6186-LM
Hol. Gonda Vn-B16/6363-LM
Cast. R. Rtmkje 3-B16/6254-LM
Hra M. D'Este-30716
Estaca M. D'Este-30671
HoL Bella XV-B18/7312
Hol. Griet XV-B16/6369
Hol. Lolkle XI-B16/6342
Hol. Siegrld VI-B16/6340
Cast. B. Hinke 11-B15/6229
DUia
Cast. B. Tjerkje 94-3P-FÕ/2283

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S. Q. Evita Bocaina 5'-B15/6137-IjM
8. Q. Empada 29465-LM
8. Q. Emerina-30429-LM
8. Q. Emilia-30441
Cop. Imergida-31306-IjM
8. Q. Eleição-30449
8. Q. Extra Jullana-B15/6138
8. Q. Emplrica-30446
Ema M. D'Este-30702
8. Q. Estonia-30453
Bensítiva de Paraiba-33737
8. Q; Enseada-30447
Hol. S. Miena
Larangeira de Paraíba
Hol. Wiestske XIII-B14/5734
Cast. D. AuguSta-B15/5794
Bonança J.B.-2250

CLASSE BJ — De 3 a .3 1/2 anos.

Camponesa-32326
Cast. L. Proukjes 1-B13/5168
Cast. R. Gelske 3-B15/5780
Tltia
Catrien
Cast. B. Tjitske 59-B15/5770
8. 8. Amorosa-30180
Hol. Sophietje XLVII-B14/5717 (1)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Hol L. Anna Marie 2
Bonança A. Negras-1581
8. Q. Defesa-29442

JUNHO DE 1961

PC
PO

7-7
5-1

3636
7810

312
306

5.807,0
5.409,0

187,5 3,22 Colégio Adventista Brasileiro
174,2 3,22 Colégio Adventista Brasileiro

Duas ordenhas (2x)

PC 2-9 8604 358 4.488,0 142,5 3,17
PC 4-0 7488 327 4.363,0 148,4 3.40
PO 2-2 8677 350 3.627,0 144,2 3,97
PC 2-5 8340 301 3.349,0 105,1 3,13
PC 2-5 8380 295 2.909,0 97,6 3,35
PO 1-10 8764 308 2.809,0 111,6 3,97
PO 2-1 8763 321 2.758,0 111,5 4,04
PO 2-4 8447 161 2.185,0 76,9 3,51
PO 2-4 8367 141 1.869,0 64,7 3,46
PO 1-10 8351 145 1.644,0 58,2 3,54
NR 2-1 8352 169 1.592,0 57,4 3,60
PO 1-8 8438 163 1.095,0 42,6 3,88

E. M. Borg (Castrolanda
Coop. Agro-Pecuárla Holambra
Harm Rabbers (Castrolanda)
Cia. Agro.-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agro.-Pec. Faz. Monte D'Este
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Alberto Boessenkol (Castrolanda)
Joestinus Deen (Castrolanda)
H. de Bôer (Castrolanda)

PO 2-8 8609 363 5.186,0 181,4 3,49 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-9 8604 358 4.488,0 142,5 3,17 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-11 8605 365 4.362,0 142,6 3,26 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-11 8607 358 3.999,0 116,5 2.91 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-7 8697 365 3.894,0 142,5 3,65 D. Pires Agro-Pecuária S. A.
PO 2-9 8606 365 3.792.0 120,9 3,18 Cia. Agrícola São Quirino
PO 2-7 8691 329 3.363,0 111,7 3,32 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-H 8692 326 3.293,0 107,8 3,27 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-9 8381 286 3.010,0 104,3 3,46 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PC 2-8 8602 365 2.953,0 107,1 3,62 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-8 8652 349 2.900,0 113,4 3,90 Espolio de Ollvo Gomes
PC 2-9 8603 355 2.895,0 94,3 3,25 Cia. Agrícola São Quirino
NR 2-8 7175 198 2.742,0 96,6 3,52 A. Stryker (Castrolanda)
NR 2-7 8728 319 2.595,0 93,8 3,61 Espolio de Olivo Gomes
PO 2-7 7217 187 2.362,0 83,7 3,54 Coop. Agro-Pecuária Holambra
PO 2-8 8396 155 1.986,0 67,6 3,40 Joestinus Deen (Castrolanda)
PC 2-9 8368 122 1.217,0 44,7 3,67 Urbano Junqueira

PC 3-3 8614 365 - 3.929,0 147,3 3,74 Lelio de Toledo Piza e Almeida
PO 3-2 8088 215 3.374,0 122,0 3,61 Hermannes H. Rabbers (Castrol.)
PO 3-3 7085 283 3.058,0 122,9 4,01 Roelof Rabbers (Castrolandia)
NR 3-0 7880 173 3.058,0 105,2 3,44 Hermannes H. Rabbers (Castrol.)
NR 3-0 7181 149 2.425,0 92,0 3,79 Joestinus Deen (Castrolanda)
PO 3-3 7233 284 2.169,0 86,8 4,00 H. de Bôer (Castrolanda)
PC 3-1 8751 313 2.156,0 72,4 3,35 Alkindar e G. M. Junqueira
PO 3-1 7338 140 1.709,0 61,6 3,60 Coop. Agro-Pecuária Holambra

NR 3-7 8632 326 4.027,0 137,3 3,40 Eltje Jan Loman (Castrolanda)
PC 3-9 8592 361 3.954,0 140,8 3,56 Alberto Ferraz
PC 3-8 7648 361 3.745,0 114,9 3,06 Cia. Agrícola São Quirino
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Gráu Idade , Dias Produção
Nome do animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue mèses 5CL lactação kgs. kgs. %

S. M. Bessie M. B. Girl-B15/6028 PC 3-6 7566 357 3.491,0 128,0 3,66 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S. Q. Dedicada-30426 PC 3-9 8608 358 3.486,0 112,8 3,23 Cia. Agrícola São Quirino
Saint R. Ajax Roland 309-P7/3435 PO 3-7 7912 365 3.461,0 125,7 3,63 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cierva 9 Baradero 1516-P7/3377 PO 3-6 7681 313 3.286,0 103,9 3,16 Cia. Agrícola São Quirino
Miss de Paraiba-27463 PC 3-8 8595 365 3.117,0 100,7 2.23 Espolio de Olivo Gomes
Dobradiça M. D'Este-28394 PC 3-7 7185 289 2.901,0 98,6 3,39 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Doracena M. D'Este-28396 PC 3-8 7278 247 2.388,0 84,0 3,51 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Calçada-28135 PC 3-11 8408 193 2.826,0 94,4 3,34 Cia. Agrícola São Quirino

Hol. A. Siestske NR 3-6 8319 195 1.953,0 83,1 4,25 Auke Dykstra (Castrolanda)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Guitarra-31805-LM
Balinha-27840-LM «t,.
Guando 30 M. Baradero-P7/3368-LM
Cantareira M. D'Este-25660-LM
S. Q. Dallla 5''-B14/5434
S. Q. Dubia-27179
Manni
Cananea-28267 -
Cast. J. Trijntje 18-B13/5088
Cast. L. Rooske 1-B12/4315
Cast. J. Grietje 14-B12/5069

PC 4-4 8031 365 6.608,0 225,6 3.41
PC 4-2 7364 365 5.631,0 191,8 3,40
PO 4-2 7207 331 5.131,0 184,8 3,60
PC 4-4 6617 339 5.128,0 167,5 3,26
PO 4-0 7638 319 4.458,0 135,3 3,03
PO 4-0 7488 327 4.363,0 148,4 3.40
NB 4-1 8090 269 3.849,0 119,0 3,09
PC 4-3 7209 286 3.480,0 115,3 3,31
PO 4-2 8445 303 2.416,0 102,5 4,24
PO 4-3 6543 109 1.584,0 59.3 3,74
PO 4-1 6146 92 1.406,0 42,0 2,98

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

I^Q." CoISta Aíricana-B14/5430
Camarada-26420
Cast. M. Alida-B12/4252

CLASSE D - Adultas, de mais da 5 anos

PC 4-11 6168 233

PO 4-9 6358 314
PC 4-8 6446 309
PO 4-11 5518 144

5 anos.

PC 10-3 7156 364

; PO 9-2 5882 365
PC 9-11 2866 313
PC 5-3 8588 351
PC 6-2 5257 365
PO 6-9 8663 332
PO 7-5 7744 306
PO 10-9 6742 365
PO 7-11 6409 346
7/8 6-7 7756 284
PC 6-6 5100 306
PC 9-1 5248 308
PC 5-6 8712 314

PO 8-10 5966 360
PC 5-1 5912 293
PO 5-6 5696 321
PC 5-6 8338 300
PC 5-1 6344 306
PO 8-0 6717 304
PO 7-11 7614 312
PC 9-6 6072 365
PC 7-2 4422 365
PO 6-8 6306 343
7/8 5-9 5521 340
PC 7-9 4301 365
PC 5-5 6707 327
PC 5-8 5564 313
7/8 8-4 8382 305
PC 12-8 2148 365
PO 5-2 7350 327
PC 8-2 3988 299
PO 6-9 6739 332
PC 8-10 2456 289
PC 7-6 7388 353
7/8 7-6 4658 333
PO 7-6 6081 280
PC 5-5 5492 271
NR H-0 4235 . 308
PC 6-4 4577 237
PC 6-4 8465 181
3/4 8-4 8395 246
PC 6-4 5837 272
PO 5-9 5689 365
PC 5-5 8682 365

PO 6-10 6017 200
PC 8-11 2872 176
PC 5-7 8683 326
NR - 7273 195
PC 8-0 4302 176
PO 7-10 5815 169
PC 5-1 5831 112

âomacJa-28981-LM

gi.s®- S^^^Cas-^Sldcap 4-P7/3262-LMAmelia-22735-LM /4638-LM

KfÍM.^^^ste-21385
Maristela-29054 ^
iSSf a.l5|02

Çfa™"a"de^pS5loa-15282
Corrie

»4

•usselia M 3119
)lonia ^

>1- NÍgras-1069

80

Tnsé Boneca-.oxu/-"

ndeim de ^^^5-1072
jlia.v- rt4_TP5/iJ3UU

Íf/dís ltlauinça-24582
ÍJrinha M. D'Este-1955B
•men-22139

• D-Ête-19557o°s£orfV6?8rP7/2998
"'C%«-17078 (2)
rav°Íto-27957

'Jfe™an8-25187

4.067,0
3.220,0
3.178.0
1.415,0

7,026,0
6.442,0
6.247,0
6.146.0
5.955,0
5.768,0
5.722,0
5.595,0
5.591,0
5.567,0
5.371,0
5.326,0
4.610,0
4.471,0
4.353.0
4.253,0
4.253.0
4.158,0
4.122,0
4.113.0
4.040,0
3.986,0
3.837,0
3.710,0
3.666,0
3.620,0
3.618,0
3.589,0
3.576,0
3.564,0
3.530,0
3.521,0
3.505,0
3.401,0
3.318,0
3.288,0
3.166.0
3.136,0
3.096,0
3.083,0
2.999,0
2.986,0
2.855,0

817,0
780,0
319,0
210.0
018,0
946,0

1.885,0
1.441,0

139,1
117,7
109,7
48,0

3,41
3,65
3,45
3,39

218,5
237.8
227,2
202.9
188,7
190.9
189.2
208.7
181.3
195.5
159.8
178.8
161.6
163.9
126,1
157.8
146.7
131.4
154,4
144,1
160.1
143.2
127.4
145.3
112.2
117.3
127.5
128.3
105,3
141,3
136,3
126,7
110.7
104.9

95,9
115,1
106.5
113.6
97,5

100,1
120,1

84.5
113.8
107.9

94.8
58.9
73.4

119,6
56.5
75,3
37,2

3.11
3.69
3,63
3,30
3,16
3.30
3,30
3.73
3,24
3.51
2.97
3.35
3,50
3,66
2,89
3.70
3,44
3,16
3.74
3.50
3,96
3,59
3,32
3,91
3,06
3,24
3.52
3,57
2.94
3,96
3,86
3,59
3,15
3,08
2.89
3,50
3,36
3,62
3,14
3,24
4,00
2.82
3.98
3.83
3,40
2,53
3,32
5,92
2.90
3.99
2,58

Jotamar Administração e Com. SA.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia, Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Joestinus Deen (Castrolanda)
Cia. Agrícola São Quirino
Jager & Borg (Castrolanda)
Hermannes H. Rabbers (Castrei.)
Jager & Borg (Castrolanda)

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Hermannes H. Rabbers (Castrol.)

Guido Malzoni
S-A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Guido Malzoni
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Eduardo Celestino Rodrigues
S-A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Eduardo Celestino Rodrigues
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Guido Malzoni
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Arthur Monteiro Neves
A. Barkema (Castrolanda))
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
H. de Bôer (Castrolanda)
Alberto Ferraz
Agrindus S.A.
Cia. Agro.-Pec. Faz Monte D'Este
Cia. Agro.-Pec. Faz Monte D'Este
Arthur Monteiro Neves
Espolio de Olivo Gomes
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Albex-to Ferraz
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Agrindus S.A.
Espolio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz
Roelof Rabbers (Castrolanda)
Agrindus S.A.
Alberto Ferraz
Cia. Agro.-Pec. Faz Monte D'Este
Eduardo Celestino Rodrigues
A. Barkema (Castrolanda)
Cia. Agro.-Pec. Faz Monte D'Este
Alberto Ferraz
Alkindar e G. M. Junqueira
H. de Bôer (Castrolanda)
Agrindus S.A.
Alkindar e G. M. Junqueira
Feike Dykstra (Castrolanda)
Agrindus S.A.
B. Salomons (Castrolanda)
Cia. Agro.-Pec. Faz Monte D'Este

REVISTA DOS CRIADORES

_• _ .-íJn



Grátj Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.® de Leite Gorduras Proprietário

sangue meses SCL lactaçSo kgs. kgs. %

BAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Lactações até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Margriet-FPl/368 PO 2-8 8370 152 1.571,0 58,6 3,73 Luciano Vasconcelos de Carvalho

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Muquem Evocação-30550 PC 4-5 8640 309 3.043,0 108,7 3,57 Luciano Vasconcelos de Carvalho

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Chineza Teiana-21584 7/8 6-0 7334 302 4.468,0 148,2 3,31 Cia. Adm. Com. e Agr. Sta. Filomena

RAÇA JERSEY
Lactações até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Garota Sta. Hilda-3166-C PO 2-10 7587 356 2.648,0 121,4 4,58 João Laraya

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

I Ima Sumac-2844-O-IiM
8A. Esperança II Paxford-3183-C
Favela Bolhayes Sta. Hilda-3161-C
Flauta Brampton Sta. Hilda-3163-C

PO
PO
PO
PO

3-5
3-2
3-3
3-3

7709
7596
7585
7586

321
364
365
337

3.503,0
2.577,0
2.264,0
2.183,0

172,5
117,0
124,3
125,2

4,92
4,54
5,48
5,73

Jorge da Cunha Bueno
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
João Laraya

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Formosa Sta. Hilda-27716 PC 3-7 7292 248 1.978,0 87,2' 4,41 João Laraya

CLASSE CJ — De a 4 1/2 anos.

Ademara do Empyreo-SIGO-C-LM PO 4-4 7550 333 2.421,0 142,5 5,88 João Laraya

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Alegria do Esteio-2949
8, A. Cancela Patrician-1465-C
Carioca Sta. Hilda-20663
Dalia Jester Sta. Hilda-1618-C

PO

PO
PC
PO

7-9
6-8
5-5

3614
3344
5341
5766

306
365
298
223

2.851,0
2.844,0
1.987,0
1.524,0

129,0
135,9

93,8
77,6

4,52
4,77
4,72
5,09

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
João Laraya

RAÇA SCirWYZ
Lactações até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D Adultas, de mais de 5
Butercur-24618

anos.

3/4 5-8 7397 224 2.101,0 95,4 4,53 Agrindus S.A.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
A — Vacas que supemram as exigências mínimas de Leite e Gordura.
I — RAÇA HOLA^^£S.A — variet&de preta e branca.

Nome do animal
Gráu de

sangue
Dias Leite Gordura %

lactações

CL.p/G. 2x>3x
Proprietário

1.® — Única PC 3590 53.331 2.025,0 3,79 1." 2 7
2." — B.V. Duchess S. Bela PO 2190 51.496 1.740,1 3,37 2.0 6
3.® — Faroleza Sentinel PC 2039 45.246 1.364,3 3,01 4.0 6
4.® — Firmeza Sentinel PC 2060 38.406 1.325,4 3,45 6.0 6
5.® — Amazonas Cabrita (80938) PC 1815 38.033 1.254,8 3,29 7.0 2 3
6.® — Aríete Clara Silvia III PO 1604 37.753 1.385,5 3,66 3.0 1 4
7.® — Agatha São Martinho PC 1825 37.047 1.364,2 3.68 5.0 3 2
8.® — B.V. Jantje 633 LB Ceres 2» PO 2409 35.998 1.164,6 3,23 9.® 2 6
9.® — Amazonas Napeva PO 1763 33.916 954,2 2,81 28.0 7

10.® Garça Sentinel PC 1884 33.451 1.107,1 3,30 12.0 1 5
11.® — Ballnha Sentinel PO 1825 32.580 1.152,8 3,53 ll.o 5
12.® — Willy's R. M. Alegria PO 1705 32.342 1.154,1 3,56 lO.o 5
12.® — Amazonas Nave PC 1844 32.295 1.022,9 3,16 18.0 6
14.® — B. V. Jantje Ceres I PO 2238 32.111 1.074,4 3,34 14.0 3 4
15.® — Juliana Maria PO 1609 30.078 1.192,4 3.96 8.0 3 2
16.® — Amazonas Média PC 1567 29.997 904,5 3,01 42.0 5
17.® — B.V. Barreira 5333 Ceres 6' 7/8 2330 29.975 1.001,4 3,34 21.0 6 1
18.® — Portugueza NR 1955 20.760 1.000,8 3,36 22.0 6
19.® Amazonas Modesta PC 1783 29 -728 900,0 3,02 45.0 6

JUNHO DE 1961

Carlos Alberto WiUy Auerbach
Alberto Ferraz
Colégio Adventista Brasileiro
Colégio Adventista Brasileiro
Gia. Agro-Pec. Paz. e Gr. Irohy
Manoel Alves de Castro
Dario Freire Meirelles
Carlos Alberto Willy Auerbach
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Espolio de Olivo Gomes
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D E^te
Carlos Alberto Willy Auerbach
S.A. Faz. Paraiso Ind. Agiucola
Cia. Agrícola São Quirino
Gia. Agro-Pec. Fa^í. e Gr. Irony
Gia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D Este
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Grãu de lâctações
Nome do animal Dias Leite Gordura 9 Proprietário

sangue CL.p/G. 2x-3x

20.O
21.°
22.°
23.°
24.°
25.9
26.°
27.°
28.°
29.°
30.°
31.°
32.°
33.°
34.°^
35.°
36.°
37.°
38.°
39.°
40.°
41.°
42.°
43.°
44.°
45.°
46.°

Galicia Madcap C.A3.
Vigo Burke Maria

Amazonas Maleavel
Aríete Silvia
Fidalga <797)
Amareluz (535)
Amazonas Narrativa
Silene (603)

Javaneza

Aríete Clara Sílvia IV
Normanda de Paraíba
Amaz. ti. Malogenea
Veneza Sentinel
Gelatina (944)
Amazonas Lageada
B.V. üena
New Center D. R. Apple
Lira Sentinel

Maartebloem
Harpista S. Martinho
Alicita São Martitóo
Amazonas L. ^altera

Vila Brandina Campana
B Vacas que superaram

Martona's Posch Cevada
Amazonas Guinazuza
Amazonas Muriçada

PC 1460 29.676 937,6 3,15 33.° 4 Colégio Adventista Brasileiro
PO 1453 29.393 986,9 3,35 24.° 4 Darío Freire Meirelles
PO 2070 28.923 962,7 3,32 26.° 2 4 Carlos Alberto Willy Auerbach
PC 1982 28.613 903,2 3,15 43.° 6 Agrindus S.A.
PO 1335 28.607 1.092,0 3,81 13.° 4 Lafayette Álvaro de S. Camargo
NR 2256 28.570 1.011,0 3,53 19.° 7 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
PC 2067 28.492 948,7 3,32 29.° 6 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
PC 1729 28.304 889,5 3,14 48.0 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
NB 1734 28.206 926,5 3,28 37.° 5 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
PC 2417 28.059 911,2 3,24 40.O 8 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
7/8 1828 28.043 1.054,4 3,75 16.0 3 3 Cia. Cafeeira do Rio Feio

PO 1314 27.889 943,3 3,38 31.0 5 Lafayette Álvaro de S. Camargo
PC 1793 27.744 1.032,8 3,72 17.° 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Est€
PC 1444 27.702 959,8 3,46 27.0 5 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PC 1460 27.422 987,6 3,60 23.° 1 3 Espolio de Olivo Gomes
PC 1693 27.261 942,9 3,45 32.0 4 1 Darío Freire Meirelles
PC 1364 26.933 899,3 3,33 46.0 1 3 Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
PO 1637 26.687 878,3 3,29 52.0 2 3 Carlos Alberto Willy Auerbach
PO 1646 26.643 1.010,9 3,79 20.0 3 2 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
PC 1411 26.411 924,7 3,50 38.0 5 Espolio de Olivo Gomes
PC 1969 26.268 1.059,5 4,03 15.0 6 Carlos Alberto Willy Auerbach
PO 1615 25.819 986,5 3,82 25.0 5 Geert Leffers (Castrolanda)
PC 1617 25.795 885,6 3,43 49.° 5 Espolio de Olivo Gomes
PC 1550 25.776 880.0 3,48 51.0 3 2 Darío Freire Meirelles
PC 1761 25.755 916,3 3,55 39.0 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PO 1358 25.338 906,4 3,57 41.0 2 3 Lafayette Álvaro de S. Camargo
7/8 1280 25.120 927,5 3,69 36.° 4 Lafayette Álvaro de S. Camargo

as exigências mínimas de Leite.

47.°
48.°
49.°
50.°
51.°
52.°
53.°
54.°
55.°
56.°
57.°
58.°
59.°

__ Celeuma Maria

PC 1531

NR 1810
PC 1737

PC 1519
PC 1435

PC 1635

PC 1716

PC 1617

PC 1868

FO 1143

PC 1340

PC 1837

PC 1702

28.137
27.159
26.970
26.665
26.629
26.272
25.995
25.826
25.805
25.694
25.617
25.370
25.003

793,3 2,80 102.O 5
859,3 3,16 61.° 5
832,0 3,08 82.» 5
817,6 3,06 87.° 5
752,5 2,82 142.0 4
835,5 3,18 77.0 6
781,9 3,00 117.° 6
756,8 2,93 137.0 5
846,1 3,27 72.° 6
844,6 3,28 73.° 4
857,7 3,34 63.° 4
836,5 3,29 76.° 6
791,8 3,16 105.° 5

Gordura^

946,6 3,96 30.° 3 3
935,4 4,06 34.° 6
930,8 3,91 35.° 5
902,3 3,62 44.» 5
896,7 3,66 47.° 4

881,0 3,58 50.° 5

Darío Freire Meirelles
Gia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Agrindus S.A.
Cia. Cafeeira do Rio" Feio
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
Alberto Ferraz
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio

60.°
61.°
62.°
63.°
64.°
65.°

1.«
2.'=
3.°
4.°

5.^
6.'

1.°
2.°
3.°
4.°
5.°
6.°
7.°
8.°
9.°

10.'
11.'
12.®
13.°

82

_ Alga das Agumas
virHím GravaçaoJardim DivisaMartona s ^J^nganosa
Amazonas ^^^annaita
Amazonas Guiv

Negras

as

vacas <jne superaram
PC 1770 23.853
PO 1749 22.998
PC 1618 23.775
PC 1825 24.865
PO 1239 24.458

PO 1695 24.596

variedade vermelha

Sorocaba eca) ^
Bontje 3 g°j^artinho
Batuira ^a^

Arboleda s
berg lá

II — BAÇA
A vacas qu®

II J.B

holandêsa
superaram as exigências mínimas

1287 45.063
1821 32.411
1585 28.045
1476 25.861

jardineira
Aalfje J-D-

r — vacas
de FiniieixoQroiuante

III superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.
^ Vacas q"®

Ia- |g
Iiidia V Canela
Nora Ba^isifde Canela PgMimosa ®^jta Magnet PgSanfAna Cama^^^gj^
Ninfa Ba® superaram as exigências mínimas de Gordura.

PC
FO
PC
PO

Leite e Gordura.

1.469,0
1.257,0

988,7
885,3

3,26
3,87
3,52
3,42

1.°

2.°
3.°
5.°

Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agrícola São Quirino
Darío Freire Meirelles
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cooperativa Agro-Pec. Holambra

Carlos Alberto Wílly Auerbach

Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Urbano Junqueira
Cooperativa Agro-Pec. Holambra

superaram as exigências mínimas de Gordura.
PO
PO

Vacas qu®

Sant»Ana ganm
SanfAna
Lucrecia tsoi&

FO
PO
PO

PO

- SlífJna Itemar Pa»"'" POPO

1948
1582

2347
2053

1900
1834
1913
1967
2171
1805
1898

1773
1435
1731
1634

23.017
24.383

27.284
24.365
22.501
21.596
21.595
21.056
21.021
20.916
20.601

19.639
18.263
17.751
18.528

892,7
880,3

1.290,7
1-268,8
1.021,4
1.040,0
1.063.4

980,4
1.069.5
1.016,7
1.021,7

1.003,7
960,3
924,0
906,6

3,87
3,61

4,73
5,20
4,53
4,81
4,92
4,65
5,08
4,86
4,95

5,11
5,25
5,20
4,89

4.°
6.°

Ministério da Agricultura
Cooperativa Agro-Pec. Holambra

1.° 6 1 Espolio de Olivo Gomes

2.° 6 1 Espolio de Olivo Gomes

7.0 5 1 Espolio de Olivo Gomes

5.° 5 1 Espolio de Olivo Gomes

4.0 6 Espolio de Olivo Gomes

10.° 5 1 Espolio de Olivo Gomes

3.0 7 Espolio de Olivo Gomes

8.0 5 1 Espolio de Olivo Gomes

6.0 5 1 Espolio de Olivo Gomes

9.°
11.0
12.°
13.0

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Oiivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes

REVISTA DOS CRIADORES



I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MESES)

KOME DO ANIMAL

4) u
-O a

*4

Q M

Produção

ri 01
> O
o ri

o S
<3 a

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. L. Hinke-B16/6665-LM
Cast. C. Janna-B15/6242-LM
Cast. C. Alida-3P-F4/2402-LM
Hol. Tjerkje Cir-B16/6353
Cast. F. Roosje 3-B15/6198
Hol. Cornelia V-B16/6357
Cast. B. Ullkje 68-B15/6225

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Cast. R. Wiersma 3-B15/5889-LM PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

PO 1-9 8628 273 3.868,0 138,5 3,58 356 191 Geert Leffers (Castrolanda)
PO 1-11 8430 305 3.858,0 136,8 3,54 405 175 Jan Noordegi-aaf (Castrolanda)
PO 2-3 8566 305 3.314,0 137,5 4,14 399 181 Jan Noordegraaf (Castrolanda)
PO 2-3 8622 245 2.950,0 110,1 3,73 355 165 Jotamar Administ. e Com. S.A.
PO 2-4 8626 279 2.657,0 101,9 3,83 378 176 Feike Dystra (Castrolanda)
PO 2-3 8621 229 2.541,0 92.6 3,64 340 164 Jotamar Administ. e Com. S-A.
PO 2-1 8571 289 2.409,0 83,8 3,47 352 212 Henk de Bôer (Castrolanda)

PO 2-8 8472 305 4.225,0 166,7 3,94 389 191 Roelof Rabbers (Castrolanda)«.

PC 3-1 8549 305 2.892,0 112,9 3,90 371 209 D. Pires Agro-Pecuária S. A.
PO 3-1 8550 210 2.497,0 73,6 2,94 390 95 Cia. Agrícola São Quirino
PO 3-4 7351 139 2.245,0 87,2 3,88 394 20 E. M. Borg (Castrolanda)

NR 3-10 8572 305 6.035.0 213,0 3,52 365 215 Jan H. Groenwold (Castrolanda)
PO 3-11 8432 305 4.189,0 150,1 3,58 406 174 A. Stryker (Castrolanda)
15/16 3-6 8563 281 3.017,0 113,6 3,76 387 169 Jan Noordegraaf (Castrolanda)
PC 3-11 8033 281 2.872,0 110,2 3,83 360 196 Jotamar Administ. e Com. SA..

PC 4-5 6229 296 4.094,0 118,0 2,88 377 194 Cia. Agrícola São Quirino
PC 4-3 7211 305 3.439,0 129.0 3,75 414 166 Cia. Agrícola São Quirino
PO

)S.

4-5 8686 278 2.928,0 99,8 3,40 318 235 Lelio de Toledo Piza e Almeida

PO 4-10 6210 255 2.056,0 69,9 3,40 357 173 Alkindar e G. M. Junqueira

S anos.

PC 7-3 7741 305 5.110,0 170,6 3,33 359 221 Eduardo Celestino Rodrigues
PO 6-2 4557 290 4.236,0 150,0 3,54 393 172 Geert Leffers (Castrolanda)
PO 5-3 5923 305 3.896,0 138,2 3,46 386 194 Cia. Agrícola São Quirino
PC 7-1 3966 278 3.736.0 101,9 2,72 401 152 Cia. Agrícola São Quirino
PC 5-9 8848 232 2.985,0 110,8 3,71 309 198 Jotamar Administ. e Com. S.A.
PC 5-7 5561 271 2.972,0 89,9 3,02 365 181 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PO 8-3 3672 284 2.225,0 76,1 3,41 348 211 Espolio de Olivo Gomes
PC 5-11 7447 121 870,0 30,3 3,48 347 49 Alkindar e G. M. Junqueira

Cop. Gaiteira-29849
Cierva 10 M. Baradero-F7/3381
Cast. J. Wietske 4-B15/5772

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. F. F. Ria S-LM
Cast. S. Wietsche 7-B15/5122
Hol. C. Baarda 1-916
Esperança-31802

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cabrita-26451
Caíxclra-28146

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anc

B.V. Bena 2463 4® Maximüm-B14/
5411

CLASSE D — Adultas, de mais de S anos

Fumaça-22132
L. Klaske lB-BlO/3681
8.Q. Bocaina Quinta-B/4135
S. Quirino Acara-19466
Renda-33664
Eela Floresta M. D'Este-23113
E'jpuma de Paraiba-13184
Bollta-27975

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Hol, Roosje VII-BB1/350-LM PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Dora Teiana-BBl/311 PO

raça jersey

CLASSE AA — Até 2 anos.

Jola do Brejinho-3456-C PO

CLASSE CJ — De é a 4 1/2 anos.

8.A. Realeza Patrician-1888-CLM PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Valeria Victríx-1834-C
S.A. Cantora Colorado-1758-C

PO
PO

Duas ordenhas (2x)

4-10 6335 305 4.886,0 177,9 3,64

191 2.032,0 74,9 3,685-8 7412

Duas ordenhas (2x)

1-10 8536 137 560,0 23,9 4,27

4-1 6419 273 3.158,0 143,5 4,54

7-6
5-3

4394
5468

305 2.998,0 135,4 4,51
137 1.268,0 70,2 5,54

384

424

376

406

353
396

196 Coop. Agro-Pecuária Holambra

42 Luciano V. de Carvalho

36 Marcus Rafael Alves de Lima

142 Espolio de Olivo Gomes

227 Espolio de Olivo Gomes
16 Espolio de Olivo Gomes

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — DOENTE
(2) — VENDIDA

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.
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SERVIÇO

RELATÓRIO N.° 196

DE €0]\TR0EE EEITEIRO

da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

MARÇO DE 1961

lactações terminadas

Nome do animal

Gráu
do

san&ue

Idade
anos

jnêses
N.®

SCL

Dias
de

lactação

Produção
Leite Gordura
kgs. kgs.

BAÇA
holandêsa __ variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

o 1/2 a 3 anos.

* ^ne3»3 1/» ne 3 a 3 1/2 anos.'̂ ';í®Oranfln;-B9/2860
De 3 1/2»^3DASSE ES - -

T»!» 4 a ^

NR
PO

EASSECJ
iscinaçao-v /o

, ^ A 1/2 anos.De 4 a 4 pQ

. 1 /2 a 5 anos.
„ De 4 PO.ASSE CS „i3/4755Falange-B ^

n — Adultas, o® po

rSsssas" g
, Até 3 1/2.asse AJ 7" oi-BlS/^^l^o

st. R-. Paraiba^py18500rionaria de paraiba-^l^'
•ata^Hw/ VI-B16/636 ,2525

84

ítjé 2 ^ J/3 a 3 anos,

i paraiD»—

Isperta-M^IJjjj pu

letje ^ ^ 3 l/a anos.

I
Dà°n||f |g

18
na 8 29867 pc

2%B9la» ^„2ff6-Bl5/5771

De 31/2»^
bs

13/5143
. p. M..

PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
NR

PC
PO
PC
PC
PO
PO

PO
NR

PO
PO

Três ordenhas (3x)

2-11 8397 288 6.015,0 225,3 3,74

3-0 8454 196 2.270,0 91,9 4,04

3-11 8398 263 4.449,0 163,0 3,66
3-7 8510 186 2.143,0 82,3 3,84

4-4 7803 337 3.158,0 123,9 3,93

4-10 7313 328 3-614,0 136,4 3,77

6-9 7099 237 4.144,0 112,2 2,70
5-3 5866 217 3.913,0 144,7 3,69

8-11
7255 237 3.905,0 132,4 3,39
3207 364 3.755,0 142,0 3,78

Duas ordenhas (2x)

1-11 8678 313 2.932,0 114,8 3,91
2-5 8730 344 2.422,0 96.7 3,99
2-4 8405 270 2.407,0 82,0 3,40
2-0 8448 144 2.380,0 81,0 3,40
2-4 8441 266 1.932,0 70,5 3,64
1-10 8482 151 1.579,0 55,0 3,48
2-3 8473 127 1.377,0 49,8 3,62
2-0 8442 139 1.217,0 45,7 3,75

2-10 8694 365 4.712,0 144,7 3,07
2-11 7983 365 4.315,0 165,2 3,82
2-11 8655 365 3.982,0 137,9 3,46
2-11 8695 365 3.962,0 130,2 3,28
2-10 8413 210 2-168,0 82,3 3,79
2-10 7326 145 2.048,0 71.7 3,49
2-9 8404 232 1.584,0 59,1 3,72

3-5 7482 365 5.909,0 212,3 3,59
3-3 7606 318 4.404,0 155,6 3.53
3-5 7588 315 4.254,0 149,5 3,51
3-1 7683 351 3.826.0 143,1 3,74
3-1 7470 323 3.644,0 145,4 3,99
3-4 8700 338 3.166,0 110,0 3,47
3-5 7404 305 2.896,0 96,7 3,33
3-0 8699 365 2.873,0 99,4 3,45
3-4 8811 321 2.868.0 114,6 3,99
3-4 7122 265 2.325,0 95,1 4,08
3-5 8434 151 1.998,0 77,6 3,88

3-10 6343 279 4.628,0 194,6 4,20
3-8 8688 361 4.401,0 148,3 3,36

-íLk •Ijè- I-

Proprietário

Harm Rabbers (Castrolanda)
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Eltje Jan Loman (Castrolanda)
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Joestinus Deen (Castrolanda)
Eltje Jan Loman (Castrolajida)

Cia. Agro-Pec. Faz Monte D'Esic
Roelof Rabbers (Castrolanda)
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola Sao Quirino
E. M. Borg (Castrolanda)
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Cia. Agricoia São Quirino
D. Pires Agro-Pecuaria S.A.
Espolio de Olivo Gomes
H de Bôer (Castrolanda)
Auke Dykstra (Castrolandia)

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.» de Leite Gordura Proprietário

san^e mêses SCL lactação kgs. kgs. %

Aliança de Paraiba — 8381 7/8 3-10 5957 344 3.770,0 134,5 3,56 Espolio de Olivo Gomes
Hdl. Grietje W. Xí—B14/5714 PO 3-7 7238 349 3.696,0 145.1 3,92 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Espigas Challta — F7/3409 PO 3-11 8685 365 3.329,0 128,6 3,86 Lelio de Toledo P. e Almeida

Cast. P. Juweeltje 36—B13/5130 PO 3-11 7176 284 2.668,0 107,4 4,02 Peike Dykstra (Castrolandia)
Trigueira J. B. — 2246 PC 3-6 8774 323 2.412,0 86,5 3,53 Urbano Junqueira
Labruna — 28687 PC 3-6 8487 257 2.145,0 78,9 3,67 Espolio de Olivo Gomes
Cast. V. Voukje 77—B13/5139 PO 3-10 7327 140 1.943,0 70,4 3,62 Jacobus Vos (Castrolandia)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/3 anos.

S. Q. Dama — 27170—DM
G. Nettie Patsy A—F7/3444
Chlca — 26452
S. Q. Doravata — 27193
S. Q. Dançata — 27188
Jiirubeba de Paraiba — 27349
Cast. R. Wierma 472—B13/5106
Cafeína — 28274
Cast. Vos Henny — B13/5093

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Onak's 76 C. R. D. — P7/3395LM
Campanula M. D'Este — 25649
Hol. Ruiter VI — B13/49070
S, Q. Candeia — 27195
Colombia de Paraíba — 28697
Keen S. Martinho — 27067
Hol. Reintje K. XLV — B12/4518
CLASSE D — Adultas, de mais de
W. R. Milady Alegria — F5/2052
Vitoria — 24995 — LM
Baixinha — 22670 — LM
Saratoga — 28995 — LM
Bolívia — 28992 — LM
Alfafa — 22715 — LM
Guará Malva — 24976 — LM
S. Q. Anhumas — 19448 -— LM
M's. S. M. 10-F7/3197 —
Placíd Heilo Crocus —
S. Q. Aliança — 21886 — LM
Rosa — 20643 ^
Amaz. C-210 Caçadora — 17157
Numerada — 28937 — LM
S. Q. Arapuá — 19461
Pompeia
Esperança II J. B. —
Neeltjej 9 Adema — F5/2448
Valsa J. B. — 2243
Graníina III J. B. — 1479
Andorinha Ag. Negras
Ventana — 27965
Aconcagua M. D'Este —• 21383
Porsgate L. H. P. —
Carinhosa de Paraiba — 15812
Cop. Escotilha — 25420
8. Q. Ciranda — B14/5429
S. Q. Amizade — 21866
L. Pietjej 17 - B12/4247
8. Q. Araponga — 19462
Tctje "Wob 3 — F4/1929
Amaz. Bulgária — 25167
Gerlandie 79 —
Vanda de Paraiba — 14175
Amazonas 3651 — 22787
Mimosa — 22094 (1)
Jubilosa S. Martinho — 26535
Alhambra M. D'Este — 21381
Klaske 100 — F4/1534
Dekis M 170 — P7/3005
Koltje 34 — P5/24S9
Floresta Alvorada
Romkje 2
Dora de Paraíba — 16083
Dobrada de Paraiba — 15802
Sta. C. Azteca M. — BlO/3663
Baroneza — 18119
Amazonas Brasileira — 25197
eter's Lutske — F5/2328
Lolkje 187 — P6/2504
Amazonas B — 301 — 17085 (2)

PC 4-0 7645 353 5.365.0 190,2 3,54
PO 4-3 6612 365 4.339,0 163,2 3,76
PC 4-2 6226 335 3.938,0 138,9 3,52
7/8 4-1 7631 365 3.672,0 150,9 4,11
PC 4-1 7632 359 3.637,0 136,2 3,74
PC 4-3 7839 362 3.468,0 125,3 3,61

4,17PO 4-0 6277 235 2.898,0 121,0
PC 4-2 7210 174 2.406,0 80,1 3,32
PO 4-2 6084 128 2.284,0 81,0 3,54

Cia. Agrícola São
S.A. Faz. Paraíso
Cia. Agrícola São
Cia. Agrícola São
Cia. Agrícola São
Espolio de Olivo

Quirino
Ind. Agrícola
Quirino
Quirino
Quirino

Gomes
Roelof Rabbers_ (Castrolandia)
Cia. Agrícola Sao Quirino
Jacobus Vos (Castrolandia)

PO 4-9 7951 337 5.289,0
PC 4-8 6710 306 4.131,0
PO 4-7 6337 316 3.871.0
PC 4-6 8738 345 3.643,0
PC 4-7 7097 311 2.741,0
PC 4-8 6333 365 2.389,0
PO 4-7 6403 165 2.039,0

5 anos.

PO 8-3 2919 365 9.333,0
PC 6-11 8661 362 7.194,0
PC 7-9 8713 365 6.707,0
PC 5-5 8660 358 6.580,0
PC 5-5 8659 360 6.358,0
PC 7-10 7750 327 6.244,0
PC 5-9 8709 365 5.920.0
PC 7-5 3970 361 5.812,0
PO 9-7 6041 365 5.708.0
PO 8-11 3854 365 5.449,0
PC 6-2 5349 365 5.356,0
PO 9-1 5247 360 5.234,0
PC 8-7 5858 287 5.220,0
PC 5-11 8658 359 5.176,0
PC 8-5 4673 317 4.809,0
NR — 8665 363 4.433,0
PC 7-6 4693 355 4.307,0
PO 8-0 5292 365 4.304,0
PO 5-9 5239 352 4.063,0
PC 6-6 4515 362 4.024,0
NR — 6293 365 4.010,0
PC 5-5 7617 355 3,936,0
PC 6-10 4873 315 3.932,0
PO 9-6 3095 258 3.881,0
PO 8-10 3445 357 3.764.0
PC 5-4 8757 315 3.740,0
PO 5-2 5925 343 3.707,0
PC 6-10 6357 329 3.680,0
PO 5-8 5285 259 3.654,0
PC 7-0 4479 303 3.633,0
PO 8-7 5467 283 3.569,0
PC 5-8 6131 315 3.348,0
PO 7-8 5461 248 3.314,0
PC 11-4 6196 365 3.254,0
PC 7-8 6178 211 3.243,0
PC 8-0 6946 97 2.790,0
PC 5-4 6125 322 2.676,0
PC 6-4 6045 208 2.619,0
PO 10-0 8729 349 2.595,0
PO 5-7 6501 331 2.545,0
PO 7-8 4276 136 2.355,0
NR 8-3 7507 175 2.092,0
NR 5-4 8393 139 1.940,0
PC 8-0 4009 166 1.905,0
PC 8-7 4874 165 1.896,0
PO 7-2 9134 132 1.796,0
7/8 7-5 8460 189 1.762,0
PC 5-5 6136 142 1.727,0
PO 7-5 5188 136 1.657,0
PO 7-7 5293 226 1.386,0
PC 9-5 2445 146 1.067,9

191,2
129,4
157,6
148.4
104.5

96,2
74,4

3,61 Lelio de Toledo P. e Almeida
3,13 Cia. Agro-Pec. Faz M. D'E3ste
4,07 Coop. Agro-Pec. Holambra

Cia. Agrícola São Quirino
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Coopex-ativa Agro-Pec. Holambra

4,07
3,81
4,02
3,64

329,3
235.8
221.1
210,3
199.9
212.2
227,9
190.5
180.6
171.3
178,0
168,9
158.3
210.0
149,6
135.1
155,1
160,9
144.4
144.1
143,8
120.3
143,0
124,0
123,8
141.5
133.4
123,4
147,3
118.6
133,0

95,5
130,8
112.2
102,6
91,5
89,9
78,0

105.3
90.8
89.9
72,9
73,4
54.3
50,2
65,7
49.4
55,9
60.0
43,9
29.1

3,52
3,27
3,29
3,19
3,14
3,39
3,85
3.27
3,16
3,14
3,32
3.22
3.03
4,05
3,11
3.04
3,60
3,73
3.55
3,58
3.58
3.05
3.63
3,19
3.28
3.78
3.59
3,35
4,03
3.26
3,72
2,85
3,94
3,44
3,16
3.27
3,35
2,97
4,05
3.56
3,82
3,48
3,78
2,85
2.64
3.65
2,80
3.23
3.01
3,16
2,72

Cia. Agrícola São Quirino
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Eduardo Celestino Rodrigues
Antônio Coelho Guimarães
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Paz. Paraíso Ind. Agrícola
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agrícola Sao Quirino
Lelio de Toledo Plza e Almeida
D. Pires Agro-Pecuaria S.A.
Guido Malzoni
Cia. Agrícola São Quirino
Alberto Ferraz

Urbano Junqueira
A. Stryker (Castrolandia)
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Alberto Ferraz
Alkindar e G. M. Junqueira
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Espolio de Olivo Gomes
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Cia. Agrícola São Quiiòno
Cia. Agrícola São Quirino
Geert Leffers (Catsrolandia)
Cia. Agrícola São Quirino
Jager & Borg (Castrolandia)
Cia. Agi-o-Pec. Faz. M. D'Este
Roelof Rabbers (Castrolandia)
Espolio de Olivo Gomes
Agrindus S.A.
Guido Malzoni
Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Espolio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz
A. J. M. Bentum (Gastrolanda)
Arthur Monteiro Neves
A. Barkema (Castrolanda)
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Arthur Monteiro Neves
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
E. M. Borg (Castrolanda)
A. Stryker (Castrolanda)
Agrindus S.A.

EAÇA HOLANDESA — Variedade vermelha e branca —

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Lactações até 365 dias (II DIVISaO). Duas ordenhas (2x).

Luciano. Vasconcellos de Carvalho
Coop. Agro-Pec. Holambra

85

Mar. G. D. — BB2/584
Hol. Rlka IX — BB2/562

JUNHO DE 1961

PO
PO

2-5
2-1

8689
8451

362
170

3.084,0
1.580,0

117,6
56,4

3,81
3,66

'í
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Nome do animal

Gráu Idade
do anos

sangue mêses
N.»

SCL

Dias
de

lactação

Produção
Leite Gorduras
kgs. kgs.

Proprietário

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Hol. Corria VII — Bl/493 PO
Galharda de P. — PO
Hol. Theodora VHI — BBl/494 PO

2-11

2-9
2-6

8765
8345
8450

332

291
116

3.157,0
2.180,0
1.253.0

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Mar. Geada Teiana — BB/1467
Rio Verdinho . —
Mar. G. Diamantina — FFl/did

PO
PO
PO

3-0
3-1
3-0

8828
8835
8741

313
356
333

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Riekie IX — BBl/484 3-G
3-7
3-10
3-11

8789
8829
7906
8259

308
310
177
124

Hol. Riekie IX — pq
Mar. Fabiana Teiana —
Karina de Palmeira — 2747b
Kolumba de Palmeiras — 27474
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Mar. Eleita Teiana — 24938 FC
CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Roodkop 48 —
Klaske 5 — bbI/387
Duraçao de P- ^

CLASSE D

4-5 7415 305

21424Reserva _

SereScia -

f_ -v _ 13084

31386
24377

19442

PO 4-11 7689 351

PO 4-7 6963 242

PO 4-11 7218 278

1 5 anos.

PC 8-8 3880 340
PC 9-6 8769 312

PC 6-11 6465 331

PC 7-2 7687 348

PO 11-11 1781 302

PC 6-11 8024 314

PO 5-0 7436 353

PO 11-7 4433 305

PC 11-5 2316 325

PC 7-10 7229 202

PC 8-4 5412 325

PO 6-2 7688 344

PO 7-11 6620 325
PO 5-2 7219 300

PC 5-1 8633 270
PO 5-10 7147 219

— 5110 179
PO 7-9 5794 210
NR — 9053 125

365 dias (II DIVISÃO). Duas 0:

PO 2-1 9015 200
PO 2-3 8817 323

PO 2-10 8715 365
PO 2-9 9114 123

PO 3-3 7701 365
PO 3-3 75^8 328

Alda — f
Chumbada I
Lorena^ ^19260^^

31003

!SS?va da Cor^^
5isputa de P^ jras 24442luska^de ^^"jppj/sos
TuSana — bB1^276
abüonia de *-•evanche .^t^ções at
aca jersey -

.T - Até 2 1/2

A Garota Z. 340O-C
• A Nobrega P-
• « 1 /2 a 3 aní

asse as
jdeira O.

/TL-Kinai

SSB BJ

c

3435
2»

_ pe 3 a 3 1/2 anos.
Sta.

t Dc 31/2 a ^}SE BS 27720 LM PO
la Sta. Hilda 4 1/3 a 5 anos.

G. 2.a p-

c LM

2""1772''- C

TT — 22256 LM
Ite B. St^ LM
ai-pa p — 1645^nstancia - -
B. M. H „

540 — P
lera Magnet

C

1601 C

871 —

1245 — ^Lactações até 365 dias

ae Pinheiros

CM

PO
PO

3-9

4-7

4-11

8664

6496
5896

365

365
355

PC 5-5 5628 362
PO 6-9 4206 365
PO 6-8 5344 362
PO 5-9 5134 365
PO 12,1 2602 325
PO 11-11 2003 322

NR. — 8727 343

PO 10-5 2703 110

2.771,0
2.487,0
2.318,0

3.191,0
2.390,0
1.692,0
1.175,0

3.138,0

3.270,0
3.204,0
1.628,0

5.045,0
4.430,0
4.415,0
4.274,0
4.172,0
3.829,0
3.549,0
3.408,0
3.268,0
3.264,0
3.247,0
2.528,0
3.355,0
3.319,0
2.272,0
2.178,0
2.070,0
1.659,0
1.370,0

1.728,0
1.568,0

4.503,0
1.200,0

3.451,0
1.934,0

2.994,0

4.874,0
2.414,0

4.560,0
3.762,0
3.275,0
3011,0
2.706,0
2.235,0
2.013,0
1.339,0

120,8
81,0
42,3

100,1
101,7
90,9

115,5
87,0
66.3
33,0

101,3

131,3
115,2
61,4

172.4
123.1
154,3
143.0
147,6
114.2
123,9
125.6
115.5
105.7
115.8
99,9
83.8
85,6
79,1
84,6
70,3
60.9
39,9

84,4
70,8

219,3
52,1

144,9
81,1

139,2

206,0
127.8

184,2
167.0
132,8
152,8
130.1
102,6
100.2
62,8

(II DIVISÃO). Duas ordenhas (3x).

2463 PO 2-5 8642 300 1,533,0 54,6

86

3,82 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,71 Ministério da Agricultura
3,37 Coop. Agro-Pec. Holambra

3,61 Luciano Vasconcellos de Carvalho
4,09 Espolio de Olivo Gomes
3,92 Luciano Vasconcellos de Carvalho

3.62 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
3.63 Luciano Vasconcellos de Carvalho
3,92 Gonçalves & Filho
2,80 Gonçalves & Pilho

3,22 Luciano Vasconcellos de Carvalho

4,01 Luciano Vasconcellos de Carvalho
3,59 Olivo Gomes
3,77 Ministério da Agricultura

3,41
2.77
3.49
3,34
3.53
2,98
3.49
3.68
3,41
3,24
3,56
3,95
3,55
3.69
3,48
3,88
3,39
3,67
2,91

Jayme da Silveira Leme
Cia. Adm. O. A. Sta. Pilomena
Jayme da Silveira Leme
Luciano Vasconcellos de Can^alho
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Cia. Adm. C. A. Sta. Filomena
Luciano Vasconcellos de Car\'alho
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Luciano Vasconcellos de Carvalho
José Procópio do Amaral
Jayme da Silveira Leme
Luciano Vasconcellos de Can-alho
Luciano Vasconcellos de Carvalho
Ministério da Agricultura
Gonçalves & Pilho
Luciano Vasconcellos de Carvalho
Gonçalves <55 Filho
Ministério da Agricultura
Gonçalves & FiÜio

4,88 Espolio de Olivo Gomes
4,51 Espolio de Olivo Gomes

4,86 Jorge da Cunha Bueno
4,34 Espolio de Olivo Gomes

4,19 João Laraya
4,19 Espolio de Olivo Gomes

4,64 João Laraya

4,22
5,29

4,03
4,43
4,05
5,07
4.80
4,58
4,97
4,68

João Laraya
Espolio de Olivo Gomes

João Laraya
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Ministério da Agricultura
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Espolio de Olivo Gomes

3,56 Ministério da Agricultufa

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêscs SCL lactação kgs. kgs. %

CLASSE AS — Até 2 1/2 a 3 anos.

Urra de Pinheiro — 1196 PO 2-6 2503 347 1.744,0 64.3 3,68 Ministério da Agricultura
Fita de Pinheiro — 2335 PO 2-11 8452 132 591,0 20,0 3,37 Ministério da Agricultura

CLASSE BJ — De 3 a 3/2 anos.

Rcha de Pinheiro — 507 PO 3-3 8643 365 2.272,0 82,1 3,61 Ministério da Agricultura
Fidalga de Pinheiro — 2332 PO 3-5 8705 355 1.671,0 59,2 3,54 Ministério da Agricultura
Fibra de Pinheiro — 2330 PO 3-4 8702 350 1.495,0 52,6 3,52 Ministério da Agricultura

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Fatura de Pinheiro — 2249 PO 3-10 8644 365 2.275,0 80,8 3,55 Ministério da Agricultura
Fauna de Pinheiro — 2292 PO 3-8 8707 319 1.679.0 60,3 3,59 Ministério da Agricultura
Favela de Pinheiro — 2293 PO 3-8 8778 335 1.605,0 59,8 3,72 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Agrindus Espanhola — 24660 1/2 12-8 4389 365 3.795,0 158,3 4,17 Agrindus S.A
Agrindus Natalina — 24625 1/2 6-11 5053 365 3.698,0 148,0 4,00 Agrindus S.A.
Active A. B. H. — 2065/RGS (1) PO 6-5 5241 183 3.091,0 147,7 4,77 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Alvorada de Pinheiro — 1625 PO 8-1 3877 281 2.323,0 84,7 3,64 Ministério da Agricultura
Diferença de Pinheiro — 320 PO 5-9 5646 365 2.272,0 81.8 3,59 Ministério da Agricultura
Dalia de Pinheiro — 277 PO 6-2 5433 347 2.250,0 83,5 3,71 Ministério da Agricultura
Xefia de Pinheiro — RGS/1452 PO 10-1 2637 302 2.232,0 83,0 3,71 Ministério da Agricultura
Agrindus Mandchuria — 24735 (2) 1/2 17-4 5606 225 2.083,0 88,5 4,25 Agrindus S.A
Aprisionada NR — 5332 354 2.059,0 74,8 3,63 Ministério da Agricultura
Abalista de Pinheiro — 1613 PO 8-8 3232 247 1.945,0 70,9 3,64 Ministério da Agricultura
Amapola de Pinheiro — 88 PO 8-0 5434 250 1.681,0 61,6 3,66 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO — Até 305 dias (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MtSES)

Produção
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RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

187 Cia. Agrícola São Quirino

CLASSE CJ — DE 4 a 41/2 anos.
Três ordenhas (3x)

FSM. Garota-B14/5397 PO 4-1 7151 285 2.749,0 105,2 3,82 301 221

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lindoia Sentinel 11-18301 PC
Elizabeth Madcap CAB-BlO/3291 PO

7-7
5-1

3636

7810
305
305

5.676,0
5.391,0

183,3
173,7

3,22
3,22

351
358

229
222

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Duas ordenahs (2x)

Hol. Emma XI-B16/6361-IiM PO
Hol. Jefke XI-B16/6359 PO

2-1
2-2

8620
8618

273
205

3.927,0
1.872,0

168,0
69,0

4,27
3,68

398

286
150

94

CLASSE AS — De 2 1/2 anos a 3 anos.

S. Q. E. Bocaina 5'-B15/6137-LM PO 2-8 8609 305 4.636,0 159,1 3,43 393 187

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Cast. J. Jetje 2-B15/5857 PO
Hol. Slpkje XXXII-B14/5719 PO
Cast. R. Jeltje 3-B15/5892 PO
Diabinha-32363 PC
B.V. Bena 2464 1' Solid-B14/5701 PO

3-1
3-5
3-0

3-1
3-4

7470
7350
7876

8831
8746

305
305
242

278
244

3.659.0
3.440,0
3.384,0
2.729,0
2.067,0

142,9
135,4
122,4
105,7

69,0

3,90
3,93
3,61
3,87
3,33

359
365
331
289
336

221
215
186
264
183

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

8. Q. Desnuda-29439 PC
Déa de M. D'Este-28416 PC

3-10
3-6

7635
7933

240
110

1.794,0
1.358,0

66,5
52,3

3,70
3,85

383
331

132
54

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cast. B. Minke 24-B13/5121-LM PO
Cast. E. Strela-B13/5124 PO
Santabri Luz R.A. Ajax-P7/3400 PO
Drama M. D'Este-28402 PC

4-1

4-4
4-0
4-0

3956
6477
8582
7481

305
264
305
129

4.813,0
3.947,0
2.746,0
1.818,0

184,2
137,7
108,2
70,9

3,83
3,48
3,93
3,89

337
327

406
349

248
212
174

55

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Amaz. Meelra-14966 PC
Dlacuí-20651-LM PC

10-1
9-1

2837
5248

305
305

5.671,0
5.274,0

173,5
176,9

3,06
3,35

354
333

226
247

JUNHO DE 1961

Alkindar e C. M. Junqueira

H. de Bôer (Castrolanda)

Cia. Agrícola sao
Lelio de Toledo Piza e Almeioa
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NOME DO ANIMAL

•o p

Ç« S

Produção

« -3 ®
®. 3 «*5
S5 ® iS «

•o '=•
I/l n

fi

PROPRIETÁRIO

6409
6151
4622
6791
6077
7291
4467
6603
7740
7459

branca.

M's. Crusader Robert 2-P7-'3259 PO 7-11
Siestche 55-P5/2351 PO 7-2
Wodina 52-P6/2671 PO 7-7
Aventura-20654 PC 5-5
Pietje NR 7-2
Bela (3)-M-2831/73 PO 6-2
Betsy 6-F2/866 PO 11-9
M's. Bessie Cruzader 87-F7/3201 PO 9-9
Cabrocha-22132 PC 7-5
Rika 2 NR 6-1

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e

305
282
305
305
169
305
193
216
94
90

5.017,0
4.984,0
4.900,0
4.502,0
3.491,0
2.883,0
2.450,0
2.178,0
1.763,0
1.561,0

163.3
172,2
171.4
136,6
112,8

93.4
98.0
66.2
53.1
67.3

3,25
3,45
3,49
3.03
3,23
3,23
3,99
3.04
3,01
4,31

367
347
379
391
278
417
402
286
359
397

213

210
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Eíste
H. de Bôer (Castrolanda)

201 Lelio de Toledo Piza e Almeida
189 Lelio de Toledo Piza e Almeida
166 J. R. Kiers (Castrolanda)
163 Alberto Ferraz

66 Coop. Agro-Pecuária Holambra
205 S.A. Faz. Paraíso Ind. e Agrícola

10 Eduardo Celestino Rodrigues
— Auke Dykstra (Castrolanda)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Treesje X-BB2/559 PO
CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Hol. Mina IX-BBl/496 PO
CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Castro
Gaiola de Pinheiro-BB2/542
CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Geertje
Hol. Prieda XV-BBl/4zu
«.ASSE CS - De 4 1/»

I.ena 3 de CarambeI-BBl/429-I.M PO
.CEASSE D- Adultas, de u,a.s de 5^os.
castro
Leine's Fifi-24dyy

káça JEBSEY

f 1/2 a 3 anos.CEASSE AS - De 3
careta Sta. Hdd^3t6B^C ^^
CEASSE BS - W

;t°:sr;-Aduttas.de^eaeB^^es,
i

Duqueza 7/8
Wix-Fig-131®Bolinha-8038

baça schwyz
„ o a 3 1/^CEASSE BJ - De^

Caleua de

CLASSE D

PO
PO

PO
PO

PO
PO

Adultas, de ur
NR

PO

3/4
POlü sSS?-

Duas ordenhas (2x)

2-5 8678 294 3.086,0 113,8 3,68

3,78

350 219 Coop. Agro-Pecuária Holambra

2-10 8714 288 2.860,0 108,3 353 310 Coop. Agro-Pecuária Holambra

3-1 7440 305 5.333,0 199,8
3-0 8579 152 824,0 28,5

3,74
3,46

388 192 Ministério da Agricultura
409 18 Adrianus Sleutjes

3-11 7516 305 3.232,0 138,5
3-11 7579 268 2.450,0 84,0

4,28
3,43

411 169 Espolio de Olivo Gomes
318 225 Coop. Agro-Pecuária Holambra

4-8 7439 305 5.620,0 192,5 3,42 371 209 Adrianus Sleutjes

5-7 5401 222 4.054,0 155,9
5-4 6737 251 2.969,0 100,8

3,84
3,39

375
305

122 Adrianus Sleutjes
221 Espolio de Olivo Gomes

Duas ordenhas (2x)

2-10 7587 305 2.498,0 111,9 4,47 373 207 João Laraya

211 João Laraya3-7 7858 289 2.578,0 110,0 4,26 353 211

7-7 5033 305 3.606,0 158,8 4,40 365 215
7-7 3551 305 3.271,0 142,8 4,36 400 180
5-3 5765 283 2.612,0 119,7 4,58 370 188
9-3 7700 286 2.457,0 105,0 4,27 290 271

14-0 1877 279 1.486,0 57,8 3,88 370 184

Duas ordenhas (2x)

3-2 8704 305

3-2 8776 295
3-0 8576 251

5334 218
6-0 5647 223
5-11 7399 106
5-5 7379 175

1.687,0

1.439,0
1.431,0

1.974,0
1.293,0
1.230,0

965,0

62,2 3,69 363

51,8 3,60 350
48,4 3,38 426

69,7 3,52 354
46,6 3,60 369
48,8 3,96 276
34,1 3,52 342

João Laraya
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
João Laraya
Marcus Rafael Alves de Lima

217 Ministério da Agricultura

220
100

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

139 Ministério da Agricultura
129 Ministério da Agricultura
105 Agrindus S.A.
108 Ministério da Agricultura

TTur — LIVRO DE MÉRITO

(2) • Q último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde £w> seu número em registro genealógíco.
REVISTA DOS CRIADORES



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Gráu Idade Dias
íí.» SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle
em 1/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.195 Rumba

Z ordenhas

622 Wodina 52
747 Jantsje 24 (2)'
969 Ximbica
083 LiU
034 Pérola
198 Pipoca
248 Diacui
375 Venus
241 Alida
242 Hilda 8
967 Santabri Mandona R.A. Ajax
968 Primavera Baiana

.911 Aliada

.098 Onak's 74 L. S. Ceres

.163 San M. de Kol 9 L. Michel

.220 Ciranda

.287 Espigas L, Strandjutter

.686 Santabri O. R. A. Ajax

.082 Dinorah

.120 Primavera Dináh

PCOD 7-7 6.0 169 21,860 0,733 3,35

PO 8-7 l.o 23 15,100 0,497 3,29
PO 8-11 l.o 10 15,810 0,556 3,51
PCOD 9-5 8.0 216 13,210 0,443 3,35
PCOD 10-0 3.» 57 20,070 0,561 2,79
PCOD 9-10 6.® 166 17,920 0,518 2,89
PCOD 9-9 3.® 85 14,990 0,422 2,81
PCOD 10-0 1.® 6 19,520 0,542 2,77
PCOD 9-7 6.® 182 14,660 0,494 3,37
PCOD 7-1 1.® 16 18,070 0,484 2,67
PO 7-5 6.® 172 16,210 0,600 3,70
PO 4-4 9.® 263 14.250 0,557 3.91
PO 5-7 1.® 1 13,140 0,408 3,10
PCOD 6-10 4.® 116 17,360 0,644 3,71
PO 5-1 8.® 223 14,200 0,446 3,14
PO 5-5 6.® 171 16,890 0,514 3,04
PCOC 4-0 7.® 210 13,260 0,489 3,68
PO 4-11 5.® 130 16,790 0,560 3,34
PO 5-4 2.® 33 17,050 0,553 3,24
PCOC 3-1 5.® 141 13,690 0,494 3,61
PO 3-2 4.® 114 14,980 0,461 3,08

Cia. Agrícola São Quírino. Campinas. Est. de São Paulo. • Controle em 23/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

&51 Amazonas Missanga
837 Amazonas Meeira
966 São Quirino Acará
812 São Quirino Alsacia
816 São Quirino Altéa
713 São Quirino Babosa
923 São Quirino Bocaina Quinta
991 São Quirino Cicuta
229 Cabrita
449 São Quirino Cassandra
021 São Quirino Biscaia
404 Carlucha 6 Master
136 Cachoeira
215 Carandá

.550 Cierva 10 Master Baradero

.219 São Quirino Domitila

.347 São Quirino ortuna

.351 São Quirino Fatalista

.441 São Quirino Carioca

.442 São Quirino Franca

.443 São Quirino Fervorosa

PCOD 10-3 4.® 108 15,130 0,513 3,39
PCOD 11-0 1.® 29 21,500 0,635 2,95
PCOC 8-2 2.® 58 15,830 0,376 2,38
PCOD 7-7 6.® 170 19,680 0,573 2,91
PCOD 6-9 3.® 63 15,730 0,527 3,35
PCOC 6-3 7.® 195 18,380 0,569 3,09
PO 6-4 2.® 46 15,370 0,455 2,96
PCOC 5-11 3.® 67 18,130 0,451 2,49
PCOD 5-5 2.® 47 20,550 0,625 3,04
PCOC 5-7 4.® 120 18,270 0,579 3,56
PCOC 6-6 1.® 31 22,180 0,616 2,77
PO 4-7 1.® 3 19,510 0,508 2,60
PCOD 5-3 2.® 40 16,390 0,476 2,90
PCOD 5-4 6.® 169 15.860 0.505 3,18
PO 4-2 2.® 42 17,080 0,523

0,508
3,06

7/8 5-0 3,® 76 15,900 3,20
PCOD 3-0 2.® 42 15,370 0,461 3,00
PCOD 2-11 2.® 52 16,130 0,478 2,96
7/8 5-7 1.® 9 18,340 0,500

0,472
2,72

PCOC 2-9 1.® 31 18,190 2,59
PCOC 2-9 1.® 27 18,200 0,531 2,91

Dr. Guido Malzoni. Jundial. Est. de São Paulo. Controle em 14/3/961
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.621
6.623
6.630
6-632
6.C36
7.155
7.200
7.202
7.203
7.204
7.329
7.331
7.332
7.377
7.529
7.530
7.531
7.532

Boa Vista
Canela
Paulista
Azeitona
Cigana
Fartura
Coroa
Jarrinha
Biriba __
Schaap LXXXVI (Marreca)
Tostada
Doradinha
Gazoza
Soberana
Cabana
Branca de Neve
G. M. A. Parasita
Delicia

JUNHO DE 1961

PCOD 5-7 11.® 321 14,010 0,587 4,19
PCOD 6-6 7.® 193 13,840 0,532 3,84
PCOD 8-9 1.® 3 24,430 0,815 3,33
PCOD 8-6 7.® 187 26,550 0,946 3,56
PCOD 9-1 4.® 112 22,590 0,718 3,17
PCOD 7-6 11.® 332 18,660 0,709 3.80
PCOD 5-10 7.® 194 19,580 0,736 3,76
PCOD 7-9 9.® 264 20,790 0,821 3,95
PCOD 5-11 7.® 191 21,260 0,722 3,39
PO 8-8 11.® 323 14,920 0,516 3,45
PCOD 5-10 7.® 212 22,650 0.788 3,47
PCOD 5-8 9.® 263 16,760 0,696 4,15
PCOD 7-6 12.® 347 23,470 0,943 4,01
PCOD 6-6 10.® 301 19,410 0,646 3,33
PCOD 6-0 6.® 180 15,290 0,534 3,49
PCOD 5-8 7.® 195 19,690 0,761 3,86
PCOD 7-6 9.® 260 21.310 0,821 3,85
PCOD 5-6 10.® 282 17,860 0,678 3,79

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

30MOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, compeo pura per
cruzo do roEB na I E.i(posÍção>FeIra de Gado
Leiteiro do Estodo de São Paulo. No Ser
viço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B., é
recordista de ciasse na categoria da 1 a
5 anos, com o produçõo de 9.020 kg
de leite.

• Longevidade
provado.

e produção média com

Temos varias crioulas inscritas na Co-
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioulo e pertencente oo
nosso plantei, foi o primeiro produtora
o atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

Veiom o paginas desta edição,
os médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em S. Paul# eenhefa
nesse rebanho. Sua visita será um prazer.
Quilemetre 23 da estroda asfaltada de

Itepeeerice - via Sle. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Postal 7258 - Talafono 61-2606

SÂO PAULO
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f

fozenda
Campo

Lindo

90

Recordista brasileiro
de produção de
leite o gordura

com

jARDINEIRA II J.B.
produções: - ,

365 d 74.305 kg de íeite 460,1 kg
. 3,21 % 3x

_ „ Campeã da RaçatarDINEIRINHA J. branca na XI Ex-
u.^iaTidesa vermelba riilia de JARDI-

--Xse1.ao ' '
como v.u.

Conquistamos

Balde

"Batedeira

de Ouro" «om

Jardineiro II

150 onos d»

ri™.•
^&-DrCAMPOWO,
CHÜZILIA

'..'fí-V.

Gráu Idade Dias
N." SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura

7.733 Balalaica PCOD 5-8 10.® 303 16,610 0,702 4,22
7.734 Bigorna PCOD 8-4 5.® 142 27,550 0,883 3,20
7-804 Galera PCOD 5-7 10.® 292 18,010 0,678 3,76
7.806 Carneira PCOD 6-5 11.® 320 15,660 0,580 3,70
7.835 Fortuna PCOD 12-11 6.® 181 21,470 0,892 4,15
7.927 Wanda PCOD 5-10 6.® 175 21,610 0,682 3,15
7.928 Lucera PCOD 5-10 3.® 64 25,280 0,907 3,58
7.930 Traíra PCOD 6-1 6.® 151 20,110 0,781 3,88
7.931 Cocaína PCOD 6-3 3.® 77 19,930 0,828 4,15
8.200 Faceira PCOD 7-10 5.® 147 15,320 0,607 3,96
8.201 Batalha PCOD 6-0 6.® 159 29,590 1,131 3,83
8.713 Baixinha PCOD 7-9 12.® 365 17,140 0,647 3,77
8.858 Odallsca PCOD 5-8 10.® 282 15,970 0,483 3,02
8.859 Mogiana PCOD 5-7 10.® 293 16,310 0,616 3,77
9.041 Boazinha PCOD 8-3 7.® 217 19,820 0,697 3,52
9.068 G. M. Mulatinha 7/8 5-0 6.® 151 18,080 0,603 3,33
9.102 Fachina PCOD 6-5 5.® 143 19,130 0,643 3,36
9.103 Pérola _ 5.® 147 21,730 0,725 3,33
9-332 G. M. Paulistinha PCOD 4-6 2.® 56 24,660 0,966 3,91
9.412 Canina PCOD 6-5 1.® 21 26,480 0,873 3,30
9.413 Caboclinha PCOD 6-2 1.® 22 19,990 0,721 3,61

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.
Regime de semi-estabulaçâo, 3 ordenhas.

Controle em 28/3/961.

3.909 Holambra Ema PO 7-11 7.® 221 14,000 0,566 4,04
4.213 Manacá Madcap C.A.B. PO 7-6 7.® 197 15,800 0,488 3,09
4.558 Florença Madcap C.A.B. PCOC 7-0 11.® 333 16,300 0,543 3.33
5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 6-7 3.® 130 16,800 0.570 3,39
5.161 Favelra Madcap C.A.B, PCOC 6-11 2.® 31 18,590 0,594 3,19
6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 4-8 10.® 304 13,700 0,453 3.31
7.810 Elizabeth Madcap C.A.B. PO 6-1 1.® 2 17,350 0,576 3,32
9.359 Laica Medalist C.A.B. PCOC 2-6 2.® 29 14,120 0,423 3,00

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 7/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.910 Jardim Ovelha
8.269 Jardim Monilka

NR
PO

7-0
4-9

1."
2.®

26
39

16,400
23,970

0,644
0,780

4,05
3.25

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em

13/3/961. ✓

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.735 Menina PCOD 8-1 4.® 117 16,060 0,603 3.75
7.736 Fidalga 7/8 8-0 9.® 268 23,620 0,924 3.91
7.737 Estrela 7/8 5-9 3.® 66 35,260 1,339 3,79
7.738 Folgada PCOD 7-10 6.® 198 14,820 0,518 3.49
7.740 Cabrocha PCOD 8-5 1.® 18 23,790 0,672 2.82
7.741 Fumaça PCOD 8-3 3.® 75 19,520 0,666 3.41
7.742 Lolita PCOD 8-3 6.® 153 17,800 0,667 3.75
7.747 Argentina PCOD 8-2 5.® 147 25,690 0,968 3,77
7.748 Pafuncia 3/4 6-11 8.® 215 20,890 0.755 3.61
7.749 Amazonas Mecha PCOD 10-10 3.® 58 21,810 0.615 2,82
7.753 Cabana PCOD 7-9 4.® 92 17,690 0,738 4,17
7.759 Marambaia PCOD 7-9 1.® 24 27,260 0,923 3.SS
7.813 Salerosa PCOD 7-9 11.® 312 16,140 0,620 3.84
7.814 Age — - 9.® 268 18,600 0,742 3,99
7.837 Malaguenha PCOD 8-4 5.® 142 19,650 0.744 3.78
8.148 Cumparsita PCOD 7-9 6.® 154 15,950 0,585 3.66
8.310 Kini PCOC 4-3 5.® 136 18,580 0,678 3.65
8.311 Benvinda PCOD 4-8 5.® 148 21,940 0,823 3.75
8.415 Garrida 7/8 5-0 6.® 157 17,520 0,568 3.24
8-467 Dona 7/8 7-1 5.® 130 18,840 0,674 3.57
8.736 Perereca 7/8 8-5 6.® 153 15,710 0.466 2,97
8.860 Charrua PCOD 4-0 10.® 289 17,480 0,646 3.69
9.029 Rosa PCOD 3-4 8.® 279 16,790 0,661 3.93
9.030 Jussara 7/8 5-3 8.® 216 17,600 0,741 4.21
9.058 Estrelita PCOD 4-7 7.® 208 19,610 0,745 3.80
9.065 Quelinda PCOD 4-6 6.® 181 17,140 0,557 3.25
9.107 Lontra 7/8 11-0 5.® 157 17.560 0,734 4.18
9.108 Califórnia PCOD 3-7 5.® 149 17,640 0,679 3.85
9.109 Goiana PCOD 4-9 5.® 153 17,380 0,736 4.23
9.321 Bombeira PCOD 4-6 3.® 78 19.730 0,651 3,30
9.322 Lambreta PCOD 3-10 3.® 80 18,120 0,625 3.45
9.330 Alaska PCOD 3-11 2.® 49 17,820 0,607 3,41

Espolio de Ollvo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 23/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.672 Espuma de Paraíba
3.698 Harpista São Martinho
3^.826 Forma

PCOC 9-3
PCOC 8-9
PCOD 15-1

2.<
2.<

5.'

32
51

128

19,160
19,020
13,650

0.550 a.87
0,543 a.8S
0,485 3.SS

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.* SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

6.590 Margaret Madcap C.A.B. PCOC 7-9 4.0 111 15,650 0,468 2,99
6.843 Menina de Paraiba PCOC 6-7 11.0 320 13,350 0,580 4,34
6.925 Mantiqueira PCOD 5-5 1.0 7 17,150 0,530 3,09
7.014 Perda de Paraiba PCOC 11-5 7.0 186 13.150 0,435 3,31
7.296 Limonada PCOD 4-1 -8.0 273 13,620 0,469 3,44
7.829 Lacraia São Martinho PCOC 5-1 l.o 16 16,530 0,537 3,25
7.925 Coreiana PCOD 4-3 5.0 127 16,210 0,571 3,52
8-039 Canabrava PCOD 4-10 2.0 33 20,250 0,626 3,09
8.159 S. M. B. R. Markadekol PO 4-1 3.0 31 13,400 0,442 3.30
8.161 juçara PCOD 4-7 2.0 32 19,400 0.735 3,78
9.364 Laurel São Martinho PCOC 4-9 2.0 53 14,890 0,579 3,89
9.365 S. Riviera de Paraiba PCOD 3-1 2.0 38 13,800 0,393 2,84

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de São Paulo. Controle
em 29/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.087 Cozinheira NB _ 7.® 171 13,570 0,468 3,45
9.089 Batuira PCOD 6-2 7.® 176 13,060 0,443 3,39
9,124 Cruzada NR 6-6 5.® 173 13.830 0,494 3,57
9.165 Marmelada NR 1-3 4.® 92 14,180 0,461 3,25
9.325 Africana de Louveira 7/8 8-2 3.® 79 19,580 0,598 3,05
9.328 Nevada NR > 3.® 87 17,090 0,549 3,21
9.377 Noiva 7/8 8-7 2.® 32 16,970 0,495 2,91
9-431 Beleza de Souzas 7/8 5-4 1.® 13 22,000 0.700 3,18
9.432 Caravela 3/4 7-1 1.® 6 16,190 0,514 3.18
9.433 Rainha de Souza 3/4 13-5 1.® 8 17,680 0,544 3,08
9.343 Fortuna PCOD 10-10 1.® 1 14,230 0,486 3,42

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 17/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 oi'denhas.

5.447 Aparatia de M. DTJste PCOD 7-0 6.® 153 14,180 0,376 2,65
5.561 Bela F. de M. D'Este PCOC 6-7 2.® 35 13,330 0,313 2,35
6,834 Amazonas Azuma PCOD 5-10 6.® 160 14,450 0,455 3,15
5.838 Anna B. de M. D'Este PCOC 7-2 4.® 114 22,080 0,993 4,49
6,048 Amazonas Somalia PCOD 6-4 6.® 157 18,590 0.898 4,83
7,279 Dispensa de Monte D'Este PCOC 4-10 1.® 4 17,320 0,560 3,23
7.481 Drama de Monte D'Este PCOC 4-11 1.® 4 19,830 0,591 2,98
7.933 Déa de Monte D'Este PCOC 4-5 1.® 3 15,190 0,542 3,57
8.117 Amazonas Londrina PCOD 6-3 4.® 118 14,020 0,420 3.00
8.337 Diagrama de Monte D'Este PCOC 4-7 3,® 72 20,380 0,621 3,04
9.339 Extra de Monte D'Este PCOC 3-8 3.® 85 20,140 0,614 3,05
8.663 M's. S. Cascada Madcap 4 PO 7-8 2.® 32 22,300 0,785 3,52
9.428 Donzela de Monte D'Este PCOC 4-8 1.® 6 17,060 0,568 3,33
9.429 Escama de Monte D'Este PCOC 4-1 1.® 2 17,280 0,551 3.19

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle
em 25/3/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622 Wodina 52 PO 8-7 2.® 47 16,950 0,591 3,48
5.083 Llli PCOD 10-0 4.0 81 15,610 0.417 2,67
5,034 Pérola PCOD 9-10 7.0 190 17,670 0,492 2,78
5.248 Dlacui PCOD 10-0 2.® 30 21,770 0,650 2.98
5.375 Venus PCOD 9-7 7.® 206 15,860 0,612 3,85
6.241 Alida PCOD 7-1 2.® 40 18,670 0,673 3,60
6.791 Aventura PCOD 6-6 2.0 35 13,660 0,435 3,18
6.968 Primavera Baiana PO 5-7 2.0 25 16,360 0,474 2,89
7.911 Aliada PCOD 6-10 5.® 140 15,210 0,569 3.74
8.098 Onak's 74 L. S. Ceres 2 PO 5-1 9.® 247 13,320 0,490 3,68
8.163 San M. de Kol 9 L. M. PO 5-5 7.® 195 13,010 0,349 2,68
8.827 Espigas L. Strandjutter PO 4-11 6.0 154 16,200 0,558 3,44
8.505 Espigas Monogram PO 4-4 1.0 12 15,090 0,583 3,86
8,582 Santabri Lúz Rag A. Ajax PO 5-1 1.® 13 16,900 0,644 3,81
8.686 Santabri C. R. A. Ajax PO 5-4 3.® 57 16,630 0,461 2,77
9.032 Dinorah PCOC 3-1 6.® 165 14,650 0,553 3,77
9.120 Primavera Dinah PO 3-2 5.® 138 13,250 0,510 3,84
9,430 Dora PCOC 3-8 1.® 19 15,390 0,497 3,23

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/3/961.
Regime de esmi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4-307 Backa

2 ordenhas

4.231 Bateria das Ag. Negras
4.361 Vista Alegre das Ag. Negras

JUNHO DE 1961

PO

PCOD
PCOD

7-5 9.0 276 13,400 0,446 3,32

9-10 68
134

15,010
14,000

0,485
0,431

3,23
3,08

INDUSTRIAI.^ ^

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO
DE SOUZA ARAN HA

☆

GADO
HOLANDÊS

• Preto e Branco
• Puro de Origem

• Puro por Cruza
• PRODUTIVIDAD
RUSTICIDAD

☆
Produção leiteira

oficialmente controlado
pelo A.P.C.B.

ANCA — Holandesa preta e branca P.C.O.D.
22.598. Noseeu o 10-9-54. Campeã do Rasa
na VI Exposisõo de Alfcnas, realizada em
1959. Estó inscrita no Livro de Mérito e

Livro de Escol.
Jó produziu:

2o 9m 352d 3 848,416 142.560 3,70% LM
3a 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos o qualquer momento.
Êste é um convite. Não há

necessidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agrícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado d* Sfio Paulo

Caixa Postal 78 — Tel. 75

Sede eoeloi:

Rua São Bento, 483/50 - Teí. 33-6161

SÃO PAULO
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CONTROLADA PELA A.P.C.B.
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Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura

5.059 Bombacha das Ag. Negras 7/8 8-2 2.® 59 20,350 0,784 3.85
5.524 Svea M 170 PO 6-5 2.® 55 19,100 0.530 2,77
5.758 Lova N 329 PO 6-10 1.® 11 18,750 0,639 3.40
6.113 Lissi 329 PO 6-11 5.® 134 15,000 0,640 4.25
7.291 Bella (3) PO 7-4 1.® 18 15,170 0,452 2,97

D. Pires Agro-Pecuária S.A.. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle era
21/3/961.

Hegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.919 Amazonas B-340 (43)
8.252 Copacabana Franca
9.290 Pluma P.Z.L.Q.
9.408 Copacabana Jubilosa

PCOD g-g 4.® 122 15,600 0,756 4.85
PCOD 6-0 2.® 46 17,300 0,653 3,77
PO 7-4 3.® 84 13,200 0,550 4,17
PCOC 3-1 1.® 21 14,900 0,590 3.96

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 24/4/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.873 Déngosa PCOD 7-0 7.® 252 13,720 0.521 3,79
6.821 Antera PCOD 7-4 2.® 33 17,000 0,600 3,53
6.908 Africana PCOD 6-3 2.® 33 14,750 0,519 3,51
7.558 Anju PCOD 7-8 2.® 44 19,800 0,767 3,87
8.988 Sta. Carolina A. Hoame 7/8 6-3 1.® 3 15,060 0,534 3,54
9.128 Dada PCOC 3-6 3.® 131 14,700 0,541 3,63
9.410 E.E.P.A, Cantareira 1048 PO 5-3 1.® 23 15,700 0,559 336
9.411 Cristaleira PCOD 4-lD 1.® 37 17,500 0,606 3,46

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle
em 10/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.327 Aríete Clara V PO 5-10 6.0 211 19,950 0,900
8.114 Aríete Liberdade H PO 4-2 4.® 82 28,840 1.070
8.585 Aríete Marciana PO - 1.® — 35,080 1,142
9.055 Aríete Galia PO 4-5 7.® 181 20,740 0,935
9.141 Aríete Saudade PO 4-5 4.0 104 21.330 0,934

Z ordenhas

3.077 Aríete Clara Silvia in PO 9-10 8.® 273 16,800 0,747

4.51
3,71
3.25
4,50
4,38

4,44

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/2/961.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

4-264 Cereja
7.151 F.S.M. Garota
8.454 F.S.M. Granfina

PO 8-9 3.® 94 16,000 0,528 3 30
PO 5-0 1.® 45 16,400 0,435 2.65
PO 4-1 3.® 67 13,800 0,470 3,40

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle em
30/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordephas.

9.260 Paca NB 6-6 3.® 88 15,710 0,675 4.S0
9.262 V. Brandina C. Nobre PCOC 8-0 3.® 84 14,200 0,493 8,47
9.263 V. Brandina. S. Ruurd PCOC 5-2 3.® 64 13,970 0,488 3,49
9-367 Campo Alegre Manobra PCOD 6-11 2.0 42 17,620 0,758 4.S0
9.417 Campo Alegre Graciana PCOD 7-1 1.® 29 18,790 0,798 4.24
9.419 Carinhosa NR 5-9 1.® 12 15,130 0,717 4.73

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 4/3/961

8.179 Celina
9.407 Floresta Simpatia

PCOD
7/8

8-2
3-9

6.® 169 13,550 0,441 8.23
1.® 11 15,270 0,512 3,35

Jotamar Administração e Comércio S.A.. Santo Amaro.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 17/3 961.

8.033 Esperança PCOD 4-11 2.® 27 22,110
8.035 Mlltonia Tróia PCOD 6-2 7.® 197 13,000
8.288 Gi'uta PCOD 6-11 3,® 80 15,280
8.348 Alavanca PCOD 5-5 1.® 24 17,100
8.349 Santabri P. Rag A. AJax PO 5-5 1.® 11 25,310
8.621 Holambra Cornelia V PO 3-2 2.® 43 14,300

0,679
0,465
0,493
0,543
0,768
0,453

3.07
3.53
3.23
3.17
S.US
3,17

REVISTA DOS CRIADORES



N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Frodnçâo

sangue meses trole tação Leite Gordura %

8.847 Gavi PO 5-11 11.® 317 14,390 0,463 3.21
8.848 Renda PCOD 6-7 2.0 55 16,500 0,512 3,10
9.143 Rubiacea PCOD 5-4 4.0 182 14,000 0,437 3,12
9.144 Rajada PCOD 4-10 4.0 122 15,570 0,516 3,31

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Piraçununga. Est. de São Paulo. Conti*ole
cm 23/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.370 Vistosa PCOD 5-11 3.® 93 14,500 0,526 3,63
9.371 Tanga NR - 3.® 66 16,270 0,542 3.33
9.372 Rancheira PCOD 5-5 3.® 110 17,490 0,468 2,67
9.373 Sorte PCOD 5-6 3.® 123 16,000 0,564 3,52
9.420 Ética NR — 1.® 14,030 0,547 3,90

Antônio Coelho Guimarães. Cuaratlnguetá. Est. de S. Paulo. Controle em

17/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.070 Manolita PCOC 4-4 4.® 110 17,410 0,444 2,55
9.210 Guará Araponga PCOC 3-7 3.® 122 16,860 0,683 4.05
9.415 Guará Melodia PCOC 1.® 16,470 0,476 2,89

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 24/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.465 Traviata
6.175 Sorte J.
7.166 Tentação
7.543 Gostosa J.

B.

B.

PCOD
NR
PCOC 5-2
PCOC

9-1 9.® 305 15,150 0,587 3,87
1.® — 18,920 0,589 3,11
2.® 50 17,220 0,546 3,17
1.® — 19,100 0,552 2.89

Clovis Joiy de Lima. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 29/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.355 Balisa
9.382 Formosura
9.449 Ingá

NR

NR

NR
6-9
5-6

1.®
1.®
1.®

36
20

3

17,300 0,799 4,62
20,890 0,647 3,09
14,980 0,654 4,36

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de São Paulo.
Controle em 10/3/961.

Regime de pasto com ração

6.585 Samba
7.345 Campinas-

suplementar,

PCOD
PCOD

2 ordenhas.

9-10 4.®
5-8 4.®

85
116

17,650
20,700

0,538
0,461

3,05
3,09

Cooperativa Agro-:Pecuária Holambra. Mogl Mirim. Est de S. Paulo. Con-
trole em 2/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar,' 2 ordenhas.

4.168 Holambra Griet PO 7-10 2.® 40 19,600 0,766 3,91
4.467 Holambra Betsy 6 PO 12-11 1.® 15 20,500 0,674 3,28
6.034 Holambra Jikke V PO 5-3 5.® 157 13,800 0,522 3,78
6.404 Holambra Anna VI PO 5-9 1.® 6 16,500 0,612 3,71
6.876 Holambra Antje XXXV PO 4-5 8.® 236 13,150 0,545 4,14
8.976 Holambra Boukje XC PO 4-9 2.0 49 22,200 0,763 3,43
7.032 Holambra Roza II PO 5-1 4.® 102 13,800 0,535 3,87
7.350 Holambra Sipkje XXXil PO 4-5 1.0 5 20,650 0,736 3,56
7.480 Holambra Martha Vil PO _ 5.® __ 14,650 0,602 4,11
8.139 Holambra Jouke V PO 3-9 1.® 18 17,100 0,705 4.12
8.276 Holambra Jikke XX PO 3-5 3.® 85 15,550 0,656 4,22
8.581 Giga I 1/2 4-0 3.® 70 23,450 1,032 4,40
8.620 Holambra Emma XI PO 3-2 1.® 13 20,000 0,694 3,47
9110 Holambra Anna III PO 2-2 5.® 139 14,480 0,599 4,14
9,211 Maria PCOD 1-11 3.® 73 16,000 0,559 3,49
9.416 Holambra Reintje XLV PO 2-3 1.® 10 16,000 0,562 3,51
9.444 Holambra Vera VI PO 2-2 1.0 4 16,100 0,631 3,92
9.445 Holambra Gonda XI PO 1.0 15 14,100 0,580 4,11

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/3/961.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

4.264 Cereja
7.151 F.S.M. Garota
8.454 F.S.M. Granfina
9.178 F.S-M. Graciosa

JUNHO DE 1961

j,

L..

PO 8-9 4.® 124 16,500 0,552
PO 5-0 2.® 75 16,600 0,543
PO 4-1 4.® 97 13,800 0,459
PO 4-0 4.® 109 13,400 0,463

3.34
3,27
3,33
3,46

Socíeda ^^tiva
CASTRi (Itda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de íactaçâo
com o produção média de 30 kg. Aos
5a 1Om em 365d, produziu 7.807 kg.
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. Inscrita no Livro de Mérito.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE BLACKE

Suo visita será um prazer

Socíedadé Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
C. Postai. 131 — CASTRO — Est. Paraná

CONDUÇÃO
TREM — direto de São Pauio a Castro

pela E. F. Sorocabana

AVIÃO-até Ponto Grosso prosseguindo
de ônibus até Castro (45 minutos)
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c|d FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e
bronco puro de origem e puro

por cruza.

RusHcidade, Sonidade e Produtividade

à'

Conlufito puro de origem importado. Exposto
3.-

Se,v=„ao o „^r'H''oarrrvr.»
ros como S. • ^ CampeSo da Raça.premiado e Gro -^portado do Ho-
Hoarne R«ek" Modeap e Duque Mad-
londa. gf, Colégio Adventisto.
eop/ , *-tor — Campeão Jú-

d°a"°XXV E^POsiíS"

,.„portomc.s re«nt.™nte ^ Argentina
S novilhas (16.989

k, 12.068 k, etc.)

KAm o reprodutor Eli-
rfade^ po-í:

P^RES AGRO-PrCüAR.A S/A
—-1 80 - c. Po** '̂ 218

S5o CorIo»,^ Pg -p^^ro: R"aEscritório em ondor - Tei. 35-1242
torio/ 92

^ - dores: AÓ4"'''"''yv*''Ss* estorSo

N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est íj
São Paulo. Controle em 13/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3.152 DoUy C. Perfection PO 8-9 2.0 69 22,420 0,733
3.409 Jonbell Sterling H. PO 9-9 7.° 194 26,320 0,843
3.657 Bob-Mar Inka Dewdrop PO 9-5 7.0 194 21,280 0,710
4.932 Benton Ormsby V. (Twin) PO 9-1 9." 254 18,480 0,571
5.944 M's. Rag A. Crusader 4 PO 7-3 9° 284 19,080 0,657
0.424 M's. Milkmaster Imperial 35 PO 10-10 3.® 91 21,040 0,781
6.602 São José Dançarina PO 5-4 3.® 100 18,540 0.633
7.822 Saint R. Emperor 138 W. PO 7-2 5.® 144 19,000 0,578

3.23
3,31
3.C--
3.44
3.71
3.41
3.04

2 ordenhas

2.869 V.B.C. W. XXIV César 22
2.925 Wanda T. Colanthus
2.926 N. Center Plebe Dominó
3.406 Forsgate Successor B.
3.494 Don Roddie D. Meg
4.169 Casmac Tristam Alicia
5.098 Sta. C. Atilada Marksman
5.987 A- E. S. A. Colombina
6.206 Lagôa
6.265 Rancheira
6.367 Freerkji (Leopoldina)
6.472 Guerra's Topmaster Lira
6.603 Martona's B. Crusader 87
6.613 Bond Haven Centurion M.
6.823 Alva
7.191 M's. Madcap Pride 5
7.359 S. M. Dina M. Marksdekol
7.515 Pabst Leader Syna
7-914 WUlys's Tony C. S. Kenia
7.915 S. R. S. 139 Commander
8.081 Willy's Sally T. Lucy
8.404 S. M. Detje Marksdekol
8.782 Sta. C. N. Marksman
8.783 Sta. C. R. Pabst
9-072 Sta. C. Zulma Pabst
9.135 Sta. C. Mara Hoarne
9.147 Sta. C. Lenita Hoarne
9.148 Duqueza
9.149 Sta. C. Samambaia Pabst
9.151 Sertão Exata
9.153 Sta. C. Mona Marksman
9.214 Sta. C. Maloca Pabst
9.216 Saint S. E. 96 L. W. 316
9.218 Santabri Rag A. Ajax
9.383 S. M. Linda Marksdekol
9.384 Sertão Esthonia
9.385 Sertão Dakar
9.386 La Gleba 305 C. Neeltjej
9.387 Desha
9.397 Sta. C. Mixa Marksman

PO 12-4 2.® 70 13,400
PO 9-8 12.® 350 13,550 0,506 3.73
PO 10-3 2.® 46 17,040 —,—

PO 10-6 6.® 185 13,090 0,510 3!?0
PO 10-1 3.® 101 18,820 0,675 3.?S
PO 9-6 11.® 325 13,250 0,422 3.1S
PO 7-4 6.® 170 15,180 0,575 3.79
PO 10-9 1.® 33 19,370 0,619 3-79
PCOD 8-11 6.® 185 15,650 0,538 3.43
PCOD 11-10 5.® 134 14,000 —,—

PO 10-11 2.® 57 14,140 —,— _

PO 5-11 1.® 13 16,500 0,511 3!lCf
PO 10-6 1.® 5 16,980 0,560 3.S0
PO 3-3 10.® 306 14,920 0,449 3,01
PCOD 6-5 9.® 259 15,840 0,611 3,S5
PO 10-0 7.® 213 13,230 0,404 3.05
PO 4-11 5.® 128 14,140 ^

PO 6-1 8.® 246 14,190 0,451 3JS
PO 4-2 2.® 48 19,160
PO 4-7 3.® 73 16,120 0,556 3.45
PO 4-6 7.® 205 14,620 0,449 3,07
PO 4-0 1.® 50 13,200 0,382 2.90
PO 4-6 11.® 310 13,060 0,532 4,07
PO 3-1 11.® 309 13,300 0,498 3.74
PO 2-8 6.® 179 13,790 0,431 3.i:
PO 3-7 5.® 156 13,300 0,473 3,55
PCOC 2-9 4.® 120 14,360 0,625 4.S5
PCOC 3-7 4.® 116 17,140 0,431 3.51
PO 3-8 4.® 108 17,160 0,525 3.00
PO 2-5 4.® 137 14,540 0,501 3,44
PO 3-9 4.® 132 14,360 — — —,—

PO 4-11 3.® 101 16,800 0,526 3.13
PO 4-4 3.® 97 13,160 0.448 S.41
PO 4-2 3.® 75 19,300 0,594 3.0S
PO 4-1 2.® 61 15,320 —,— —.—

PO 2-9 2.® 59 18,040 — —^

PO 3-10 2.® 46 19,970 —,—

PO 4-10 2,® 45 13,920 0,489 3.51
PCOC 3-4 2.® 44 15,510 0,572 3.69
PO 3-1 1.® 2 17,600 0,492 3.80

RAÇA HOLANDESA Variedade vermelha e branca.

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 16/3/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.00
3.91
3,33
3.26
4.36
3.76

6.533 Mar. Cinderela Telana PO 6-2 3.® 80 16,080 0,483
6.737 Leme's Pifi PCOD 6-3 1.® 15 15,100 0,440
7.103 Margriet PO 3.® 13,200 0,440
7.570 Alteza do Rio Verdinho PO _ 1.® _ 16,350 0,534
8.478 Anna 3 PO _ 1.® 18,600 0.811
9.363 Rio Verdinho C. Mienas PO 2-7 2.® 29 13,100 0,493

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle era 25-3-961.

3.881 Jardineira PCOD 11-0 3.® 67 17,420 0,476 2.7S
4.911 Leme's Dada PO 8-8 5.® 134 14,040 0.409 2.91
4.955 Leme's Dagmar PCOC 8-3 8.® 215 13,930 0,558 4.01
5.029 Leme's Altiva 7/8 12-10 3.® 71 13,970 0.461 SAI
5.608 Leme's Djeddah PO 7-1 3.® 78 15,980 0,568 3.55
9.203 Leme's Gaivota PCOD 5-10 4.® 114 14,460 0.496 3.43
9.402 Leme's Herma PCOC 4-10 2.® 32 19,270 0,659 3.43

REVISTA DOS CRIADORES



N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangrue meses

Dias
CoD - de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle
em 23/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.815 Tine 2 PO 4-11 2.® 33 15,130 0,506 3,34
7 060 Mar. Castanha Alexina PCOC 7-8 2.® 41 19,870 0,463 2,33
7.061 Mar. Enfeitada Teiana PCOD 6-0 ^ 1.® 3 16,990 0,571 3.36
7.146 Marambaia E. Teiana PO 5-9 3.® 74 14,540 0,556 3,89
7.334 Marambaia C. Teiana 7/8 7-3 2.® 45 16,120 0,547 3,39
7.438 Mar. F. Brava Teiana PO 4-4 5.® 127 14,980 0,453 3,02

Carlos Whately. Bemardind de Campos. Est. de São Paulo. Controle em

íUtf õf aOl •

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

7.675 Sta. Cecília Fartura PO 4-10 1.® 36 13,350 0,354 2,65
9.338 Guatemala PCOC 3-8 2.® 79 13,650 0,390 2,86

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 24/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.062 Jardineirinha J. B. PCOC 9-4 4.0 117 26,200 0,969 3,70

Cia. Administradora Comercial e Agricola Sta. Pilomena. Pinhal.
Controle em 28/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Est. S. Paulo

.634 Muquem Zopeia

.637 Muquem Divisa

.640 Muquem Evocação

PCOC 7-11
PCOC 7-6
PCOC 5-4

4.0
2.®
2.0

101
38
35

14,040 0,493 3,51
15,990 0,435 2,72
17,280 0,595 3,44

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 17/3/961.

8.034 Miltonia Mailde PCOC 6-7 6.0 155 13,900 0,465 3,34

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo,
trole em 2/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Con-

4.466 Holambra Anna PO 7-8 4.® 106 19,200 0,691 3,59
6.335 Holambra Roosje VTI PO 5-11 2.® 53 24,900 1,004 4,03
6.077 Holambra Nera XXV PO - 2.® — 13.00 0,518 3,98
8.459 Holambra Jana XV PO 3-10 1.® 24 18,600 0,553 2,97
8.679 Holambra Treesje X PO 3-4 1.® 12 20,050 0,486 2.42
8.714 Holambra Mina IX PO 3-9 1.® 5 18,280 0,548 2,99
9.164 Holambra Anna XX PO 2-2 4.® 100 15,250 0,536 3,51

BAÇA JEBSET

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 19/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8 ordenhas

4.920 Balada de Santa Hilda PO 7-6 ll.o 326 11,050 0,542 4,91

8 ordenhas

&.033 Beldade de Santa Hilda
5.341 Carioca de Santa Hilda
6.765 Duqueza B. Sta. HUda
S-802 Dora 218
6.112 Brltta 87

JUNHO DE 1961

PCOD 8-7 1.® 32 18,300 0,683
PCOD 7-9 5.® 117 12,650 0,564
PO 6-4 1.® 10 14,920 0,652
PO 6-3 1.® 29 14,670 0,738
PO 5-0 4.® 99 11,680 0,747

.'ía. «•'.Vi. .

3,73
4,46
4,37
5,06
6.40

FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomeno

Correspondência:

CgIxg Postal^ 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é reolmente o neto do melhor vaca

frísía Holandesa vermelho e bronca.

Premiado nas exposisões de S. Paulo,

Pinhoi e São João do Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
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NífeylOA PA/^
INDUSTRIOUe m?:^0

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Poulo

DIretor-PresIdente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
aranha

gado
holandês

Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruza

PRODUTIVIDADE
USTICIDADE

☆
Produção leiteira
oficialmente^ coi>

trolada pela

R

A.P.C.B.

G&DUGLINE FOBES SEN|ATI0NCoSpeõ do ROÇO. cafe^orto ée

tói». 5S. 172 '«•
☆

'̂ o^nZ NSo há neces
sidade de ^iso previe.

A caTENDA paraíso
industrial e agrícola

Side ogríeolo

ro JOAO DA BOA VISTASAO jp . São Paulo
78 - Tel. 75

Caixa „etaisociuB

483/50 - Tel. 33-6161
Rua saa Bon^^^ULO

ÉbjlÂ^ •'., ..A-, .

N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- dc Lac- Prodação

sangue meses trole tação Leite Gordura

6.496
6.930
7.090
7.193
7.587
7.700
7.858
8.137
9.255

Elite de Santa Hilda
Star's Dreamlng Jewell
Empyreo Ovaltine Brapton
Sissi
Garota de Santa Hilda
Wix-Fig
Faisca Bolhayes Sta. Hilda
Euforia do Banharão
Hulha P. de Sta. Hilda

PO 4-7 13." 378 16,600 0,624
PO 5-6 7." 194 10,060 0,661
PO 7-6 5." 144 11,740 0,498
PO 5-2 3." 88 11,400 0,694
PO 3-10 1." 25 11,980 0,464
PO 10-0 1." 25 11,890 0,487
PO 4-7 1." 7 17,780 0,493
PO 3-6 9." 241 10,730 0,494
PO 2-8 4." 94 10,000 0,406

3.75
&5T
42i
6.C5
3.S?
4.1'

4.60
4.C6

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 16/3/961.

2.060 SanfAna Olinda Paton PO 10-7 3." 71 12,080 0,469
2.258 SanfAna Itamar Patton PO 9-8 7." 199 12,700 0,575
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 8-8 1." 21 13,620 0,452
4.392 SanfAna Harmonia Patton PO _ 1." 11,850 0,427
6.188 SanfAna Granada Patrician PO 5-2 5." 129 10,150 0,365
6.419 SanfAna Realeza Patrician PO 5-2 2." 54 15,500 0,635
9.362 SanfAna Minerva 2.a K. C. PO 1-10 2." 31 10,000 0,450

3.59
452
3.33
3.60
3.60
4.10
450

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de São Paulo. Controle
em 17/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.928 SanfAna N. Patrician
9.366 Jaty Comary

PO
PO

3-9 12.'» 339 10,480 0.546 550
10-2 2.0 40 18.000 0,923 5.13

Alain Boud'hors. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 10/3/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.331 Garça (Ricota) PO 3-4 2.0 33 11,420 0,520 4.55

RAÇA SCHWYZ

D. Pires Agro-Pecuárla S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 31/3.'961-
Regime de apsto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.243 Active Acres Lilllam
5.376 Rlchland Célia G3.

PO
PO

6-8
7-2

3P
4.°

66 16,050 0,703 4.37
119 16,700 0,751 4.50

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 22/2/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

6.378 Embíra de Pinheiro
7.220 Espada de Pinheiro

PO
PO

5-11
5-4

13 13,700 0,457 353
4 13,000 0,429 3.»)

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/3/961-
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Retinta 7/8 1." 21,320 0,693 3,34

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de São Paulo. Controle
em 11/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.730 Lyra
8.067 Batalha
8.094 AIba do Haras

PO 7-7
PCOC 6-4
PO 4-4

203
256
198

8,430 0.804 3.69
11,420 0,473 4.14
12,000 0,504 4J0

REVISTA DOS CRIADORES



N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura

8.186 Minerva PO _ 6.® 165 13,600 0,481 3.53
8.267 Genoveva PO _ 8.® 226 11,500 0,378 3,28
8.268 Jarra PO 7-8 5.® 165 13,948 0,529 3,79
8.401 Aurora do Haras PO 4-4 4.® 106 11,930 0,462 3,87
8.481 Limeira PO 4-1 4.® 104 14,070 0,560 3,98
8.785 Tezoura PCOC 7-7 11.® 315 11,960 0,522 4.37

8.786 Ariana do Haras PO 4-4 11.® 320 11,760 0,409 3,48
8.968 América PO 5-4 9.® 256 11,250 0,377 3,35
9.074 Farina PO 3-11 6.® 178 9,130 0,308 3,38
9.133 Urania PO 7-8 5.® 122 11,250 0,371 3,30

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 27/3-/961.

P^gime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.457 Alinea de Pinheiro PO 9-7 1.® 7 22,200 0,801 3.60
3.627 Aliança de Pinheiro PO 9-6 2.® 47 13,900 0,510 3,67
5.334 Cercada NR _ 3.® 65 15,400 0,530 3,44
6.378 Embira de Pinheiro PO 5-11 2.® 46 15,000 0,554 3,69
6.454 Descrença de Pinheiro PO 6-6 1.® 20 15,900 0,558 3,51
7-220 Espada de Pinheiro PO 5-4 2.® 37 14,200 0,525 3,69

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/3/961.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

9.161 Amargosa das Ag. Negms 7/8 10-6 4.® 117 10,900 0,488 4,47

EAÇA GUZEBA

João Carlos Burguês de Abreu. Cantagalo. Est. do Rio de Janeiro. Controle
c-m 31/3/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.266 Mannar J.A. PO 11-7 3.® 75 10,960 0,567 5,17
9.267 Araguaia J.A. PO 9-4 3.® 126 8,500 0,509 5,99
9.268 Acacía J.A. PO 6-11 3.® 97 5,990 0.307 5,13
9.269 Gardênia J.A. PO 6-8 3.® 55 9,480 0,489 5,16
9.270 Rancheira JA.. NR 7-1 3.® 56 5,870 0,368 6,27
9.421 Gênova PO 6-5 1.® 26 9,320 0,448 4,81
9.422 Baialaika PO 8-5 1.® 5 9,550 0,571 5,98
9.423 Pioneira PO 4-4 2.® 53 9,340 0,467 5.00
9.424 Pluma PO 5-10 2.® 35 7,880 0,457 5,81

Observações:

EXPORTAÇÃO DE
(GDnclusõo da página 41)

Hol. — Holandesa; pb — preta e branca: vb —
vermelha e branca; NR — não registrada;
PCOC — pura por cruza de origem conheci
da; PCOD — pura por cruza de origem des
conhecida; PO — pura de origem; RP —
registro provisório.

São Paulo, março de 1961.
Dr. Fuad Naufel

CHEFE DO S.C.L.

ridades do Ministério da Agricultura e
àquelas em cuja jurisdição esteja o zêlo
pelo funcionamento normal e lícito do
comércio exterior cumpre agora impedir,

iUNHO DE 1961

por todos os meios, que se atravessem ha
operação aventureiros e oportunistas, in
divíduos ou grupos sem tradição e sem
idoneidade, seja na praça exportadora,
seja no setor agropastoril, A parte os
danos de ordem material que disso nos
poderiam advir, há por Igual a resguar
dar aí o bom nome e o prestigio da
pecuáiia brasileira.»

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holondês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de oito produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão absoluto
no Exposição de Bragança Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compeõ
P.O.I. e 1.** prêmio no Exposi$ao de Bra

gança Poulisto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.® AND.

Em S. Poule:
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Continuam os grandes feitos do plantei da

s/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOU
REDUTO DE CAMPEÕES

8 Campeonatos conquistados na maior mostra de Holandês no país: Caxambíi

Aí ESTÁ A SEGUNDA COLOCADA NO FAMOSO TORNEIO
LEITEIRO DE CAXAMBÚ E CLASSIFICADA COMO RES.
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA E CAMPEÃ SÊNIOR POI.

MARTONNA'S R A G
APLE GRUZADER -
Reservada Grande Com-
peã Sênior»

r-nKÁ diferença DE POUCAS GRAMAS CONQUISTAMOS O
CAINDO LUGAR NO EMPOLGANTE TORNEIO LEITEIRO
cmTRE 31 CONCORRENTES DAS MAIS CATEGORIZADAS EM
produção de LEITE.

PRÊMIOS CONQUISTADOS:
GRANDE CAMPEÃO PON

RES. GRANDE CAMPEÃ

CAMPEÃ JÚNIOR

CAMPEÃO JÚNIOR

CAMPEÃ SÊNIOR PON

CAMPEÃ SÊNIOR POI

RES. CAMPEÃ SÊNIOR POI
Mais:

6 PRIMEIROS PRÊMIOS
5 SEGUNDOS PRÊMIOS
2 TERCEIROS PRÊMIOS
CONJUNTO DA RAÇA CAMPEÃO

98

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Diretor-Presidente: Dr. Alfredo Bgydio de Souza Aranha

Séde Social: Rua Soo Bento, 483 - 5.° and. - Telefone 33-6161 - R. 15

Séde Agrícolo: SÕo João do Boa Vista - Caixo Postai, 78 - Telefone, 75 - Est. de SSo Poulo

REVISTA DOS CRIADORES



RESULTADO DO TORNEIO

MARTONA'S RAG APPLE
CRUZADER — Holandesa
preta e branca, pura de ori
gem, com 7 anos, conquis
tou o 2P lugar no Concurso
Leiteiro realizado em Ca-
xombú, com a rhédia diária
de 41,680 quilos de leite e
2,97% de gordura.

I

t

t CASMAG TRISTAN

ALICG — Res. Campeã

Sênior.

SERTÃO ESTÔNIA

Campeã Júnior

^ SERTÃO FALCÃO

MODEL GARNATION

— Grande Campeão e

Campeão Júnior em sua

categoria.

OS PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA PARAÍSO EM 1960, NOS VÁRIOS
CERTAMES A QUE COMPARECEU, CONFIRMARAM A FAMA DO SEU PLANTEL

JUNHO DE 1961
99



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna comporta no máximo 10 palavras,

inclusive nome e endereço.

Cr$ 200/00 por centímetro e por publicação
ótima oportunidode para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicoção deverá vir ocomponhado da respectiva
importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

Ruo Jaguoribe/ 634 Soo Paulo

RIO DE JANEIRO

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA'
Branco sêco tipo "Liebfroumich"

Bronco suove tipo "Porco de Murso"
Velho Junqueira

Rosado suave

Niagaro
Tinto

Fabricados na região de CALDAS, com uvas de castos
Européias. — Chácaras em Caldas e Divinoiândio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldas — Caixa Postal n.° 66

Vendedores outorizodos :
S. PAULO — Joõo Cardilo - R, Barão do Bononol, 896 - Fone 52-4325
SANTOS —• José Fernandes Cloro - R. Cunho Moreira, 174 - Fono 2-510S
CAMPINAS — Benedito Amoronto - R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Filodelfio Ltdo. - Ed. DANTES - Fono 20619

Revista dos Criadores

PUBLICIDADES E ASSINATURAS

Av. Rio BratKO, 143 - 4.o - s/4 — Tel. 42-0063 — C/ o sr. SEBASTIÃO DE ARAÚJO

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de São Paulo — Ceíxo Postal, 78 — Tel. 75

Sede Social: Ruo São Bento, 483/50 — Tel. 33-6161 — SÃO PAULO

Visto do Granja onde se

encontram mois de mil

porcos dos duos roços.

Grande criação e seleção de porcos dos raças

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores são puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despacho poro qualquer porte do País.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CORREIAS

ÚNICA CORREIA REALMENTE SEM FIM!

¥BENEFICIADORAS

DE CEREAIS

SERRARIAS

MO NHOS

VENDAS: SÃO PAULO
AV. SENADOR QUEIROZ N.Q 533
TELEFONES: 34-8393 - 32-6316 - JUNDIAl -EST. S. PAULO

FÁBRICA:

QUESTIONÁRIO PARA ENCOMENDAS DE CORREIAS SEMFIM "MERCÚRIO"

Quant. TIPO

comprimento
interno

(metros)

Lorguro

(polegadas)

Tipo

do máquina

Esticadores

- sim ou noo MOTOR H.P.
Potaçõo P. M.
P. MOTORA

POLIA
MOTORA
Diâmetro

Pollo

mAouina
Diâmetro

NOME:

TORNOS

SÓ

NARDINI

TORNOS

ENDEREÇO:

TEARES

SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeodeiras - Cultivadores - Adubodeiros
Sulcadores - Todos os implementos para a Igvouro

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Monterqos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.
SAO PAULOAMERICANA

UNHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 3t

TELEFONE N. 10S1

——— Intericao, 171 —

UNI
Morco Registrado

TORNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS • SEMI-AUTOMÁTICOS

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

TELEFONES: 33-1422 • 33-4B41

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. ••

End. Telas.: "N A R D I N r

I Interisfio/ 241.403 • ' -



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

PRODUTOS À VENDA NA A.P.C.B.

Verifique em páginos dêste exemplar o grande

número de utilidades para a fazenda, que po

derão ser adquiridas na A.P.C.B.

Rua Jcguaribe, 634 — São Paulo

REVISTA GADO HOLANDÊS

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pá • T.» fóbrieo dt coelho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Mínos
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras grátis oos repre

sentantes ou diretamente aos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos éHnes

animais puros de pedigris, puros por cruxo, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegra - Rio Grande do Sul

MEDICAMENTOS

Por apenas Cr$ 1 00,00 anuais, V. terá

essa publicação especializada em assun

tos leiteiros.

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

Faça o seu pedido de ossinoturo,

dirigindo-se ò

REVISTA GADO HOLANDÊS

Rua Joguaribe, 634 S. PAULO - S.P.

AVES E OVOS
Compramos tftdo sua produção
Pagamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dia
das roças: New Hampshlre,

Rhode Island e Leghorns

Rua 25 de Março, 226 - F®"*-
32-7496 - S. Paulo - Copitol |

iMUNiZANTES

carbolineum

Protege e imuniza tôdo o classe de
„„deira contra o podridão e cup.m,
principalmente os modeiros brancos de

pequena resistência.

orro BAUMGART - Ind. e
Com* S.A.

kJozoreth, 53

RUO Corlos de 1° __ São Poolo
d--sua Postal/ 3^*

'• Í-Jáàii.'k

para as quois é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
siga os Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário consa
grado por uma preferência
obsoluta de mais de
50 ANOS. Peço grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Poulo.

CICATRIZANTE . eSXMIClOA • PORTIFlCANTfi

um produto de Industrias J. B. Duarte S/Â.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

JUNHO

ESTADO DE SÃO PAULO

3 Q __ V Exposição-Fbira
de Gado Leiteiro, Misto e Co
baios Morchodorcs, no Parque
"Of. Fernondo Costa", cm São
FquIo,

5 — Início dos Provas de Ga-
üHs de Pêso, em Borrctos e Scr-
'ówinho, „

12 início do Curso Pratico
d« Ovlnoeuitu^o, pora tratado-
'n, em itopetininga.

estado de minas gerais

4 o 8 — IV Exposição de
dentes Claros.

IV Concurso de Bois Gordos —
l^ontca Claros.

18 o 21 — V Exposição de
Itle Lagoas.

JULHO

estado de são PAULO

1 _ Início dos Provas de Ga-
do Pêso em Araçotuba e

3 Início dos Provas (pri-
«elfcj) dos Torneios LieitcifSjs,
"«r regiões zootécnieas de Aro-
"quoro, Totuí, Rio Cloro, Piroçu-
"•"igo, São José do Rio Pardo,
''ogonço Paulista e Fronco.

d — Início da Provo de Ga-
'''c de Peso, cm Fronco.

Ba 11 — IV Exposição de
Crioçâo do Gado Indiano, em An>

Fazendo Experimentei de
•"'adino.

10 — Leilão de reprodutores
^Imolt o Produtos Derívadios,
"a Androdina.

estado de minas gerais

2 o 9 — XXV Exposição de
Uopoldino.

16 a 20 — I Exposição de Ito-
íubá.

23 a 30 — VI Exposição de
^ante Novo.

28 a 31 — II Exposiçõo de
Ünoi.

AgóSTO

Estado de são paulo

5 o 13 — III Exposição de
^édios c Pequenos Animais, no
farquo "Dr. Fernando Costo", em
^0 Poulo.

30 a 2 — VI Exposição de
palmais o Produtos Derivados do
'ale do Poroíbo, cm Cruzeiro.

Estado de minas gerais

6 a 10 — IV Exposição de
'̂ aufo Alegre.

21 o 27 — iV Exposição de
tõo João Dcl'ReY.

y 27 o 31
^arglnho.

I Exposição do

JUNHO DE 1961

SETEMBRO OUTUBRO estado de minas gerais

estado de minas gerais estado de são PAULO
1 a 8 XXII Exposição de

Juiz de Fãro.

3 o 7 — 111 Exposição Esto-
duol de Aviculturo — Belo Ho-
rizontc.

II Concurso Estadual do Pos
tura — Bolo Horizonte.

3 o 7 — Ml Exposição de
Aroxó.

3 o 7 — XVII Exposição de
Murioc.

10 e 17 — XIII Exposição de
Coxombu.

I Exposição Estoduol de Gado
Leiteiro — Coxombu.

19 o 24 — 1 Exposição do
Oliveira.

24 o 30 — II Exposição de
Aroguorf.

1 — Início do segunda provo
dos Torneiros Leiteiros, nos re
giões zootoenícos de Aroroquo-
ro, Totuí, Rio Cloro, Piroçunun-
go, São José do Rio Pardo, Bra
gança Poülisto c Franco.

2 o 11 Curso de Ovlnoeul-
turo poro alunos de Escolos Agro-
Técnicos, copotozcs e criadores,
no Posto Experimental de Cria
ção de Ovinos, em Itopetiningo.

14 o 19 — VIM Exposição de
Alfenos.

NOVEMBRO

ESTADO DE SÃO PAULO

4 » Concentração de Criado
res e leilão de reprodutores no
Coudelorio Paulista, em Colina.

18 o 20 — VI Exposição de
Animais e Produtos Derivados,
em São José do Rio Prêto.

21 o 23 — V Exposição de
Animais e Produtos Derivodos do
Zono Brogontlno, em Brogonço
Paulista.

VOCÊ

já pode dirigir-se à
/

Kditôra dos criadores

adquirindo o sea exemplar do

ANUÁRIO DOS CRIADORES àe i96i

Rua Jaguaribe, 634

AVES E . . .

(Conclusão da página 78)

De acordo com a cotacão fornecida pela
Associação Paulista de Avicultura, os
preços pagos no mercado atacadista de
São Paulo, no dia 3 de abril de 1961,
foram os seguintes por quilo vivo:

Frangos Vermelhos CrS 105,00
Galinhas Vermelhas Gr$ 95,00

Como se poderá observar, em relação
aos preços pagos no dia l.o de março
deste ano, há uma diferença apenas de
Cr$ 5,00 por kg vivo, apesar do aumento
do preço dos pintos, das rações, dos
transportes e dos combustíveis.

O que vêm sendo notado é que apenas
os criadores que produzem carne com
eficiência se estão mantendo no setor
mais discutido da economia avicola: pro
dução especializada de carne.

Todavia, introduzidos em maior escala

São Paulo-S.P.

os pintos cruzados e havendo melhora
positiva das rações iniciais e de engorda,
vêm sendo possível o aumento do nú
mero de criadores que obtêm nítido ren
dimento econômico na produção de
carne.

No setor de rações balanceadas, tudo
caminha para o racionamento dos resí
duos de trigo, pelo menos nesta fáse de
entrada do trigo importado. Com isso, o
emprego do milho se acentua, com me
lhora evidente das rações, embora seja
elevado o seu preço.

O abastecimento de matéria prima,
principalmente da farinha de peixe, já
vêm sendo feito por meio da importação
do Perú. Cogita-se também da importa
ção de farinhas de carne e de outros
resíduos de matadouro.

Ao que parece o apelo da Associação

x Avicultura aos Industriais ligados à produção de resíduos de mata
douro e das tortas vegetais de nada
valeu: o mercado interno destas maté
rias primas continua em alta.
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REMÉDIOS

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA aEOlSTSAOA

remEdio infalIvei

PARA A CURA OE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PíSAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURflCCi S/A. Ind. Com
FABRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÃO PAUIO « T£t. 62-0750

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

RUA JAGUARÍBE, 634

ALIMENTOS

RACOÍS BAIANCCAOAS

COM PEFfNAZIl

R E FINÁZ I L

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 DE

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

RAÇÕES

E' GARANTIA DE BONS LUCROS

USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torta — paro rações, amendoim, gergelim, soja —•

com elevado porcentagem de proteínas.

Enxofre — Molhável ou em canudos.

Formicido — suifureto de carbono - gorrafõo V8

Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos gorontidos por 50 anos de esmerado fabricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE S/A

Fone: 13-1185 — Coixo Postal, 1002 São Poulo

ANUARIO DOS CRIADORES

Jó está à venda a edição de 1961 do "ANUÁRIO DOS

CRIADORES". V. não deve ficar alheio o essa publicoção.

Escrevo-nos pedindo seu exemplar, cujo preço

é de apenas Cr$ 250,00

ANUARIO DOS CRIADORES

RUA JAGUARJBE, 634 SÃO PAULO - S.P.

EDIÇÃO DA AVICULTURA

Em agosto próximo o "REVISTA DOS CRIADORES" fóra circular o suo edição especial dedicada à oví-
cultura, sob a orientação do médico-veterinárip Dr. Henrique F. Raimo.

AGUARDEM, Pois.



Milhares de provas realizadas pela pfizer em todo o paIs confirmam:

STIMPLANTS
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uma dose da

STIMPUNTS
*

custa somente 80 cruzeiros e vale 1.835 para o invernista!

s
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STIMPLANTS acelera o

processo de engorda
do gado, diminuindo sua

permanência no pasto
e aumentando

os lucros extras.

Pfizer

I

NOVILHOS DE 2 ANOS — ÉPOCA: ÁGUAS — PERIQDO : NOVEMBRO A MAIO

PE

RÍO

GANHOS MENSAIS

DE PÈSO (Kg)
DIFE

RENÇA
a favor

GANHOS ACUMULA

DOS DE PÊSO (Kg)
DIFERENÇA

ACUMULADA
A FAVOR

COR
RESPON

DENDO

- CR$

80,00 LUCRO

EXTRA
DO Controles Tratados

dos
Tratados Controles Tratados

DOS TRATA-
DOS (Kg)

A
CR«

(Trata
mento)

Nov. 24,9 30,1 5,60 24,9 30,1 5,6 $ 280 $ 80 200.00

Dez. 34,2 42,1 7,9 59,1 72.2 13,5 $ 675 $ 80 595,00

Jan 17.0 22,7 5,7 76,1 94,9 19,2 $ 960 $ 80 880,00

Fev 22,8 31.1 8,3 98,9 126,0 27,5 $ 1.375 $ 80 1-295.00

Março 23,6 23,4 -0,2 122,5 149,4 27,3 $ 1 365 $ 80 1-285.00

Abril 18,4 21,5 3,1 140,9 170,9 30,6 $ 1.530 $ 80 1.450.00

Maio 15.9 22,0 6.1 156,8 192,9 36,7 $ 1.835 $ 80 1.755,00

VERIFICAMOS; 1) A implanlação e altamente rendosa, mesmo a partir do
2) A eíicacia do produto se prolongou por 210 dias.

1 o més de uso.

PFIZER CORPORATIOIM DO BRASIL • DEPT.° AGRO-PECUÁRIO
São Paulo — Rua Dr. Cândido Espinheira. 143 — Caixa Postal 5291 — Telefone: 51-9101



VALORIZE O MILHO E A MANDIOCA

Porcas amamentando

Concentrado Suínos 20 kg. ^
Fubá 79kg. O
SupervitQ Suínos.. .1 kg.

RAÇÃO COMPIETA 100 kg.

Leitões atè 25 Kg.

Concentrado Suínos 25 kg.
Fubá 74kg.
Supervita Suínos . .1 kg.

RAÇÃO COMPLETA 100 kg.

Porcos de 50 a 100 kg.

Concentrado Suínos 15 kg.

Fubá 85 kg.

RAÇÃO COMPLETA 100 Kg.

misturados ao

CONCENTRADO SUÍW

transformam-se em

RAÇÕES CO/APLE


